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AOLEITOB
Nes te nosso p r ime iro contato com os leito res em 1979 gostaríamos de

ch ama r a a ten ção para uma modificação dos noss os planos editoria is, que
co meça a se r imp lantada nesta ed ição, e q ue se refere ao Info rmativo Rura l
- Tr ab alh ist a e Fisc al. Devid o ao grande vo lume de informa ções que ne­
cessa riame nte deve r ia conter o Informat ivo e que po r motivo de espaço
não podiam ser inseridas den tro da revis ta, optamos pe la publicaçã o iso­
lada (como era ant igamente, ma s só que qu inzena l) . Dest a fo rma , a partir
desta ed ição, o Informa t ivo pa ssa a ser subs t itu fdo pel a Seção Jurfdica, onde
é noss a intenção apenas abordar um ún ico aspecto da legis lação, ma s de
forma mais profunda e a nalítica .

Os le ito res que quise rem co nt inua r recebe ndo o Informat ivo deve rão
so licita r uma assinatu ra a esta ed ito ra, que ga ranti rá o recebimento con­
t ínuo da pub lica ção, qu e co lec ionad a se rá um impo r ta nte subsíd io para a
adm ini s tração de uma propriedade rural , haja vista que quase não ex iste
nenhum ve ículo que cuida especi almen te des ta matéria . Procuraremos di ­
vers if ica r os assuntos, inseri ndo no Informat ivo também a rtigos so bre
c r iação de ca va los , man ej o de gado, cons tru ções rura is e ou tro s.

Neste número da Revis ta dos Cr iadores o leitor va i en cont rar um per­
fe ito guia de compra de um tr ator usa do, re ssaltando os cuida dos q ue deve
se r ce rcada a co mp ra , de mo do qu e as van ta gens de um menor investi ­
men to podem ser real me nte co mpe nsa d as po r uma aq uisição q ue preencha
to das as necessidades do produtor, sem trazer aquele s incon venientes nor­
ma lmente presentes na co mpra de um veícu lo us ado . Se fo rem seg uido s
todos os conse lhos ve ntilados no a r tigo certamente um bom neg6cio po­
derá se r feito.

Conti nuando a sé rie de Fazendeiro do Mês o nos so rep6rter se deslocou
a té o estado f lumi nen se (M a r icá ), on de visitou um a p roprie dade q ue im­
p la nto u o método Vo isin e que vem co nsegu indo exce lentes resultados ~a
pecuá ri a de co rt e, poi s os an ima is já es tão prontos para o abate aos t ~es
an os com dezoito a r robas . Na seção de su inocu ltu ra apresentamos as pn n­
cipa is raças criadas no Brasi l, be m co mo os vá rios tipos de cr~za~entos
( bicross e tri cro ss ) que vem se ndo utilizados para aumenta r os Índ ices de
p rodu tivida de .

PALAVRAS...
"As pe rspectivas de pr odução pa ra
o ano agríco la de 1979, baseadas
em ind icadores, como a ven da de
sementes, p lant ios e invest imentos,
ent re outros, podem ser
cons ide radas ót imas, fazendo
preve r uma p rodução de 18 mi lhõe s
de to ne ladas de m ilho, 16 mi lhões
de to ne ladas de sa cas de café
pa ra a pró xima safra, e as
e xpectativa s superada s em
relação à so ja ." ..
Pauto da Rocha Camargo, seere t àrte
da Agricultura de São Pau lo,
no Nacional Club, d urant e
almoso oferecid.o pela
Assoc iasã o NaCIonal de
DefensivOS Agrícolas ( Andef L
rea lizado em fi ns do an e pa ssado .
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(Continua no pr6xlmo nÓmero )

toquímica Hexa Ltda., Po­
laroid do Brasil Ltda., Di­
sal Ltda., Escolas Profis­
sionais Salesianas, Com­
panhia T. Janer Comércio
e Indústria, Rosato SIA
Comissária e Exportado­
ra, Federação Agricultura
do Estado de São Paulo,
Hydel SIA Importação e
Exportação, Mesbla SIA.,
Banco I taú SIA., Sindica­
to dos Trabalhadores das
Indústrias Gráficas de São
Paulo, Hotel Novo Mundo
SIA., Labortec Ltda., Bo­
vitec Produtos Agro Pe­
cuários Ltda., Livroceres
Ltda., Banco Brasileiro de
Descontos SIA., Maia Fa­
rina Assessoria Empresa­
rial Ltda., BMS Propagan­
da Ltda., Banco do Estado
de São Paulo SIA., Asso­
ciação Brasileira de Cria­
dores de Canchim, Li­
vingstone F. Treumann,
Homeopatia Or. Alberto
Seabra Ltda., Ta irana
SiA Central de Congela­
mento de Sêmen Silo­
grannel Indústria' e Co­
mércio de Si los e Imple­
mentos Agrícolas SIA., Li­
notypo do Brasi I Comér­
cio e Indústria Ltda.,
Darcon Ar Condicionado
Ltda., Três Poderes Co­
mércio de Livros Jornais
e Re~istas Ltda., SIA. Mer­
cantil Anglo Brasileira,
Ma~jori Comércio, Impor­
taçao e Representação
Ltda., Fazenda São Patrí­
cio, Rolgraf Ltda., offset
Cópia Ltda., Dannen Bras.
Metais e Ligas Ltda., Con­
cialpa SIA. ComI. e Co­
missária, Rancho W N
Agropecuária e Comercial
Ltda ., Sindicato Rural
de Ponta Porã, Leva e
Traz Transportadora Ltde..
Ford Brasita SiA., João
de Moraes Barros Manàh
S/A. '

Recebemos e retribuí­
mos os votos de boas fes­
tas enviados pa ra es ta re­
dação, das seguintes pes­
soas e empresas:

Editora Washington Ltda.,
Agropecuária San Francis­
co, Lagoa da Serra Ltda.,
Grupo Naciona I de Servi­
ços Ltda., Rubens dos San­
tos Bodini, Filtronic Com.
e Imp. Ltda., Lumicart
Ind. e Com. Ltda., livra­
ria Pioneira Editora, Lan­
ce Leilões Rurais Com.
Imp. Exp. Ltda., Lilly­
Elanco Hemus Livraria, . -
Editora Ltda., Assoclaçao
Brasileira de Criadores
de Chianino, Livraria No­
bel SIA., Fazenda Cam.po
Grande, Cipari Genética
Animal SIA., Pedro. ~o­
lasco Vieira, Itapeml rl m,
Associação Brasileira de
Criadores de Búfalos,. Coo­
perativa Santa Clara Ltda.,
Deputado Sergio Cardoso
de Almeida, Romeu 'Ra­
bello Banco Auxiliar de
São Paulo SiA., A Casa do
Fazendeiro, Acel - Asso­
ciação da Campanha Edu­
cativa do Leite, LV .A· ~ ris­
tituto Veterinária Apll:a­
da SIA., Hiroshi YOshIO,
ABCCMRM, Vale do Ca­
pim Agro-I ndustrial Si~.,
Guldy Artes Publicitána,s
Ltda., Moacyr Duarte, Mta­
quinas Agdcolas Jac?
S/A., Liquifarm do Bras~1
SIA. Agro-Pecuária, P.ub~­
center, A.A.C.O., socled I­
de Rural do Paraná, Ana ­
ca Com. Equip. Gráficos
Ltda., A.B.C.C.M.R. M~­
galarga _ A.B.C.J.R: . e~
ga, Associação Braslle 1r

de Criadores de Gado
Guernsey, Fazenda do Se­
nhor Jesus Eneida B. Car­
reri, Arag~aia Promoções
Artrsticas SIC Ltda., Fo-

A NOSSA
RETRIBUiÇÃO

"As revistas técnicas
sempre representaram, pa­
ra n6s, um meio de infor­
mação de alta valia, pos­
sibilitando-nos consulta e
orientação em geral.

Sabendo a importante
atuação e repercussão de
suas revistas, e com a pos­
sível vinda de clientes
nestas áreas, vimo-nos na
obrigação de ampliar nos­
sos conhecimentos e in­
tensificar pesquisas cor..
relatas nessas áreas.

A partir de tais neces­
sidades, soliCitamos o en­
vio da revista Informati­
vo Rural - Trabalhista e
Fiscal".

José Adalberto Guimarães
Labor Publicidade e
Serviços 'de rmprensa
Rio de Janeiro

INFORMAÇAo DE
ALTA VALIA

VARIEDADE
DE ASSUNTOS

"Me es grato dirigirme
a ud, para felicitaria por
la eficiente direccion de
la prestigiosa Revista dos
Criadores, la cual benefi­
cia a los ganaderos brasi­
lefios.

EI motivo de la presen­
te es en relacion a su re­
vista, la cual la considero
muy interessante, ya que
proporciona informacion
sobre los diferentes aspec­
tos de la produccion, ma­
nejo, nutricion, genética
y sanidad animal, y los
rendimientos y controles
hechos por la Associação
Brasileira de Criadores.

Estoy interesado en sus­
cribirme en la Revista dos
Criadores, por los cual me
dirijo a ud, para que se
sirva ordenar a quien cor­
responda me proporcio­
nes todo lo necessário pa­
ra ello."

Jaime de la Torre O.
Ingeniero Zootecnista
Lima, Peru.

UMA CARTA
PERUANA

;REPERCUSSAO
:POSlitIVA

"Venho tendo oportu-
nidade e aproveitado al­
gum tempo, o qual boa
parte dele emprego em
leituras. Dentre o que eu
tenho lido mais está in-

"Tendo o conhecimento clufda a Revista dos Cria-
:, 'i da repercussão positiva dores, da qual venho gos­

q~e vem obtendo essa re- tando muito pela varieda­
y,ista, vhnos pela presen- de de assuntos, assim co­
te mimi"i@stilr grande in-
teresse efnrééeb&-la regu- mo a maneira desccntraí-
larmente, visto que es- da com a qual ela é apre­
tamos cursando G 3.0 ano sentada.
de Ciências EcoA€nn\cas, Concluo informando­
na Pontiffcia Universidade '.' lhes que gostaria de fazer
Católica de Campinas, e uma· assinatura. Para tan­
,~uj~ pretensão é especi~- t~ peço-\hes que me en­
\izar-nos em Economia vrem os respectivos pre-

I' Agrária." ços e módalidades".

.. "Carlos Capeilar' e Alberto Car",o 'errelra
IRonaldo JàI4:\' da Silva eeplae
i~ã",plnas. ItaJub', Bahia.
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Lucro não é pecado·

~-

'- .

A essêncla- do regime capitalista
é o lucro. E lucro, segundo o Minis­
tro Reis Veloso, não é pecado. I:
preciso que o pecuarista tenha o lu­
cro assegurado, como o tem assegu­
rado a indústria automobilística,
que teve, durante o ano de 1978,
seus preços aumentados em até
52%.

E nem por isso o governo cogitou
de importar carros, para provocar
a baixa dos preços dos automóveis
no mercado nacional.

A falta de uma polítlca a longo
prazo para a pecuária, é responsá­
vel pela atual situação dessa ativi­
dade no Brasil, que chegou a expor­
tar 180.000 toneladas de carne em
1973.. A qued~ dos preços no mer­
cado internacional, devido à crise
provocada pelo petróleo, e a falta
de um suporte, levaram o prejuízo
ao setor e ao aniquilamento do re­
banho, pois o governo além de fi­
xar preços abaixo da t~xa de infla­
ção, chegou a confiscar bois no pas­
to. Esse suporte não faltou à indús­
tria automobilfstica, que pode cres­
cer porque seus preços são reajus­
tados 4 vezes por ano; o fusquinha
que em 1973 Custava Cr$ 16.000,00
custa hoje Cr$ 81.000,00.

Se o pecuarista dispusesse de re­
cursos financeiros para tocar a sua
fazenda, para pagar os juros e as
amortizações dos empréstimos pro­
porcionados pelo governo no pe­
dado de euforia - CONDEPE PRO­
TERRA, ~ROPEC etc - ele ~ão se
veria obrigado a vender suas matri­
zes para o. corte, para atender àque­
las necessidades.

E: .o q~e ele está fazendo, pois,
recém-sa o de um período de vacas
magras, quando os preços eram ta­
belados por baixo, ele se encontra

...
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agora completamente descapitaliza­
do, situação esta agravada com a
suspensão dos financiamentos de
custeio e investimentos à pecuária.

O exemplo fornecido pelo Presi­
dente da FAESP, Or. Fábio Meirelles,
é significativo-: -

"Um pecuarista, possuidor de 500
vacas, poderá obter, na melhor das
hipóteses, 75% de nascimento num
ano, ou sejam 375 bezerros.

Até que esses bezerros comple­
tem um ano de idade, quando vale­
rão, segundo as cotações do merca­
do, Cr$ 3.000,00, ou seja, um total
de c-s 1.125.000,00, eles terão exi­
gido cuidados especiais e despesas:
limpeza de pastos, conservação de
cercas, sal e mistura mineral, vaci­
nas etc.

Ao preço atual, de Cr$ 500,00 a
arroba, essas 500 vacas, pesando
em média 13-14 arrobas, valerão
cerca de Cr$ 3.000.000,00.

Aplicada essa importância no
"Open Market", a exemplo das gran­
des empresas públicas e privadas, o
resultado financeiro será de Cr$
1.500.000,00 ou sejam Cr$ 4.000,00
por bezerro.

Esta opção, está na cara, parece
ser mais vantajosa e convidativa,
porque o pecuarista ainda poderá
obter uma renda adicional com o
aluguel da invernada.

A restauração do rebanho 'bovino,
desfalcado de milhões de fêmeas
abatidas nos últimos anos, exigirá
uma mudança radical do tratamen­
to dispensado à pecuária; em vez de
uma poUtica de enxugamento, com
a suspensão dos financiamentos, o
governo deve dar ao criador recur­
sos a Juro baixo e prazo largo, res-

tabelecendo aqueles programas de
estfmulo a essa atividade, de manei-­
ra que a retenção da vaca no pasto
se torne mais interessante do que a
sua venda para corte.

Ora, o que éa inflação se não o
regime em que a procura é maior
que a oferta?

A -importação de carne e, pior do'
que isso, a de boi em pé, representa
uma ducha de água fria, que retar­
dará ainda mais o desejado reequi­
Iíbrio entre a oferta e a procura.

Além do mais, ela é, até certo
ponto, desnecessária porque existem
no mercado outras fontes de pro­
teínas animais: peixes, frangos,
ovos, suínos, coelhos, ovelhas e ca­
britos etc., prova disto é que, se­
gundo foi divulgado pela imprensa,
o Brasil exportou, nos primeiros 9
meses de 1978, 37.600 toneladas de
frangos congelados.

Torna-se oportuna a transcrição
do trabalho apresentado recente­
mente à Câmara Federal pelo Secre­
tário Nacional do Abastecimento,
Dr. José Ramalho de Castro:

"Em resumo, as perspectivasCra
pecuária dependem de uma política
definida, visando a livrar o setor da
influência das medidas de controle
dos desequilíbrios conjunturais. So­
mente as ações de continuidade,
isto é, o planejamento aprazado do
setor, podem conferir ao pecuaristéi
a confiança nos investimentos de
maior duração."

José Cassiano
Gomes dos ·Reis,

presidente da
Associação

Brasileira
d. Criador.
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MÉTODO VOISIN
aBEIRA DO LITORl l

A d d f
sor do polêmico método Voisin, José Celso de La Roque Macedo Soares Gui-

r oroso e en I d d d " d rt t '_ t' btendo excelentes resu ta os entro a pecuana e co e, graças ao pas orero
maraes es a o , '
intensl t tívo que são submetidos os Santa Gertrudis e Nelore, prontos para o abate aos
In enstvo e ro a I F d d R' F di)' d ' " f i ' d
t

- 450 kg A sua azen a o 10 un o, oca rza a no murucrpio urrune nse e
res anos, com ' R' d J ' d d rt ' It ' t
M

" t ' di tante 30 km do 10 e anerro, e e on e na pa e mais a a se av is a um
anca, es a IS d d t' lonand I t - dpedaço do mar, Dividida em 180 piquetes e ver e co~ hln UO, proporcronan I o u~a o açabo e

, b por hectare, a fazenda encontrou o camm o para uma exp oraçao em ases
c~ n cOt'f ' ca eçfastos da visão progressista do seu implantador. Texto e fotos de João Castanho Dias
clen I Icas, ru .
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o almirante da reserva , político,
his to ri ado r , escr itor, jo rnali sta, en­
genheiro naval , e ago ra fazendeiro,
José Ce lso de La- Roq ue de Macedo
Soares Gu ima rães (que nos seus ar­
t igo s semanais no O Estado de S.
Paul o, Jornal do Bra sil e T ribuna da
Bah ia , semp re abo rda ndo tem as
candentes da vida po lí t ica e econ ô­
mica nacion al, assina simp lesmente
J , C. d e Macedo Soa res ) vo ltou às
or igens , pois está de ixando a car­
reira m ilita r e a engenharia pe la
agr icul tu ra. Fi lho e neto de antigos
p ropr ietá r ios ru ra is, nomes semp re
lem brados por suas marcantes atua­
ções em vár ios setores da nossa his­
tória , Jo sé Ce lso , na tural do Rio de
Janeiro, 55 anos , como era an t iga
tradição, foi estudar na cidade gran.
d e , Formado pela Escola Naval do
Brasi l e engenhe ir o de Const ruçã o
Na val e Administ rador de Empresas
pel a Un ivers idade de M ichigan, em
An n Arbor , no s Es tado s Un idos, de
onde recebeu tam bém o título de
M aster of Science, José Celso possui
ainda a ,,:edalha d e Serviço de Guer­
ra de Tres Estrelas, po r sua part i­
cipação na Segunda Guerra Mun­
dial , e~ba rcado no Con tratorpedei­
ro Ma nz e Bar ros , e vár ias out ra s
condecorações nacionais e ast ran­
gei ras. Destas relembra com org u­
lho a Meda lha d e Ouro conferida
pela . ~n iver s idade de M ich igan por
ocaslao d~ s. comemorações do se s­
qu icentenano .da SUa fundação, jun­
tamente a do is Outros engenheiros
american os pela SUa "excepcional
con tribu içãc: p restada ao p roqresso
da const ruçao nava l no mundo" .-

A origem do plantei Santa Ge rtrudis é King Ranch.

A pastagem foi dividida em 180 piquetes de um hecta re cada .

A CENTENÁRIA SEDE

- E ){-pres ~de~te da Sunama n (Su­
perintenden cla da M arinha Mercan­
te), especial ista .em transportes, Jo­
sé Celso tem varias livros escr itos
sob re o assun to e proferido inúme­
ras conferências . Ex·d iretor da li­
vrari a Fran~ i sco Alves, membro da
c onfede.ra çao Nac io na l do Com ér­
cio, Jose Celso conhece prat lcemen­
te todo~ os pafses d o m un do (con­
t inu a ainda fa zendo todo ano seus

', rOs in terna cio na is ) e ' I t' 'g f ' a u rme via-
gem qu e ez foi à No rmandi a e Bre­
tanh a ( França), onde almoçou co m

"va André V ' ,a V IU . . O ISIn , um a espécie
de vis ita sentImental N t

I f e d 'd ' . es a sua
atua as e V I a trocou a cidade
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pelo campo, já que a derradeira ati­
vidade q ue o prend ia à vida urbana,
um escr itór io de consultoria e pro­
jetos navais, está sendo desat ivado,
o mesmo acon tecendo com o seu
apartamento à be ira-mar, no Leblon .
A sua nova casa vai ser a centen á­
r ia sede da Fazenda do Rio Fundo,
com 2500 metros quadrados de á rea
constru rda , de notáve l va lo r h istó­
ri co, e que serviu de residência a
se us an tepassado s, no cic lo da ca ne­
de-açúcar. T otal me nte restaurada
por sua inicia t iva , a casa guarda re­
Ifq u ias histór ica s , chega ndo a figu­
ra r na série de casas de fazend as,
cale ndá rio que a Massey Ferg uso n

há tem pos vem pat roci nan do . Si­
tuada no alto de uma col ina , de im­
pon ente fachada e am pla varanda ,
com capela intern a, e conserva ndo
ai nda muitas peças de madei ra or i­
ginais, a sede possui na ala esquer­
da um amplo salão, ho je ocupado
por um a ri ca biblioteca, para onde
José Celso se ret ira pa ra escrever
seus ar tigos, livros, e cuidar da ed­
m inistração da sua propriedade.
Queb rando a au s teridad e do am­
b ien te, umas taças colocadas no al­
to de uma prateleira, e uma b ande­
ja de pra ta pousada nu m móvel co­
loni a l, p rêm ios que seus an ima is já
levantara m d a exposição de Cordel-.....
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A sede da fazenda está si tuada no alto de uma coli na .

Varanda da sede, co nstruída no ci cl o da cana-de-aç úc ar .

sicas estabelecida s por José Celso
fo ram as seguintes: a) estando a
propriedade e m- á rea de alto preço
da terra (regi ão m etropol itana do
G rande Rio ) só poderia se dedica r
a projeto que p roporcionasse razoá­
vel rentabil idade, com mínimo de
mão-de-obra; b ) tendo s ido escolhi­
da a pecuária de corte, e também a
vend a de an ima is pa ra reproduçã o,
era necessário que o p rojeto fos se
feito no sent ido de obter a maior
carga de gado por hec t a re . Es tu d o s
feitos indicar am que o método Voi­
sin de pastoreio raciona l ser ia o
ma is indicado; c) para q ue se tenha
boa exploração pecuá ria é p reciso
q ue se ten ha bons pastos . Ass im , n a

rida e fr ia , o gado al i plasmado su­
portaria sem nenhuma restri ção o
nossa d ifrcil cl ima tropical. José
Celso considera sua atividade de pe­
cuar ista eminentemente econômica ,
e pa ra tanto não poderia perder
tempo tentando cruzamentos cujos
resu ltados seriam de lo nga ma tu ra­
ção . Não é à toa que um dos livros
que escreveu tem o Utu lo "Temos
pressa". A exe cução do pro jeto
agropecu ári o da Fazenda do Rio
Fundo (devido as va ntage ns da no­
va lei das sociedades anônimas pas­
sará a ter nova denominação, Rio
Fundo Agropec uá r ia S.A.) foi in icia­
da defin itivamente em 1972 , e hoje
está em fase fina l. As p remissas bá -

A Fazend a do Rio Fundo foi com­
prada em 1968 de membros da pró­
pria fa mília . A restauração da sede
demorou dois anos, e foi s6 a part ir
de 1970 que José Celso começou a
mexer na terra, antes tota lmente
abandonada e sem nen huma ativi­
dade produtiva . Maricá é um muni­
cípio fluminense de terras altamen­
te infl acionárias, com as vendas sen­
do feit as na base do metro quadra­
do , equivalen tes a 1 milhão de cru­
zeiros o alqueire. Processo idêntico
de ocupação se verifica na região
de Campinas, de Atiba ia, Sorocaba,
em São Paulo, que cedem suas áreas
marginais para as pequenas cháca­
ras de fim-de-semana, ou provocam
verdadeira proliferação ao longo
das rodovias Castelo Branco, Anhan­
güera, V ia Norte, Raposo Tavares
aos modernos parques residenciais.
Com inata vocação para a pecuária,
e dentro desta, a de corte, pois ccn­
sidera a leiteira irremediavelmente
deficit ária e exaustiva, José Celso
canalizou toda a bagagem intelectual
na busca de um processo de produ­
ção de carne racional e em bases
científ icas. Seu esp ír ito investigativo
levou-o ao método Voisin, que, para
ele nada tem de complicado e in­
viável, sendo único que se preocupa
com a perfeita integração entre o
boi e o pasto, quando muitos estu­
diosos fazem pesquisas tra tando
esses dois elementos isoladamente,
quando se sabe que um é conse­
qüência do outro. Muit as pesquisas,
leituras, visitas a fazendas da Sué­
cia, Canadá, Holanda , Aleman ha,
Austrál ia, Estados Unidos, tor naram
José Celso um "expert" no assunto,
recebendo inclus ive de Nilo Romero
as seguintes palavras : "você foi o
único pecuarista que conheci que
entendeu perfei tamente O método
Vcisln" .

A opção pela raça Santa Gertru­
dis, segundo ele, foi uma questão de
lógica. Foi somente aproveitar um
trabalho de melhoramento genético
consolidado pelos americanos em
mais de 60 anos, pois se o Texas é
ao mesmo tempo uma região t ór-

ill 00'00IIIDillJ [jJ]]~
ro, deste ano. A bandeja de prata
fo i-lhe atribuída por ter sido o pe­
cuaris ta de raças de corte mais pre­
miado com anima is de sua criação .

SUÉCIA, CANADÁ, AUSTRÁLIA. . .
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o co nf iname nt o a céu abert o é fei to nes te feed lo t .

Ao lado do estábu lo, cur ra is para ma ne jo do ga do na ho ra da vacina ção.

Fie l aos ensinamentos do método
Vois in, José Ce lso mu d a o gado de

-+
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PONTEI ROS DO RELÓGIO

ra os pastos. O rese rvató r io a us­
tra lian o tem 200 mi l litros de cap a­
c idad e , au xiliad o por ma is q uatro
ca ixas de 12,5 m il lit ro s cad a . A
água que serve a sede, os es tábu los ,
res idênci as p rovém também destes
rese rva tó r ios, q ue se não fossem en ­
ch idos pel o poço artesiano, pode­
r iam se r pe lo r io que corta a fa ze n­
da em tod a sua extensão, que des­
ce ndo da se rra vai desaguar a pou­
cos qu ilô metros na f re nte , direta­
mente no mar .

a sa lin izaç ão , ma s nã o de ixa de ser
um a ca racte rí st ica pecu lia r d a re­
gião . A ág ua é ca na lizada para todos
os pas to s, em t ubos de pl ás tico
subterrâneos, de uma po legada de
d iâme tro . São mais de ci nco q uilô­
me t ros de ca nos e nterrad os . Os ta n­
q ues de aguada são co ntrol ado s po r
bóias, q ue p ropo rci o nam água fa rt a
e ab und a nte a uto ma ticamente , a
q ua lqu e r hora, e a inda por c ima,
água de mi na . O abast ec imen to é
ga ra nt ido por um po ço a r tes ian o de
60 me tros de p rof un d ida de e vazão
de oito mi l lit ros por hora . A água
é bombead a pa ra os rese rva tó rios
q ue estão situados na par te al ta d a
faze nd a, desce ndo por gravidade pa-

A faze nda possui 3 17 hec ta res,
d os q ua is 180 são des t ina dos à pa s­
tagem. O restante é ocupa do po r
ca p ine iras (48), mata s (60), á rea s
d e ad m in ist ração ( 20 ) e haras (9) .
O s pastos são de co loni ão , na s pa r­
tes mai s a lta s , e ango la na s baixa­
d as . O co lo n ião sendo nati vo no lu­
ga r , vege ta un ifo rmemente d u ra nte
todo o a no, pro porcionando massa
ve rde de a lta pa la tab ilidade e nu tri ­
t ivo . Su por ta bem o p iso te io do ga ­
d o , e favo rece uma lo tação de 5,3 1
ca beç as por hecta re . Esse bom de­
sempen ho deve se r cred itado e m
p a r te à natura l fe r t ilidade do so lo,
um eq ui lib ra do ba la nço hídrico, e o
uso raciona l da pastagem . Est as
duas gram ínea s (colo nião e a nqo­
la ) são co nso rciad as com o sirat ro
e ce nt rozema , e nq ua nto que as ca­
p ine ira s es tã o formad as co m na pier ,
mil ho e co lo nião co m ce nt rozema .
Tod a a á rea da pastagem foi di vidi ­
da em mód ulos cha mad os de pas tos ,
d e 8 hec tares cada . Cad a módu lo
po r sua vez fo i su bdivid ido em 8 pi­
q ue te s de 1 hect a re ca da , dando um
tota l de 180 p iq uetes, ce rcado s no
iní cio co m a ra me far pado, po st e­
ri o rme nte com a ra me liso . O pri­
me ir o t ipo de a rame não de u mui to
resul tado (fer rugem, e leva do con­
su mo de made ira , mã o-de-obra },
se nd o subst itufdo pelo a ra me de
aÇo ova lado 16 /1 7, im po r tado da
Arge nt ina ou Uru gu ai. José Cel so
consi dera mu ito ma is co nveniente a
ce rc a de p re ss ão (a rame liso ) que a
d e fe r imento ( fa rpado) . Muito mai s
fácei S para co nserva r e co ns t ru ir,
as ce rcas de fios de a rame liso são
mon ta das COm 5 fio s em mo urões
O U est icadores a cada 50 metro s, e
entre estes, achas de braú na a cada
8 metro s, q ue po r SUa vez nos seus
in terva los recebe o s ba lancins .

Em ca da mód u lo há um ta nq ue
de água , cacho pa ra sa l e fa rinha
de osso ,. s~ bem q ue o gado aprove i­
ta a sai ln ld ade da o r la ma r ít ima . t
lóg iCO q ue este fa to r não prescinde
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VANTAGEM DO ARAME LISO

fase in ici a l, cu ido u-se a penas d a agri­
cu lt ura . O bo i nad a mais é qu e um
ve ícu lo de tira r a p ro te ína da te r ra ,
e e n t re gá-Ia ao ho mem na fo rm a de
ca rne . É um mero tran sformador.
Nas condições at ua is do Brasil , pa­
ra se ter boa pec uá ria te m q ue se
pensa r sem p re na pa r te ag r ícol a .



Oficina s para reparo e cc nse rve çâc das máquinas e tratores .

Vista in terna do est ábulo, de piso cimentado e bem are jado .

o FEED LO T

O desmame é fe it o aos oi to me­
ses, e co m um m ín imo d e 200 kg .
Em seguida o a n ima l f ic a ma is 14
meses no pas to, engo rda ndo uma
méd ia de 0 ,400 kg/d ia, q uando en­
tão é levad o para e ngord a confi n a­
d a no feed 10 1. Esse confina men to
é fei to a céu abe r to em ce rcad os de
30 x 50 met ros, o nd e e n tra ndo co m
3 70 kg, o ga do s a i pronto pa ra o
aba te com 5 5 0 kg o u 18 arro b as .
A lo tação d e cada feed 101 é d e 10 0
a n ima is , e xis ti ndo du as cons tru­
ções d es te t ip o n a fa ze nda . Dev id o
O c resc imen to d o re ba nho José Cel-

cidas e ca r rapa t ici da s (ma rca Rue­
Ie ne e Dursb a n 24 E ) apiicad os,
m istu rad os n um ba n ho d e chuvei ­
ro , o nde os líq u id o s são novamente
rec uperad o s pa ra us o pos teri o r. O
ve te r iná r io visi ta se ma na lm ente a
fazenda p a ra orienta r as vaci nações
( aftosa , b ru celose, ca rbú ncu lo, p ne u­
moen terite ) e passa r em revis ta o
pla n te I.

Para o b te r me lhores rend im en tos
ec o nô m ico s e financei ros J o sé Ce lso
segue o pro cesso ameri ca no de cria­
çã o , ou se ja , d esde a ge ração do be­
ze r ro a té a su a vend a , o tempo não
pode u lt ra p assa r t rê s anos. Todo
o gad o d a fa zenda é pu ro, reg is t ra ­
do ( o p la nte i San ta Gert rud is fo i
fo r mad o com sa n gue da Fa ze nda
Swif t King Ra nch , e O Ne lo re com
sangue m a rca Taça , de Durval Gar­
ci a de Meneze s e V R ) , co m as vacas
PO co n segui nd o u m a fer ti lida de d e
95% d e na scimento s ( a média na­
c iona l é d e 55 % a 60 % , e mesmo
apenas 40 % , seg u nd o a lg u ns téc n i­
co s ) . O s índ ices de mo r ta lidade são
n u los . José Ce lso co ns eg ue essa
pe rf o rmance co lo ca ndo 1 rep rod u­
tor p a ra cad a 28 vacas, e m reg im e
de mon ta natu ral . No e n ta n to, a pe­
sa r de reconhecer que a " in se m in a­
ção a r t if ic ia l no zeb u é uma p ia da " ,
Jo sé Ce lso p re te nd e ad o t á-la p ro xi­
mamente, pa r a quebra r a consan­
gü in id ade . A sua rest ri ção ao co­
mércio de sê me n d e raça s zebu ín as
p rende-se ao fa to de ai nd a não ter­
mos c hegado ao es tágio de to u ro s
p rovados . Nos Es ta d o s Unidos , sa ­
Iien ta e le, s6 pode se r ve nd id o sê ­
men d e u m to uro , depois de t rê s
ge ra ções d e fil hos provados.

das va ntagens do método Vo is in é
proporcionar adubação natu ral pe­
la defecção do gado nos pas to s .
Conseguindo uma lo tação bem aci­
ma da méd ia naciona l (nas pasta­
gens na turais é de apenas 0,2 ca be­
ças por hec ta re , e nas pastagens
a rt ifici ais 1 ca beça po r he ct a re)
José Celso p rete nde eleva r a ind a
ma is o suporte me d iante uso ma is
inten sivo do sistema Yo isin . O que
ch ama a atenção do visi tan te é o
excelente aspecto exte rior do Sa nta
Ger trudi s e Nelo re , to ta lmente de­
fen d idos contra be rn es e ca r ra pa ­
tos, como se eles nã o existissem na
região . Isso é co nseg u ido me d ian te
sis temática pu lve r izaç ão de bern i-

piquete a cada quatro d ias , opera­
ção mui to simples e q ue não dura
mais de 1 hora . O piquete que está
em serviço fica com a portei ra aber­
ta para o corredor de acesso aos
tanques de águ a . E: s6 ab rir o pi­
quete seguinte e fec ha r o anterior,
fazendo a ro tação sempre no senti­
do dos pontei ros do re lógio . Desta
forma cada piquete descansa 28
dias , e depois qu e o gado fecha r o
circuito da ro tação vai encont rar
um pasto desc an sado, no porte ideal
para consumo. Quando a pastagem
foi formad a (método Cati) ut ilizo u­
se superfosfato e co r rigiu-se o PH
do terreno . Depois de ssa adubação
nenhuma outra foi feit a, pois um a
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Terraplenagem para const rução dos siloa de encosta .

50 es tá cons trui ndo o ut ros q ua t ro,
q ue vão proporciona r quando en­
t ra rem em ope ração um confina­
me n ta de 600 anima is, a lime ntados
com s ilagem feita na p rópria fezen ­
da, em quatro silos de encos ta com
capacidade d e 100 toneladas cada
um , a lém de capineiras, sa l, fa ri nh a
de osso e fa r ta d is t ribuição de ág ua .
Nesse regime al imen tar se rá ad icio ­
nada també m ração p re pa rada no lo­
ca i, pa ra diminuir o se u a lto cu sto
(a fazenda tem ga s to a nua lme nte
Cr$ 300 mil , ness a sup leme ntação ).
De " ma mando a ca d uca ndo" o p lan ­
te i da fa zend a es tá por vo lta de
850 cabeças . Destas, 400 são va­
cas , q ue co m um fndice de natali­
d ade de 90%, proporcionam o nas­
c imen to de 36 0 be ze r ros a nu a l­
men te (meta de fêmea e me tade ma­
cho) . Dos 180 machos, 50 se rão
vend idos como reprodutores e O

restante para co rte; ao pa sso q ue
d as 180 fêm eas, 50 ficaram reserva­
das como ma t r izes , 50 pa ra repos i­
ção e 80 para co r te .

Na co me rcia lização do seu gado,
Jo sé Ce lso vai adotar o sistema de
leilão de cabanha , co mo é fe ito rre­
di ci onal mente no Rio Grande do
Su l, e em a lgumas fazendas de São
Paul o, que co p ia ra m co m suces so a
moda ga úcha . Para tanto, José Cel­
so vai cons tru ir na frente do es tá ­
b ulo um recinto f ixo de leilão (ta­
ttersal ), q ue se rá real izado anual­
mente . Não se rá SOme nte de gado,
mas também de ca val os pois ele
está co ns t ruindo um haras, prova­
ve lme nt e para a c r iação do Manga­
larga 0arc hador e Campol lna . Nes­
se intuito, José Celso reservo u uma
á re a de nove hectares onde c riará
na máximo _vinte égu~ s, e dois ou
três garanhoes . No e nta nto, assina­
la e le, a ve nd a de animai s para o
corte é q ue deverá cobri r as des­
pesas d a fa zenda , Como tem sido
fe itO a té agora, e COm razoá vel su­
peraVi t. Devido à SUa proximidade
da Grande RIO, cu jo aba stecimento
de carne é feito pelos abatedo re s
lo cali zados na Baixada Fluminense,
José Celso en cont ra m u ita fa cil ida ­
de p a ra ven da do gado . Tem ve n-
d 'do a arroba por Cr· 53000 _

I à ' .p, , paga
men tOcel s~lS~a,. Co m cheque visado .
José d Irred utfve l nes ta exi ­
gê ncia : na a de prom issória ru ral
t(tu los, o u qualque r o utra moda li:
dade de pagamento a p razo.
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RECURSOS PRÓPRIOS

Absorvendo a mão-de-ob r-a de
o nze empregados, um admin is tra­
dor, todo s morand o fora d a fazen­
da, a Rio Fundo usa co m inten si­
dade a mecan ização agdco la . Três
tra to res Massey Ferguson , d e 65
cav a los, três ca r re tas para d istribui­
ção a uto má tica de ra ção e forra­
gem, arados, grades, roçade ir as,
pu lverizado res de herbicidas, es p a­
lhad or de ca lcário, e futuramente
um eq uipa men to de ir r igação por
aspersão ( nas cap ine iras ) são os
implemen tas ag ríco las usados na
fazenda . José Celso co nsidera que
O investi ment o foi vu ltoso, e se m
recorrer a nen hu m f inanciam ento
oficial. Tu do foi feito com recursos
p róprios que, segu ndo su as previ­
sões, terão um retorno d aqui a cinco
an os, dependend o, é claro, da pai í­
tica gove rnamenta l pa ra o se to r . Da­
q uilo q ue foi p lane jado há q uase dez
a nos atrás, 80% es tão co ncl uídos .
A seu ver , o grande mé ri to do se u
em p ree nd imen to fo i praticar uma
pec uá r ia altamente racional e com

base cient ffica, sem nenhuma reta­
guarda de apoio po r parte da Se­
cre taria da Agr icu ltu ra, coi sa que
não acontece em São Paul o, com
suas ce ntenas de Casa s de Agr icul- _
tu ra, ins titutos de pes qu isas, se rvi­
ços de ex tensão rural , rede de as sis­
tência técnica, e let r ific ação, telefo­
nia rural e a té me sm o o forneci­
men to d e se me ntes, adubos, raçõe s,
má qui nas e outro s insumos agro­
pe c uá r ios. E: um entusiasta do m éto­
do Vois in, poi s a sua fazenda é um
exemp lo de co mo se pode co nseguir
o máx imo de ap roveitamento, o
máximo de concen t ração e m pouca
área . Pergunto u-se, no fin a l, se não
teria mel hor resultado financeiro
lotean do a fazend a, já que es tá cer­
cado de loteam entos tu rís t icos. Re­
vestido de gra nde responsabil idade
socia l, responde : " Não só de pão
vive o homem. Nos pa íses ma is
ad iantados, inclus ive nos Estados
Unidos, as fazen das convive m muito
be m junto das fáb r icas e concentra­
ções urba nas . Para isto é necessá­
r io apena s uma boa po lft ica ag rí­
co la e gente competente no go­
verno" . •
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Illa na carne e baixa nos cereais
Justo no ano em que

o Brasil atravessa uma das
mais crlticas fases no
mercado de carnes bovi­
nas, vai encontrar as co­
tações internacionais do
produto em fase ascen­
dente. Ao contrário acon­
tece com o comércio mun­
dial de cereais, cujos pre­
ços não serão tão altos,
num ano em que a safra
brasileira prevê colheitas
abundantes, como é o ca­
sé> do trigo. Esse panora­
rRà está sendo previsto
pela FAO, dentro do seu
informe Perspectivas Ali­
mentares. Segundo esse
organismo, em 1979 bai­
xátá a oferta de carne va­
cum e subirão os seus
preços, pois á partir de
1971 é a primeira vez que
se contrai a produção
mundial de carne. No en­
tanto a oferta mundial de
carnes de aves será abun­
dante.

A FAo calcula que em
1978 a, produção mundial
de carne cresceu somente
à razão de 1,50~, alcan­
'çamdo o patamar de
125 milhões de toneladas
I('destas, 47 milhões são
;de carAe bovina), cresci­
rtilemtóbastante inferior
aos 3·% ~ridos nosf5
anospassadbs. Nas ~Iti­
mas semanas de dezem­
bro o comércio interna­
~ioAal de carne bovina al­
eaAçoU o preço de mais
de 2.300 d61ares por to­
'f:'Iel~aa; (CIF Estados Uni­
~Qs), frente aos 1.800 dó­
ilal'éspor tonelada em
tneilêi()s de 1918, e 1.300
'q~l~res l~rtºAelada em
outlJt>tó' e ,novembro de
I~'~7!. és ,prelos estãº. su­
Dlndo, inot~ li 'FAO, por­
qUe o ciclo da produção

:i=~u:':

da" maioria dos produto­
res de carne bovina en­
trou em sua fase mais
marcadamente descenden­
te, principalmente no se­
gundo semestre de 1978,
apesar da demanda se
manter francamente fir­
me. A FAO prognostica
que em 1979 a produção
dessa carne ficará abaixo
dos 47 milhões de tonela­
das produzidas em 1978.

Os cielos da produção
de carne vacum são flu­
tuações a longo prazo das
fazendas mundiais, que
afetam o número de ca­
beças dlspcnívels para
o sacrifrcio. Perspectivas
Alimentares disse que em­
1978 a queda delica da
produção acentuou-se es­
pecialmente nos Estados
Unidos e Oceania. Duran­
te este ano os criadores
desses continentes se vol­
verão, crê-se, a aumentar
seus rebanhos, retendo
um número crescente de
animais para a reprodu­
ção em vez de mandá-los
para o matadouro. Tam­
bém outros dos princi­
pais produtores, como a
Argentina, provavelmente
iniciarão em 1979 uma
descida delica na produ-
ção.

Se bem que a baixa na
produção tenderá a fazer
subir ainda mais os pre­
ços, a FAO disse que vá­
rios fatores poderão con­
ter essa onda altista, co­
mo por exemplo a grande
oferta de carne de aves.
Essa situação poderá ser
vivida pela Rússia e par­
ses da Europa Oriental,
que tendo necessidade de
fazer pesadas importa­
ções para consumo inter­
no, procurarão' outras al-

ternativas, que não seja
a carne bovina. Essa re­
tração nas importações
vai acontecer também nos
países subdesenvolvidos,
que nos últimos anos an­
daram importando muita
carne bovina (caso do
Brasil). Isso em bom por­
tuguês quer dizer que as
importações brasileiras de
carne argentina e uru­
guaia vão se tornar ainda
mais difrceis, não somen­
te pelos altos preços im­
postos por esses países,
mas também por eles não
terem grande disponibili­
dade do produto, haja vis­
ta que terão de garantir o
seu próprio abastecimen­
to interno. O Brasil en­
trou em janeiro com a
carne 30% mais cara, e
esse é o reflexo da situa­
ção mundial de carne. A
nós resta a opção do ra­
cionamento, ou a maciça
substituição pela carne
sulna, aves e pescado. Es­
pecialistas prevêem que
somente quando o reba­
nho nacional estiver total­
mente recomposto (prazo
rnínlrno de seis anos), os
preços se estabilizarão.

o MERCADO
CEREALI5TA

Quanto ao comércio
mundial de cereais, a
FAO prevê, como resulta­
do das abundantes colhei­
tas de grãos que muitos
palses esperam colher,
provavelmente o comér­
cio internacional estará
menos ativo que a tem­
porada anterior. Segun­
do seu informe Perspecti­
vas Alimentares, no en­
tanto, nota que os preços

serão superiores dos pra­
ticados há um ano atrás.
Esse documento diz que
em 1978/79 o comércio
do conjunto de trigo e ce­
reais secundários será de
147 milhões de toneladas,
quer dizer, inferior em
4% do ano anterior. A
oferta de exportação dos
principais países cerealis­
tas subirão de 103 milhões
de toneladas a 120 mi­
lhões, com o que não so­
mente haverá sobra para
cobrir as necessidades,
como também influirá pa­
ra que aumentem os esto­
ques para o próximo ano.

A abundante oferta de
cereais e a contração das
necessidades de importa­
ção refletem as colheitas
sem precedentes de 1978.
A FAO informa que a pro­
dução conjunta de trigo e
cereais secundários será
de 1.144 milhões de tone­
ladas, quer dizer, 51 mi­
lhões (quase 5 %

) maior
que a do ano passado. A
produção de trigo alcan­
çará os 418 milhões de
toneladas, e serta da mes­
ma envergadura da safra
sem precedentes de '1976,
e também as 726 milhões
de toneladas de cereais se­
cundários colhidas repre­
sentarão um recorde. Se­
gundo a FAO, a recente
subida dos preços do tri­
go e dos cereais secundá­
rios tem muito a ver com
a rapidez que os agricul­
tores americanos estão
formando seus estoques,
e também com a baixa
contínua do dólar, a de­
manda do trigo para a im­
portação e, finalmente, os
rumores que possivelmen­
te a China fará grandes
compras.

~
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BATEDEIRA DE OURO E BALDE DE OURO

Coyne Farms : nova recordista nacional

Coyne Fa r m s com sua filha importada e seus d oi s filhos
gêmeos, c u jo pai é Se li ng Rockman, nascidos no Brasil.

Ar ma ndo Chieffi , Miguel Martinez, Walter Battiston,
Be ned ito Pati e sua filha Maria comemoram o fato .

Coyne Farms Astro Kin g Fan ny, nas­
cida a 12 de abril de 1971, em Avon
(Nova York) , filh a de Co tte rda le Astro ­
nau t King (Meda lha de Ouro) e Klickh olm
Mowry Ean , vaca da raça holandesa pre­
to e branco. regist ro brasil ei ro H BB/B
39.889. ten do em vista sua extraordinária
per for ma nce como grande produtora de
le ite c gordur~ . acaba de conq uistar os
troféuS BatedeIra de O uro e Balde de
D Ota . dScUMPíOtPrietérlo é o criador B.J.
Soares e e C Pa ti .

REVISTA DOS CRIADoR ES _ Janeiro do 1979

Coyne Far ms prod uziu na primeira lac­
tação no Brasil, in iciada em 10/09/76,
aos 5 anos e 7 meses, em três ordenhas
e 319 d ias, 12.533 quilos de leite e 462 de
gordura (3,68%), com a média diári a de
39,288 quilos de leite , inscrevendo-se no
Livro de Mérito e Livro de Escol. Na
segunda lactação no Brasil , in ici ada com
6 anos e 7 meses, a 2 de novembro de
1977, e encerrada em 1.0 de novembro
último, Coyne Farms produziu 14.463 qui­
los de leite , com média diária de 39,625
quilos; e 520 quilos de gordura, com mé-

dia d iária de 1,424 qu ilos. Em vista des­
ses excepcionais índices .de produtiv idade
conquistou a Batedeir a de O ur o c o Bel­
de de Ouro.

A Batedeira de Ouro pertencia anteri or­
mente à Va ldi via' s Três Bis 145 Chum­
bo , va ca també m de propried ad e de B.l .
Soa res de Mello Pati, qu e a obtivera
em 1975 . com 485 quilos de gor dura. O
Bald e de O uro des de 1958 estava em
pode r do cri ador Urbano [unque ira, de
Cruzília, Minas Gerai s, propriet ário en­
tão da tit ula r Ja rdine ira J.R

17



o ADEUS AO VELHO PARQUE

Depois de meio século de inin terrupto funcion amento, o velho
Parque da Água Bran ca. in crustad o no bairro paulista do mes ­
mo nome , e também conhecido por Parque Fernando Co sta,
está deixando para trás toda uma ex istência vi vid a em prol da
agrop ecuári a nacion al. Ele foi um expectador mudo da trans­
formação qu e passou a no ssa pecuári a, de sde os tempos rcrno­
tos do Carac u até os modernos cru za men tos industri a is. Viveu
a maior parte do seu tempo so b o re inado do zebu, e nada pôde
fazer diante da invasão das ra ças européias , o nde umas fracas­
saram e ou tras t iveram êxito . Foi trocado pelo Parque d a
Água Funda sem despedidas nem discursos, e para aqueles qu e
desfilaram pelas suas alamed as e pistas 56 resta a esperanç a q ue
ele seja conser vado e continue, por outros ca minhos, a serv ir
à classe do s criadores brasileiros .

,

Geisel vem inaugurar Igua Funda
o presidente da República Ernesto Gei­

sel estará em São Paulo em fevereiro pa­
ra inaugurar. oficialmente, o Recinto de
Exposições da Agua Funda , local desti­
nado a exposições nacionais e intem acio­
nais agropecuárias, instalado em área da
Secretaria da Agricultura do Estado de
São Paulo.

Para marcar a transferência definitiva
das exposições do tradiciona l Parq ue Fer­
nando Costa (Parque da Agua Branca)
para o novo local, será realizad a, a par­
tir do dia 10 e até o dia 18, a "I Exposi­
ção Internacional de Animais", promovi­
da pela própria Secretaria, que reunirá
diversas raças de bovinos e eqüinos de
todos os estados brasileiros e de diversos
países convidados, constituindo-se no
maior acontecimento pecuário dos últ imos
tempos.

Com inscrições condicionadas a ani­
mais de elite, objetivando-se mostrar o
alto padrão zootécnico do gado nacional
e a alta capacidade de adaptação do cria­
tório paulista em relação ao gado europeu,
a I Exposição Internaci onal de Animais
já se encontra com mais de 800 animais
inscritos.

Entre as raças de maior aprese ntação
encontram-se: Holandês Preto e Branco
( 50) ; Holandês Vermelho e Branco
(90) ; Schwyz (60) ; Jersey (40) ; Nelore
Padrão (150) : Nelore Mocho .(30) ; Gir

(50); Guzerá (30); Tabapuã (18); San­
ta Gertrudis (60); Chian ino (48) : Mar­
chigiano (30) ; Cha rolês (20); Canchim
(30); Pitangueiras (19) c Búfa los (20) .

Por outro lado, um cont ingente de alto
gabarito zoo técnico estará representando
diversas raças eqüinas, entre elas a Man ­
gelarga, Arabe, Quarto de Milha, Manga.
larga Marcha dor, Crioulo, Han noverano
e outras , lotando os 2 15 bo xes do recin­
to, aguardando-se ainda a vinda de ani­
mais da Argentina, Uru guai, Canadá e Es­
dados Unidos.

Durante a realização da exposição se­
rão realizados diversos leilões de exem­
plares das raças apresentadas. Com o in­
tuito de facilitar as negociações en tre ven­
dedores e compradores , diversos bancos
oficiais e pr ivados terão agênci as monta­
das especialmente no recinto da Exposi­
ção, para financiamentos aos interessados.

Paralelamente à Exposição, está sendo
montada, pelos organizadores, no Rec into
da Agua Funda, urna exposição de produ­
tos e equi pam entos destinad os à agrope­
cuária. Dezenas de esta ndes e ma is u ma
área descoberta de 4 mil me tro s q uadra­
dos reunirão o que há de mai s represen ­
tativo atualmente produzido pelas indús­
tria s de todo o país.

Preocupados com a grande afluên cia
de visitantes que ocorrerá no local. os

organ izadores já p repar ar am uma progr a­
ma ção es pe cia l de en tretenimen to. O re­
cint o da Água Funda foi co nst ru ído de
forma a o ferecer o m áxim o de confo r to
e fu nci onalidade aos vi sitantes, com uma
infra-es tru tura de sa n itários e restau ra n­
tes capaz d e atend er a qualquer número
de pessoas.

A A LTURA DA
PECUAR I A PAULISTA

A idéia de se dotar São Paulo de u m
recinto de exposições à altu ra de sua
ugropecu árla tornou-se um imperativo pa­
ra as aut or idades, preocupadas em qu e
não acontecesse u ma transferência do ccn­
tro de encontro das atividades agropecuá­
rias do Brasil Ce ntral para ou tro local
geog rá fico. não tão qualificado como São
Pau lo .

A decisão da constr ução do novo re­
cin to, uma realização d a Secretaria d a
Agricu ltu ra de São Paul o , projetado den­
tro d a mais moderna concei tuação arqu i­
te tônica e funcional, deveu-se às muitas
restrições q ue o Parque Fernando Costa
imp õe às expos ições que ali são rea liza­
da s , pri ncipa lmente pela baixa capacida ­
de de lotação , en tre outras. Agora, o ve­
!ho Parque da Ág ua Branca , co m 50 anos
de fundação , será des tinado à área de la­
zer e ex pos ição de peq uenos an imais.

Tendo ainda muita coisa por fazer, o Parque da Agua Funda vai ser inaugurado em fevereiro .
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Dando sequência aos seus artigos sobre cafeicultura (entrando
pela parte histórica) Antonio Thomaziello fala aqui da evolução
da cafeicultura paulista nas suas três fases bem distintas
por que passou (implantação; inovação e adequação; renovação
e modernização). Thomaziello abre um capitulo para a
cafeicultu ra em áreas de cerrado (200;. da área nacional), onde
o grande fator limitante é a pobreza quimica dos seus solos.

Evolução da cafeicultura paulista

Area preparada par a p lantio, sem a rar e sem gradea r .

Podemos de um modo geral divid ir
a cafeicultura pau lista atrav és do tempo
em três fases distintas: de implan tação.
de inovação e adequação e de renova­
ção e mod ernização.

FASE DE IMPL ANTAÇÃO

Este período ca racterizou-se pelo p lan­
tio de café em terras virge ns com alta Ier­
rilidadc na tural: uso de semen tes na cova
ao in vés de mudas; pl anti o morro abaixo
com cult ivo em amb os os sentidos da li·
oh,a.. se,:n nenhu ma con servação do solo ;
uuh zaçao de espaçame nto s largos e varie­
dades não tão produtivas como as atuais;
emprego de mão-de-ohm abundante e ba­
rata . ca lcada no braço escravo e no do
i migran~e .europ eu ; uso apenas da aduba­
ção orgamca ; po uco ou nenhum emprego
de implemento . mecanizado. Foi a grande
fase de conquista do ser tão com o café
entrando e~ São Pa ulo pelo Vale do
Para íb~ . oriundos do Rio de Janeiro. se
expandmdo p~la Mogiana, Soroceb ana .
Nor oeste, Pau lista e Araraquarense fixan­
do o homem e servindo como ma rco de
fun dação c desen volvimento de inúme­
ras cidades e povoados.

t; ne~t~ fase que surgiu o pr imeiro
grande irnrmgo do café , a bro ca do fruto
e qu e fOI um dos fatores qu e propiciou
na época a fundação do Insti tut o Bioló-
gico. ,

A produt ividade todavia não era das
mais efetivas, estando na faixa de 350 a
400 kg de café beneficiado por mil covas.

FASE DE INOVAÇÃO E
ADE QUAÇÃO

pode ser carac terizada a partir de 1950,
onde se notava o declínio da fertilid ade
natural d?s solos e os novo s plantios
eram reali zado s nessas te rra s já desgas­
tado s. Os espaçamentos foram mais aden­
sados visando um melhor aproveitamen­
(O de áre a: passou-se a utilizar mud as na
cova em _número de qu atro ou mais: a
conscrvaçao do solo começou a ser me­
lhor ?bservad~. COm a in tensificação dos
planti OS e,r:n ntvel"e o surgimento de mu i­
ras ruas. mortas no meio dos talhões.
In troduZlu-,se uma nova variedade de ca­
fé. o .Mundo Novo , mais rústica , mais
prod utiva e c~m mai or vigor vege ta tivo
que as até então cultivada s, o qu e ocasio­
noU pela sua assoc iação com uma série

REVISTA DOS CRIADORES _ J. n. lro de 1979

de novas práticas, com o " fechamento "
das lavouras. Nesta fase in tensificou -se
e conso lidou-se a u tilização da adubação
química parcelada. com o célebre comu­
nicado de 17 de abril de 1958 da Seção
de Café do Institu to Agronô mico de Cam­
pinas.

A soma de tod os os fa tores utilizados
nesse período trou xe, como grande vitó­
ria , o aumento da produtividade de nos­
sos cafeza is, qu e passou a ser em torno
de 650 kg de café beneficiad o por hecta­
re ou mil pés.

Todavia, o Brasil adentrou a década de
60 com produ ções acima da demanda ,
tendo o Govern o se obr igado a entra r
110 merc ado adquirindo e estocando o
excedente a fim de evitar a queda de pre­
ços. Foi então que tomou-se a iniciativa
de erradicar par te dos cafezais, criando-se
na opor tunidade junto ao I.B.C. o Grupo
Execut ivo de Racionali zaçã o da Cafeicul­
tura (GE RCA) par a ser o respon sável
po r essa polít ica . A idéia bás ica era eli­
mina r lavou ras velhas, com baixa pro­
dutivid ade, ap roveitando a área lib erada
para o plantio de outras culturas, tentan-

do-se com isto adequar a produção à de­
man da de café.

Du as fases se destacam na errad icação
execu tada pelo GERCA. no caso especí­
fico de São Paulo : a de julho de 1962 a
agosto de 1966 quando erra dicaram-se
244.4 milhões de cafeeiros liber ando u ma
área de 304,7 mi l hectares e a de agosto
de 1966 a maio de 1967 quando errad i­
ca ram-se 54.9 milhões de cafeeiros libe­
ran do uma área de 62,1 mil hectares.

O ob jetivo da erradicação qu e era eli­
minar o excedente foi alcançado. embora
mui tas lavouras p rodutivas em lu gar das
decrépi tas tenham sido elimina das , o que
contribuiu para que a produt ivida de do s
nossos cafezais nã o fosse alterada, per­
manecendo no nível de 650 kg de café
beneficiado por hectare ou mil cova s, qu e
é ainda baixa.

Com essa enorme erradicação havida,
no fina l da década de 60. o Estado de
São Paulo con tava com cerc a de 690 mi­
lhões de cafeeiros.

Ainda neste período como conseqüên­
cia do "fechamento" as lavouras de café
passaram a receber podas corretivas {re-.....
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Cafezal implantado para mecanização.

cepa ou decote) , visando eliminar o pro­
blema. O plantio em ..terras velha s" ou
já anteriormente cultivadas, proporcionou
o aparecimento ou intensificação de de­
ficiências nutricionais, principalmente as
de nitrogênio, pot ássio, magnésio, zinco ..
boro e, conseqüentemente, os esforços vi
sando corrigi-l as adequadamente.

FASE DE RENOVAÇÃO E
MODERNIZAÇÃO

Ao final da década de 60 , o parqu e
cafeeiro do Brasil estava em torno de
2.300 milhões de pés e São Paulo contava
com 690 milhões. Notav a-se um declíni o
da produtividade dos cafezais, que aliada
a uma população ca feei ra também redu­
zida , nos dava a perspectiva de uma pro­
dução que não teria condições de atend er
à exportação mais o consumo intern o.

Além do mais, apesar de todos os es­
forços despendidos na fase anterior, ain­
da assim havia muitas lavouras planta­
das em quadrado, sem a mínima conser­
vação do solo; utilização de variedades
de produtividade muito aquém do Mun­
do Novo; uso de mudas de Qualid ade
inferior; além de outros mais.

Sentindo todos esses problemas, inl­
cio u-se em São Paulo, em plena fase ain­
da da erradicação, ou seja, em 1965, um
movimento pioneiro de renovação de ca­
fezais, sem incentivo governamental e
com recursos exclusivamente do cafei­
cultor. O munic ípio de Garça foi o mar­
co desse trabalho integrado Secretari a da
Agricultura, Cooperativa e Cafeicultores.
que estendeu-se a outros mun icípios vizi­
nhos como Vera Cruz e Marília entre ou­
tros, com um slogan que mar cou esta
campanha "Renovar par a salvar" .

Em 1969 a Secretaria da Agricultura
de São Paulo lançou o "Plano Abreu 50­
dré de Reorganização da Ca~eicul~ura " ,
que implantava uma nova . filosofia d~
agricultura, ou seja, o plantio de café fi­
nanciado para regiões ecologicamente f~­
voráveis mediante um Zoneamento Cli­
mático elaborado «ara esta cultura. Os
recursos financeiros eram oriundos do
Instituto de Café do Estado de São Pau­
lo, tendo-se plantado cerca de 20.3 mi­
lhões de cafeeiros na etapa 1969/ 70.

PO$terionneme, este plano foi engloba­
do pelo I.B.C. que lançou o Plano de Re­
novação de Cafezais, depoi s chamado de
Plano de Renovação e Revigoramento de
Cafezais e estendeu-o além de São Pau lo
para os estados do Paraná, Minas Gerais,
Espír ito Santo e depois para o Rio de
Janeiro, Mato Grosso, Goiás, Bahia, Cea­
rá e Pernambuco.

A meta principal era o aumento da
produtividade com o obje tivo de se al­
cançar cerca de 20 sacas beneficiadas por
mil nés, Durante todo o período de re­
nOvação 69 a 78, São Paulo plan tou cerca
de 447,2 milhões de cafeeiros, sendo qu e
Altin6polis foi o mun icfpio que mais se
destacou tendo plantado cerca de 11,3
milhões de covas.

A produtividade dos cafezais paulistas
considerando-se o período 1972/75 foi de
799 kg de café ben eficiado / 1000 covas.
. Nessa fase de renovação um a nov.a .va­

t:edade de café foi introduzida, originá­
ria do cruzamento art ificial entre o Mun­
do Novo e o Caturra e que foi o Catuai
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vermelho e o Catuai amarelo. Ela ap re­
senta como característ icas principais : al­
ta produtividade , porte médio e matura­
ção pouco mais tardia que o Mundo No­
vo. A sua característica de porte médi o
tem permitido um a colheita mais fácil e
a formação de lavouras em espaçamen to
mais aden sado, havendo por con seqüen­
te um melhor apro veitamento de área .

Em 1970, em plen a fase de renovação
de lavouras um novo problema su rge pa­
ra a cafeicultura brasileira, qual seja a
" He mileia vastatrix" ou fer rugem alara n­
jad a, doença das folhas dos ca feeiros
oriunda da Africa. A pre sença de sse fun­
go veio revolucionar toda cafeicultura ,
em termos de desenvolvimento de uma
nova tecn ologia, seja na utilização e fa­
bricação de equipamentos e defe nsivos
ou na condução das lavouras de café. A s
novas lavouras passaram a ser im plan ta­
das em espaçamentos m ais adequados pa­
ra permitir a locomoção de rurb o-atom iza­
dores acoplados aos tra tores utilizad os na s
pulverizações para controle da doen ça ;
passou-se a realizar o controle associad o
de pragas (broca e bicho mineiro), doen­
ças (ferrugem) e correções de deficiên­
cias nutricionai s (zinc o , boro, nitrogênio) ;
abriu-se uma linha de crédito especial pa­
ra compra de equipamento e defensivos ;
variedades novas de café com o a Iar ana
e o Icatu, com fato res de resistência à
ferrugem for am introduzidas em peque­
na escala para avalia r o real potencial
das mesmas em plantações comerciais; a
mecanização dos tr atos culturais passou
a ser um fato real com o surgimento d as
roçadeiras laterais pró prias para a cultura
de café, das aduba deiras acopladas 8 0

tra tor, do aplicador de herbicidas e de
outros implementos especiais para a
cultura.

A ferrugem fo i um "mal nec essári o ",
o marco da mod ernização da cafeicultu­
ra paulista .

Com o Plano de Renovação e Revigo­
ramento de Cafezai s houve a expansão
da cafeicultura para as áreas de cerrad o
que têm como prin cipais caracterí stic as
um a ótima topografia, pre ço barato e ba i-

xa fertilid ad e . O Br asil possui 1,5 a 2 ,0
milhões de km2 de terras de cerrado, o
qu e co rresponde a 20 % do território bra­
sileiro. O Estado de São Paulo possui
38 .500 km 2 de terras de cerrado, corres ­
pondendo a 15% da áre a total do E st ado,
sendo qu e as m ai ores áreas localizam-se
por orde m d e importância nas Divi sões
Region ais Agrícol as d e Ri be irã o Preto.
Bauru , Sorocaba e Cam p in as. Pois é eX8­
tamente na DIRA d e Ribeirão Preto, pre­
cisamente na região de Franca, que a
nov a ca feicu ltu ra paulista mais se expan­
diu em terra s de cerrado , poi s d os ci nco
municípios que m ai s plantaram café no
períod o 69 / 78, quatro p ertencem a essa
reg ião e que são : Altin6polis , Franca ,
Cri st ai s Paulist a e Batatais ,

No perfodo 69/78 e ssa região da DIRA
de R ibeirão Preto r esp o n d e u por 2 6 % do
to tal d e c3fé fi n anciado no E stado de
São Paulo , se ndo q ue a s D elegacias A grf_
co las de Franca e Batatais ti ve ram u m a
participação relativa acentu ada tanto em
termos regionai s quanto es ta d ual, englo­
bando 63 ,1% d o pl antio regional c 16 ,4 %
do plantio es tad ual.

Podemos es timar q ue São P aulo possui
cerca de 120 .000 hectares de café em ter­
ra s de cerrado.

Deste m od o chegamos ao m omento p re­
sen te da cafeicultura paulist a que pode.
mos analisa r so b dois as pec tos : problemas
e persp ectiva s .

PROBLEMAS

I - Café em terras d e ce r ra do
O ce r rado apesar de seu ilusório baixo

valor aliado à boa topografia ap resen ta
problemas de natureza química e física
que, para serem co r rigidos necessitam do
em prego de uma tecnologi a re almente re ­
finad a . São com uns os d e o rdem física
d evido a camada s a densadas a 40-60 em
de profundidade , que ocasionam princi­
palmente a partir d a p rimeira colheita a
desfolhas intensas , com o conseqüente
" die-bac k" , má grana ção d e frutas e até
morte de cafeeiros . O s d e ordem química
pr endem·se a pH ácidos, na fai xa de 4 ,5
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A fe rrugem foi a

a 5,5, teores de cá lcio c magnésio meno­
res q ue 2 eroS/100 de solo, teores muit o
baixos de matéria orgânica, teores de alu­
mínio livre, além de de ficiências co ns­
ta n tes e acentuadas de cálcio , magnésio.
zinco . boro c cobre .

2 - Problem as fit ossanitári os
2. t - Cochonilhas da raiz : é uma pr a­

EIa qu e tem aumentado sua áre a de ação ,

revolução na cafeicultura nacional.

sendo de ocorrência freq üent e em terras
de cerrado onde se torna problem a par a
desenvolvimento da cu ltura .

2.2 - Bicho min eiro : é um a praga pre­
sente já há muito tempo na lavou ra ca­
feeiro, embora se tenha tornado proble­
ma bastante grave a partir de 1970. Tem
ocas ionado ataques muito in tensos nas
diferent es épocas do ano mas, com maior

int ensidade no período seco , causando
grandes prejuízos à produção de café . O
crescimento da intensidade de ataque des­
ta praga está rel acionado a um provável
desequilíbri o biológico , pelas pulveriza­
ções int en sas para controle da ferrugem.

2.3 - Lagartas: têm surgido surtos às
vezes acentua dos dos mais diversos tipos
de lagart as e o apa recimento das mesma.s
pod e ser creditado também aos desequi­
líbrios ocasionados pelas pulverizações
pa ra contro le da ferrugem e bicho minei­
ro .

2.4 - Nema tói des: estes vermes que
atacam o sistema radicular do cafeeiro
são hoje sem dú vid a algu ma a princip al
praga dos cafezais pau listas. Existe um
número bastante grande de espécies ata­
cando os ca feei ros mas, pelos dan os que
causa. pelo aume nto das áreas atacadas
e pelo número gra nde de outras culturas
comerciais que também sofrem com sua
presen ça , o que dificulta um a progra ma­
ção de rotação de culturas, o "Meloido­
gyne incógnita " é a princip al delas. Além
do mais, a sua presen ça é acentuada prtn­
cipaJmente nas regiões de soJos de textu ­
ra arenosa, exa tame nte on de se conce n­
tra a maior part e da população cafeeira
paulista responsável pelo maior volume
da nossa produção.

3 - Tratos cultu ra is
Embora, pr at icamente hoje tod as as

lavour as sejam formadas em ní vel. o que
já reduz em mui to os problemas de con­
servação do solo , aind a assim temo s gra -
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Com estrmu/os do créd ito rural,
em cond ições adequadas e co m
o ri entação técn ica dos EngPS
A grPSespecial istas dO'IBC­
G ER CA, já fo ram im p lantados
no per íodo 1970 -77 mais de
1,5 bi lhão de novos cafeeiros.
São cafezais conduzi dos co m
prát icas racionai s de cu lt ivo ,
em co nd ições de produzirem
co m altos (nd ices de
pr od ut iv idade.

Com isso obje t iva-se reduzir os
custos de prOdução, to rn ando a
cafe icu lt ura br asi leira cada vez
mais eco no m icamente
co mpet it iva.

PLANO DE RENOVAÇAO E REVIGORAMENTO DE CAFEZAIS
Esta é uma amostra
da nova cafeicu ltu ra b r a silei r a

m in!stéri o da indúst r ia e do co mércio
inst Ituto brasileiro do café

- --- - - GRUpO EXECUT IV O DE RA CIONA LI ZA ÇÃ O DA CAFE ICULTURA
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ves problemas de erosão a comprometer
a vida útil dos cafezais, a diminuir a
produtividade e a contribu ir para um
acentuado depauperamento de nossos so­
1(1:::

Essa erosão tem sido provocada princi­
palmente pelo mau uso de implementas
utilizados na capina dos cafeeiros, em
especial pelo abuso de grades e enxadas
rotativas. Esta situação é comum princi­
palmente nas regiões de solo de textura
arenosa, onde pelas próprias caracterfsti­
cas deveria ser um solo a ser trabalhado
com muito mais cuidado.

4 - Deficiências nutricionais
Este a nosso ver é o principal proble­

ma da baixa produtividade de nossos ca­
fezais, ou seja, problemas nutricionais
ocasionados pela adubação insuficiente e
pelo uso de fórmulas incorretas. Se, cor­
rigido ou atenuado este problema teremos
condições de elevar em muito a produti­
vidade de nossos cafezais.

PERSPECTI VAS

I - Intensificação dos tratos culturais
mecanizados.

A Secretaria da Agricultura, através de
seus técnicos que trabalham com o pro­
duto café, tem incentivado e orientado
os agricultores a realizar tratos culturais
adequados através do uso de implementas
mecanizados que propiciem melhores
condições de proteção aos solos e conse­
qüentemente aos cafeeiros. Assim, tem-se
incrementado o uso de roçadelras, apli­
cadores de herbicidas, adubadeiras mecâ­
nicas e cultivadores especiais. Inclusive

uma recen te "Campanha de modernização
da cafeicultura" foi desenvolvida visan­
do, essencialmente, elevar o nível tccno­
lógico de condução das lavouras através
da adoção das práticas já refer idas.

2 - Plantio de café sem arar e sem
gradear.

Têm aumentado as áreas e com amplo
sucesso, onde este sistema de plant io tem
sido utilizado, o que favorece uma me­
lhor conservação do solo e diminu i os
custos de implantação da lavoura. O pro­
cesso é mais aconselhável para solos de
textura arenosa e cujo uso anterior seja
de uma cultu ra de ciclo anual ou uma
pastagem. Basicamente, cons iste em se
rebaixar a vegetação existente at ravés de
um rolo-faca ou outro implemento ap ro­
priado, a seguir faz-se a locação do ca­
fezal para, posteriormente serem feit os os
sulcos de plantio com as respectivas co­
vas. Não se mexe no restante da área.
sendo que o meio das ru as é mant ido
roçado por determinado temp o.

3 - Plantio em nível sem ru as mortas
Embora seja um sistema já pra ticamen­

te usado em toda imp lant ação de lavou­
ra de café, o processo ten de a ser aper­
feiçoado de modo a melhor distribuir e
dimensionar os talhõe s de café, visa ndo o
preparo das lavouras para a colheita me­
cânica, onde, é lógico, a mesma se tornar
viável.

4 - Consciência para melhoria d a
adubação.

Conforme já frisamos, a nutrição de
nossas lavouras no sentido mais amplo
do termo deixa muito a deseja r, sendo
um dos principais fatores responsáveis

pela baixa p rodutividade dos cafe za is .
Todavia, nota-se q ue já exis te uma maior
conscicn riznção para o p rob lem a . Exem­
plo di sto, po demos ve rifica r a través do
uso cada vez m ais ac en tuad o de aduba­
çõe s fo lia re s como complemen tação o u
suplemen tação das adubações d e so lo;
correções v ia foli a r de d eficiê nc ias d e mi ­
cro nu trie n tes e urna preocupaçã o cons­
tan te da ut ilização de matéria orgânica
como fonte de nutrien te e m elhoradora
das co nd ições fí si cas dos solos . Para isto,
muit o te m contr ibuído a linha de crédito
exi stente para o se to r , a través do Pl ano
de Revigoramen to de Ca feza is, o nde o
cafeicultor. a lém d e receber o d inhei ro
par a aqu isição d o insu m o , tem uma ass is­
tência téc nica a orien tá-lo na u tilização
correta do mesm o.

S - Co lhe ita m ecânica
E: sem dú vid a a colheita o po nt o cru ­

cia l de uma lavoura d e café, se nd o o item
q ue mais o nera o custo d e produção de
uma saca de ca fé. Praticamente , hoj e , é
a ún ica operação ainda não m ecanizada
mas q ue sem dúvi d a num espaço d e tem­
po não muito d ist ante d everá est a r solu ­
cio na da. Já ex is tem es tu dos bast an te
avançados no se to r . inclusive com colhe ­
deir as já operando em níveis experimen­
tai s de ca m po . Logicamente . as la vo uras
deverão est a r ou ser preparadas para re ­
ceber a co lhe de ira ; deverão te r talhões
di mensionados de m odo a permiti r u m
rendime nto d e trab alho sa tisfa tório e, fi­
nalm ente, deverão est ar implantadas em
áreas de decliv idade amena que permita
u m tr abalho seg uro e ef icien te d a co­
lhcd ci rn . -

-
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BR-43 PRESTIGE
INICIA SUA GLORIOSA CARREIRA CONQUISTANDO COM APENAS 30 MESES,

4 GRANDES CAM PEONATOS EM EXPOSiÇÕES NACIONAIS.

CAMPEÃO JÚNIOR
E RES. GRANDE CAMPEÃO!

EXPO. DOS CAMPEÕES 1978
- r.--..-_ ""'!!""-

.. I

BR - 43 GLEN ISLE PRESTIGE. SÊMEN A VENDA NA CIAVAL.

APÓS CORDEIRO - RJ, BARRA DO PIRAr - RJ E RESENDE - RJ,
ONDE FOMOS O " M ELHO R EXPOSITOR " , CONSEGUI MOS, COM APENAS

5 AN IMAIS, 2 TITULOS DA MÁXIMA IMPORTÂNCIA NA 1.' EXPOSiÇÃO DE
CAMPEC'JES DA RAÇA HOLANDESA - GUARATI NGUETÁ - SP - 1978 :

CAM PEÃO JÚNI OR E RESERVADO GRANDE CAMPEÃO H.P.B.
CAM PEÃ BEZERRA

~A" ck ~Jr4m::nação d~eaa/%~ ~/U 2J~
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CEP 27100 . TEL. 000 - 0 232 • 42·36 ·94 • BARR A D O PI R AI . RJ. i"!"'"5fMfX
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A GRANJA SANTA INÊS MaRca MaiS UMA VEZ A SUA
NÚMERO DE Taças Na I EXPOSICão NACIONAL DOS

I.P. Bailarina Pegassus _ Res. Campeã Vaca 36/48 meses.

I.P. Canção Pegessus _ Rc:a. Campeã até 36 meses .

Dos nove animais
prem iados cinco são

filhos de PEGASSUS . . . !

. mais uma vez
se confirma o "slogan" :

Pegassus
um reprodutor

que fa z rebanho
para p roduzir

leite e
conquistar

títulos!

I.P. D itador Pegassus ­
Campe ão Bezerro 18/24 meses .

I.P. Reprise Pegassus - Cam pe ã Vaca 36/48 m e ses e
co mponente do Conjunto pro gên ie de m ãe.

~

I.P. Dinastia



PRESENÇIl EM EXPOSiÇÕES DE DESTAQUE OBTENDO O MIlIOR
CAMPEÕES DA RAÇA HOLIlNDESA, REIlUZIlDIl EM GUARATlNGUETIÍ · 78.

' .P. Romandal e Roya l Re d de Sa nta Inês.

I.P . Cascata Royal - Co mp on ente do Conjunto prog. mãe.

I.P. Cacimb a Monarch .

Lulu Nugguet Red - Res. Campeã Novilha 24 /30 meses.

TITUL O S
• Res . Gra nde Campeão
• Res . Grande Campeã
• Campeão Júnior
• Campeã Do is Anos
• Campeã Três Anos
• Res . Cam peã Bezer ra

CONQUISTADOS:
• Res. Campeã Novilha
• Res . Campeã Dois Anos
• Res . Campeã Três Anos

• Res. Cam peã o Jún ior

• Segu ndo lugar Progênie de Mãe

GRANJA SANTA INÊS PROP. JOAO PASSARELLI
ITAOUAOUECETU BA - SP
Tet em São Paulo: 221 .5181



Após 10 anos de ausência nas exposições obtivemos:-GRINDE CIMPEIO em Guaratinguet r 1978
RESERVaDO caMPEÃO SÊNIOR na I Exp sição

Nacional de.Campeões • 1978

POVERTY HOLLOW REFL. IVANHOE - EX. 90.
Importa da dos EUA. Nasc. 15-9-74 . Filho de Roeland
Rellection Sovereign Ex ST e de Poverty Hollow Ivanhoe
Theresa V.G., filha de Osbordale Ivanhoe Ex. G.M.
As 7 mães mais próx imas de Poverty Hollow RefI. Ivanhoe
produziram, em média, 10.256 kg de leite com 3,90 % de m.g.

Na V Exposição Regional do Vale do Peraíba _ Guaratinguetá 1978
obtivemos (com 17 ànimais):

Res. Campeã Bezerra - SJT Albania Dina 2 Cha rm 442
Res. Campeã Novilha - Qu alit y Wonder Pilot

Campeão Sênior e Grande Campeão _ Poverty H ollow RefI . l vanhoe
1.0 Progênie de Pai Sênior _ Gr ay View X. Skyma rksman

2.° Melhor ú bere - Vienna Zingara 36 Missy Skym arksm an
6 LOs prêmios - 5 2.0 g prêmios _ 3 3.°5 prêmios - J menções

Na I Exposição Nacional de Campeões (com 3 animais):
Res. Campeã Bezerra - SfT Albani a Dina 2 Charm 442

Res. Campeã Novilha _ Qu alit y Wonder Pilot
Res. Campeã Sênior _ Poverty Hollow Refi . Ivanhoe

FAZ. SÃO JUDR.S TADEU GUARATINGUETA - SP
BAIRRO DA ROCI NHA



NOSSO DESTAQUE DE 1978:
6a 3x 30Sd 10.339 kg de leite 3,16% de m. g. LM

STRATHBURN TELSTAR SUNBEAN - MB 88 .
Importada do Canadá. Nascida em 1·3· 1972.
Filha de Royb rook Telstar - Ex Extra e Strathburn
Lady Sunbean V.G. 2 Estrelas .

Suas produções: .
2 a 2x 305 6.353,3 kg 4,43 % de m.g. (Canadá )
3 a 2x 300 7.397,5 kg 4,00% de m.g. (Canadá)
Nã o con tro lada por motivo de premunição.
6 a 3x 305 10.339,50 kg 3,16% de m .g. LM
Prenha de A Outch Croft Fury Lad - Ex Ext ra .
Com parição prevista para 12-4-79 .

Seus f ilho s no Brasil :
S trathburrÍ General Almonte - impo r tado ao pé . Propriedade de Naylo de Souza .
S.J.T. Bianca Sunbean Jean 456 - de nossa propriedad e e criação.

PROP. lU11 HORIlEIO U. E. DE mElLU • CAIXA POSTAL 47 . FONE: 288-9205
SÃO PAllLO - CAPITAL
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Nossa homenagem aos criadores:

-

• João da Silva

• José Sylvio
Magalhães

• Rodolfo
Figueira
de Mello

PELA MAGNIFICA
PARTICIPAÇAO NA

I EXPOS IÇAO
BRAS ILEIRA

DOS CAMPEÕES -

GUARATlNGUETA - 1978.

De cima para baixo:

MR. APOLO CARMAN - RED - EX. 94
T ri-Ca m peã o N acio nal
Grande Campeão Br asil e ir o d a R aça
H olandesa - 1978!

I

.: ,
~ .\r I ,

GLEN ISLE PRESTlGE
Reservado Campeão Brasil eiro da Raça
Holan desa variedade Preta e Branca ,
aos 30 me ses!

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL DA HAYS
FARMS INTERNATIONAL L1MITED E SEMEX _ OAAB

~ml:s"a IMPORTACÃO - EXPORTACÃO~,-~/J7'1 14 REPRESENTAÇOES LTDA.

Alameda Joaqu im Eugên io de Lima. 696 _ c ] 62 - C. Post a l 4 7
Tcls . : 288-9 205 . 284 ·3549 _ End . Te legráf ico : OTIM ISTA - S . Pa u lo



MECANIZAÇÃO

Aquelas informações mais importantes que o produtor rural
precisa saber na hora de comprar um trator usado são aqui
fornecidas pelo engenheiro agrõnomo Gastão Moraes da Silveira ,
especialista em mecanização agricola. Ele ensina como fazer
um exame prévio da parte mecânica e discorre ainda
como conseguir financiamento do trator usado, que como o
novo pode ser pago a prazo nos bancos particulares e oficiais.

Aquisição do trator usado

Verifique a folga do pedal da embreagem, e experimente os freios.

.-
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A aqu isição de um trat or no vo implica .
nos dias atuai s, em um inve stimento ini­
cia l qu e nem sempre o pecuarista tem
ca pacidade fin an ceira para arcar com tal
respo nsabilidade . Além do custo inici al.
existem ou tras despesa s que on eram a
o pe ração das m áquinas com o: manuten­
ção, reparos. gastos com combustível c
lubrifican tes, salá rio do tratorista encaro
gOS sociais e tc . Nesta conjuntura: a com­
pra de um tr ator usado talvez seja a so­
lução para o pequeno e médio pecuaris­
UI, sa tisfazendo p lenamente às suas ne­
cess idades de trabalho .

Representando um capital fixo de in­
vestim ento menor , o trator usado será
mais ace ssível ,ao produtor ru ral. Em con­
d içóes específicas, talvez seja mais inte­
ressante compra r um trator usado e não
um no~o , tu.do vai depender do tra balho
qu e V81 realizar na propriedade agrícola.
Ncs tc caso se enquadram serviços leves
como: tran sporte com ca rret a, montagem
de , carrcgad? f frontal para lim peza de
es t~bu lo: aClOna ":!cn to de picadeiras ou
cnsll~delras estaCioná rias, bomb as de ir­
rigaçao etc .

Resolvid o qu e se vai comprar um tra­
tor usado, surgirão pr obl emas de: qual a
marca e model? a.. ser adquirido , como Ia­
zer a sua ayah açao e de que maneira po­
de rá ser feita a SU a aquisição. Tratores
usad os cxtstern no mercado nos mais va­
ria dos estados de conserv ação. A avalia­
ção e c':)J~.~ra dev erá ser orientada se­
gundo cr tt r~os técn icos, dispensando pal­
pites de CUrtosos sem condições de cola­
bo ra r nesta larefa.

OS VENDEDORES

Drene a água do radiador ( e squerda) e do bloco motor (direita) .
Um ~ralor usado Pod e ter basicamente

1rês ongens: ~ompra di reta de um agri­
cultor que fvai vender a sua máquina, fi ·
cando a rcdorma. se for o caso por con ta
do compra ar. Aquisição de ~egociantcs
qUe compra~ ~ revendem o equipamento;
e de reven e ores autorizados que nor­
rIlslrIleorte comprarn a máquina fazem a
sus re. otrma e vendem ao la~rador ou

ccuarls a.
P di

A compra treta d '
di 'os t á • sem a pre sença e 10'

tcrme ond . •_ er sucesso se o pecuarista
. r COO rçoes técní ftive valia ção tcas de poder azer
ma a corre ta dá ' Ou r chassis c d . a m quma.

motO , crnalS componentes do
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trator dever ão ser cuidadosamente exa­
minados.

Evitar sempre que possível a aquisição
de um trator usado de comerciantes
qua isquer, que ven dem máquinas de ori ­
gem desconhecida , sendo especialistas em
comercializar tratores adquiridos a baixo
preço. nos quais gastam um mínimo de
din heiro par a deixá-los em condições de
trabalho . Dispensar a pr esença de inter­
med iários, que visam un icam en te o lucro,
não se preocupando com o estado de con­
servação do equipamento.

Se o pecuarista não tiver conhecimento
técn ico que lhe permita fazer um a corn­
pr o di reta, o ideal é procurar um reven­
dedor autorizado. que tenha condições de
lhe fornecer um a má quina em bom esta ­
do . Normalmente o revendedor adqui re
o equipamento usado, faz a sua reforma
e na venda dá uma garantia de cerca de
três meses. O pr eço é geralmente mais
elevado, porém . o pecu arista terá uma
garant ia, um a vez que o revende do r se
responsa bilizo pelo pro duto pois executou
a sua reforma.

2 .
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Faça a prova de campo com areçâc ou gradeação .

Mesmo qu e seja usado , deve-se adqui­
rir um trator que tenha revendedor auto­
rizado na região. Assim, gara ntem-se as
peças de reposição e os reparos .

REQUISIT OS TI'.CNICOS

As co ndições técnicas da máquina são
de suma importância para a sua aqu isi­
ção . O primeiro item a ser observado é
o aspecto ext erio r. Embora às vezes as
aparências enganem, se o trator estiver
com a pintura em mal estado. indica que
o antigo dono não zelava da máquina .
não sendo portan to conveniente a sua
com pra.

Os diversos órgã os de comando devem
estar bem regu lados. O pedal da em­
breagem não pode apre sentar folga exces­
siva, o que irá ocasionar o patinamento
da embreage m; por outro lado. se a fol­
ga for pouca , haverá dificuldade na hora
de trocar de marcha do trator. Verificar
se os freios estão funcio nando bem, aper­
tando os pedais de freio dire ito e esquer­
do e também conjuntamente. Se os pe­
dais tanto dos freios como da embreagem
estiverem gastos é sinal de que a máquina
foi usada intensamente. A mesma con­
clusão pode ser tirada se eles apresenta­
rem acentuado jogo lateral.

O estado da direção é outro item que
deve ser observado. O setor na caixa e
as ar ticulações não podem apresentar fol­
ga além do norm al. Isto pode ser obser­
vado girando-se o volan te para os dois
lados com o trato r estacionado. O des­
gaste é considera do elevado se as rodas
não se rr'ovimentarem quando se gira o
volante de 1/4 de volta .

30

A observação do estado das ran hura s
da tomada de força , furos da barra de
tração e das articulações do engate de
três pontos, dão uma idé ia do estado de
conservação da máquina. As ra nhura s
poderão estar gastas, e os furos da barra
de tração e do engate de tr ês pont os ova­
lizados. Se isto acontecer, é sinal de qu e
o trator foi muito utilizado.

Outro ponto que deve ser ob servado
é o estado do óleo do motor, caixa de
câmbio, transmissão final e sistema h i­
dráu lico. Verificar o nível se está entre
o mínimo e máximo, color ação e viscosi­
dade . Se possível fazer uma drenagem
de todos os compartimentos; resíduos me­
tálicos junto aos bujões de dreno , indi­
cam anormalidades e desgastes além do
normal.

Examinar o estado dos rolamentos e
retentores das roda s dianteiras. Para isso.
devem ser desmontad as. Se os pn eus
apresentarem cort es nas garras e nas late­
rais, isto indica que o trator foi empre­
gado em traba lhos inadeq uados, eviden ­
ciando também falta de cuidado dur ante
a operação. Se o trator teve um uso nor­
mal, o desgaste na banda de rodagem é
uniforme .

EXAME DO MOTOR

Por ser o coração do tra tor , o mo tor
deve merecer um cuidado especial. Dar
preferência a tratores equi pados com mo­
tor diesel. Existem certos modelos imo
portados equi pados com motor a gascll­
na. O trator com motor a gasolina é
mais bara to porém o consumo 6 maior

e o preço do combustível bem elevad o
não co mpe nsa ndo a sua u tili za ção .

Ve ri fica r detalh ad amen te os diversos
compone n tes e sis tema do m ot o r . No
sistema de arrefec imento obse rva r o ra ·
diador exami na ndo as suas malhas nas
duas fac es. D renar toda a ág ua que não
de ve apresentar exce sso de ferrugem. O
eixo da bo mba d 'águ a deve es tar fi rme,
se apresenta r jogo indica condições ancr­
mais de fu ncion amen to .

Observar cu idadosamen te o bloco do
mo tor, verifi can do se há presen ça de so l­
da . Se isto ocorrer, a m áquina deve ser
de scartada .

No sistem a d e alim entação. ver se a
bom ba inj etora co nser va o seu lac re. Se
es tive r d anificado o u nã o existir, é sina l
de que foi desm o ntada em o ficina não
autorizad a, ou pelo p róp ri o vendedor, po­
dendo est ar danificada. A mesm a coisa
pod er á ter ocorrid o com os bicos. Se o
sistema d e alimen taç ão não es tive r em
ordem , o co nsumo d e co mbus tí vel será
elevado , au me n tando o custo horár io d a
máq ui na .

O filt ro de ar de ve se encon tra r lim po
e em bom estado. Se ist o não ocorrer, é
sinal de q ue o tra tor teve u m a manu ten­
ção deficien te, aspirando poeira para o
int erior do mo tor, o que provoca desgaste
prematu ro . pe rda de potênci a . p recisando
de um a reform a.

A bater ia também d everá estar em bom
estado . Par a isso , o nível da ág ua se rá o
norma l. Se estiver baixo poderá neces­
sita r de car ga . D ar algumas partidas no
motor , no tan do se a bat eri a tem funcio­
namento normal.
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o t rator usado e reformado cu s ta a met ade do novo.

A AVALIAÇÃO

H utilização deste tipo de crédito pelo
agr iculto r, uma vez que o Banco só fi­
nancia tratores com até 3 anos de uso.
Como os tratores novo s são financiad os
normalmente no prazo de 5 anos. dlflcll­
mente alguém irá dispor de uma mé­
qu ina aos 3 anos. uma vez qu e tal prece­
dimen to impl ica na quitação antecipada
do financia mento.

Os tratores nacionais usados normal­
mente existente s no mercado têm mais de
5 anos de idade, devido às condi ções de
financi amento do tr ator novo. Admitin­
do-se uma utilização de 1.000 horas/ ano,
teremos um a máq uina com mais de 5.000
horas de utilização.

No mercado, as cotações das máquinas
usad as e reformadas são de 50% do valor
do tra tor novo. Assim, um trator com
61 cv no motor e qu e novo custa CrS
215.000,00, usad o e reformado é comer­
cializado por Cr$ 110.000,00. Tendo em
méd ia 6 anos de uso este trator é com­
prado do agricultor pelo revendedor por
Cr$ 80.000,00 a Cr$ 90.000,00. Normal­
mente o revended or tem que reformar
o motor , ernbuchamentos, revisar o hi­
dr áulic o, pintura, O seu lucro etc., o
qu e import a em gastos da ordem de Cr$
30.000,00 a CrS 35.000,00. Deste modo a
máquin a usada vai fica r na faixa do s
c-s 110.000,00.

O mesmo raciocíni o é válido para um
trator com 44 cv no motor. Novo vale
CrS 177.000,00 e reform ado é comercia­
Iizado entre Cr$ 80.000,00 a Cr$ 90.000,00.
O revendedor paga ao lavrad or entre
CrS 35.000,00 a Cr$ 45.000,00 gastando
na sua reforma de Cr$ 31.000 ,00 a Cr$
-10.000.00.

O FINANCIAMENTO

A marca escolhi da deverá contar com
reve ndedor auto rizado equipado a pres­
ta r assistência técnica quando for neces­
sário.

Da mesma forma que o trator novo , o
usado tam bém pod e ser fin anciad o nos
banc os oficia is ou particulares. Vamos
descrever as condições dos bancos oí l­
ciai s por serem os mais u tilizados pelos
lavradores.

O Banco do Estad o de São Paul o fi·
nancia o trator usado até 100% do va­
lar da máqu ina. por ém faz algumas exi­
gências com o: o equ ipamento dev e ser
forn ecido po r revendedor autorizado ,
com cert ific ado de garantia de 180 dias.
O peraçõ es entre agricultores e venda s
entre o agr icu ltor e comercia ntes que não
são revendedore s au torizados, não são fi ·
nanciad as. Como garantia o próprio tra­
tor, outra máquina ou hipotec a da pro­
priedade . O prazo é de três anos, com
juros de 13% ao ano sob re o saldo de­
vedor, quando o valor fin anciável é .de
até 50 MVR (Maior Valor de Referên­
cia) . Acima deste valo r, os juros pa ssam
a ser de t 5% ao ano . A amor tização é
de 33,3% em cad a ano, sendo os juros
cobrados semestralmente. Por outro la­
do. de aco rdo com determinação do Ban­
co Central o financiament o será de 100%
se o valor não ult rapassar CrS 230.000,00;
se for superior, teremos o máximo de
90% .

O Banco do Brasil financia até 60%
do preço do trator usado, sendo o prazo
de pagamento de 2 a 3 anos, depen den­
do do montante da operação e do cad as­
tro do clien te. Os ju ros são de 15% ao
ano sobre o saldo devedor, cob rados se­
mestralmen te, e a amor tização em du as
ou três parcelas igu ais em cada ano. Pa- O cálculo da dep reciação de um trator
Ta a aquisição da máquina, o Banco. pro- usado pode ser feito através de um valor
cede uma vistoria técnica, sendo finan- estima tivo tomand o-se por base o preço
ciad as operações de lavrador para Ievra- do trator novo. Os valores. em média, V8 -

dor como também de Oficin a Especin- riam da seguinte form a: 5." ano , 55% do
lizada ou autorizada para o agricultor. cus to inicial: 6.° ano, 45% ; 7.° ano , 37% ;
Porém . existe uma ex igênci a que d ificulta c 8.° ano 28% . •

'---

E int eressante o pecuari st a expe rimen­
tnr o trator. par a isso a melhor forma , é
efet ua r CO Ill a má quina um ensa io no
ca m po.

Reab astecer a máquina completando os
div ersos níveis de óleo. Funcionar sem
implemento observa ndo se não há ruí do
estranho no motor, ca ixa de câmb io . tran s­
missão etc .

Efet ua r um serviço no campo que per­
mil a avalia r as co ndições em qu e se cn­
cc ru ru o tra to r. Para isso , ara r ou grudea r
um a fai xa de terreno. Um trat or de 44 cv
de po tência no mo tor [racio na rá sem di fi ­
cu lda des um arado de três discos. a uma
pr ofu nd idad e de 15 em , com velocid ade
de 3 a 5 krn yh . Se isto nã o acontecer . o
mot or poderá estar da nifi cado.

Du ra nte o trabalho vári os ite ns serão
observados. O sistema hidráulico deve
levan tar e aba ixar o arado com ra pidez,
per~itin do tam bém a regul agem de pro­
fundidadc de trabalho. No painel de ins­
trumentos os d ive rsos marcadores deve­
rão estar fu ncionando não indican do
anormalidades. No can~ de escape a ru.
maça ~lao deve. ser de coloração escura e
cxccss ~va. S: Isto Ocorre r a bomba inje­
~ora ~ao esta bem regu lad a, ou o serviço
e muuo pesado pa ra o tra tor.

Termi nado o tr ab alho , abastecer nova.
mente o trator veri ficando qual foi o con­
sumo de combustível pa ra exec uta r a ta­
refa . Co nsumo elev ado ind ica sistema de
co mbus tív el ma l regu lado.

Após o .trabalho não se not ando ne­
nhum defeit o gra ve , estac ionar o tra tor
em local plano, com piso de cimento ou
ped ra procurando·se detectar eventua is
vazam ent os.

TRABALHO NO CAMPO

OS TIPOS DE TRATO RES

O estu? o ~': um tr a tor vai depender de
como fOI uhh~ado nu propriedad e agrf­
co la e dos cu idad os d ispensados qua nto
ao seu a~aclamento e principa lmente na
manutençao.

A gra nde maior ia dos tratores usados
exis.tentes no mercad o são de fabricação
na CIOnal um a vez que a indústria foi ins­
ta lada em 1961. Entretan to se o pecua­
rista pre tender comprar u~ trator imo
portad o de mo delo antigo, dever á pri ­
meira.m_ente verificar se existem peças de
-epos rcao . Em ce rtas cid ad es do int er ior
existem comerciantes especializados qu e
compram estas máq uinas, desmont am e
rev en dem ~s peças. Porém , sempre que
possível evitar de com pra r estes tipos de
tra tores.

O ut ro item a o bse rvar é que se deve
conhecer a marca e o tipo de tra tor. Não
se deve adqu irir um trator de marca des­
conhecida poi s haverá dificuldade na
aq uisição de peças de reposição. A mar­
ca e o mod elo estão impressos no cha ssis;
ou no bloco do motor, onde existe um
núm ero qu e tamb ém permi te ident ificar
o ano de fabricação do equi pamen to.

O núm ero de série impede q ue um co­
merciante inescrupuloso venda um trator
de determinad o ano. como se fosse de
data mai s rece nte .
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d e arm azenamen to de cereais
a gra ne l e pelo seu co nstante
apoio ao desenvolvimento da
in d ústria nacional d e silos
pr é-Fab r -icados. Na sua gestão
na presid ência d a C ib razem
en trego u ao p aís uma rede de
armazéns perfe it amen te
ca pac ita da para ar m azenar
as 60 m ilh ões d e
tonelad as d e grã os que a
nossa ag ric u ltu ra produz
anualm en te . A ex pressão
"colher e perder " , muito
usad a no passado, ca i no
d esuso, t rocada pela
"co lher e guarda r ".

Alfonso T u nd isi, zoo tcc n istu
co m d en sa fo lha d e se r viços
prestados à no ssa pecuár ia de
co r te . in t rodu tor d a
formol ogia do m oderno
novilho d e corte . pod e ser
encon trad o todo radiante na
se d e da Ass ociação Br asil ei ra
dos Criadores de Canch im ,
d a qual é ass isten te técnico :
esses an imais o b tiveram os 10
p rim ei ro s lu gares na última
prova d e ga n ho d e peso
reali zada em Sert ãozlnho. O
Ca nch im classificado em l,''
lugar pesou nos J5 m 53 t kg.

Botiv ar de Andrade.
tr ad icional fa zendeir o d e
Minas G era is, di sse
re cen tem en te ao
ex-governa dor mineiro e a tual
vice -p res iden te d a República ,
Au re lia no C haves , que, f ace a
sua lo nga experiência de
criad or , o s m elhores criat 6 rios
para rentabilizar q ualquer
fazenda são cava lo s e cab ra s .
Do s p rimeiros , cria as raças
Mnng a larga March ador ,
Ca mpolina e jumento s P êga.
de cabra s cria a raça
T oggen burg . Na foto, à
di reita , Boli va r tem a se u
lad o o escrito r c criado r
Mauro Morei ra , velho cron ista
dos di as id os e v iv idos .
Boli va r de A nd ra d e e Mau ro
Moreira são consid erado s os
mais velhos cri ado res de
Minas G erais .

,

do aerocl ube de Luziânia ,
nas proximi dade s de Brasíli a.
e uma vez com o brevê na
mão, poderá se locamover
com mais faci lida de pelo
chão brasileiro, pisado e
sobrevoado con stan tem ente
durant e os seus ci nco
anos de mini stro .

Ruy Neves Ribas. preside n te
da Companhia Brasileira de
Armazenamento (Cib razem) ,
foi homena gead o pelas
lideranças agropecuá rias do
Paraná, em reconhecimento
aos seus esforços pela d ifu são
da import ância da utilização
de silos como meio adequa do

\
Ruça Man galarga tem sob
sua responsabilidade a
edição do Boletim
Informativo da ABCCRM (já
no seu quinto número) e
também da tradicional
revista O Cavalo Ma ngala rga,
publicações que refletem
a dinâmica vida associativa
da entidade, e ansiosamente
esperada pelos associados.

seu plant el atualmente está
composto de 16 fêmeas e
4 machos (um filho de
Cocar TO, outro de
Turbant e JO e dois de
Curi6 JO) . Como Diretor
Auxiliar de Fomento da
Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalo da

Alysson Paulinelli , rmmstro
da Agricultura, a par tir do
dia 15 de março, quando
deixa o ministério, vai
ter mais tempo para se
dedicar e aperfeiçoar numa
outra área de atividade, a
de piloto civil. Paulinelli
está freqüentando as aulas

Allyrio Jordão de Abreu.
depois da morte do seu
irmão [cão Burgues de Abreu,
ocorr ida neste ano, é o
único filho vivo do sempre
lembrado João de Abreu
Jún ior , que legou para a
pecuária naciona l a marca
JA. padrão de qualidade dos
animais da raça Guzerá
Leiteiro, selecionado por
várias décadas em Can taga lo,
Rio de Janeiro. cujo início

data de fins do século
passado (1895). Al1yrio, ao
lado do busto do seu pai,
está sempre presente com seu
plantei (mais de 300 animais)
nas exposições especializadas
da raça. Participou
inclusive da I I I Exposição
Nacional do Guzerá
realizada em Natal.
E a verdadeira continuação
..de pai para filho", com o
mesmo gado, a mesma marca
IA, e a mesma preocupação
de selecionar animais para
dup la aptidão , conservando
a pureza racial de origem.
A Fazenda Canaã , de AlIyrio.
cont inua sendo, pois, o
berço do lendário prefixo TA.

Io ão Eduardo Haudenschild,
mais conhecido como Hans,
cr iador de Mangalarge em
Tat u í (Fazenda 3 Estrelas),
publicitár io e pintor ,
está formando na sua
propriedade um valoroso
plante! de Mangalarga, e
com muitos prêmios
conferidos. O últi mo deles
foi levant ado por Dourada
3 Estrelas, alazã, 30 meses,
de sangue lO (Gigante) ,
Campeã Potranca em Avaré. e
também reservada campeã
em Presiden te Prudente. O

32 REV I STA DOS C RIADORES - Janeiro d e 1979



e
Andrade S/A

Agrícola
Moura
Pastoril

OfERTA DO MES :

" Douo slIIfro de rrumdns monhigiono H Delore "

Lote d e matri ze s Nelore para insemina ção ar tifi ci a l
com sê m e n d e touros Marchigi a na .

Vac ad a Nelore com beze r ros m e io
sang ue M a rch igi ana .

Conheça a nova safra de cruzados Marchigiana x Nelore.

Reproduto re s e No v ilha s 1/ 2 sangue de 12 a 15 m eses , reg is t rad o s, en co n t ram-se
desde já à di sposi ção na Faze nda Gua naba ra em And radin a - SP.

A c r uza ( M arch ig iana x Ne lore ) d á o nov ilho refo r çado p elo v igor h íb r ido, co m
a capac idad e Nelore de su pera r o clima e o reg im e de pa s to e a capac idade
Ma rch igia na d e ac rescen tar- lhe com p r imento e cai xa para a ca r ne q ue se q ue r :

..BASTANTE E MAIS ENXUTA "

À s u a disposição , t am b ém , sêmen d as raças Fra n ce sas : Blonde D'Aq ui ta ine,
Montbelia rde , Gascon ne , Ma ine An jo u , em no ssos endereço s :

1 Alameda Sa ntos, 2 .224 - São Pau lo - SP 0 .0.0 . 011 - Fo nes : 852-9058 /853-5653

2 Fa.zenda Gua naba ra - And rad ina - SP - 0 .0.0 . 0 187 _ Fo ne : 22-2522



ENTREVISTA

oMangalarga visto por Caco
Carlos Eduardo Freire de Barros Fa­

ria, carinhosamente chamado pelos ami­
gos de Caco, natural de Santos - SP,
casado com D. Lede Maria e duas filhas:
Ana Beatriz e Ana Elisa é empresário na
capital sendo um dos sócios da TENDA
Incorporadora e G.T.O. Construtora.

Com.o. todo homem de negócios, Caco
tem vanos Jazeres, dentre eles brilha nte
criação e seleção de cavalos Mangalarga,
uma das melhores e mais respeitadas do
Pais. t dele, Caco e sua tropa, que pra­
zercsamente nos ocupamos desta feita
iniciando uma série de perguntas e re~
postas, versando sobre o Mangalarga,
cuja raça, genuinamente brasileira, pro­
gride na beleza e no confortável andar.
24 horas por dia. A fazenda ou Haras de
Caco é situada em Piracaia - SP.

RC - Seu garanhão Uriel F.S., recen­
temente Campeão Nacional da raça na
Bahia, é o principal padreador do seu
planteI. Fale-nos Caco de Uriel , esque­
cendo-se por minutos que ele é de sua
propriedade.

Caco - Adquiri o Uriel em 1974 ain­
da potro de 17 meses, sob um forte im­
pacto emocional. Foi amor à primeira vis­
ta. Isto aconteceu na chegada do cami.
nhão do Fausto em São Paulo, na sexta­
feira. Naquela mesma hora pedi preço
e reserva até sábado. Criador novo que
era, não dormi naquela noite, fechei o
negócio sábado às 7 horas da manhã .

Daí para cá, posso garantir que foi
uma luta. O potro foi puxado dura nte 18
meses, 2 horas diárias, com sol ou chuva.
Daí Uriel foi Campeão Potro em São
Paulo. Ele teve uma orquite, prov ável,
mente contr aída na época em que foi
puxado, que só foi detec tada em fins de
1977, o que dificult ava grandemente a sua
movimentação, Foi somente 6 meses após
a operação que Uriel se recuperou total­
mente. E na Bahia ele mostrou não sé
que era o melhor dentre aqueles que se
fizeram rep resentar , como também era
um legftimo Campeão dos Campeões da
Raça Mangalarga , tít ulo este recebido na
pista e enaltecido por todos aqueles que
lá estiveram, não só os nossos compa­
nheiros, como outros criadores de outras
raças que por inú meras vezes classifica­
ram UrieJ como um dos cavalos mais be­
los que eles já tinham visto .

Quanto ao fato de ele ser de minh a
propriedade, isto não tem muita impo~­
tâneia , pois Uriel FS não s6 é um patri­
mô nio da raça , como o resultado de pe­
cientes anos de seleção feita por seu erra­
dor, o nosso Presidente Fausto Simões.
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RC - Qua ntas e quais são suas ma ­
trizes?

Caco - Qu and o comecei a minha
criação optei pela forma "e conô m ica " e
não "fin anceira" , isto é , p roc urei co m­
prar potras novas, jogando para o futuro
os resultados a se obter. Comprei " barri­
gadas " como muitos sabem , e s6 agora
me vejo em condições de realmente co ­
meça r a criar cavalos da Raça Manga­
larga, pois este ano entram em rep rod u­
ção : Pavan a JO (Turbante x .Dança), F~­
xineira JO (Turbante x Faxina) , Plumi­
nha JO (Tropical x Plum a }O) , G incana
SH (Ouebranto Lobos x Ro tária), além
das minhas matrizes. as quais de st aco :
uemada da Na ta, Novela EM , Ca ti ta Ccf ,
Caramb ola Cef, Antena da Fortaleza , Jm­
pera triz e outras. Neste mês adqu iri três
éguas fechadas no Maxixe, na s qu ais de­
posito muitas esperanças no acasalame n­
to com o Uriel.

RC - Como vêm despontando e quais
suas esperanças nos seus já pr odutos
crioulos. Cite-os.

Caco - Os produtos criad os estã o co­
meçando agora a aparece r , po nho muita
fé nos seguintes: Esporte Cef , um lindo
alazão; Faceira Cef, uma alazã tos tada ;
Etoile Cef, uma alazã tostad a e Fada Cef.
uma tordilha, todos filhos do Uriel.

RC - Se não qu iser não responda . Sem
uma ordem cronológica , men cio ne os 10
melhores cavalos do País.

Caco - Turbante, Trop ical , Samba,
Cocar, Qua rtel, Rigcni, Ado rno, Paladino ,
Urucum, Paqu etá, Almanaque. Ful ião e
Enigma.

Car los Eduardo F. de Barros Fa r ia .

RC - Bom cavalo , bom c riado r . Con­
tinu am os " ind isc re tos" . Q uais os m elho­
res cria do res re p u ta dos pel o que você
o bserv ou c obs erva da a tu alidade?

C &CO - José O swaldo [unqucirn, G e­
raldo Di n iz Junqueira e Eu r-idcs M artins
Me nd o nça.

RC - Bom e bel o é o Manga la rgu.
Você acre d ita em q ue ele possa m elho­
I ar ai nd a mais? Em que sen tid o e em que
bases?

Caco - Acre d ito pi amente em que se
po ssa melho rar a ind a mais a raça . A pro­
va es tá nas exposições, há categorias em
que eu gos tar ia d e ficar com as potras
que for am para a cerca .

A razão m e pa rece óbvia, com a gra n­
de va lor ização d o M angalarga (f oi arre­
m at ad a neste ú lt imo Leil ão uma po tran­
ca por Cr$ 1.000.000,00) , os criadores
pa ssara m a ter muito m a is cuidado na
esc olha d as cober tu ras, na a lim en tação.
dan do à sua tropa as sistê nci a veterinária
co nscien te , não esq uecendo q ue as éguas
pas sa ra m para os melhores past o s d as Fa­
zendas . fato es te que reputo primordial
para um bom cr ia tório .

RC - Ju lgamentos . Co m o você os co n­
sid era : certos , co nfu so s . com plexos ...
Sugest io ne.

Caeo - Reputo os julgamentos confu­
sos. co mplexos c tc . , o s resultados não
têm most rad o uma linha que possa ser
segu ida po r q ualquer criador, e les tê m-m e
con fundido muito . Esta cr ít ica não faço
aos [u fzcs e sim à nossa A ssociação q ue
parece não ter consegu ido d os nossos juf­
zcs um a uniformidade de ju lgamento . N a
minha op inião os cinco m elhores an imais
de cad a categor ia deve m ser ri go rosa­
mente pontu ados dentro d o cri té rio d e
pontos d a nossa raça , com ist o as dl scre­
pâncias se r iam m enores.

RC - Pa ra enc er rar : você no início
deve ter re cebid o conselhos . H oj e , c ria­
dor feito , nome consagrado, o que acon­
selharia a u m am igo que pret ende atingir
a posição q ue vo cê alc ançou ?

Caco - N ão acho que já alcancei os
títulos a m im at r ib u íd os , em bora alguma
co isa já co n heça e o que posso transmitir
com co nhe cim en to, é o se gu in te : p rocure
u m ve terinári o. da su a inteir a confia nça,
ouça os p ro f éti co s co nselhos do " Gordo"
e siga à ri sca os co nse lhos dos m esmos,
co m isto , " pa rafrasean do os ingleses", vo­
cê deverá ser den tro d e 20 anos u m Cri a­
dor de Cavalos.
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EQUIDEOCUITURA

o médico veterinário e juiz de cavalos Diogo Branco Ribeiro
cuida neste artigo de ressalta r a importância de uma boa
nutrição, como fator preponderante numa formação óssea
perfeita, bons aprumos e excelente vigor fi sico. Nesse assunto
dá ênfase à ação dos produtos enzimáticos , que são
fermentos existentes nas rações e favorecem sobremaneira
uma digestão ideal. O autor trata também das vitaminas.

I importância da nutrição

O s n ut r ien tes ma is im portantes para os cavalos sáo encontrados na s forrageiras nativas .

o ,~forism~ inglês _ "No foot no
hor sc - _aftr t;Ia ca tegoricamente que :
" Sem pé nao ha cava lo " A · t •.. . . . s5lm. am
bénl . o cornquelro prov érb io _ "As ra­
ças se fazem pela boca " com plementan­
do -se 1com ..~ nosso d iz~r pop ular bem
cnboc o :- 1" olho do dono é qu e engor­
da o arumu . .. Tudo isto sem dúvida
alguma , ~ et.!1 um.a .exata razã~ de ser, por­
q ue Ilutnç~o efiCiente con stit ui decidida­
mente parta a for m ação óssea perfeit a
d c, que etc e o c .o .d re scírnen to nor mal dos
recém-nascI .os, determinando um desen­
"ol "i rnen~ l~ea l dos potros den tro dos
pad rões eseJado s para cada ind ivíduo
até torna r-se adulto, a fim de poder exe­
cu tar a sua missão de trab alho a con­
ten tO ou mesmo Com absoluta mae str ia
no dese~pen~o da s at ividades inerentes
, S lHl ap Icaçao racional
a G ra ças aos compon ' . . bé

pllcados dentes nutrtn vos a-
sicoS a a equadamente aos Eq üí-
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deos, mesmo indiretamente antes do nas­
cimento, no decorrer da formação fe tal
na vida in tra-uterina , a través da pró pria
geni tora, contr ibuem extraordi nari amente
para dar um enriquecime nto na consti­
tuição orgâ nica do pro duto , além de con­
dições melhores após a parição e, tam­
bém, prop icia uma evolução fisiológica
para um desenvolviment o ideal do todo.

Os micro-elementos pro téicos, os am i­
noáci dos em geral , os hidratos de ca r­
bono, os sais minerais diver sos, as gor­
duras, as mais va riadas vitaminas , enfim
uma eno rme gama de fatores básicos,
embora alguns em menor proporção. são
indispe nsáve is na alimen tação , de modo
a forn ecer aquilo que o organismo exige
para se desenvo lver a té a perfeição e ter
um funcion amen to fisiológico ideal . por­
tanto tornando o ani mal apto pa ra exer­
cer a fin alidade que lhe é específica, quer
nas diversas ap licações de serviço ou nas

mais variadas modalidad es de hi pi sm o,
q uer na seleção reprodut ora ou em q uai s­
quer outras ativ idades usua is da s esp é­
cies Eq üina e Asinina.

A falta deste s co mpo nen tes em deter­
minados desajustc s le va , fatalmente. os
eqüídeos a distrofias óssea s de inten si­
dades variáv eis e perturbações ou tras tão
pronu nciadas suscetíve is de torná-los a té
mesmo impre stáveis aos fins almejados .
Os defeitos de aprumos e as más con fo r­
mações mor fológicas, quase sempre são
resultan tes flagran tes das defi ciênci as nu­
trit ivas ocasion ad as pela má formação Ic­
tal intra-uterina e agrava da depois do na s­
cimen to , se não houver u m cuidado ali­
mentar e higiênico bem condicionado às
necessidades orgânicas .

Por esta raz ão . ente ndemos e justifica­
mos a prof undeza filosófica e não cienti­
fica dos ditos po pu lares : "As ra ças se
fazem pela bo ca" e "O olho do dono

-+
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não existem sem uma adeq uada ali mentação .

ENZIMAS

Os desequilíbrios cálcio-f6sforo aca r­
retam, geralmente, na compensação, a
falta de outros nutrientes minerais de
menor proporção, embora sejam, tamb ém,
essenciais fósforo , cálcio, iodo, ferro e tc..
o caso do magnésio, do ferro, do cobre ,
do iodo, do potássio, do cob alto, do elo­
ro, do s6dio, etc.

A pobreza destes elementos minerais
essenciais, f6sforo, cálcio, iodo, fe rro etc .,
e das proteínas das forrageiras, leva a
um.a desmin~ra!ização do organismo pela
retirada , prmclpalmente do cálcio do s
osso.~ , detenninando defonnações graves,
frequentemente observadas nos maus ap ru­
mos dos membros e na '4cara inchada"
Iatcres decisivos para dep recia r ou tor­
nar Imprestável o solípede.

vi ta m ina s são :
antinevrfficu, a sua

no sistema nervoso, na

As vitaminas d esempenham im portan ­
tíssimo papel no m etaboli sm o alimen tar
dos Eq üideos, ap esa r d e , nem sempre, se­
rem dadas pel a boca como integrantes
na turais d e forrageiras verdes, fenad as,
concentrad as (grãos ou farelos) ou mes­
mo sob a forma d e rações balanceadas ,
o uue, freqüen temen te , acon tece co m vá ­
rios produtos vitamín icos d e labora tórios
de alto valor nutritivo ou medicamento­
so , inj etados por via int ramuscular ou
endovenosa.

As pri ncipais
Vitamina A:

ausê ncia influi

V ITAM I NAS

lise no PH ácido, nprco do tubo diges­
tivo dos herb ívo ro s.

c) Celulase : - As enzimas agem ace n­
tuadamente nas fibras cel ul ôsicas d as ra­
ções , de terminando uma su plemen tação
altamente proveitosa dos compone n tes
nutritivos d as mesmas , não degradados
na digestão no rm al. ca so não tenham sido
adiciona dos p rodutos enzimá ticos p ró p rios
para torná-lo s aproveitáveis . Portanto,
ad itivos enzim áticos, o riundos de labo ra ­
tór ios idôneos , devem ser dados com as
rações carentes de enzimas na tu ra is , no­
tadam en te para potros , cujos result ad os
se refle tem no cresci men to e no es tado
geral , tão logo se ja m submetidos a esta
pr á tica. Co ntudo, há necessid ad e d e cu i­
dados especiai s na ad min istração d e adio
rivos enzimático s, porque as a tivida des
amilo Iít ica s, proteolf ticas áci da s e ce lu lo­
Iíticas do s concentrados se co ndic iona m
a variações para ca da espécie animal
(suínos, o vinos , bovino s e eqüinos) , e,
também , de acordo com a ida de ou co m
a fina lida de a q ue se d estina o an imal.
Por exemplo: - crescimento do jovem
par a um de senvolvimento m ais precoce.
aume nto de lac ta ção, es timulação da fe­
cu nd id ade , engorda co m ganho de peso
em menor tempo, re sistên cia m aior às
infe cçõe s e melhor d isposição pa ra q ua l­
qu er t ipo de trabal ho , e tc .

Os pro dutos enz imáticos, q ua ndo ma l
adminis trados , p rincipal mente por exces­
so de do sagem , pod em tr azer co nse q üê n­
cias d an osas par a o an imal, representa­
dos por d igest ão difíci l , cmpu nz inumcntos ,
cólicas gasosas , c tc ., em bora a sua p ri n­
cipal ação é LI elim inação de fermentos
anormais responsáveis por ce rta s cólicas
intestin ai s.

Os elementos n u tritivos de m aior imo
portâ nc ia. necessários ao o rgani smo d os
Eq ü ídeos , encontrados na s Iorrageiras na­
tiva s ou na s va riedades nob res pl antad as
especificamente para formar as pastagens
artificiais e as capineiras d e corte, po­
dem .ser ab sorvidos no pasto natu ra lmen­
te pe lo p róprio animal o u en tão quando
cor tados da s capinei ras como verdejo, de s­
tinado a co mpor o la st ro al ime n tar na
ração diária, em que entram os fenos (de
legu mi nosas ou de capins) , os grãos (mi­
lho , ave ia, tri go , cevada, e tc .) , o u tros co n­
centrados (farelos d iversos e rações ba­
lan ceada s), sais m ine ra is, e tc. , qu e são
dados nas cocheiras d os boxes e das
baias, quando su bmetidos ao regime de
estabuJ ação nos horários ri go rosament e
preestab elecid os.

.-
.--:.:.....

As enzimas são fermentos existentes
n~s rações, embora a quantidade livre
seja m.fmma, mas as restan tes, qu e se
a; ham Incorporadas, poderão ser despren­
d!das no aparelho digestivo, qu er por
s.lmples . ação química, quer por cspec í­
rl~a atividade biol6gica de micr orga­
nismos, de modo a propiciar inteir a li­
berdade de muitos outros nu trientes de
sua ~omposição, os qu ais não seriam ab­
sorvidos s: não acontecesse esta impo r­
tante função preparatória diges tiva .

As enzimes, resultantes de culturas de
c:rto~ . microrganismos nãQ. patogênicos,
c.lenttflcamen~~ preparados em labora t6­
no s co~o adlttvo enzimático para melhor
8prov~ltamento dos nutrientes das rações,
compcem ~m extr~ordinário fator de com­
plement açao na digestão ideal. _ Assim
temos:

a) Amilase : - Os amidos se trans­
forma~ em ma1tos~ e sacarose, em que
as enzimas se dex trinam e se sacarificam
no processo de degradação.

b) . Prot ease : -: As proteínas, tão ne­
cessê rlas ao organismo, sofrem a hid ró-

........ .. .. ..
-c . • ~ ~.' t/ ' } •••~ _

.-- -e- • ~ • •
.... ?... . :-••. ,.'~. ... . ~ ~ ' . -i

.. . ~ .. --
"'. -.~ . . .""!' ....~ ... : ....,--.

engorda o anima l". Pois, nada ad iantaria
um alto grau de sangue, fator essência1
da nobreza racia l, que caracteriza os ani­
mais de "pedigree", se não lhes adminis­
trarmos uma alimentação conveniente, do­
tada dos componentes nutr itivos necessá­
rios. responsáveis pela manutenção das
energias consumidas na execução dos es­
(orças solicitados e, ipso fato, na conser­
vação de um bom estado físico geral,
dig no de ótimas performances.

A relação cálcio-f6sforo é de capital
importância para estabelecer o equilíbrio
do desenvolvimento, dada a estrutura
óssea ser basicamente fundamentada no
Ca:F, com certa percent agem de magné­
sio. coad juvado pela vitamina D na ab­
sorção e fixação destes dois elementos
minerais básicos (Ca:F) . A tão propa­
lada relação Ca:F, de 1:2 não é estática ,
podendo em certas circunstâncias variar
até 3: t , conforme os períodos normai s
de crescimento individua l, relacionados
c?m a qualidade da forrageira e o seu
CIcIo vegetativo, o tipo de solo no tocan­
te ao PH e a riqueza de húmus, as con­
dições climáticas e o manejo. etc. Por­
tanto, há necessidade de conhecimentos
técnicos e_ vivência do problema para a
con firmação de um diagnóstico positivo,
a fim de poder prescrever com exatidão
a correção dos possíveis elementos ca­
rentes. Quando houver um volume exa­
gerado de cálcio nas forrageiras, notada.
mente nas pastagens naturais das regiões
de solo rico em Ce, pode acontecer um
desequiIfbrio na relação Ca:F, o que , sem
dúvida, é preju dicial ao animal. Também,
se o fósforo existir em excesso na dieta
alimentar diária faz com que o cálcio
não seja devidamente absorv ido, ocasio­
nando transformações séries no sistema
ósseo, capazes de provocar lesões com­
prometedora s para o bom funcionamento
do apare lho locomotor, além de defor­
~i.çóes morfológicas visíveis na harmo­
ma dos caracteres ex teriores.

.;
.• ;. - ft° _-:-..: ,,:, '-' "!,",
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Resistência e vigor físi co
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visibilidade à noite , na coordenação mo­
tora, notada me nte nas articulaçõ es, no
teci do córne o dos cascos, na resistência
às doenças, etc . O caroteno se tran sfor
ma em vitamina A.

Vitamina B: (complexo B) a fal ta leva
à incoordenação motor a, exa lta o sistema
nervoso, magreza exager ada , d ificulta c
crescime n to, etc., - A vitamina B12 tem
específica ação na regul arização da he­
mog lob ina na co rrente sangu ínea, cola­
borando ass im no trat ament o de muit as
doenças. Par ece, segundo alguns autores ,
qu e o comp lexo B se form a por ação
bacte riana no cecum do s Eqü ídeos,

Vit am ina c: a car ência pode provocar
a este rilidade , tanto dos machos corno
d as fêmeas. Existem em abu ndância nas
forr agelras verd es, na ailagem , nas raízes,
princi pa lmente na cenou ra e parece nã o
ex istir nos grãos, pelo menos em porc en­
tagem apro veitável.

Vita mina D: ergostcrol é o seu nom e,
vulgar mente chamada de anti-raqu ítica,
cons titu i o elemento res ponsável pel a ab­
sorção e fixação do cálcio , estabelecendo
a relação Ca-F qu e dá o equ ilíbrio 80

organ ismo. O ergostero l, sob a ação dos
ra ios sola res, transforma-se em vitamina
D, porém, havendo exce sso de raios ultr a­
violet as pode torn á-Ia tóxica, ca paz de
lesar o cor ação e os rin s. O raquiti smo
é resultante da defi ciênci a desta vitamina
na fixação do Ca e do F.

Vit amina E: a falta pod e favorecer o
abo rto e casos de distr ofia mu scul ar .

Vitamina F: a falt a, em animais de
lab or atório , ocasiona a reab sorção de fe­
tos e necrose da cauda, ap enas fazemos
esta citação porque pod erá por analogia
aco ntecer com os Eqüí deos o mesmo caso .

Vitamina H : conhecida corno anti-se­
borr éica, res po nsável por certas lesões
cu tâneas em Eqüídeos de pelagens clar as,
com maior freqüênci a, qu ando se con s­
tata a sua falto .

Vitamina K: a carência se re fle te acen­
tuadamente no retardamento da coagula­
ção sanguínea , qu ase sempre durante a
segu nda até a ter ceira sema na de vida
dos potrinhos recém-nas cidos, demcns­
trando não haver , neste período, capaci­
dade sufi ciente da flor a microbian a intes­
tinal para sinte tizá-la na prop or ção ex ata
do estabelecimento ideal do equilíbrio
hemostâtico , o que pod erá determinar sé­
rias hemor ragias, ao menor rompimento
de vasos , acidentalmente, ou mesmo por
intervenções cirúrg icas .

A tecnologia moderna avançada, atual­
ment e já consegu iu descobrir muitas ou­
tas vitamin as existentes nos vegetais, es­
pecific amente nas plantas forrageiras, qu e
pod erão ter lar ga aplicação técni ca no
enr iquec imento nutritivo ou no tratamen­
to medicamentoso , tão logo sejam cienti­
ficamente estudadas .

Resum o conclusivo dos pr incipais nu ­
tr ien tes alimenta res existent es nas rações
e nas plant as forrageiras destinadas aos
Eqüídeos:

a) Proteín as: (protfdios) - encontra­
das princip almente nas folh as das legu­
minosas ver des, nos grãos e nas tortas
oleag inosas, em maior pe rcentagem.

b) Hidratos de carbono: (glucídios)
- encontrados nos capins, nos fen os, nos
grãos , nas raíz es e nos tub érculos, como
subs tâncias termogênicas gerado ras de
energia responsávei s pelo bom funci on a­
men to de vários órgãos e ap arelhos, in­
c1usive da locom oção.

d) Gorduras: (lipí dios) - encontra­
dos no milho, na aveia . no amendo im,
na linhaça, enfim nos grãos e nos fare­
los, embo ra as gorduras seja m fornece­
doras de calori as, porém de menor impor.
tânci a para os herbívoros (eqüi nos e asi­
ninas) .

d ) Aminoácidos: - enco ntrados em
qu ase tod as as for rageiras nob res.

e) Sais minerais: - imprescin díveis
à vida animal. devend o existir natural-

mente nas forrageiras em percentagens va­
d áveis ou adic ionados à ração no caso
de carência (cálcio , fósforo, iodo, man­
gan ês, ferro, sódio, cloro, potássio, cob al­
to, cobre, zinco, etc .).

f) Água : quando se fala em nutrien­
tes alimenta res , jam ais se deve desprezar
o alto papel significativo que ela repre­
sen ta para a vida animal, em virtude de
entrar efeti vamente na constituição do
organismo, fazendo parte integrante dos
seus tecidos, participando obrigatoria­
mente de tod as as fas es da s transforma­
ções do s alimentos no decorrer do pro­
cesso digestivo até a ab sorção aproveit á­
vel das respectivas subs tâncias nutriti vas.

g) Enzim as: {amilclftica, proteolítica,
celul ot ític a e pectinoIít ica ) - são fer­
mentos, em peq uen a qu antidade livre, que
poderão ser ativados no tubo digestivo
pela presen ça de microrgani smos não pa­
togênic os, rigorosamen te controlados em
laboratórios, os qu ais, um a vez ad icion a­
dos à ração, promovem mai or aproveita­
mento dos componentes nobres incorpo­
rad os, isto é, aqueles qu e não sofreriam
conversão na digestibilidad e normal, por·
tanto , sendo eliminado com as fezes.

Inf ocamos, com mai or ênfase neste mo­
desto trabalho, a ação de produtos enz i­
máticos, visto as outra s considerações emi­
tid as por nós fazerem parte de um con­
texto clássico, demasiadamente conhe ci­
do de todos aqueles ligado s ao setor, quer
seja m técnicos, qu er sejam criadores.

Enten demos, també m, não se tratar de
ass unto novo, porém, nossas observações
de técn ico, calca das em um a vivência de
longos anos na Eqüinocul tura , nos dão
cond ições de cha mar a atenção dos inte­
ressados pa ra as atividades enzimáticas
expressas na maior conversão dos nu trien­
tes na digestibilidad e, cuj os re sult ados
são prontamen te respo nd idos pelo ani ­
mal: bom estado fís ico geral . aumento da
resistência às enfermidades, vigor mu s­
cular , maior energia , brilho do pêlo, fe­
cund idade est imulada etc . •
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O BRASIL PRODUZ MAS NÃO ESTOCA

Consideran do-se que o alimento será a grande arma de um
futuro pr6ximo nas negociações internacionais. como ocorre
hoje com o petróleo, e ainda que o Brasil já se situa en tre os
maiores prod utores mundiais de cereais, embora sem esto ques
reguladores, enquanto os Estados Unidos consegue m m an ter
quase duas safras estocadas, é preciso que um a nova polít ica
seja implantada nesse setor, principalmente se a tentarmos par a
a perspectiva de contarmos com mais de 200 milhões de hab i­
tantes até o ano 2.000.

Fundada em 1975, a Associação Brasilei ra do s Fabricant es
de Silos (Abrasilos) congrega, atualmente, 10 empresas d o se­
toro Sete são do Paraná e as demais do Rio Grande do Su l,
Sant a Catarina e São Paulo. Destas, nad a menos qu e qua tro
fabricantes estão em Londrina: Cia. Multi Industrial . Irm ãos
Tanita, Mil-Metalurgia Industrial e Rejotec-Agricu ltura Ind .
e Com. Aind a no Paraná estã o a Imaco Silos e Arm azén s, de
Campo Mourão. Kongskilde Equi pam entos Agrícolas, de Cam­
bé e a Silogrannel Ind. e Com. de Silos, de São José dos Pi­
nhais. A única paulista é a Casp Ind . e Com . com sede em
Amparo. Em Santa Catarina está a Imagro Ind ust rial , de Pa­
lhoça e no Rio Grande do Sul a Kep ler Weber, de Pan ambi ,
Além destes há out ros fabr icantes, que, por não terem ainda
seus projetos de unidade armazenadora aprovados na Cib raze m ,
não podem filiar-se à Abrasilos.

Para a ent idade, que tem por meta pri oritár ia a difusão da
idéia da importância da adequada arm azen agem de cerea is em
silos pr é-fab ricados a nível de produtor, há dois problem as b â­
sicos a serem enfrentado s pela agricultura no próximo gove rn o ,
"sem o que não será possível enfre nta r o desafio do in ício da
década de 80" :

- O uso indevido do solo, a sua destru ição pela erosão e
pelas práticas culturais inadequadas, e pelos prejuízos causados
pela falta de silos eficientes que possam preservar os alimcn­
tos durante algum tempo pelos próprios agricultores.

Segundo a Abrasilos é muito difícil se falar em esta tí stica s
de perdas nas safras, em função do inadequado armaz ena me n to.
falta de estradas, ut ilização de sacaria etc. Mas, qu e as perdas
são significativas, não há dúvidas.

Para uma comparação do nosso atraso. nesse setor , em
relação a outros grandes produtores de cereais, não por falt a
de fabr icantes e tecnologia, mas, por desin teresse das classes
rura is em criar excedentes para exportação, gerando divisas, a
Abrasilos mostra, a seguir, um quadro comparativo de arma­
zenagem a nivel de fazenda :

A VEZ DOS
GÊMEOS BOVINOS

Um m éto d o capaz d e faze r
as fê me as d o s re b an hos bo­
vinos gerarem gê meos p oder ia
ser d e grande impo r tâ ncia pa­
ra a produção d e carne . Em ­
bora só tenha sido usad a a té
ago ra em ove lhas , a técnica
também é poss ível d e ser a pl l­
cada em va ca s. O trabalho
fo i fei to no Inst itu to d e Fl slo­
logia Animal, d e Carnb r tdge,
In glat erra . Pode s ign ificar
q ue va cas d e bom " p ed ig ree"
mas mui to velhas para ge ra r,
possam se r u sadas como for­
necedoras d e óv u los . D a
mesm a fo rma . va ca s rec ém­
mortas.

o m étodo im plica na trans­
fer ên cia de u m o ócito de uma
vaca pa ra ou tra que este ja
grávida. Exper iências an te­
riores fo ram re alizadas com o
óv u lo já tendo a tingido u m
ce r to estágio d e m aturidade .
O s cien tistas d e Cam bridge,
por ém, descob riram que u m
ó vulo pod e ser transfe ri d o em
qualq uer fa se d e sua mat u re­
çâ o, desde que a transferência
seja reali zada de uma vaca
cober ta recentemente e ai nda
co m espe r m a fért il nos o vidu­
tos .

No ca so d e uma ovelha rc­
c ém-abarida (ou m esmo de
uma va ca) , o p ro ce d im en to
ind icado é re tira r pa rt e do s
ovár ios e mant ê-los v ivo s por
re frigeração enq uan to sã o Ie­
vados para o labo ra tóri o . Os
oócitos são então colocados
numa grade de aço inoxi d ável .
num lí quido especi al d e cu l­
tu ra . São ac rescen ta dos o s
hor môni os q ue seriam n or­
malm ente produzido s pela
ovelha.

Os cien tistas q ue estivere m
realizand o o trabalho d evem
ob vi amente ter um co nheci­
ment a co m ple to do eq u ilí brio
hormonal d o an im al. O tra­
tam ento dura cerca d e 24 ho­
ras e os oóci to s são entã o
transferidos por pi pet a para
a mãe em potencial. O êxito
da técnica leva na tu ra lmente
a se es pecu la r so b re a re aliza­
ção de um clo ne . I sto sign i­
fica perg u n ta r se um cordei­
ro o u u m terneiro poder iam
se r produzidos exata m en te
idên tico s a u m d os país e não
(como seria no rm al m en te) a
combinação de genes dos do is
geradores .

Número de silos
a ní vel de

faz enda
(150 tono c / u )

1.000.000
70.000
50.000
1.000

Toneladas
estocadas

em faz endas
(milhões)
150

10,5
7,5

150.000

60%
35%
30%

0,5%

% estocado
a nível

de fazenda

Pr odução
anual

milhões
toneladas

USA 250
Argentina 30
França 25
Brasil 50

A Fundação do Desenvol­
vimento Administrativo (Fun­
dap) realizará no perí odo de
6 a 22 de fevereiro um curso
pioneiro sobre Investimento s
no Mercado de Futuros Pro­
dutos Agrícolas. com o ob­
jetivo de capaci tar os parti ci­
pantes a obter, interpret ar e
analisar as informações. de
modo qu e visualisem as con­
dições fut ur as de mercado pa­
ra os dive rsos produtos agr í­
colas transacionados nas bol­
sas nacion ais e in ternacion ais
de merc ado rias.

O curso será dirigido a
funcionários de cooperativas
agroindustriais, agricultores,
estuda ntes e outros. No to­
tal serão dadas dezoito ho­
ras de aulas, distribuídas nas
terças e quin ta-feiras, entre
19,30 e 22 ,30 horas. As ins­
·cd ções deve m ser feitas na
secretaria da entidade. à rua
Cristiano Viana, 428, São Pau­
10 , telefo ne 88 1·531 1, ramal
226. onde serão tamb ém mio
n istradas as aulas.

Pela primeira vez estarão
reunidos, no Brasil, técnicos
em abastecimento do mundo
inteiro, durante a rea lização
de 18 a 22 de fevereiro, do
XI Congresso Internacional
de Merca dos Atacadistas.

O congresso que ocorrerá
paralelamente à I Feira Na­
cional do Abastecimento, que
se desenvolverá de 16 a 26
de fevereiro. no Parq ue
Anhembi, será a grande con­
tribuição que a Associação In­
ternacional de Mercados Ata­
cadistas trará ao nosso paí s,
uma vez que este é um erga­
nis mo especializado no estu­
do de problemas relacionados
com as grandes concentre­
çõee populacionais.

São Pau lo foi escolhida co­
mo sede deste congresso, duo
rante a realização em 1977,
do X. Congresso Mundia l de
Mercados Atacadistas, em Ni­
ce. Na ocasião, a constatação
de que São Paulo, com os
quase dois milhões de tonela­
das comercializadas no ano
passado, é hoje o maior mero
cado atacadis ta do mundo, foi
decisiva para despertar o in­
teresse dos participantes .

CONGRESSO EM
SAo PAULO

COMO FUNCIONAM
AS BOLSAS
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APREN DA A FAZER QUEIJOS DE CABRA

Será rea liza do em Juiz de Fora (MG), no Institu to de La­
ticí nios Cân dido Tostes/ EPAMI G , no pe ríodo de 16 a 18 de
março de 1979 (sexta , sába do e domingo) o 111 Curso de Ouei­
jos de Leite de Cabra, a cargo do professor Múcio Mansur Fur­
lado e sua equipe. H averá 50 vagas apenas . O s in teressad os
devem solici tar inform ação ou sua insc rição por carta ou tele.
gra ma à Caprileite - Associação do s Criadores de Cabras Lei­
teiras (R ua Safi ra, 564 - Fones : 332-7433 - 334-3452 - Belo
Hori zon te - Minas Gerais).

No curso serão aprese ntados , principalm ent e , os seguintes
itens: tecnologia gera l de fabricação dos queijos com leit e de
cabra; fabric ação espec ífica dos queijos tipo Valencay Cendr é ,
Poivre D'ane, Persillé des Arav is e técnica de fa bri cação, en­
formagem e embalage m de queijos " tipo s boursin " com lei te
de cabra (tipo s "aux herbes" e "au poivre") ; máquinas, equi­
pamen tos e utensílios para fabricação de queijos de cabra, a
n ível artesanal; uso dos tipos de vinhos com queijos de cabra,
com apresentação da série de vinhos fin os e reservados da
Coo pera tiva Vin ícola Aurora (R GS ) .

Os finos queijos de cabra , nacion ais, são vendidos no pro­
dutor a Cr$ 300 ,OO/kg e, no varejo, de CrS 500,00 a CrS
600,OO/kg,

O s importados, em 1976, eram ven didos a Cr$ 700,OO/kg.
Hoje foi proib ida a imp ort ação, ab rindo assim o Governo am­
plas per spec tivas pa ra o criador de cabras leit eiras no Brasil.
E nossos qu eijos de cabra, conforme a tecnologia desenvolvida
pelo Instituto Cândido Tostes/ Ep amig nada tem a dever aos
melhores qu eijos de cabra (pur chêvre) franceses.

Em gera l, os au tênticos que ijos de cabra pes am , em média ,
100 a 150 g, são em forma de cilind ro alongado, tron co de pio
r âmide , peq ue no tronco de cilindro (ou roda) etc. , todos mofa­
dos com mofos azu is ou bran cos, ficando externamente "flo­
r-ido " de mofos. São queijos de pasta bra nca e mole , com coa­
gulação láctea (po uq uíssi mo coa lho), cu rados cerca de 15 dias
!tJ11 câma ras frias ou gela deiras adaptadas à temperatura de
"12 0C a 14 °C, com 85 a 95.0 de um idade, sempre por ação de
mofos selecionados . Os que ijos frescos, tipo Minas, de leite
de cabra não têm va lor comercial e nem o aroma e sab or carac­
terí sticos pre feridos pelos con hecedores. Os autênt icos " pur
cb êvre" são qu eijos picantes, mofados, par a serem degustados,
preferentemente, com bo ns vinhos brancos, secos, ou vin hos
tin tos entre a refeição pri ncipal e a sobremesa, ou ap enas como
sobremesa, ou ainda , com vin hos e pão de sal, biscoitos "cream
crack er" , torradinha s etc., em "cockta ils", recepções de qu ei­
jos e vinho s ("cheese and vin e party"} ou na confecção de
certos pratos da culin ária européia . O s tipos mais vendidos e
conhecidos são os seguintes : "Sainte Ma ur e" , "Selles Sur Cher ",
"C ha bichou" , "Valencay", "Plco dcn" et c. O s cri ado res, comer­
cian tes de queijos, restaurantes, casa de vinhos e qu eijos etc. ,
e in teressado s em conhecerem as características, pon tos de qu a­
lidade e defeit os dos queijos de cab ra devem solic itar à Ca pri ­
leite .

l -

CIGARRINHA: HOJE
UMA PRAGA

O s entomolog istas, em que
pesem o rigor e o zelo cien­
tífi cos, já não receiam afir mar
que a cignrrinha. que hoje
dest rói hectares sem fim de
pastagens, não é a mesma
que foi locali zad a pe la pri­
meira vez na Bahia , em 1934:
tr ata-se de um no vo b iótipo .
que se desenvo lveu a partir
das intervenções do homem
no ecossistema local.

Em 1934, num levantamen­
to da fauna. os entomolog is­
tas iden tificar am um pequeno
foco de cigarrlnha s no centro ­
sul da Bah ia c mais tarde no
Nor te de Minas . Eram pop u­
lações reduzidas, que o pró­
prio meio cu idava de manter
sob co ntrole. Não eram en­
fim . conhecidas como I pra­
ae- Assim permaneceram até
1965.. a partir de quando as­
sumIram esta nova identlda­
de: praga.

H oje as cigar rinha s ap rescn­
jnm um novo comportame nto:
são ~orazes c agressivas. O
creScime nto populaciona l é
des_con trol ado. O s técnic os
estaO cer~os de que es ta mu­
da nça fOI de termi nada pe la
retirada da floresta atlântica
para a aber tum de estra da s,
in troduçao de lavouras an ua is
e mesmo de pastagens. O de­
sa p arCclment,? de seus pre da­
dores natur a is, o dcslocamen­
to da . população e o súbito
aparec!mento de alimento
(gramm eas e fo rrageiras) em
grandes áreas con tín ua s co n­
lribuíram para esta mudan ça
de comportamento .

As pesquisa s ~m busca de
uITl co ntrole ef icien te b" h sa reas clg arrm as, que estã

d I ld ao sen-do esenvo VI as pe la E b. l ' m ra-
Pa a ruve nacIOnal lo d

d
, rame·

!inca as em tr ês Iinh d' . ' as e
pesqUl sa " .a pnme ira , onde se
es tu da '? in seto , SUa et iolo ia
me taboh smo, ciclo d ~d •e V I a
etc .; n~ma segunda linha as
alternativas pa !'a seu cont~ole

Por agentes b lológ',c dos, on e
se destac~m as pesquisas com
o fu ngo Met arrh izium '. " N T a01SO-
p h ae . . a erceira linha
os r écnícos buscam ' •

' d sistema
de manejO e pasta gen s de
forITla a ~ue constituam um
meio hostil à cigarr inha Em
todas as hnhas h á um .
cl1paçã o ".0 sentido de pre~~
mais es~a mter ven ção do 1.0'
mem nac J?rov~que desar ran ­
[os na equllfbno eccl ó 'gtco.

-
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CONHEÇA
MELHOR O CERRADO

Oc upando um a área de
aproxima damente 180 milh ões
de hec tares, os Cerrados bra­
sileiro s es tende m-se pela re­
gião Centro-Oeste, atingindo,
ain da , parte das regiões Nor­
te , Nordeste e Sudeste. Esta
di mensão equivale a cerca de
21% do territ6 rio nacional.
com uma abrangência que vai
das proximidades do Eq uador
ao Tr6pico de Capric6rnio.
Evide ntemen te, essa configu­
ração geográfica confere alta
heterogeneidade à área , tanto
em termos ecológicos, quan to
sócio-econômicos, o que jus­
tifica o cuidado no plan eja­
mento da pesq uisa e na ma ni­
pul ação do s dados, para evitar
extrapolações perigosas.

No Brasil Cen tra l ocorrem ,
pred ominantemen te, solos sob
condições de Cerrado s e em
unid ades cont ínuas, nos Esta­
dos de Goiás, Mato Gr osso e
Minas Gerais.

A criação do Centro de Pe so
quisa Agropecuá ria dos Cer­
rados, da Empresa Brasileir a
de Pesqui sa Agro pecuá ria ­
Embrapa. veio coincidir com
as preocupações do G overn o
Federal em buscar alternativas
de viab ilização de novas f ron­
teiras para o desen volvimen to
da ativida de agro-silvo-pa sto­
ril.

Como forma de proporclo­
nar acesso mais rápido às in ­
form ações já existentes, tanto
na área de pesquisa com o
àquelas provenien tes da expe­
riênci a da extensão rural e
do produtor, a Embrapa e o
Con selho Naciona l de Desen­
volviment o Cien tífico e Tec­
nológico - CNP q resolve­
ram, dand o seqüê ncia à sér ie
de Simp 6sios efet uados sobre
o tema, fazer rea lizar o V
Simpósio Sob re o Cerrad o,
desta feita orien tado pa ra a
discussão sobre Uso e Ma ne­
jo de Cerr ad os.

O evento será rea liza do em
Brasíli a , no Audit6rio do Se­
tor Militar Urba no com visi­
tas a propriedades ru rais da s
redondezas. Represent antes do
Govern o Federal, do crédito,
da assistência técnica, de peso
quisa do ensino e prod utores.
durante cinco dias, de 12 a
16 de fevere iro de 1979, di s­
cut irã o a problemática que
envolve aspectos de uso e ma .
nejo dos Cerrados.

-
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• a realidade para você

"OS 500" principais criadores e
selecionadores de gado de aea
Veja porque você deve pedir. hoje mesmo. seu exemplar do
ANUÁRIO DOS CRIADORES • 77/78

Peça seu exemplar do
ANUARIO DOS
CRIAD ORES
Porqu e:
O ANUARIO DOS
CRIADORES 1977/7 8
publica um estudo em
português e inglês sobre a
Realidade da pecuária no
Brasil e suas perspectivas.
Esse estudo trata das origens
da pecuária em nosso País;
as três principais pecuárias:
a do Brasil Central, a do
Rio Grande do Sul e a do
Nordeste e indicações
econômicas. Publica, ainda.
estudos e noções técnicas e

E ainda:

práticas sobre carcaça bovina ,
e estratégia para a produção
de bovinos nos tr6picos. Em
suinocultura trata do manejo
do rebanho; em caprinocultura
cuida detalharlamente desse
importante setor criatório
ainda pouco explorado
no País; no setor da
medicina veterinária temos
177 verbetes sobre as
principais afecções nos
bovinos e medicamentos
recomendados. Em
construções rurais continua
a série dos estudos com
as respectivas plantas, da
Associação Brasileira de

Cimento Pordand , agora sobre
construção de mata-burros e
fossa séptic a. Sobre
alimentação há um trabalho
sobre nova s tendências na
ensilagem de forrageiras e
que com cuidados nas contas
evita a falta de ensila gem na
seca. Sobre a pecu ári a
leiteir a temos um trabalho
demonstrando qu e a sala de
ordenha substitui cur ra is e
mostra vanta gens (com plantas
e esclarecimentos). Ainda
neste setor h ã um trabalh o
sobre leite para con sumo ­
caracteres tecnológicos para
a produção de leite B e C.

• os 500 principais criadores e selecionadores de
gado de raça .

• os 100 GRANDES CAMPEÕES DO ANO, em cores ,
apresentados pelos criado res acima .

• 100 páginas em cores sobre os nesses grandes
plantéis.

• as associações de registro geneal 6 gico - d iretorias
e endereços.

• Confederação Nacional e Feder açães Estad ua is de
Agricultura e Sindicatos Ru r a is .

• o Ministério da Agricultura e sua distribu ição
pelo Pa ís ,

.----;-----------------------------------------~-- - --------~
~NUARIO DOS
:RIADORES _ 1977/78 tupam de Eampra

om a presente peço me remeterem um exemplar do
NUÃRIO DOS CRIADORES· 1977/78 ao preço de Cr$ 300,00 .
ague o meu pagamento em for ma de cheq ue, em nome da Editora dos Criadores Ltda .
Av. Pompéia, 1214 - Fundos v São Paulo - SP )

orne: . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

nde reço: .
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SUINocurrURA

Duroc, Wessex, Landrace, Large White e Hampshire são as raças
suínas maís difundidas pelas nossas fazendas de criação, ao lado
de algumas raças nacionais, que no entanto têm contra si um
desempenho irregular na produção de carne magra. Essa é a
abordagem do agrônomo Armando de Azevedo Portas neste
artigo, onde ressalta também as condições básicas para os
cruzamentos mais comuns e viáveis (bicross e tr icross).

Raças, cruzamentos e híbridos
O s ja vali s viv iam em bosq ues c matas

da Europa e Ásia qu ando o homem vivia
nas ca vernas. Já aí esse an cestr al do sul­
na participava em sua dieta na forma de
caça. Com o decorrer dos anos vária!'
tribos em locais .diferentes do mu ndo pas­
sa ram a d.o~es t1:ar javalis para os pos­
suírem mars a mao e com isso se iniciou
a suinoc ultura. Javalis domestic ados na
Ásia c na Europa eram substancia lmente
diferent es e parece que essa diferença
vcio_ a ser um, PO~lo importante nas va­
ri nçoes qu e .ate hoje existem entre várias
raças de su mos .

Assim encontramos pequ enos exempla­
res pa stando e fuçando em Java ou no
BraSIl e enor mes varrões com mais de
300, kg das raças Landrace ou Large
Whltc , m~n:~)Qs da mesma espécie mas com
carac ters ltlCas fe~otípicas e zootécnicas
completa mente diferentes.

Quando o homem se torn ou sedentár io
arra stoU também o su íno para essa situ a­
ção fazendo ~ele seu dep ositário de gor­
dura c prote ína de alto valor biológico,

Jém de explorar ao • .a d max rmo sua capa-
cida~e e apr oveit ar as suas sobras do­
mésOCllS, os : x,cessos de cereai s colhidos
e toda u~a serre de pr odutos que sem os
suínoS nao ,poderiam Possuir qua lque r va­
íor comercIaI.

Conta a lenda qu e na China onde a
. ocuItura e m - ,sUln _ , ais velha qu e a própria

chrilizaçao OCidental, o suí no é símbolo
de fa rtba e abundâ ncia que chegava sem
a pcrcc ~rmos . Isso se deve ao fato de os
su ínoS vlveredm praticamente dentro das
ca sas, co~en o tudo que era despr ezado
e lim.pan . o os ar redor es. Tempos depois

anUTlars estavam
OS a por ca . pron tos para o abate,
O U um d Paria Uma leitegada nume-

sa tornan O-se Um . -
1'0 ~zendo fartur Ponto de sutisfa ção
~ t r até hoje os ca pa ra seu dono. por
ISSO ofres de amealhar mce-d s ou pequenas ec . . .

a porquinho vn omlas sim boliza m
um ser not ado', qu e cresce aos poucos
sem seu fina l mas que rep resenta mUI·
ro na, . .

DepOIS caminhando '
. ' m plen a Idade M-s~ mais no tempo,
Ja e notar os co édia na Europa, va­
ITlOSdos e distant nd ados e seus feudos.
ilha utros COm es economicamente uns
dos o ' pouco c é 'í ticas geográf' om reto e carac-
ter 5 que eXistia~as próprias. Os reba­
nhOdada atendiam em Um determinado
eOo '85 de solo r às SUas própri as ex i­
gêne l , c una, aliment ação e des-

-+
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As raças nacionais não so freram um processo de seleção e melhorament o.

Duroc : qualidades na carcaça! no gan ho de peso e conversão alimentar.
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As fêm eas Wessex são notáveis , principalmen te na produção de leite .

o com pri mento da carcaça do Landrace é o pr incipa l atr ibuto da ra ça .

A ra ça Large White tem me lho rado sua produtividade nos últimos anos.

• 2

tino , a lém de se rem eviden temen te in­
fluenci ad o por eles. Não rar o nesses re­
ba nhos a consan gü in idade era estreita, o
qu e ev iden temente levou a um a padroni­
zaç ão da raça em qu est ão . Por outro la­
do , os criadores proc uravam não deixar
entrar outros an ima is estr anhos no re ba ­
nho , pois intu itivamen te sab iam que as
possibilidades de um ani mal que não ti­
nha evolu ído naquele meio, eram meno­
res que as dos au tócte ncs. Ass im se ndo,
eles preservar am por longo tempo , e a té
05 d ias de hoje , a tributos realm ente de ­
fin ido s. estabilizados e tr an smiss ívei s.

Um exe mp lo do fa to de a m aioria da s
raças ter sido o rig inad a em condados,
ca ntões ou quaisquer uni d ad es econômi­
cas e ad minist ra tivas antigas está nos seus
pró prios nomes: \ Vessex , H ampshire,
Yor kshi rc , Napo li tano . Bcrkshire e tc .,
sem se falar nas ra ça s de outras esp écie s
com idê nticas características.

Com a re vo lução in du strial na Ingla­
terra e ou tro s países , gerando o êxodo
rural , e a u tilização da m áquina em vez
do esforço human o para produzir bens,
o homem sen tiu desnecessária uma dieta
rica em go rdura. Por outro lado, as go r­
duras vegeta is passaram a ter cus tos de
produção mais baixo s e co m pe tit ivos co m
a banha e o tou cinho . Ness e caso as ra­
ças de su ínos for am conduzidas visando
mais a produção de car ne e menos go ro
du ra . Essa tônica é a que perdura a té
ho je bu scando-se incessa n tement e essa
meta em quase tod as as esp écies an imais.

Uma diminu ição porcen tua l de go rd ura
em uma carca ça represe n ta u m au me nto
na quant idade de prote ína produ zida co m
um cu sto de pro d ução me nor e , via de
regra , com urn a ve locidad e d e ganho tam­
bém menor.

AS PRINCIPAIS RAÇAS

No Brasil, para os dias de hoje e mi o
ra ndo o nosso fu turo como produto re s de
alime ntos, as ra ças de su ínos que tê m
interesse são as p rodutoras d e su ínos do
tipo ca rne. Nã o vai aq u i nenhum de­
mérito às raças nacionais e aos trabalhos
de mel horam entos feit os nessas raças,
visto todas as raças produtoras de carne
existentes entre nós serem alien ígenas. O
que realmente oco rreu é que os países de
economias desenvol vid as ini ciaram seus
trabalhos de seleção . an tes de nós e de
forma glob al.

Das raças de su íno s nacion ais, d escen ­
den tes dos animais v ie ra m ini cialmente
traz idas da Eu ro pa, Ásia o u África pelos
colonizado res portugu eses a que m ai s se
assemelhou ao s padrões econômicos mo­
dernos foi a Piau . As demais não têm
apresentado sequer um d esempenho re­
gu lar a não ser na produção de go rdu ra
e na rusticidade que como é co m pree n­
sfvel é alta nessas raças . Co mo a ne ces­
sidade de rust icidad e só é d esejável em
co nd ições p recárias de produção , o u sej a.
fa lta de man ejo , san id ade e alimen tação
adequada e como na m od erna su inocul­
tu ra esses itens dev em es tar p reench idos ,
um dos principais pontos d as raças na­
cion ais fic a supe rado. Por outro lado , a
produção de go rdu ra não é mais d esejá­
vel, e pelo co n trá rio se u ac ú m ulo nos
frigoríficos é uma da s causas d a queda
do preço do su íno .

REVISTA DOS CRIADORES _ Janelrc de 1979
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Das raças importadas pelos criadores
brasileiro s muit as prat icamen te desapare­
ceram enquanto que outras passaram por
c rises . tive ram seus di as de maior pop u­
laridade e depois novamente decl inaram.
T ais aspectos estão ligados ao melhora­
mento gené tico que se imprimiu e impti­
me a essas raças .

Das raças americanas vá rias foram im­
portadas, sendo mais conhecidas a Ou­
roc-Icr sey, a Polland China nas suas duas
variações : preta e malhad a , a Montan a
c a Hampshire. Destas somente a prl­
rnei ru c a últ ima a inda são enco ntradas
com facilidade entre n6s.

Do continente eu rop eu desde há mui­
lo s unos Vimos recebendo reprodutores
sendo qu_c ultimam ente a supremacia de
i mporlaçoe~ tem sido grande sobre as
raças ame n canas Assim se importaram
suínos Berkshi re. Wcsscx Sadlleback ou
Brit~h Wessex, O Tam~orth, o Lerge
\Vhltc ou Yorkshire, o Large Black, o
Landrace , o Pic train e outros em menor
número como o Lanschwein alemão, mui­
to semelhante ao Landrace. Destes os
qu e realmen te perduraram foram o Wes­
sexo o Landrace e o Large \Vhite.

DUROC

~ de,:,ido ,ao. seu tipo de formação, uma
d~s .mai s ru~tlcas e popu lare s no Brasil,
hu ímportaçõeg que remontam ao inicio
do sécu!o,. quando ainda não possuía as
caracten~t!~as . de carcaça que hoje apre­
senta. Dlsslmmou·se rap ida mente em cru­
zamentos absorvente s com nossas porcas
comuns.

Sua pelagem vermelho-cereja pode
apresent ar. lcve~ variações para o preto e
para o baio , nac sendo no en tanto dese­
jáve L As orelh~s são do tipo ibérico , pro­
je tadas para Ci ma e par a a frente , os
flanc oS arqueados assim como a linha
lombar. Os anim ais são vivos, nndari-
1hos nresta m-se p '- ', , b at a crtaçoes extensivas
e agüent~m em os ra ios solares.

Os sumos da raça Duroe são notáveis
por .seu ganh o de peso, velocidade de
crescimento, cascos for tes e aprumos nor­
tTIalmen.te bons. Com o desenvolvimento
doS at ri butos de carcaça os demais ine­
rentes à prolificidade fi~aram relegados
a um plano secundário o que não inva­
lida de forma alguma'as qualidades da
raça .

Ain da são enc . b
.f entes do D on trada s linhagens .em

di er 16 . uro c, do ponto de vista
morfo _gico, o que serve para mostrar a
cvo luçao que o melhoramento expe rimen·
tOU nessa raça.

1\5 carcaças de D .
to medi a uroc são de comprr-

rnenlmente cno, pe rnis carnudos , carne
Heraração S,:m boas caract erísticas de
co O de ao erumaís que têm de­
nlon: tr

: l °d:spe~ial aptidão para fazerem
o p P A país no último choque de
s.ndg~:iinad:roduÇão fina l seria totalmen-
te ao mercado.

WESSEX
Esta raça emb d I '. en tre nós ora em um certo ec I-

nlO eráveis pri ap resenta atri butos pouco
sUP à pro du ~CIpatmente no que se re­
fere . Idade ç,:o de Jeitões, habilid ade e

lIS UCI . c pe ti 1 indi dar criações r ICU armente 10 Ice
para onde é necessá ria uma cer-

neVISTA DOS CRIADORE d 1010'" S _ Janeiro e

ta rusticidade, principalmente no reban ho
de criadeiras. Suporta perfeitamente as
cond ições de campo onde pasta e pro­
cura alimento com facilidade. Sua prin­
cipal limitação. nos dias de hoje, tem sido
a falta de reprodutores, estando os plan­
réis na eminência de entra rem em con­
sangüinidade.

Outra limitação que apresen ta é uma
conversão que perde em eficiência para
out ras raças melhoradas, perni s magros e
uma carcaça com touci nho um pouco
ulto. No entanto em um plano de cruza.
mento esses pon tos negativos podem sei
minimizados explorando-se ao máximo
seus bons atributos . Assim, a w essex po­
der ia vir a parti cipar na obtenção de
uma fêmea FI com Landrace para depois
ser coberta novamente por Landrace,
Large White ou Durcc.

Os animais são de coloração preta, ca­
racteri zando por uma faixa branca que
geralmente ocorre cobrindo as cruzes, as
paletas descendo até aos cascos diantei ­
ros que são despigmentados. A cabeça
é medianamente leve, comprida com ore­
lhas acabanadas do tipo céltico. O cor­
po é de medianamente comprido a com­
prido e de boa profundidade.

LANDRACE

I:. hoje uma das mais populares entr e
os criadore s de raças especializadas para
cor te. De origem dinamarquesa, onde te­
ve o seu melhoramento iniciado no sé­
culo passado, esta raça é eficiente em
vários pontos, principalmente : tamanho
de leitcguda, habilid ade materna l e qua­
lidade de carcaça , nes te últi mo pon to de­
ve-se destacar o comprimento que é ge­
ralmente maior que todas as outra s raças.

Por outro lado, pontos negativos po­
dem ser como a pouca rusticidade que
apresenta, os aprumos e cascos mais fra­
cos e uma pequena condição de se man­
ter a campo sem sofrer queimaduras de
sol na sua pele despigmentada. Todos
esses pontos são cont ornáveis, ou em um
programa de cruzamen to ou com. medi­
das tecnica mente adequadas de insta la­
ções e manejo.

I:. uma raça imprescindível ao desen­
volvimento da moderna suinocultura e,
como as demais, apresenta-se com vários
subtipos ou linh agens desenvolvidas par a
atender às exigências de meio ou mer­
cado nos inú meros paí ses em que é ex­
plorada .

A pclagem é branca que lhe dá mais
vantagens do ponto de vista de valor i­
zação de carcaça, cabeça geralmente leve.
sem papada, orelhas célt icas que variam
de tamanho conforme a linhagem. Per
ois bem descidos e carn udos.

LARGE WHITE

Raça inglesa, conhecida também por
Yorksh ire, bastante disseminada no mun ­
do e com grande futuro no Brasil. Os
nossos plantéis dessa raça estão crescen­
do rapidamente. A exemplo da Lendra­
ce, tem pele, pêlos e cascos des pigmen­
tedos , boa produ ção de leitões e habili­
dade mate rnal. Carcaças ligeiramente
mais cur tas que as do Landrace, mas de
ótima qualidade. Corpo profund o, cos­
tado s arqueados, cascos bem impl antados......

J
I

Instrumentos e
aparelhos para fazendeiros

e veterinários.
Agulhas para injeção e suturas _
Anem ômetros _ Densimetros _ Ba­
rômetros _ Bisturis _ Caixas para
instrumentais. Canivet es _ Conta
unidades. Esterilizadores. Estufas .
Facas cirúrg icas . Facões. Fios de
sutura e Hig rômetros e Lâm pad as a
carvão e Lâmpadas infra -vermelho e
Luvas cirúrg icas e Pluviôm etros •
Relógios de tempo. Termôm etros.
Tesou ras cirúrgicas. Se ringas auto ­
máticas. Bisturis elétricos _ Pinças
cirúrgicas _ Trocateres • Tubos de
Iatex e Atomizadores .
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e rústicos. Cabeça mais pesada que em
outras raças e às vezes surgem inícios
de papada, o que não é desejável. As
orelhas são asiáticas.

HAMPSHIRE

Esta raça é notável sem dúvida pela
qualidade de sua carcaça. Em outros pon­
tos, princi palmente no que se refere à
prod ução, salvo exceções, não se tem
mostrado competitiva às raças brancas.
Presta-se igualmente como a Duroc para
cruzamentos visando produtos para o
abate . Seus cascos são fortes, bem im­
plantados e os aprumos muito bons. O
corpo é arqueado na linha dorsal, o!'
perni s desenvolvidos e a linha ventral
mostrando ausência de gordura .

A pelagem é semelhante à da raça
Wessex, sendo, no entanto, suas atribui­
ções bastan te diferentes. Além das ore­
lhas serem asiáticas, ou seja, viradas para
trás, o corpo é mais cur to e é menos
rústica. A cabeça é leve e sem papada.

CONDIÇOES BÁSICAS PARA
OS CRUZAMENTOS Os suínos Hampshire, excelentes no cruzamento com raças bra ncas.

•

...

Levando-se em conta que para os cru­
zamentos entre raças visa-se antes de mais
nada melhorar e aumentar a produção,
fica claro que nas criações onde se for
iniciar esse programa, todas as necessi­
dades de alimentação, manejo, etc. devem
estar satisfeitas, caso contrário os resul­
tados não serão os esperados.

Por outro lado, os animais destinados
a serem cruzados devem ser tão bons,
do ponto de vista produtivo, como aque­
les que se criam puros. Muitos criadores
colocam no programa justamente aqueles
animais com defeitos ou falhas de pro­
dução. Às vezes é recomendável utilizar
animais de raça pura em cruzamentos,
que embora perfeitos em sua constitui.
ç ã o física e fisiológica, foram preteridos
dos plantéis como reprodu tores, em fun­
ção de pelagem, pigmentação, posiciona­
mento de orelhas, etc., fatores que não
afetam a produção.

Trabalhando-se com seleção dentro de
uma mesma raça, notam-se, depois de al­
guns anos, os ganhos obtidos em deter.
minados pontos, geralmente ligados à
produção e eficiência reprodutiva, cres­
ceram muito pouco.

Esses pontos possuem o que se chama
de baixa herdabilidade e são o número
c peso de leitões ao nascer, peso aos 21
dias e número de leitões desmamados.

Quando se efetua um cruzamento, os
produtos nascidos apresentam maior he­
terose gênica, ou seja, exaltam os fatores
de baixa herdabilidade provocada pelo
choque de sangue de animais bastante
distintos, exteriorizando-se o vigor hfbri­
do. Esse termo, embora não muito cor­
reto , serve para mostrar que as caracte­
ríst icas obt idas se assemelham às existen­
tes no filho de duas espécies, como o
caso da mula.

CRUZAMENTOS MAIS COMUNS
E VIÁVEIS

Quando se efetua um cruzamento de
uma s6 raça sobre outra ou um conjun­
to heterogêneo de animais, esté-se pro­
cedendo a um cruzamento absorvente.

Esse caso sucedeu e aind a ocorre com
as suínos da raça Duroc, que passaram
a ser cruzados com os rebanhos de por­
cos comuns ou caipiras. Esse cruzamen­
to tem o mérito de poder introduzir um a
raça melhoradora, de forma branda , à
medida que, concomitantemente , melho­
ram as condições do meio: tem a vanta­
gem de padronizar a produ ção.

O cruzamento entre duas raças chama­
se simples ou indust rial, resultando o pro­
duto final em animal meio-sangue, mes­
tiço ou "blcross". Quando esse animal
é acasalado com uma das raças dos pais,
estã-se procedendo a um retrocruz amento,
obtendo-se um mestiço qu e tem 3/ 4 de
sangue de uma das raças de 1/4 do san­
gue de outra. Esse animal é igualmente
um mestiço e o processo é conhecido tam­
bém como "back cross".

O tríplice cruzamen to é o qu e utiliz-i
uma terceira raça sobre uma fêmea de
duas raças. O produto é o " tricross".
EJ!'! . todo o processo, devem ser sempre
utílizados machos de raças pur as, visan­
do-se aumentar ao máximo o choque de
sangue.

E também bastante comum a utili za.
ção da fêmea " tricross" para reprodução
com uma quarta raça. Nesse caso, em
Vez dos produtos serem todos destinados
ao corte, as fêmeas de melhor conforma­
çâo .seriam escolhidas pelos ca racteres fe­
mmmos e colocada s em repro dução com
um. cachaça de outra raça, aprove itando,
assrm, mais uma possibilidade de choque
sanguíneo. No entanto, por falta de ra­
ças especializadas, muit os criadores aca­
bam colocando mesmo uma das três ra­
ças que . o animal representa.

PesqUisadores em vária s par tes do
mundo, verificando e medin do os resul­
tados dos cruzamentos, elaboraram um
quadro dos valores perce ntuais dos ec r és­
cimos em relação aos resultados ob tido s
com raças puras.

No entanto, entre tant as combinações
de raças e modelos, está-se generalizando,
pelo menos em criações médias e pequ e­
nas, a preferência de trabalhar somente

com du as raças , gera lmen te as b rancas
Landrace e Lar ge W hite . Ai nda m ais, é
preferível possu ir fêmeas Largc Whitc ,
qu e seriam cob ertas com m achos Lan­
dracc . Muitas vezes a esca ssez o u o pre­
ço da fêmea Large W hite faz que se uti­
lizem tam bém fêmea s Lan d race . O s pro­
dutos seri am coberto s com uma d as ra­
ças paternas e os m achos mes tiços se riam
todos enviad os para o co r te . Esse tipo
de cruz amento tem ai nda a van tagem de
envolver um número m enor de reprod u­
tores e de prop or cio nar um rebanho mais
pa dr on izado.

Para co ndições onde a rustici dade ainda
é um pont o qu e pesa na d ecisão , o cru­
zame nto triplo m ais indicad o se ria de
fêmeas Wessex co be rta s po r cachaço Lan ­
dr ace, e a m arrã meio-san gu e por va r­
rões Duroc. Q uando as necessid ades es tão
tot alm en te ad eq uadas e sa tis fe itas , u m
dos cru zame ntos mais po pulares é o de
fêmeas mei o-san gu e Lan drace-La rge Whi­
te pa d readas por m ach o Duroc.

Um fator de m ercad o e d e p rocessa­
men ta industrial está levando mui tos fri o
gorí ficos a dar preferência às carca ças
despigmentadas ou oriu nd as d e raças bran ­
cas o Assim sendo , como o branco é do­
minante geneticamen te nos su ínos e ha­
vendo essa preferência , duas d as ra ças
envolvidas devem ser b rancas , para ga­
rant ir a maioria do s an imais de ssa cor.

CRUZAMENTOS ENTRE LI NHAG EN S
OU HIBRIDAÇ ÁO

o fato de se necess ita r d e uma co n tf­
nu a prod ução de an im ais meio-sangue
par a colocar em funcionamento um sis­
tema de cruzamen to p erdendo-se d ep ois
esse material genético , levou vá rias t éc­
nica s, cie n tistas e especialmen te fi rm as
comercia is, a id eali zarem um sistema par a
aumen tar a heterc se sem a pe rda de m a­
teria l gené tico.

A seleção é feit a dentro d e vári as linha­
gens dist intas de m achos e fêmeas. Nas
primeira s se p rocu ra ex alt a r ao m áximo
os atribu tos ligados à q ua lidade d a caro
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Os cruzamentos simples mais comuns e aconselhados são:

caça tais como: comprimento, qualidade
dos pernis, relação carne gordura e espes­
sura de toucinho. Os atributos inerentes
à reprodução e eficiência maternal, por
exemplo, não são buscados.

Nas linhagens de fêmeas, geralmente
mais numerosas, se procura tudo aquilo
que foi relegado na seleção de machos;
número de leitões produzidos, peso, ha­
bilidade maternal, etc., dando-se agora
importância menor à qualidade da car­
caça.

Para a obtenção do produto final, há
necessidade de que duas das linhagens
de fêmeas sejam cruzadas, produzindo
uma F 1. Essa fêmea coberta por um
cachaço oriundo de uma das linhagens
de macho produziria então o animal des­
tinado ao corte. Esse produto herdará
a quase totalidade dos atributos de car­
caça do pai.

Per outro lado, a fêmea F 1 já sendo
o produto de duas linhagens mães deverá ,

ser rústica, altamente prolífera, pois já
encerra em SI um alto grau de heterose.

A produção de porcos híbridos, embo­
J a esse termo também seja incorreto, ne-

Macho x Fêmea

Duroc x Landraee
Hampshire x Landrace
Duroe x Large White
Hampshire x Large White

Dentre os cruzamentos triplos Diais

Macho x Fêmea

Duroc x (Large White/Landrace)
Duroc x (Landrace/Large White)
Hampshire x (Large White/Landrace)

cessita de uma escala decrescente de tec­
nologia findando no terminador que pro­
duziria o produto final ou compraria o
leitão desmamado de terceiros, enviando­
-os todos para o corte. •

Macho x Fêmea

Landraee x Large White
Large White x Landrace
Duroc x Wessex
Landrace x Wessex

recomendados, e!itâo:

Macho x FS"'ca

Hampshire xCLa,ndracefLarge·wm~}
Duroc ~ (Large White/Wesse.x)
Duroc x ('Landrace/Wessex)

Porcentagem de acréscimo obtida pelos cruzamentos em relação à raça pura
"

# ~- _. • - ~

~.- .. "

Raças % de leitões % de leitões Peso no Peso 150 .éqnVersãõ
A, B,C,D nascidos desmamados desmame 4U~ rd~..4Icr

..

Macho A x
Fêmea B 2 7 20 25 5
Fêmea AB x
Macho A ou B 12 20 35 40 5
Fêmea AB x
Macho C 12 20 40 45 5
Fêmea ABC x
Macho D 12 20 41 47 5

Niveis de performance das caracteristicas mais importantes em várias J'll98S

Raças Tamanho Habilidade Capacidade Ganho de Conversão Compr. de Espessura 'Rusdci·da depuras leitegada maternal leiteira peso alimentar ~ toudnho
'd8de

Wessex EU m EU r- i: U ~ tU

Duroc fr- r- f. tU tu r- u. tu

Hampshire r- U U Ui: U ~ tu !

L. White U! EU Ui: ti: 'u. m tu U.

Landrace tu tu. tu. U U m USe t

Registro de Origem segundo RAÇA, realizado por Cft8dos pela A.B.C.S. durante 1976

Raças Duroc Landrace Large White Hampshire Wessex Pietr~

---

Estados
!

R.S. lo •••••••••••• 6.040 3.514 2.924 08 - -
S.C. .............. 11.625 13.565 12.131 I 99 - -
P.R. •••••••••••• I 1.617 210~1 2.183 141 ~t -
S.P. ............. 618 2.449 964 115 247 -
R.J. I •••••••• 11 •• 19 jl 22 5 - -I
M.G. •• I •••• lO' 11' 396 185 I 491 41 39 2

I

B.A. I." ........ • .... 06 07; --- 04 ~ " -.._-~ . - - . - ~ --- - - - --- --- ,. -- . - .. - . - - --- - -

Total: ............ 20.381 23.372 18.715 413 I' 347 2
.J: - ~ _. ..)
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SEÇÃO JURfDICA

Luiz Fernando Machado, chefe do Departamento J urídico da
Federação da Agricultura do Estado de São Paulo, aborda neste
primeiro artigo da seção jurídica, que volta novame nte a ser
publicada (entrou no lugar do Informativo Rural Trabalhista e
Fiscal, que passou a ser editado ísoladamente, na forma
antiga), os problemas enfrentados pelo empregador rura l
na hora de fazer o enquadramento dos empregados no PIS.

...

Empregador rural e o PIS
o Programa de Integração -Social ­

PIS - destina-se a ..pro mover a integ ra­
ção do empregado na vida e no desen­
volvimento doe. empres a". A Constitu ição
Federal de 1967 em seu ar t. 165. com a
redação dada pela Emend a Constitucio­
nal 0 .0 1 de 17-10-69, ao assegurar os
dire itos dos trabalhadores visando à me­
lhoria de sua condição social. assim or­
dens:

"V - in tegraçã o na vida e no desen­
volvi men to da empresa , com part icipa ção
nos lucros c, excepcio nalmente. na ges­
tão , segundo for estabelecido em lei",

Assim, é o PIS a regulamentaçã o de
Norma Constitucional.

A Lei Comple mentar 0.° 7. de 7.9.70
(DOU de 8.9.70) . e que foi regulamen­
tada pela Resolução n." 174, de 25.2.71,
do Banco Central do Brasil, criou o Pro­
gram a de Integração Social (PIS) . Os re­
cursos gerado s pelo PIS, a sua aplicação,
são previ stos pela Lei Complementar n.O
19. de 25.6.74 (DOU de 26.6.74). A Lei
Comp lementar n." 26. 11.9.75. (DOU de
12.9.75) unificou os fundos constituídos
com os recu rsos do Programa da Integ ra­
ção Social - PIS e do Programa de For­
mação do Patrimônio do Servidor Públi­
co - PASEP este instituído pela Lei
Complementar n.o 8. de 3.12.70, rece­
bendo os prog ramas a denominação PIS­
PASEP .

O programa é executado mediante Fun­
do de Participação constitu ído por depó­
sitos efetuados pelas empresas na Caixa
Econôm ica Federal que, anualmente. faz
a distribu ição das quo tas devidas aos em­
pregados cadas trados.

Para fins do programa, conceituou o
citado diploma "empregado" e "empresa"
pela forma seguinte:

Empregado - todo aquele assim defi­
nido pela legislação trabalhista .

Empresa - a pessoa jur ídica . nos ter­
mos da legislação do imposto de renda.

Aos que trabaJh am nas atividades agro­
pecuária s ou, em outras palavras . aos em­
pregados rurais. nenhuma dúvida se tem
a respeito de seu enquadramento como
beneficiários do PIS , dado que existe le­
gislação trabalhista dando-lhe o "status"
de empregado. (Lei 5.889. de 8.6.73. que
estabelece normas reguladoras do traba­
lho rural e estendeu ao ru rfcola a Con­
solidação das Leis do Trabalho).

••

Quanto às empresas rurais, poderia
subsistir talvez alguma confu são, po is na
vida rural coexistem os que exercem at i­
vidades rurais individualmente (pessoas
físicas) - em maioria quase absoluta ­
e os que as exercem coletivamente (pes­
soas jurídicas) .

Estariam os que dedica m individua l­
mente a atividades agrícolas enquad ra­
dos entre os contribuintes do Fundo Par­
ticipação? A resposta seria afirma tiva se
os mesmos fossem considerados como pes­
soas jurídicas pela legislação do imposto
de renda. Mas. a atual legislação per ti­
nente a esse imposto não dá aos agricul­
la res o "status" de pessoa jurídica. mas,
pelo contrário. a eles se refere como pes­
soas físicas.

Assim. conseqüentemente, a certeza de
que os que realizam. em cará ter indivi­
dual, explorações pecuárias e agrícolas
são considerados pela legislação do im­
posto de renda e pelos seus intérpre tes
autorizados como pessoas físicas. o que
os deixa fora do rol de con tribuinte s do
Fundo de Participação do Programa de
Integração Social.

As pessoas físicas no meio rural , em­
bora em nome individual, qu e exp lora­
rem habi tual e profissionalmen te a tlv ida­
de econômica, com o fim especulativo de
lucro, median te venda a terceiros de bens
(art. 100, § 1.0, b do Regulamen to do
Imposto sobre a Renda). qu e não seja m.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALO S
DA RAÇA MANGALARGA

(Fund.d. *"' 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sed e:
Av. Francisco Matara zzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Tel. : 62·6269 (000 0 111

estritamente, os d ecor rentes d e exp loração
agrícola ou pastori l , ou d a explo ração da s
indúst rias ex trativas vegetal e animal
(a rt. 38. do R I R) , serão equipara das às
pessoas jurídicas . conforme a legislação
do Impost o sob re a Rend a , e, nesse caso ,
co ntribu irã o para o Pis , na form a d a le­
gislação em vigo r .

As sociedades de fat o, os condômino s
rurais , como também as empre sa s indivi­
duais , cujos rendimentos sejam ob tidos
- como se p resu me - at ravés d a cxp lo­
I açã o agrícola ou pastor il , o u d a exp lo­
ração de indústri as ex trativas vegetal ou
anima l, serão co ns iderad as pesso as fí sicas,
de acordo co m a legisl ação d o im posto
sob re a Re nd a (ar t. 38 . do R IR) c, ne sse
caso . Não Co n trib u irã o Para o Pi s .

Cab e ao em pregador - sejam pessoa
física do meio rural, sociedades d e fat o
e condomínios rurai s - cadast rar os seus
empregados rurais (perman entes). e fa­
zer a entrega das RA IS, m esm o q uan do
nã o esteja ob r igado a con tri b u ir para o
PIS .

Inexist ind o víncu lo em preg at íc io . o
trabalhador rural, na condi ção d e avulso.
te rá o seu cad astramen to efetuado at ravés
de sua ent idade de classe, seja ele s ind i­
ca lizado ou não.

O imp resso da Relação An ua l d e In ­
formações Soc iai s (RAIS), a se r utiliza­
do, será o me sm o mod elo a tualmen te em
uso . No tocan te ao preenchim ent o do
camp o 03 (cari mbo pad ro ni zad o do CG C)
dev er á ser u tili zado o C P F do em preg a­
dor ru ral. Quanto ao cam po 07 (A gên­
cia s Ban cári as depositá rias d o FGTS) , d e­
verá ser deixado em bra nco. j á que o tr a­
balh ad or rural não tem dire ito ao FG T S.

O empregad or rural deve cadastra r seu
empregado (permane n te ) no mês subse­
qüen te ao de sua admi ssão.

O cadastramento deve ser efetuado no
período de 5 a 20 d e cada m ês. pois de
1.0 a 10. at ra vé s d o " Docu me nto Res umo
de Cadastramento " - DRC. os emprega­
dores rurais devem solicitar os DCP IS
(Documento de Cad as tramento no P IS)
para preencher corretamen te .

A Relação Anu al d e Salários - RAIS
- deverá ser p reenchid a pelo emprega­
dor rur al. Através d a re lação o emprega­
dor inform a à CEF o total de salários pa­
gos aos empregados rurai s (p erman en­
tes) . •
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ABez E O NELORE ROSA

Dia olicial da Dssociação
Brasileira de Criadores

de Zebu, sobre o Nelore Rosa

RtO----'-- S'\ O PAULO VIA DUTRA

REPRODUTORAEMÉRITA
P r imeira zebuina no Brasil
e pr ovavelmente no mundo' a
ultr a passa r 6.000 quilos '
de leite em duas ordenhas.
P r oduçã o : 6.207 kg de leite
em 365 dias.

FAZENDA DA DERRUBADA
GIR LEITEIRO"2R"

Detentor a de 4 r ecordes
brasilei ros de leite e gordura.

Uma das Matrizes
do Plantel

A meca do GIR LEITE IRO
RIO DAS FLORES
Caixa Postal 86 - Valença - RJ

Lunardelli (de São Paulo) com relação
8? ~elore p~le. rósea, a diretoria da Asso­
craçao Brasileira dos Criado res de Zebu
vem a públ ico esclare cer que :

I) Como detentora do Serviço de Re­
gistro Ge nealógico das Raça s Zebuí nas
desde 1938, a ABCZ sempre . procurou co~
nhecer, apoiar e promover estudos ou
pesqu isas para o apr imoramento genético
do reban ho bovino brasileiro . E, mais de
que ninguém. sabe que as raças zeb uí nas
brasileiras continuam em perm anente evo­
lução.

2) A prova maior desta afirmação é
que a ABCZ , ao longo da sua história, já
abriu livros de registro genealógico par a
diversas raç as ou varieda des zebu ína s
tais como : par a o nelore variedade mo­
cha , em 1969; para o mocho tipo taba­
pu ã, em 1971; e para o gir mocho, em
1975.

3) Atualmente, a ABCZ executa o
importan tíssimo Projeto de Melho ramen­
to Genético da Zebu inocultura - PRO­
ZEBU _ , realizando prova s zoa técnicas
qu e vão contribuir ainda mais para o de­
senvolvimento da nossa pecuária,

4) Os estatutos e as normas operacio­
nais da ABCZ determinam que quaisquer
modificações nos padrões raciais em vi­
gor sejam aprovadas pelo Conselho Técni­
co da entidade, que é form ado por cria­
dores, zootecnistas e representan tes do
Ministério da Agricultura . E, após apro­
vação, terã o de ser homologados pela di­
retoria da ABCZ e pelo Ministério da
Agricultura.

5) Por toda s essas razões, a posição
da ABCZ com relação ao nelore pele ró­
sea é a de colocar-se à disposição dos in­
teressados par a que seja estudada a pos­
sibilidade de seu registro genealógico
Porém, como se trata de assunto essen­
cialmente técnico, é necessário que tais
interessados encaminhem seus estudos e
pesqu isas oficialmente à ABCZ, para qu e
o Conselho Técnico dê o seu parecer .

6) Tratando-se, portanto , de assunto
da alçada do Conselho Técnico, não tem
procedência a informação pub licada pela
" Folha de S. Paulo" nesta data, de que
a dire toria da ABCZ comunicaria hoje
(terça-feira) a decisão de registrar ou
não o nelore pele rósea. A reunião rea­
lizada ontem (segunda .fei ra) tratou de
temas de rotina - e o presente assunto
somente entrou na pauta das discussões
para que fosse fixada a posição da enti­
dade diante do noticiário, at ravés desta
nota ofic ial. Uberaba, 8 de agosto de
1978 - A DIRETO RIA."
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Em vi~ ta de uma matéria publicad a
nes ta revista na edição de setembro pas­
sado , além da publ icação . na íntegra
da pa lestra fei ta por Santo Lunardelli pe~
ra n te a Comissão de Pecuári a de Corte da
F~deração da Agricultura do Estado de
Sao Pau lo sobre seu trab alho feito com
a seleção do Nelo re Rosa, veiculamos
n.um_ quadro à part e a posição da Asso­
cra çao Brasileira dos Cria dores de Zebu .
Perante o assun to, no sentido de esclare­
CImento, o pre side nte dessa entidade Ma­
no~l .Bar bosa Ferraz enviou-nos um a carta
s? hc lta ndo a pu bli cação de um a nota ofi­
~hal da ABCZ , tamb ém publicada na Fo-

a de São Paulo, de 09/8/ 78, que resume
a. r.ea~ posição da Associaç ão dia nt e do no­
ücíárlo sobre o nelore de pele rosa.
. Nessa not a oficial Manoel diz que no
~te~ 5 está dito que a ABCZ coloca-se
a .dlspos ição dos interessados "para que
seja estuda da a possibilidade de registro
~enealógico no nelore pele rosa". E mais:

. . . porém, como se trata de assunto
cs~en~ialmente técn ico , é necessário que
~al s interessados encaminhem seus estu­

os e pesq uisas oficia lmente à ABCZ .
para que o Con selho Técnico dê o seu pa­
rece r"

Cont inuando em sua ca rta, Manoel
S:arlos Barbosa acresc enta ainda que
Squan do em nossa entrevista à Folha de

. Paul o afi rmamos qu e a ABCZ se sen­
te. intranqüila ao saber que Lunardelli
~ao aceita o registro, estávamos respon­
dcndo a um a entrevi sta do referido cria-

or qu e dissera. dias antes, não se inte­
res~l :- em submeter seus estudos e suas
pe,squi sas à apreciação da ABCZ. Ou
~eJa , o Sr. Santo Lunardelli , por quem
~~os o maior respeito, assumiu uma po­

Slçao radical e int ran sigente, exatamente
ao Contrári o da nossa que, repetimos,
ac reditamos ser de equilíb rio e expec tati­
va" ,
.. O presiden te da ABCZ diz ainda que
em nossa entrev ista , em nenhum mo-
~ento , nos referimos à expressão "co mu­
nidade científi ca de Uberaba", mas sim
~ "comunida de científica ", o que é bas­
~nte diferente . Pois realmente é neces­i,rio que o trab alh o do criador seja ave­
lado por técnicos e pesquisadores isen­
~os , para depois receber o parecer do

on selho Técnico da ABCZ ".
No int uito de esclarecer o poslclona­

'u en to definitivo da ABCZ peran te as­
SUnto tão polêmico , publicamos na íntegra
a nota oficial da entidade , atendendo seu
Pedido . Esta é a nota :

"Te ndo em vista o noticiário dos jor­
trais sobre pesquisas do criador Santo

•
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É da Fazenda

Concurso Leiteiro
Roseta o
de três

recorde..
dias, rea

ARIZONA DA ROSETA - PC, NASCIDA EM 3/8/1973,
QUE PRODUZIU EM 3 DIAS 3x 161,480 Kg DE LEITE

Sob orientação de manejo e alimentac;ão do conhecido criador
sul -mineiro, Francisco Pereira .

mÉDIA DIÁRIA DE 53,828 Hg DE LEITE
ARIZONA DA ROSETA é fi lha de Belast ic Royal ( pai ) e de Pr imavera . Su a produç ão atua l
em contr o le na fazenda , no terceiro mês de lactação, vem a ting indo a média d e 50 kg d iá­
r ios em terceira lactação, 3 ordenhas. A mel ho r médi a at ingida por sua m ãe e m concu r­
sos le ite iros, fo i de 44 kg em 3 d . 3x. Na fo to , segura ndo a reco rd is ta , Agu ina ldo To t t i Lenz i,
fi lho do propr ie tár io .

FAZENDA ROSETA
PROPRIEDADE DE AGUINALDO LENZI

MUN. DE S. GONÇALO DO SAPUCAl _ MG _ TEL.: 241·1322
Rua Delfim Morei ra, 117 - Tel .r 241·1223- DDD (035) _ S. Gonçalo do Sapuc:af - MG

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES



.. sul-americano de produção de leite
lizado em Boa Esperança - MG - 1978

EX IBIM OS ACIMA ASPECTOS PARCIAIS DO PLANTEL HPB DA PROPRIEDADE.

.,

FAZENDA ROSETA
PROPRIEDADE DE AGUINALDO LENZI

MUN. DE S. GONÇALO DO SAPUCAI - MG - TEl.: 241·1322
Rua Detrim More ira. 117 - Tel. : 241·1223 - DDD (035) - S. Gonçalo do Sapucal - MG

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES
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lAwn do Salto Itamar SoIlcltor . Nase. 20/9/75. Filho de Irrtematlonal Sollcltor I) Par al so Premis s a Fidalgo. CAMPEAO TOURO JOVEM E GRANDE
CAMPElO na Exposlçlo de Fort al eza ·78.

J P R Escopo - Nase . 20/10/71 - Filho de Paclamar Capsu el e Kee Neland
Prlde Fanet . CAMPEAO SENID R E RESERVADO GRANDE CAM PEÃO na Exposi ção
do Fortahna-n.

Willa rds Astro Els lo - Nas c. 9/ 2/76. Filha de Paclamar Astroneut e Oh-Po-Dell
Carnat Plebe. CAMPEA NOVILHA PARIDA E RESERVADA DE GRANDE CAMPEA
na Exposição de Pcreeteee-ra .

Portanto, se deseja adquirir um exelente reprodutor,

FAZENDA NOVA OLINDA
Prop. Alvaro Mota
eaucais - Ceará

escritó rio em Fortaleza - R. Barão do Rio Branco, 1071 - sala 321 - fone : 231-8185



n IiADOH01RnDE5 DO [ERRÁ
Prêm io conseguido por A LVARO MOTA na X Exposição Nor­
destina de Gado Le iteiro contando 378 pontos.
Dos 35 anima is expos to s. 34 foram pr emiados. conf irmando
a qual idade de seu plante i holandês preto e branc o.
ALVARO MOTA é també m o ma ior criado r de holand ês PO
do Norte e Nordeste . Possui o maior número de vacas clas­
sificadas no reg ist ro se letivo e o maior número de vacas
controladas oficialmente. .
Ganhou 5 anos consecutivos o ..Bule de Ouro " prêmio con­
signa do à vaca campeã le ite ira da expos ição .
A grande solução pecuária do nordeste é a vaca mes tiça .
Faça seus cruzamentos adqui r indo um excele nte reprodut or
da Fazenda Nova Olinda de ALVARO MOTA.

Ehrke Norene Transmite, Quase (Ex. 90) Nese. 24/7/74. Fllhll de TIdy Burk e
TrõUlsmltor o Ehr ke Eva Astrona ut Nore ne . CAMPEA VACA ADULTA na
expo sição de Fonaloza·78.

Salm lto Sam aritana Es eopo Vitóri a _ Filh o de JPR Esc:c po e Samarlt.n.
Qupan a Rio Branco RESERVADO CAMPEAO BEZERRO MENOR n. Exposlçlo
de Fortalez.78.

R. Early Aee Vigo - Nasc. 27/1 2/75. Fil ha de Pac lamar Astronaut e Eul,.
Slack Eagle vet-twr n. RESERVADA CAMPEI NOVILHA PARIDA E CAMPEl LEI·
TEIRA DA 2.° CATEGORIA com a produç.lo em 3 di.. de 89 .7010 quilos de le ite.

Vit ória Ange la Grlnga Banennan _ Nasc. 26/2/78: Flltla de An.vll Galan
Barmcrm an Maru ca e Pucu Grlnga 459 P. 516. RESERVADA CAMPEl BEZERRA
na Exposi çã o de Forta leza· 78.

Vitóri a Fernanda Zetarl Escopo _ Nac:. 1/ 1/77 filh a de JPR Eseopo •
Mll ter hfarl Cantora Comodoro . RESERVADA CAMPE" BEZERRA MENOR na
Exposlçio de Fortaleu 78.

-.

não tem o que pensar

FAZENDA NOVA OLINDA
Prop. Alvaro Mota
Cauca l3 - Ceará

Escri tório em Fortaleza - R. Barão do Alo Branco , 1071 - sal a 321 - fone: 231-8185



IRRIGAÇÃO
os MI:TODOS DE IRRI­
GAÇÃO, de Anto nio Fer­
na ndo Lordelo Olitta,
agrônomo e professor do
Depa rtamento de Enge­
nha ria Rura l, da Escola
Su perior de Agricul tura
Luiz de Queiroz. A i rr i­
gação é uma a uxilia r da
agricu ltura desde os tem­
pos rem otos, visto que,
já os egípcios ut ilizavam
as cheias do rio Nilo pa­
ra torna r ag r icu ltu rá veis
áreas pobres e secas des­
sa região do Oriente Mé­
dio. Nos últimos anos a
ir r igação vem sendo em- ,
p regada ca da vez mais in­
tensamente. O autor des­
creve os quatro principais
métodos de irrigação :
por aspersão, por gotejo,
po r inundação e por su l­
cos . No primeiro , a água
é api icada no solo na for­
ma de uma chuva a rtifi ­
cia l, através do fraci ona­
mento do jato em um
eno rme núme ro de gotas;
o segundo, baseia-se na
pequena vazão da água
através de orifício s de
d iâmet ros red uzidos . Já
a irrigação por inund a­
ção, a ág ua é inf iltrada
nos so los po r meio de d i­
ques; ao passo q ue por
su lcos , a água é conduzi­
da por cana is .

Livrar ia i~obel S.A. ­
Rua Maria Anto nia, lOS
- São Paulo.

ANTROPOLOGIA
OS BRASILEIROS ( Livro
I - Teoria do Bras il) , de
Dar cy Ribei ro. Integra nte
da sé r ie Est udos de An­
tro po logia e Civilização,
esta obra é um ensa io q ue
ana lisa os dados do pas­
sado e do presen te, pa ra
formu lar uma interpreta­
ção ab rangentemente his­
tórica, sociológica, econô­
mica e ant ropológica do
nosso país . Dar cy Ribei­
ro, cient ista socia l, educa­
do r, entrop ólcqo, po lfti­
co, abor da na ela bo ração
des le tr abalh o quatro
pontos princi pa is : est udo
das formações econ ôrni­
co-soc lals . e análise dos
aspectos q ue ass um iram
em nosso país; estudo
compara tivo das configu­
rações histórico - socia is
que se registr aram nas
Américas e o exame do
modo pelo qua l se con­
fo rma ram a sociedade e
a cu ltura brasileira; aná­
lise das forma s de estrati­
ficação social dl sce rnf­
veis no Brasil e das es tru­
tu ras de poder que lhes
correspondem; e o exame­
cr ítico das con struções
cuiturais e ideo l6gicas
através da s quais se vem
elaborando a consciência
nac iona l. Tercei ra edição,
166 pág inas, 1978.

~ CdS ESTUDOS DE
ANTROPOI..QOIA
DA CIVIUZAÇAO

DARCY RIBEIRO

os BRASILEIROS
I Teoria do Brasil

Editora Vozes Ltda . ­
Rua Frei Luis, 100 - Pe­
tró olis . Rio de Ja nei ro.

BOTÂNICA
PLANTAS MEDICI NAIS, de
Franco is Ba imé . Ervas, fo­
lhas, f lores , se me ntes, ra í­
zes co ns tituem a fo rma
ma is a n tiga da au to me­
dicação, e até ho je culti­
vada não somen te pelas
raças ind ígen as, mas ta m­
bém pela classe urb a na .
Este livro apresenta uma
ca ta logação compl e ta de
todas as essências s ilves­
tres, e a ntes de ent ra r na
assu nto ensi na como fa­
ze r a co le ta e a p resen ta­
ção das e rvas med icina is.
Segu ndo o a uto r es tas são
as no rm as ge rais : a co le­
ta deve se r feita em dia
sem vento (evite fazê-Ia
se choveu a ntes) ; esco­
lher sempre o s exempla­
res meno res, de maior vi­
talid ade, e que não es te­
jam es tragados pelo ven­
to; as has tes e fo lhas de­
vem ser colhidas ainda
te nras e a ntes da p lan ta
ter lançado flores; as co­
letas das sumida des f lori ­
das devem se r feitas a nt es
da f loração to ta l; fru tos e
sementes devem ter a t in­
gido a matu ração ple na;
e as raízes são arrancadas
durante o verão, e nunca
lavadas, a men os que se
vá utilizá-Ias imedia ta­
mente .

~...

,6

Hemus Livrar ia Ed itora
LIda. - Rua da Glória ,
312 - São Pau lo .

ZOOTECNIA
FO RMAÇÃO DO GADO
CANC H IM PELO C RUZA­
MENTO C HAROLI':S-ZEBU,
d e Anto n io Te ixeira Vian­
ne , Frederico Pime nte l
Gomes e Ma rio Sa n ti ago.
Tra balho real izad o na Fa­
zenda de C r iação de São
Car los (sede do I. R. de
Fomento da Produção Ani­
ma i - Minis tério da Ag r i­
cu ltu ra), a raça de gado
Ca nchim começou a ser
fo rmada no inicio da dé­
cada de 40, com u m lote
de 300 vaca s zebus, adqui­
ridas em Ubera b a pe lo
De parta men to Na ci o nal da
Produção An im a l, e sob
supervisão di reta de An­
to nio Te ixe ira V ia nna . Es­
te livro con ta a h is tó ria
da for mação d o Ca nch im,
desde a ·esco lh a do ma te­
ri al e plano de tra b aiho
(cruzamento a iternativo),
a té o padrão d a raça , ta m­
bém cha mada de bimes ti ­
ço 5 /8 c ha ro lês-ze b u. Se­
gundo o s a uto res, hoj e , a
maior concen t ração de ga­
do Canchim está locali za­
da e"; São Pa ul o ( 47 c r ia­
do res), v ind o depois o
Para ná e Rio G ra nde do
Su l. Na associação da ra ­
ça es tão insc r itos 80 c ria­
dores e 4 .6 36 an imai s PO
no s regist ro s ge nea lógi cos .
Segunda edição, 190 págs .

I

IFORMAÇÃO DO GADO
CANCHIM
PELO CRUZ AMENTO

ICHAROLÊS - ZEBU
AntorioleixeiaVIaITIa
Freder ico Pimentel Corres
Maro santiag>

Livraria No bel S. A.
Rua Maria Antonia , 108
- São Pa u lo .
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Reprodução controlada em bovinos
Parte 2. Tcstagem da prenhez , con­

trole do par to , red ução do in ter par to , pro­
vocação da p rodu ção de gêmeos , acasala­
mento em idade s mais jovens e futuros
progressos.

TESTAG EM DA PR ENHEZ

A im port ân cia prá tica , para o cr iador,
de estar seguro de que seus animais se
acham prenhes, não necessita ser enca re­
cida , em se falando de bov inos. ovinos ou
su ínos. Certa prop or ção de animais pode
pa recer prenhe, mas eventu almente pod e
ser que não estejam. Ze njanis (1970)
propicia valo res de 15 a 25% pa ra bovi­
nos qu e dei xam de mostrar cio após a
cob ertura, embora não estejam prenhes.
Conquanto o mé tod o de pnlpação do úte­
ro " per re tum", a par tir da 5"·6.- semana,
após a mo nta , propi cie um pro cesso alta­
mente acurado de diagnose da prenhez.
nem sempre se dispõe de pessoas dotada s
do necessár io grau de perícia e exper iên­
cia profi ssional para esse fim. Além dis­
so . a recente revolu ção ocorrida nos pro ­
cessos de dosagem de hormôni os slgnifi­
ca que existe agora um método pelo qu al
os hor mô nio s da prenhez podem ser de­
tectados, não somente no sangue e lfqui­
dos tissulares, como no leite.

DE TERMINAÇAO DA
PROGESTE RONA NO LEITE

de que as concentrações meio-luteais do
hormônio são semelhantes àquelas nos
animais prenhes. Por isso os pesquisa do­
res têm examinado os dias mais adeq ua.
dos para a retirada de amostras. Shemesh
e cols. (1968) observaram uma diferen­
ça ní tida entre os níveis J sangüíneos de
progesterona em vacas prenhes e não pre­
nhes, 19 dias após a cobert ura. Em re­
lato posterior (Shemesh e cols., 1972) es­
colheram o valor de 2,5 ng/ml de pro­
gesterona para discriminar as vacas pre­
nhes das não prenhes, aos 19·22 dias após
e monta ; isto está acima do valor utili­
zado po r Robertson & Sard a (197 1) .
Whishart e cols. (1975) chamaram a aten­
ção para a exatid ão bem maior do méto­
do de testagem em dois dias (21.0 e 24.0

dias após a monta) em comparação ao
processo de amostragem do leite nu m só
dia (92,9% vs 88%) .

Conquanto os processos correntes de
dosagem apresentem um grau auspicioso
de automação, o qu e significa que nume­
rosas de terminações de progesterona pOSO
sam ser fácil e rapidamen te efe tuadas, o
desenvolvimento da técnica dessa deter­
minação, ao ponto de ser útil do po nto
de vista comercial , não tem probabilida­
de de ser fácil ou rápido. Hoff mann &
Hamburger (1973) e Heap e cols., (1974)
estão entre aqueles que examinaram os
problemas da aplicação prática da técn i-

ca . Atravé s desses estudos, ficou claro
ser essencia l o especial cuida do da pre­
servação da amos tra do lei te antes da do­
sagem; tam bém ficou evidente que há
fontes de er ro pro venientes da variação
nat ural do n ível de progesterona entre as
vacas, de fator es tais como a produção de
leite e a mastit e subclínica e das técnicas
de amostragem empregad as.

A despeito de tais limi tações, aceita-se,
em geral, que 'as determinações de pro­
gesterona têm futuro comercial, espec ial­
mente qu and o aplicadas em conjunção
com planos de reprodu ção con trolada em
vacas. Além de faci litar o problema da
revelação das vacas " repetentes" , sem que
isso envolva necessariamente a detecção
do cio, o teste tem o mérito de ser apli­
cável nas pri meirí ssimas semanas da ges­
tação, qu ando ou tros processos de testa­
gem da prenhez não são eficientes.

TES TAGEM DE BEZE RROS GE MEOS

Por vá rias razões é muitíssimo dese­
jável que os criada'res tome~ cuidados
com as vacas que porta~ gem~os, e!D
qua lque r aplicação com7rclal da indu ção
da gemelida de em bOVlOOS. Conq uanto
alguns estudo s norte-americanos indiquem
que a presença de bezerros gêmeos ~ode
ser revelada com faci1ida~e e exali d~o
mediante e1ectrocard iografla feta l (Lin-.....

Vár ios pesqui sado res, utilizando dosa­
gens rád io-imunológicas (RI A) ou técni­
cas de liga ção protéica (PB) for am bem
sucedidos no isolament o e identifica ção
da prc gesterona no leit e e também mos­
traram que a conce ntração neste líquido
é semelhan te ou mesmo mais elevada
do qu e no sangue per iférico do bovino
(Laing & Hcap, 1971; Darli ng e cols..
1972; Heap e cols., 1973; Shemesh e cc ls.,
1972; Hoffm ann & Hamburger , 1973) .
Gint her e cols. (1974) relatam , ur ilizan­
do urna técnica de RI A, que a con centra­
ção méd ia de progesteron a no leite de
vaca prenhe foi quat ro vezes maior qu e
a do sangue; eles não for am capaz es de
obter qua lquer conclusão defin itiva sobre
se o nível mais elevado no leite seria o re­
sultado de um mecanismo de concentra­
ção na transferê ncia da progesterona do
sangue para o leite ou de síntese ativa
do esteróide pel a glândula mamária. Apli­
cando as dosagens de progesteron a ao
diagn6st ico da prenhez, há a limitação
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dahl e cols.• 1968), trabalhos franceses
nesta área indicam uma certeza de 85% .
ou menos otimista (Mauléon, 1974) . À
vista do grande melhoramento, em anos
recentes, da sensibilidade das dosagens
de hormônios. existe a possibilidade óbvia
de que este método pode ser explorado
com o propósito de distinguir as vacas
com um 56 produto ou com gêmeos .
aproximadamente no 7.° mês da gestação.
Na vaca, na qual a fonte de progesterona
é qu ase exclusiva mente o corpo l úteo , a
produção placentária de esteróides não
ocorre até pouco antes do parto. Isto
difere da ovelha, na qual o nível de pro­
gesterona no sangue periférico está rela­
cionado com o número de fetos existen­
tes no útero. Falta verificar se testes ba­
seados na produção fetal de hormônios
podem ser desenvolvidos nos anos vin­
douros, a fim de responder à possível ne­
cessidade prática do simples diagnóstico
da prenhez gemelar. Embora técnicas ui.
trá-sônicas tenham sido usadas com van­
tagem comercial na testagem da prenhez
em ovinos e suínos, além de seu uso em
pesquisas sobre o cont role das circula­
ções fetal e materna (Mitchell, 1973)
elas não parecem particu larmente releven­
tes em bovinos.

CONTROLE DA PARIÇÃO

A parturição constitui o principal even­
to da vida da vaca reprodutora e tenta­
tivas para controlar ou manipular o pro­
cesso artificialmente não devem ser em­
preend idas sem um cuidadoso exame das
conseqüências, tanto a curto como a lon­
go prazo . A duração normal da gestação
na vaca é de nove meses, conquanto haja
diferenças genéticas bem estabelecidas
entre várias raças. No cruzamento, o uso
de um touro Simental com vaca Frisia
resulta em um período de gestação m é­
dio de 286 dias, em contraposição ao va­
le r de 279 dias com um touro Angus
(Plenderleith, 1974) ; fatores tais como o
sexo do feto podem exercer, também, um
pequeno papel, afetando a duração da
gestação.

PARTURIÇÃO INDU ZIDA PO R
CORTlCOSTERóIDE

Não há uma base experimental consís­
tente para o conceito de que a maturação
do sistema fetal pituit ária-adrenal é res­
ponsável pela iniciação da part urlçâo no
ovino. Fairelough e cole. (l 975) demons­
traram um aumen to de 6 a 8 vezes no
nível dos corticosteróides fetais na vaca,
na semana final ou cerca da gestação, que
é semelhante ao que acontece com a ove­
lha (Liggins, 1973). Em anos recentes.
a ministra ção de glicocortic 6ides slnté ti­
cos potentes (dexameta sone, betametaso.
ne) à vaca prenh e tem sido bem eficien­
te para indu ção da parlçâo, desde que o
animal tenha ult rapassado 255 dias, apro­
ximadamente, da gestação. Acredita-se que
o cortfcosterôide atravessa o componente
materno da placenta, resultando em uma
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depressão da produção de progesteron a
na placenta fetal e em aceleração da sín­
tese do estrogênio . A eficiência do trata ­
mento depende da permeabilidade da pla­
centa do rumi nante ao glicocorticóide. No
ovino , parece que a placenta fica rela tiva­
mente impermeável à droga, até cerca de
uma semana antes do termo completo ; na
vaca, por outro lado, a droga pode ser
ativa dur ante o período de um mês, ano
res da data apraza da para o parto. Uma
quantidade considerável de trabalhos pu­
blicados existe agora sobre a resposta da
vaca aos corticosteróides, desde os rela­
tos iniciais {Ada ms , 1969; Adams & Wag­
ner , 1970; Iõchle, 1971) e o uso da téc­
nica na prática comercial tem aumenta do
substancialmente, nestes últ imos anos .
Welch e cols. (1973). referindo-se à Nova
Zelândia, est imaram qu e o núm ero de par­
tos induzidos em vacas aumentou de 2.000
em 1970 para 120.000 em 1972 (cerca
de 5% do reban ho nacio na l) .

POSSIVEIS VANTAGENS DAS
PARIÇOES CONTROLADAS

A maior aplicação da técnica de pari .
ção induzida vem sendo como meio de
manejo para prevenir a ocorrência de
pa rições tardi as, capacitando o padr ão
reprodu tivo da vaca a ficar em linha com
a maior parte do rebanho na estação de
parição subseqüente (Welch e cols.,
1973); neste caso, sincronizando a estação
de pastejo e o início da produção de leite ,
ocorrem os pr incipais even tos prá ticos.
Outra via na qual a parição controlada
pode agir praticamente é assegurar a via­
bilidade do bezerro, seja pelo valor parti ­
cular do animal recém-nascido, seja como
meio para minorar o nível gera l da mor­
talidade perinatal. Na Dinamarca, Ch ris­
tiansen & Hansen (t974) notaram o pos­
sível valor da técnica em gado leiteiro
cruzado com touros das grandes raças de
corte, a fim de con trolar o tamanho do
bezer ro. Nos EUA esta técnica tam bém
constitui meio para assegurar a viabi ll­
dade dos bezerros.

FORMAS DE AÇÃO LO NGA E
CURTA DOS CORTICOSTERÓIDES

São usadas duas formulações principais
de glicocortic ôide, cada qu al com suas
vantagens e desvantagens particulare s. O
esteróide pode ser ministr ado de um a for­
ma de ação rápida, em suspensão livre
de álcool ou éster solúvel, ou de ação
muito mais lent a ou éster insolúvel. Em
resposta à esta form a de ação rápida a
parturi ção tem início dois dias depois e
com a formulação de ação lenta ela pod e
não Ocorrer até duas semanas ap6s a mi­
nistração. A retenção das membran as íe­
tais é uma característica nas vacas que
recebem a preparação de ação rápid a,
mas o bezerro em geral nasce vivo. As
tenta tivas para diminuir a incidência de
retenção das membra nas implicam em
tratamento com progesterona exógeno
(Jõchle e cols., 1972) ou com estradiol
!7·bela (La Vaie & Moody, 1973; Gar-

verick e cols. , 1974 ; Schm itt c cols.,
1975) ; o tra tam ent o co m progesteron a pa ­
rece não oferecer va ntagem , m as o estro­
gênio tem algum efeito positivo. A mo r­
talid ade de bezerros tem sido po r vezes
subs tanc ial em rela tos que tr atam dos gli­
cocorticóides de ação longa, embora o
tra tament o apa rentemente m ante nha a
va ca com boa saúde, co m fer tilidade e
ca rac terístic as leiteiras norm ais (WeIch c
cols., 1973) .

Entre os trab alhos há uma co ncordân­
cia gera l em q ue a incid ênci a dos proble­
ma s d iminui à medida que os in te rva los
en tre a m inistração de glicocor tic6ides e
a da ta aprazad a pa ra o parto é reduzid a.
Contudo é evi de nte que o bovin o d ife re
do ov ino e do caprino q uan to à sua res­
posta ao cor ticost eróide ; nas d ua s ú lti mas
espécies as me mbranas pl acentárias são
elimina das da maneira normal na partu­
rição. Resta que u m trab alho m ostre, fu­
turamente , a tot al extensão das interações
ho rmonai s envolv id as na partu ri ção da
vaca , de sor te que o co n trole efet ivo de s­
se eve nto possa se r efetuado sem efeitos
ad verso s sob re o bezerro , o u so b re os
desem pe nho s leit ei ro c reprodutivo do
anima l.

PRO STAGLANDlNAS E
PART URIÇ ÃO

As prostagland inas têm enco n trado
amplo ca mpo de ação a fim d e in terr om­
pe r a ges tação na mu lher d u ran te o pr-l­
mei ro e o segundo trimestre , assim como
para in du zi r o trabalho d e par to (Zero ­
bín e cols., 1973) ; essa s drogas podem
ser usadas com efeit os seme lha n tes e m
bov inos. Uma dose ú nica de 15·30 m g de
PGF 2 alfa pode se r u m m étodo segu ro
e conf iável para te rminar co m a prenhez
em vacas duran te os prim eiros meses d a
gestação (M iIla r , 1974) . A d roga , por
mini st ração in tra -u te ri na ou endove no sa ,
também tem sido usad a em bovinos para
induzir a partur lçâo durant e o mês final
da gestação , emb o ra as m embranas pla­
cen tá rias sejam retidas d a m esm a forma
que com o após o tratament o co m corti ­
coster6ídes. Em vista d o cus to c outros
fator es, não haveria van tagem no uso das
prostaglandinas em lu gar do tr a ta men to
com esteróid e, para a in dução d o par to
na va ca.

REDUÇÃO D O INTERPART O

A fert ilid ade da vaca nos meses segu in­
tes à pari ção depende da involução ade­
quad a do út ero e do restab elecimento da
atividade rep rodutiva c íclica. Vários au­
tores têm revist o os fa tores que infl uen­
ciam a oco rrê ncia de ov ulação e d e estro
no período pós-par to , assim co mo a ca­
pacidade do animal para conce ber nesse
momen to (Cas lda . 1971 ; Foote , 1971:
Britt, 1975) . A m aioria dos d ad os sob re
a seqüê ncia natural do s even to s pós-parto
provém de estudos norte-americanos e se
referem ao gado leiteiro, m ais do que a
an imais de cor te . Re ce nt emen te foram
env ida dos esforços no se nt id o d e es tabe-
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Previsão de alimenta para Ilsel:d

REGRAS BASICA5 PARA OBTENÇAO DE BOA SILAGEM

3.° - Estimular a ação do Lactobacillus sobre a forragem para que
haja formação de ácido láctico;

4.° - Empregar o conservador moderno, Fertisilo, a fim de evitar
processos fermentativos anormais e a conseqüente formação
de ácido butirico, os quais tornam a silagem impr6pria para
o gado.

1.° - Expulsão do ar do interior do silo, o que se consegue pela
compactação do material ensilado;

2.° - Exclusão da água, diminuindo-se o grau de umidade da for­
ragem, deixando-a secar um pouco antes de ensilar;

2.- fase - A atividade respirató­
ria provoca elevação da temperatu­
ra, motivada pela combinação dos
carboidratos celulares com o oxigê­
nio do ar, que liberta gás carbônico,
água e energia sob a forma de ca­
lor. Consumindo o ar existente no
interior do silo, as células ainda vi­
vas desenvolvem a chamada respi­
ração intracelular, na qual o oxigê­
nio necessário é obtido pelo desdo­
bramento de uma série de compos-

1.- fase - Uma vez terminada a
operação de enchimento do silo, a
pequena quantidade de ar, que per­
manece no seu interior, permite que
as células vegetais continuem a res­
pirar por algum tempo.

FENOMENOS QUE SE DESENVOL­
CEM DURANTE A FERMENTAÇAO

Os. processos químico-bacteriol6­
gicos, que se processam a partir do
fechamento do silo, podem ser assim
sintetizados:

ração, pode-se estimular a forma­
ção dos ácidos orgânicos desejáveis,
especialmente o ácido lático.

A BOA SILAGEM

Graças às novas técnicas de con­
servação, não- é' difícil, hoje, garan­
tir a obtenção de boa sitagem. A
partir dos processos químicos que
se desenvotvem no interior do silo,
desde o .seu fechamento até a sila­
gem atingir o ponto ideal de fermen-

As' silagens boas apresentam co­
loração clara (variando do verde­
amarelo ao verde-pardacento), odor
agradávef e gasto adocicado. A cor
mais escura pode revelar excesso de
umidade ou compactação deficien­
te. Os cheiros de ranço e de amo­
níaco são sinais de que houve for­
mação de ácido butírico ou decom­
posição pútrida.

e preciso não esquecer que o ar
é o maior inimigo da silagem. En­
tão deve-se cuidar que o silo esteja
bem vedado, que a massa ensilada
seja bem compactada, de modo a
expulsar o ar de seu: interior. Os
germes, que promovem a fermenta­
ção, são anaeróbios e, por isso, pa­
ra que ela se processe adequada­
mente, é fundamental a ausência.
de ar.

Além do mais, permite conservar
o verde para. a época da estiagem, o
que significa aproveitar, com grande
repercussão econômica, o excesso de
forragem produzida no período das
chuvas.

"Fertisilo", conservador de for­
ragem, dá esta segurança. Quem o
experimentou convenceu-se de suas
propriedades.

Das forragens mais comuns desti­
nadas à silagem, o milho tem sido
preferido pelas suas qualidades nu­
tritivas. Mas o preço. que vem ob­
tendo no mercado fez com que se
utilizassem outras, como o sorgo,
os capins e leguminosas, que tam­
bém produzem boa silagem. Con­
tudo, especialmente em se tratando
de capins e leguminosas, devem-se
tomar medidas convenientes para
que não ocorra fermentação butfri­
ca, perdendo-se, desta forma, todo
c trabalho e, com ele, o capital em­
patado.

A BOA SILAGEM ­
DIFICULDADE DE OBTENÇAO

Não se pode pensar em produtivi­
dade de um rebanho sob engorda
em confinamento ou, então, em me­
lhorar a "cota" do leite, sem antes
prover a comida do gado, que, nor­
malmente, não é encontrada nas
pastagens durante a época da es­
tiagem. e impossível resolver o pro­
blema somente com ração concen­
trada, pois é a forma mais cara.
A sHagem, considerando as condi­
ções próprias do meio criat6rio bra­
sileiro, ainda é a forma mais prática
e barata de prover alimento volu­
moso para o gado, durante a seca.
Conjugando-se a admin.stração sim­
ples do verde' e o uso de silagem,
pode-se muttipticar por 5 o rendi­
mento por área plantada de capi­
neire.
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deue ser feita nas

Material a ensllar
Fertisilo por

tonelada

Forragens mistas, predominando gramíneas 2,5 a 3 kg por tono

Forragens mistas, predominando leguminosas 3 a 3,5 kg por tono

Capins 3 kg por tonelada

Milho ou sorgo 1 kg por tonelada

Capins, leguminosas e cana de açúcar (no
kg toneladamáximo 15 a 20%

)
1 por

Forragens secas ou com pequeno teor de
3,5 kg por toneladaumidade

OBSERVAÇOES -- 1 m3 de forragem enslleda cor responde, aproximadamente, a 500 kg
de silagem.

Tratando-se de forragens secas, dissolver 1 kg de FERTISILO em 5 litros de água e
aspergir a solução aquosa, com regador, sobre as camadas de forragem.

Dr. Nelson Chachamovitz
Mcklico Veterln6rlo

segurança ao criador, fazendo que o
processo de ensilagem se realize den­
tro dos níveis desejáveis de fermen­
tação. Em contato com a umidade
natural da forragem, "Fertisilo" li­
berta anidrido sulfuroso, criando,
assim, ambiente para a anaerobiose.
Inibe, então, a ação das bactérias
butíricas e propicia condições favo­
ráveis à dominação do Lactobacillus,
que se multiplica e ataca os açúca­
res das forragens, formando o áci­
do lático. Desta forma, a si/agem
conserva todo o seu valor nutritivo
e ótima palatabilidade. Ao mesmo
tempo, o criador garante seu traba­
lho e capital empatado, tendo dis­
ponível um produto de qualidade
para o gado.

DE DOSAGENSTABELA

I: uma nova técnica, que fornece

COMO "FERTISILO" AGE

A Fazenda Boa Esperança, da
Construtora Moraes Dantas, em Va­
linhos, tendo usado esta técnica pa­
ra 200 toneladas no ano passado,
pretende, no corrente ano, à vista
dos surpreendentes resultados obti­
dos, empregá-Ia para 600. Baseada
em experiência semelhante com 3
silos subterrâneos, a Fazenda Ca­
choeira, de Arceburgo, programou
para 1972 o emprego de "Fertisilo"
nas suas 10 unidades.

responsáveis pelo desdobramento
dos compostos protéicos, acarretan­
do, em conseqüência, modificações
na composição do material ensilado,
com aparecimento de odor rançoso
e cor escura.

Entretanto, se fôr alto o teor de
umidade da massa ensilada, poderá
ocorrer fermentação indesejável,
com formação de ácido butírico. As
bactérias que o produzem, do gene­
ro Clostridium, são as principais

5.- fase - Havendo formação su­
ficiente de ácido lático, daí por dian­
te a silagem permanece estável, ca­
racterizada pelo odor agradável e
gosto adocicado.

4.- fase - A atividade biológica
dos Lactobacillus continua até que o
meio alcance pH entre 3 e 4. Esta
fase tem grande importância, pois a
produção do ácido lático inibe o
desenvolvimento das bactérias in­
desejveis, que podem promover a
putrefação.

3.- fase - Cessada a atividade
respiratória e mortos os tecidos ve­
getais ativa-se a ação de bactérias
benéficas. Em condições favoráveis,
estas passam a dominar, multipli­
cam-se, atacam os açúcares das for­
ragens, dando origem a vários áci­
dos. Entre eles, o principal é o áci­
do lático, obtido pelo desdobramen­
to de compostos celulares por bac­
térias do gênero Lactobacillus.

Caracteriza, ainda, esta etapa a
presença de ácido acético produzido
pelas bactérias do tipo coliforme,
que atuam sobre o álcool existente
no meio. A presença deste ácido Je­
va a uma boa conservação do pro­
duto; entretanto, o seu excesso indi­
ca ocorrência de alterações indese­
jáveis no processo de fermentação.

los celulares. A partir desse mo­
mento, há menor desprendimento
de calor que é retido pelos com­
postos intermediários, como o ál­
cool e os ácidos orgânicos, resultan­
tes de um processo químico desen­
cadeado por enzimas produzidas pe­
las células.
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REVISTA DAS REVISTASZOOTECNICAS
Ieee r o intervalo da parrçeo ao primeiro
cio em vacas leiteiras sob condições par­
ticulares de clima. gené tica . man ejo e
produção ex isten tes na Irland a (Ha rti­
gun c co ls .• 1974) .

No an ima l leitei ro norm al , o processo
de involuçâo ut er ina fica completo den­
tro de 2 1·30 d ias após a parturi ção c a
pr imei ra ov ulação oco rre den tro de 40
dias (Joha n ns e cols ., 1967; Marion &
Gicr, 1968 ; W agner & Oxenreider 1971).
Cerca de 80 % das prime iras ovulações
entre anima is , após o parto, pode m ser
aco mpa nhadas de cio (Morrow c cols.,
1966) . A involução uterina e a reassun­
ç ão da at ividade ovariana após o pa rto é
mais rá pida en tre as vacas multíparas do
que nas primípa ras.

Sobre os fatores que influem nas ta­
xas de co ncepção , Morrow e cols. (1969)
e outros autores apresentam provas de
que a efi ciên cia reprodut iva elevada não
ccorre até 50-60 di as após a parição e
q ue a fer tilida de máxima não se mani­
festa até o dob ro desse tempo. Thatcher
& Wilcox (1973) sugerem que a reassun­
ç ão preco ce da ativi dade ova riana pode
ser ind ício de uma boa restau ração da
eficiê ncia reprodutiva; em seus estudos

de 10 anos, as vacas que deixaram de
exib ir cio nos pr imei ros 30 dias após a
parição requerer am mais cobe r turas do
que as que o fizeram.

VANTAGENS PRATICAS DA
REDUÇAO DO INTERPARTO

Para que as vacas tenham um inter­
par to de 365 dias e com isso possam pa­
rir na mesma época a cada ano , elas pre­
cisam permanecer vazias por um período
médio não superior a ~6 dias após a pa­
rição anterior. Para que fiquem pren hes
dentro desses limites, de tempo , isso de­
pende da atividade estral, assim como de
sua habilid ade para conceber quando co­
bertas. O fato é que sob muita s criações
de criação, inclusive as da Irl anda (Cro w­
ley, 1971) o interparto acha-se mais pró­
ximo dos 13 do que dos 12 meses. Sob
as condições da pecuária leiteira necze­
landesa, nas quais precisa ser mantido um
ritmo sazonal concentrado, as vacas têm
que ser submetidas à cobertura dur ante
um período de monta de quatro semanas
(Fielden & Macmillan, 1973; Macmillan
e ccls ., 1975) . Isto somente pode ser
aplicado aos bovinos que tenham uma ati­
vidade reprodutiva cíclica contínua. o

que apresenta aos criadores neozelande­
ses um p ro blema subs tancial, especial­
mente em vacas de dois anos de idade e
em gra ndes reb anhos.

CONTROLE ARTIFICIAL DO
INTERVALO PÓS-PARTO

Tentativas norte-americanas para abre­
viar o interpart o têm em geral se con­
centrado em torno do uso de progestá­
genes ou de GnRH como meio para es­
timular a reassunção precoce da atividade
ovárica. Dos progest ágenos empregados, o
MGA tem sido objeto de vário s artigos.
Britt e cols. (1974) report am que a mio
nistração deste pro gest âgeno , durant e um
período de 14 dias, iniciado no 21.0 dia
após a pari ção, foi eficiente para reduzir
o interva lo entre a pa rição e a concep­
ção. Eles não conseguiram definir o me­
canismo fisiológico envolvido nessa res­
posta. o qual , aparentemente, não estaria
associado à involução u terin a mas, ao in­
vés disso, à cap acidade que o gado tra­
tado tem para exibir sintomas mais pro­
nun ciados de estro do que os anima is
testemunhas. O fato se ajustaria à evíd ên­
cia anteriormente citada de que as vacas:
com atividade reprodutiva cíclica mais.....

6 touros importados e
12 touros P .O .I.

servem:
600 fêmeas NELORE

- com tra dição desde 1918
e no fêmeas P .0 .1

c importadas.

IiDDAR

Importado _ P..I de mu ltos campeões. Nascido em 1959,
em Andhn Pr.desh - INDIA. Servindo na Faz:enda Ind iana
desde 196 3. Os pai s deste reprodutor fica ra m na (ndla .

TAÇA
1.'" sábado
de ABRIL

StMEN DE GODAR A VENDA NA SEMBRA - Barretos I
Fazenda REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇAO DE NELORE E NELORE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~E~~.
Antiga Estrada Rio-São Paulo, km 31 - Campo Gra nde - Rio de Ianerro

Corres pond ência : Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuca
Tels.: 228·7678 - 264-0585 - RIO DE JANEI RO - RJ
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:precoce, ao invés de tardia, concebem
mais facilmente no período pós-parto.
Britt e cols. (1974) não encontram efei­
tos benéficos do estrogênio com o trata­
mento de MGA.

Vários trabalhos alemães, publicados
em anos recentes, têm tratado do que é
descrito como um novo conceito de ma­
nejo, na criação do gado leiteiro - U a
profilaxia da fertilidade". Em um traba­
lho. os tratamentos implicaram na minis­
tração diária de tabletes de progesterona
CAP, de 10 mg, por um período de 20

. dias (dias 15-35 após a parição) as va­
cas leiteiras clinicamente sadias (Kordts
e cols., 1974); durante um lapso de qua­
tro anos os dados mostraram a evidência
de uma reassunção mais precoce que a
usual da atividade cíclica, uma diminui­
ção conseqüente do interparto (de 10,5
dias em média) e uma diminuição do ní­
vel de infertilidade nos rebanhos bovinos
assim tratados. Os autores relatam que
as vantagens do tratamento com CAP são
mais pronunciadas em vacas mais velhas
do que nas de cinco anos de idade e na­
quelas que produziram menos que 25 kg
de leite, diariamente, nos dois primeiros
meses da lactação. Também é reportado
que não têm sido detectados resíduos de
CAP ou de metaholitos biologicamente
ativos no leite de vacas que receberam o
tratamento. O custo da aplicação desta
profilaxia da fertilidade tendo .por base
um rebanho é assunto que requer cuida­
dosa avaliação.

M2TODOS COM GnRH E OUTROS

Como meio para dar início à reprodu­
ção cíclica, os trabalhos norte-americanos
voltaram recentemente para o uso do
GnRH. porque este agente parece ser al­
tamente eficiente na indução de uma onda
de LH pf6..0vulat6ria, que resulta em
ovulação quando a droga é ministrada
logo após duas semanas da parturição
(Britt e cols., 1974); os animais estudados
continuaram a mostrar ciclos estrais nor­
mais até o momento em que o trabalho
terminou aos 65 dias ap6s o parto. O
fato de a vaca, no início do período pós­
parto, ser capaz de dar uma resposta de
LH ao GnRH, de magnitude semelhante
àquela que ocorre no estro natural, tam­
bém foi demonstrado por Cummins e
cola. (1975) na Austrália. Seria interes­
s$nte ver como este método age em tenta­
tivaS para induzir uma reassunção mais
precoce da reprodução na vaca após o
parto.

Pesquisadores neozelandeses têm apli­
cado vários tratamentos comumente usa­
dos com o propósito de superar a situa­
ção de anestro em gado leiteiro, nos pri­
meiros meses após aparição (Fielden &
Maomi11an, 1973); a maior parte dos tra­
tamentos mostrou-se ineficiente, conquan­
to os autores reportem. pequenos sucessos
com 1.000 UI de PMSG (27% das vacas
tratadas tomaram-se prenhes dentro de
3 semanas), presumivelmente em canse­
.qüenoia da ovulação induzida havida após

60

a aplicação do agente. Não obstante, na
ausência de técnicas econômicas, eficien­
tes e praticáveis de reprodução controla­
da nesse gado, as rotinas do manejo que
possam estimular a reassunção da ativi­
dade ovariana têm sido sugeridas (Mcmil­
lan e cols., 1975); as rotinas incluem a
divisão dos grandes rebanhos em plan­
téis menores a fim de diminuir a tensão
social e a possível competição dos ani­
mais pelo alimento.

TAXAS DE CONCEpÇÃO EM
VAC~S AP~S O PARTO

Quando o problema não é de anestro
entre as vacas, mas, ao contrário disso, o
de obter a prenhez de animais cíclicos,
há aparentemente muita coisa que pode
ser feita a fim de manter um interparto
de 365 dias. A LA. dos bovinos leiteiros
praticada em momento anterior a 50-90
dias após o parto, em geral nãotem sido
preconizada nestes 25 anos passados, mas
relatéríos recentes que tratam de grande
número de animais, revelam a possibili­
dade de diminuir o interparto simples­
mente mediante a cobertura dos animais
mais cedo (Olds & Cooper, 1970; Whit­
more e cols., 1974), muito embora as ta­
xas de concepção possam não ser eleva­
das antes dos 60 dias, como as mais tar-'
dias, a inseminação em uma fase mais
'anterior do pós-parto não milita contra
a concepção subseqüente.

TRANSFERENCIA DE OVOS

Este assunto é tratado pelo AL no "Irish
Veto J." (Gordon, 1975).

INDUÇÃO DE NASCIMENTOS
DE G2MEOS

Os gêmeos não são de todo incomuns
em bovinos, especialmente em animais
mantidos em condições ambientes favo­
rávei~ e .dispondo de boa alimentação e
manejo, Informações sobre as causas de
v~ação na produção de gêmeos em bo­
vmos têm sido propiciadas há anos
(Johansson, 1932; Hendy & Bowman,
1970; Johansson e cols., 1974). Na Ir­
landa, Scanlon e cols. (1973) registraram
uma~ incidência de 2,8% de gêmeos ao
analisarem 2.323 parições no rebanho do
Colégio da Universidade de Dublin; va­
lores semelhantes (2,7-2,8%) são regis-
trados no Reino Unido (Boyd & Reed,
1961;.Gordon e cole., 1962). Admite-se
que VIrtualmente não há nada que possa
ser feito, na alimentação e manejo da
vaca, para elevar a porcentagem de par­
tos ,emeIares a um nível de importância
prática, e certamente nada em relação
aos ovinos por meio do "flushíng". Co­
mo meio possível para aumentar a efi­
ciência da produção de carne bovina, o
desenvolvímento de uma técnica comer­
cialmente aceitável para produção de gê­
meos seria de grande interesse na Irlanda
e provavelmente em outros países no
mundo. Em uma revisão publicada em

outro lugar, Gordon (1974) reviu a lite­
ratura concernente às tentativas para au­
mentar a incidência de partos gemelares
em bovinos, mediante reprodução, trata­
mentos hormonais e transferência de ovos.
A presente discussão concentra-se nos pro­
gressos mais recentes, especialmente aque­
les que possam constituir base para uma
técnica comercialmente aplicável. Lam­
mond (1974) também discute recentemen­
te a questão dos nascimentos múltiplos
e como eles podem ser obtidos.

REPRODUÇÃO PARA G2MEOS

Preston & Willis (1970) chamam a
atenção para a herdabilidade extremamen­
te baixa da característica produção de
gêmeos em bovinos e para o fato de não
ter havido nenhum progresso durante os
anos com as tentativas para aumentar a
incidência de múltiplos nessa espécie me­
diante reprodução seletiva. Não obstante.
alguns pesquisadores expressam o ponto
de vista de que um plano de seleção -in­
tensiva para aumentar a produção de
gêmeos poderia ter um progresso satisfá­
t6rio· eles também sugerem que seria pos­
sível'produzir bovinos melhormente adap­
tados a partos múltiplos, que os hoje exis­
tentes (Johansson e cols., 1974).

Conquanto não haja razões pelas quais
não sejam eventualmente obtidos reba­
nhos de bovinos produtores de gêmeos,
em resultados de uma reprodução sele­
tiva adequada, há a necessidade de asse­
gurar q?eA es.sa se!eção não resulte de
uma Incidência mais elevada de anoma­
lias hormonais dos bovinos. Há quarenta
anos, a atenção foi despertada por Clapp
(1934) para o fato que a produção de
gêmeos era elevada em rebanhos nos
quais havia alta incidência de ovários cís­
ticos. Erbe e cols. (1959) em estudo mais
recente em gado Holstein apresentam.
certas evidências de que vários fatores,
inclusive os cistos foliculares, a duração
anormal do ciclo, a retenção das mem­
branas fetais e os nascimentos múltiplos,
podem ter relações genéticas devidas a
um desequilíbrio hormonal comum. Bar­
Anan & Bowman (1974), em uma aná­
lise de dados sobre paríção de vacas
Frísio-Israelenses, confirmam a baixa her­
dabilidade da característica produção de
gêmeos em bovinos e chamam a atenção
para o caso de um touro cujas filhas não
somente exibiram excepcional incidência
de produtos gêmeos (12%) como tam­
bém uma proporção de distúrbios endõ­
crinos mais acentuada.

G2MEOS ID2NTICOS

Em animais pecuários, os gêmeos mo­
nozig6ticos ocorrem ínfreqüentemente, es­
pecialmente em outras espécies que não a
bovina· Iohansson (1961) calculou que
cerca de 10% dos bovinos gêmeos de sexo
semelhante são idênticos. Pouco se sabe
sobre os fatores responsáveis pela ocor­
rência de gêmeos uniovulares em bovinos,
embora Johansson e cols. (1974) tenham
mostrado recentemente a existência de
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diferenças r a C1815 genuínas na incidência
de gêmeos idênticos e que a prop orção
também vari a com a idade da vaca; os
dados desses autores indicam igua lmente
que o reprodutor não tem efeito sobre a
incid ência da prod ução de gêmeos mo­
noz igóticos. O cre scente conhecimento
sobre os fatores envolvidos no desenvol­
vime nto do emb rião em idade muit o pre­
coce , nos mamíferos, pode abri r caminho
para , eve ntua lmen te, ter-se a possibili­
dade de induzir a produção de gêmeos
monozigót icos. Isto seria cer tamente um
meio pa ra eliminar os freemar tins da re­
lação de possíveis objeções aos gêmeos
nos bov ino s.

USO DE GONADOTROPINAS

Hammond [r . & Bhattacharya (1944)
colocam-se entre os pr imeiros a emprega r
gonadot roplnas (PMSG e extratos de pi­
tuit ári a eqüina) com o propósito de indu­
zi r prenhezes gemelares . Na maiori a das
vezes a gonadotrop ina foi comb inada com
a enucleação do corpo l üteo, processo esse
qu e freqüen temen te deixou de dar lugar
a uma proporção ace itável de ovulações
dup las. T ra ba lho posteri or, no qual o
PMSG foi dado em uma fase folicular do
ciclo est ra l normal. revelou resulta do mais
promissor (Ha mmond Ir. 1949) . mas os
números envolvidos eram muit o escassos
para permitirem uma ava liação crítica
desse método. A Milk Marke ting Board
da Inglaterra e País de Ga les (MMB) con­
duziu um trabalho com mais de 500 bo­
vinos que receberam o PMSG c foram
subseqüen temente mantidos sob observa­
ção até a parição (Go rdon e ccls., 1962) .
Alguns problemas reve lado s pelo traba­
lho da MMB e que pa recem ser bem co­
mu ns com outras formas de produção de
gêmeos indu zid a por gonadotropina são
sumariados na figura 1

Uma grande dificuldade no uso das
gonado troplnas é a considerável variaçã o
na resposta ovulat6ria que ocorre, além
do fato que o tratamento , não incomu­
ment e, resulta em nascimento de trigê­
meos, quadrigêmeos e mesmo qu íntup los:
em virtude da elevada mort alidade neo­
natal, os grupos superiores a gêmeos de­
vem ser considerados muito indesejáveis
em bovinos, .exceto, talvez, sob condi ções
excepcionais de manejo. Uma diferen ça
importante entre ovinos e bovinos, reve­
lado pela prova da MMB, foi que mesmo
quando a vaca liberta dois 6vulos, em
resposta ao PMSG, aquelas que respon­
dem em um s6 ovário usualmente acabam
por ter um s6 bezerro, devido à aparente
relutâ ncia do corno uterino em sustenta r
mais do que um embrião . Rowson e
cols ., ( 1970) , em estudos de transferên­
cia de ovos, encontraram somente dois
pares de gêmeos em 16 prenhezes quando
fora m transferidos dois ovos para um cor­
no uterino; pesquisas de Cambridge atri ­
buem esta baixa proporção de gemelida de
à ausência de migração in tra -uteri na e
mort e do embrião, devida à competição,
quando a transferência foi confinada à
um s6 corno .

TRA BALHOS FRANCESES SOBRE
PRODUÇÁO DE Gt MEOS

Pesquisadores franceses têm feito muito
nestes recentes anos sobre o uso do
PMSG para produção de gêmeos em bo­
vinos. Presentemente eles parecem consl­
dera r que as gonadotropinas oferecem um
método mais praticável pat a produção de
gêmeos na fazenda do que a. tr ansfer ên­
cia de ovos (Ma uléon, 1974) . Seu traba­
lho mostra que certas raças bovinas ou
mesmo linhagens dentr o da raça res­
pondem diferentemente ao tratamento.....
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Figura 2. Considerações IObre a InduÇÃO d. prenhcz gcmclar em vaca medianre
IransfcR"ci. dc um ovo.

l;'sar uma Eécnico nllo cirúrgicn
slmpl.cs pnru. 'rnnsrcrir para o

corno vazIo do ürero do
recipiente

Procurar obter pelo mcnos 10-12

/'" """'d. 0'0' doadora

animal já gestante; aparentemente, os re­
sultados, tanto em bovinos, como em ovi­
nos, revelaram alguma influência fisioló­
gica ou imunol6gica no útero, resultando
em perda do embrião nativo ou doado,
em uma porcentagem mais elevada que a
usual.

Não obstante, o trabalho no laboratõ­
rio do autor desta revisão mostrou que
uma elevada porcentagem de prenhezes
gemelares pode ser induzida em novilhas
de ráça de corte, mediante transferência
cirúrgica de um ovo para o como uterí­
no lateralmente oposto da recipiente co­
berta.

O estabelecimento com êxito da pre­
nhez gemelar, mediante simples transfe­
rência não cirúrgica em vaca, tem sido
reportada por Boland e cols. (1975); nes­
se caso, ovos isolados foram transferidos
para o corno "vazio" do útero, mediante
um instrumento comum de inseminação
de Cassou. Com o método de transferên­
cia de ovos para indução de gêmeos bo­
vinos, um grande objetivo é limitar o nú­
mero de embriões a não mais do que dois
inicialmente, de sorte que a vaca não se­
ja posta em risco de portar mais do que
dois bezerros; a técnica também permite
que a distribuição dos ovos dentro do
útero seja adequadamente controlada.

Já foi chamada a atenção para muitos
problemas da transferência de ovos em
vacas, na discussão anterior, mas agora
é necessário tratar somente brevemente
daqueles aspectos relacionados especifi­
camente com a produção de gêmeos em
bovinos. O método particular de produ­
ção de gêmeos por transferência de ovos,
seguido no laboratório do autor desta re­
visão, exclui algumas questões de grande
importância para aqueles que empregam
comumente a transferência de ovos a fim
de multiplicar o número de produtos gê

Usar novilha. ·cxccdcntc.- de
corte como íorue de ovo.

/
procurar oblcr SO,. dc reelplen­
ICS cobertGSsustcntando bczcrfOJ

sEmem

Diagnosticar nl voca O> gêmeos
101 7 meses, medlsnte entEodo
odcquado (etcctr6nico-honnona\)

PRODUÇÃO DE G2MEOS POR
TRANSFEUNCIA DE OVOS

EM VACAS .

:::.,.u::nl~:nc:scao::. ~iE:' ~~ Cêmco. bovino. por Ira".fcrên. Usar vacas cobertas
I OU 2 dils. CQSO "cccwlrio cio de um ovo como recipientes

Entre as possibilidades de um futuro
trabalho sobre produção de gêmeos, con­
siderado por Gordon e cols. (1962) à
luz dos dados obtidos em seu programa
de três.anos na MMB, está o uso da transe
ferência de ovos por meios não cirúrgicos,
para introduzir um segundo ovo (doado)
no útero da vaca, poucos dias apõs o ani­
mal ter sido inseminado e tomado pre­
nhe de forma normal. Este é o trabalho
iniciado no laborat6rio do autor desta re­
visão, em meados dos anos sessenta (Gor­
don, 1969). A vaca hospedeira pode man­
ter os gêmeos desta forma, sendo um em­
brião dela mesma e outro doado. Um
fator desconhecido a essa época era se
a prenhez gemelar bilateral podia ser
mantida com sucesso na ausência de um
segundo corpo lúteo. Por essa razão foi
especialmente encorajante notar os resul­
tados de Rowson e cols., (1970), nos
quais é reportada a incidência de 73% de
gêmeos, quando um .ovo fertilizado foi
depositado em cada como uterino da va­
ca que possuía um s6 corpo lúteo. Tais
resultados foram amplamente confirma­
dos na Irlanda recentemente por Sreenan
& Beehan (1974) e Sreenan e cols.
(1975).

Embora Rowson e cols. (1970), ao re­
latarem sua bem sucedida indução da
produção de gêmeos bilateral, mediante
transferência de dois ovos, mencionem
a possibilidade de transferir um segundo
ovo para um animal já prenhe, como um
método alternativo, esses estudos não têm
sido citados na literatura. Rowson (1971)
refere-se ao trabalho de Cambridge ten­
tando produzir gêmeos de diferentes ra­
ças, mediante transferência de ovos a um

Há certas evidências de que, ao con­
trário da ovelha, na qual a produção de
progesterona é mantida dentro de limí­
tes toleráveis, quando se acham presen­
tes no ovário mais do que um corpo lú­
teo, a produção desse esteróide pela vaca
pode ser excessiva sob algumas condições
da superovulação (Lamond & Gaddy,
1972) . A possibilidade de que o nível
de progesterona pode influenciar o desen­
volvimento do embrião na vaca que su­
perovulou, existe. Também há outras evi­
dências em apoio, na forma de observa­
ções sobre a falha da prenhez atrasada
em vaca que superovulou, nos relatos de
Gordon e cols. (1962), e mais recente­
mente de Testart e cols. (1970) que sus­
tentam com vigor o ponto de vista que
os bovinos são mal-adaptados às prenhe­
zes múltiplas (Dawson, 1974);

2 claro,· através dos relatos revistos
por Lamond (1974), Neville & Gordon
(1974), Gordon (1974) e outros, que 9S

bezerros gêmeos podem ser induzidos por
via hormonal mediante uma ampla varie­
dade de técnicas, mas que ainda não é
possível usá-Ias na prática. Contudo, re­
conhece-se que o conhecimento de even­
tos hermonaís envolvidos na reprodução
de fêmea está aumentando celeremente:
isto poderá permitir, eventualmente, a
resposta ovulat6ria da vaca confinada a
duas ovulações com um grau de precisão
capaz de constituir uma técnica viável na
fazenda.

EFEITO DE CORPOS L1lTEOS
M1lLTIPLOS

com gonadotropinas (Mauléon, e cols.,
1970). Por esta razão, eles sentem que
seria factível estabelecer dosagens de
PMSG e planos de determinação do mo­
mento para se obterem superowlações
limitadas (24 ovulações) em proporção
aceitável de animais (Mauléon e cols.,
1970) • Esses pesquisadores franceses
acreditam, assim, que seria possível títu­
lar a dose de gonadotropina para o aten­
dimento de particulares populações de
bovinos que se está enfrentando; depois
indicam a possibilidade de titular, even­
tualmente, o tratamento com gonadotro­
pina em relação às necessidades especí­
ficas do indivíduo, com base na dosagem
hormonal, antes do tratamento (Mauléon,
1974).

A disponibilidade do GnRH sintético
que pode, sob certas condições, determí­
nar a liberação de gonadotropinas end6­
genas parece ao mesmo tempo abrir ca­
minh~ para um método de indução do
crescimento do folículo adicional em va-

. ca. Infelizmente, o presente quadro so­
bre a potencialidade desse agente ainda
não está esclarecido. Lamond (1973)
concluiu, em recente revisão, que as es­
peranças para uso do GnRH, para modi­
ficação da taxa de ovulação na vaca, não
devem ser exageradas.
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Quadro 1. Efeito do método de transferência e dpo dó ovo trããsferido de 5 d~
sobre a prenhez, a produção de gêm~s eas tÜ88'd~ sobreviivência Ü~
embrião (Boland, Crosby & Gordon, dados nãopubIiÇ8d()~).

Método de
transferência

ARMAZENAGEM DE OVOS DE
VACA EM COELHA

produtoras de gêmeos a serem tratadas
com o número disponível do suprimento
de ovos.

embriões normais após nova transferên­
cia para vacas recipientes (Adams e cols.,
1969; Lawson e cols., 1972). Há evidên­
cias, nos trabalhos em curso sobre pro­
dução de gêmeos no laborat6rio do revi­
sor, que os ovos de vaca que foram arma­
zenados por três dias (de 2 a 5 dias de
idade) na coelha sobrevivem mais facil­
mente do que os ovos recuperados com
5 dias, in vivo e imediatamente transferi­
dos (Quadro 1). Isto pode acontecer tan­
to para ovos transferidos cirurgicamente,
como para os não cirurgicamente

Nos ovos que passam através da coe­
lha, não se sabe se a maior viabilidade
reside em sua estada em um local que
lhes confere alguma forma de proteção,
ou se é simplesmente porque eles sofrem
uma triagem mais rigorosa que os ovos
"frescos",

Tipo dc~vqs de '5 I~, ~~erido I

'I x "fteSCOn Ix ar:máz. em coellia!

maior do ovo após aplicação da técnica
não cirúrgica, usando instrumental capaz
de depositar o ovo em local muito mais
próximo da junção utero-tubal.

:e. necessário encarecer que os dados
do quadro 1 provêm de trabalhos com
novilhas de corte nulíparas, não sendo
possível extrapolá-los para vacas mais ve­
lhas. Por outro lado, a penetração no
útero do animal que já pariu seria muito
mais fácil do que na novilha virgem;
ademais, o trato genital mais longo da
vaca torna a penetração com o instruo
mento de inseminação muito mais diff­
cil em qualquer distância para cima no
corno uterino, em direção à junção úte­
ro-tubal. Embora tenham sido feitas ten­
tativas para efetuar transferências de ovos
por via cervical em vacas, durante os 25
anos passados, admite-se, em geral, como
se acha na discussão precedente, que isso
encontra duplos obstáculos, de infecção
uterina e expulsão do ovo. Na rotina do
trabalho do Colégio da Universidade de....

Novilhas 19 21 1

Prenhe (1 mês) 11 '(57~9%) 14 (66,1%) i

Com gêmeos bilaterais I

viáveis 3 (27,3%~ 9 (64,3%) i

Sobrevivência dos ovos I

transferidos 5/'1'9 (26,3%) 11/21 (52.4%)

Novilhas 26 22 i

Prenhe (l mês) 14 i(5í.8%~' 15 (68,0%) I

Com gêmeos bilaterais I

viáveis 3 (21,4%) 8 (53,3%)
Sobrevivência dos ovos

I

transferidos 3/26 ,(1l,5%l' 9/2.2 (~~Q%)I

Novilhas 45 43
Prenhe (1 mês) 25(55,6%~ 29 ,(67;4%~

Com gêmeos bilaterais
Viáveis 6 (24:;0%) 17 (58.6%)

Sobrevivência dos ovos'
transferidos '8145 (.t7.8%) 20/43 :(46,5%)

_.

Os ovos fertilizados de vaca necessitam
permanecer capazes de um desenvolvi­
mento contínuo após armazenagem "in
vitro" por um período de várias horas,
em qualquer plano que objetive ter ovos
na fazenda, da mesma forma que o sê­
men utilizado em várias reprodutoras
coma I.A.O oviduto da coelha pode
ser usado para armazenar ovos de vaca
durante pelo menos três. dias (Sreenan
& Scanlon, 1968) e, como mostrado em
vários relatos, uma elevada proporção
desses ovos é capaz de transformar-se em

Ambos os métodos

Não cirúrgico

Cirúrgico

Os dados constantes do quadro 1, con­
quanto preliminares, parecem prometer
que é possível o preenchimento de cer­
tos requisitos catalogados na figura 7 da
Parte 1. Com os ovos armazenados em
coelhas tem sido possível obter uma pro­
dução porcentual aceitável de gêmeos,
após a aplicação da transferência não
cirúrgica e sem que isso prejudique a
taxa de prenhez abaixo dos 60-65% espe­
rados em novilhas de corte. Ao efetuar
a transferência de ovos, a pistola inse­
minadora de Cassou é introduzida o mais
possível no corpo uterino colateral, geral­
mente acerca de 11·20 em do "os uteri";
infortunadamente isso nunca vai além de
cerca de um ponto situado no meio do
corno. Em virtude dos dados antes men­
cionados sobre a taxa de sobrevivência
de ovos relacionada com o lugar da trans­
ferência (65% da sobrevivência de ovos
com a deposição na junção útero-tubal
vs 29% no meio do corno uterino) há a
possibilidade de obter uma sobrevivência

METODO DE UM OVO PARA
OBTENÇÃO DE G:eMEOS

o método proposto baseia-se no que
correntemente parece ser possível na Ir­
landa; ele pode não ser relevante sob as
condições existentes em outros países. O
programa presume, por exemplo, a obten­
ção de um fluxo constante de ovos ferti­
lizados de novilhas de corte enviadas dia­
riamente para abate nos grandes mata­
douros da área de Dublin. Após o tra­
tamento das novilhas com uma dieta não
dispendiosa de gonadotropina, os ovos po­
derão ser recuperados ao abate, de sorte
que são evitados os custos proibitivos en­
volvidos de outra forma, com a recupe­
ração cirúrgica (in vivo). Eventualmen­
te, e à medida que se possa dispor de
técnicas para maturação dos oócitos de
vaca e a fertilização "in vitro" resulte na
produção de embriões normais, a técnica
um tanto incômoda da superovulação po­
derá ser desprezada.

Conquanto o recente levantamento das
clínicas de transferência de ovos feito por
Graham (1974) revele uma produção mé­
dia de menos de quatro ovos usáveis por
doadora tratada, há muitíssimas esperan­
ças de oue a produção de 10-12 ovos
transferíveis Dor doadora superovulada
possa ser alcançada. Usando novilhas co­
mo doadoras, ao invés de vacas mais ve­
lhas, o possível problema de uma fraca
resposta ovulatória à gonadotropina é evi­
tada, como revela o relatório de Moore
(1975) .

Caso o método de transferência de um
ovo seja conduzido, é essencial que o
próprio ovo da recipiente seja fertiliza­
do, para que os animais iniciem a pre­
nhez com os dois ovos (nativo e estra­
nho) , em desenvolvimento. Afortunada­
mente, há muitas evidências na literatura
mostrando taxas de fertilização da oro
dem de 96-100% entre as novilhas após
processos de cobertura natural (Laing,
1949; Kidder e cols., 1954; Bearden e
cols., 1956; Wishart & Young, 1974); o
ovo da própria recipiente coberta tem
probabilidade de ser fertilizado na gran­
de maioria dos casos. Mesmo assim, se­
ria desejável utilizar etapas positivas com
recipientes potenciais, a fim de assegurar
que sua aceitação para "produção de. gê­
meos" seja dependente de anotações sa­
tisfatórias de cobertura. Uma importante
vantagem da técnica de um s6 ovo é
permitir que a recipiente utilize inteira­
mente seu ovo ovulado, bem como possi­
bilitar que haja o dobro de recipientes

meos de fêmeas valiosas, "exóticas" ou
de outra espécie.

Em uma revisão anterior (Gordon,
1974), a necessidade de um plano de pro­
dução de gêmeos, baseado na transferên­
cia de um ovo foi sumariada; com peque­
nas modificações essa informação é pro­
piciada na figura 2.
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Dublin, bem como no recente relato de
Sreenan (1975), o problema da infecção
uterina tem sido mínimo; 'ocorrendo au­
mento da contractilidade uterina em re­
sultado do estímulo vaginal/cervical/ute­
rino, ele pode não ser de tal natureza
que venha a perturbar a maioria dos ovos
nativos nas recipientes cobertas.

PRODUÇÃO DE G2MEOS
NA FAZENDA

Segundo dados disponíveis há toda jus­
tificativa em continuar a explorar a indu­
ção da produção de gêmeos mediante
trànsferência cervíéal de um só ovo na
recipiente coberta. As transferências são
feitas corretamente e oportunamente por
cinco dias após a cobertura, em cujo es­
tágio o corpo lúteo do ovário ovulante
da recipiente pode ser facilmente distin­
guido. A sincronização dos ciclos da doa­
dora e da recipiente, em trabalhos de
rotina será exata, ou com ± 1 dia de
tolerância; havendo um suprimento regu­
lar de ovos de vaca, as recipientes nas
fazendas podem ser manuseadas sem o
recurso de agentes sincronizadores. O
uso de recipientes pelos criadores deverá
ser restringido a vacas, pois por várias
razões não seria adequado estimular as
novilhas virgens a começarem suas car­
reiras como reprodutores com a gestação
de gêmeos. De fato, bem à parte dessa
observação há prova, em estudos norte­
americanos, de que a prenhez gemelar
pode ser mantida melhormente em vacas
do que em fêmea nulípara (Bellows e
cols., 1974). .

A produção de gêmeos em bovinos para
produção de carne, também pode ofere­
cer, quiçá, por outras rQÕe8, esplendidas
vantagens ecenõmícas em países onde a
nutrição não é fator limitante e o manejo
intensivo é possível. As tradicionais oh­
jeçõe.s aos gêmeos em bovinos são fre­
qüentemente baseadas em seus presentes
dados ·'de produção, especialmente em re­
banhos leiteiros, nos quais o desempenho
dos bezerros e vacas é avaliado sob um
sistema de manejo que favorece os pro­
dutos únicos. Realmente, como é obser­
vado por Lamond (1974), uma das van­
tagens importantes do trabalho feito com
a produção de gêmeos bovinos seria o
encorajamento de novos sistemas de cria­
ção de gado, requeridos para atender a
uma produção maior de bezerros.

CRIAÇÃO DE BEZERROS EM
IDADES MAIS JOVENS

Hammend (1929), em seu clássico tra­
tado sobre a reprodução de bovinos, esti­
mou a idade. média à puberdade de no-

.vllhas· de raças leiteiras (mantidas sob
condiqões normais de alimentação) ~t:D
cerca de 9 meses, embora com a varia­
ção de 3 a 15 meses. As eVidências nor­
te-americanas PlU'a raças leiteiras que ele
reviu naqu~la o~~iio ofereceram valores
para a idáde média à puberdade de 8
meses em Ie.rseyu, de 11 meees em Guern­
seys, de 11 meses em Frfsi08 e de 13

meses em Ayrshires. Há vários artigos
que tratam da questão da puberdade em
'rebanhos de corte da América do Norte.
Wiltbank e cols. (1966) reportando-se a
estudos sobre a idade púbere em bovinos
Hereford, Angus e Shorthorn, chamam
a atenção para o fato dé que a lucrativi­
dade da produção de vitelos de corte,

/ sob condições intensivas, depende, basi­
camente da taxa reprodutiva da vaca, a
qual inclui a puberdade nos animais jo­
vens, a taxa de crescimento subseqüente
do bezerto até a desmama e a eficiência
geral da utilização dos alimentos. Con­
quanto seja usual, em rebanhos sob con­
dições extensivas, fazer com que as no­
vilhas não dêem cria antes dos três anos
de idade. a tendência atual lá e em outros
lugares é para que essas fêmeas sejam
fecundadas em idades mais jovens.· No
caso dos bovinos a campo, que são co­
bertos a cada ano dentro de uma estação
de monta relativamente breve, isso signi­
fica uma alteração para a parição aos
dpís anos.

A idade púbere toma-se cada vez mais
importante, caso o manejo requeira que
.as novilhas sejam postas com o touro
aos 15 meses de idade, a fim de parirem
com 2 anos; a demora do início da pu­
berdade pode concorrer para reduzir o
desempenho reprodutivo em vacas, assim
como em novilhas.

EFEITO DA ALIMENTAÇÃO
E MANEJO .

Há amplas..evidências, na América do
Norte (Wiltbank e cols., 1966), e Cuba
(Preston & Willes, 1970) mostrando o
acentuado efeito da nutrição na idade
púbere e concepção das novilhas. Os
bovinos alimentados para o ganho de
0,45,4 kgfdia (dos 7 aos 12 meses de
idade) mostraram uma fertilidade satís­
fatória, ao passo que com o aumento do
ganho para 0,681 kg/dia, não houve o
melhoramento da taxa de prenhez (Wilt.
bank. e cols., 1966); em novilhas que
ganh~am. mais lentamente do que 0,454
kg/dla fOI ~bservado, entrétanto, um efei­
to. eubstaneíal sobre a idade à puberdade.
Wiltbank (1960) revendo as necessidades
das ~esq~is~s em gado de corte naquela
-ocasrao, Indica a falta de dados sobre a
maioria dos níveis alimentares apropria­
dos para a obtenção de uma puberdade
e taxas ~e con~pção .ótimas para novi­
lhas; muítõs animais Jovens, produtores
de. ~e, ~dem deixar de mostrar seus
pnmeiroe CIOS antes dos 15· meses de
idade. Assim como a alimen~o, tam­
bém os processos de manejo merecem
consideração. Varner e cols. (1973) apar­
.taram as bezerras leves e pesadas ao des­
in~e e invernaram-nas em dois grupos.
Esté método diminuiu significativamente
a idade pübere obtida em comparação às
novilhas invernadas em um só grupo; em .
co~paração às novilhas do grupo leve,
uma proporção mais elevada de novilhas
do grupo mais pesado exibiu cio no iní·
cio da estação de monta.

PUBERDADE E CONCEPÇÃO

Como foi referido anteriormente, os
ovários das bezerras mostram sinais de
atividade folicular bem antes do início
dos ciclos estrais (Dejardins & Hafs,
1969). Swanson e cols. (1972) apresen­
tam' dados sobre os hormônios pituitários
e ovarianos em bovinos pôs-púberes,
mostrando que a maturação do sistema
reprodutivo prossegue bem além do pri­
meiro cio; em termos práticos, isto sig­
nifica que a cobertura de uma novilha
após vários ciclos estrais pode resultar
em uma taxa de concepção mais elevada
do que após o primeiro cio. Em recente
estudo sobre a puberdade e a atividade
ovariana, Dufour (1975) relata que cerca
de 80% das novilhas Frísias ovularam
antes da puberdade, sem exibirem cio e
que muitas delas (33%) tiveram o prí­
meiro ciclo estral com menos de 10 dias
de duração; isto sugeriria que certos even­
tos em torno da puberdade podem ser
anormais. Laster e cols. (1972) em estu­
do sobre a idade e a concepção de novi­
lhas de corte, registram uma taxa de pre­
nhez de 60 ± 5% em rebanhos servidos
por LA. A habilidade para conceber das
novilhas leiteiras e de corte pode ser um
tanto menor que a do nível observado
em vacas mais velhas. Quando elas pa­
rem, o intervalo entre o parto e a con­
cepção também pode ser superior entre
as de 2 anos de idade do que em vacas
maduras (Wiltbank, 1970). Por várias ra­
zões há provavelmente a justificativa de
uma técnica hormonal aceitável para a
iniciação da atividade reprodutiva cíclica,
desde que uma taxa de concepção satis­
fatória decorra do tratamento. Conquan­
to a indução da puberdade tenha sido
tentada com razoável sucesso em ovinos
e com sucesso variável em suínos, não
há relatos na .literat~ra sobre bovinos.
Além das eonsíderações sobre alimenta­
ção reprodução e manejo aplicáveis à
puberdade dos bovin,?s, seria útil !er este
aspecto da reproduçao sob o mais posí­
tivo controle.

FUTUROS PROGRESSOS

Há necessidade de grandes esforços no
sentido de se obter a introdução das téc­
nicas de reprodução controlada na prã­
tica comercial. Na Irlanda, algumas ex­
periências já foram obtidas com o serviço­
de reprodução controlada em ovinos
(Gordon. 1975). Muitas áreas da repro­
dução controlada na ovelha, por exem­
plo como o estabelecimento do momento
da 'LA... a indução da parturição e os
testes de prenhez, são semelhantes àque­
las já discutidas para a vaca. Há prova­
velmente lições a serem aprendidas dos
resultados das aplicações em ovinos, que
abrangem um período de dez anos a
envolvem mais de 40.000 tratamentos de
reprodução controlada aplicados com a
cooperação de 600 criadores e serviços
locais de assistência. Uma característica
importante em ovinos é o papel dos bons
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tratadores de rebanhos e a necessidade
de diminuir as tensões. Além de requi­
sitos específicos da técnica hormonal em
si, a experiência com ovinos tem mostra­
do a importância da formulação de um
conjunto de regras a serem seguidas ao
se tratar com muitos aspectos do manejo
e da criação. Após vários anos de testa­
gem de campo, as áreas promissoras do
controle da reprodução em ovinos podem
ser transferidas a organizações comerciais
para aplicação mediante pagamento de
taxas. Talvez seja possível, para o de­
senvolvimento da reprodução controlada
em bovinos, proceder de forma semelhan­
te em países tais como a Irlanda, no qual
pode ser usada com toda vantagem a
estreita colaboração entre a pesquisa agrí­
cola e os serviços de assistência à pe­
cuária. Um centro de reprodução expe­
rimental poderia ser o meio de demons-

tração do valor potencial para pecuaris­
tas, além de coligir dados necessários so­
bre a resposta dos animais sob uma larga

. faixa de condições de criação.
A indústria farmacêutica tem feito gran­

des proeressos na criação de agentes que
estão sendo presentemente testados para
II determinação do momento de LA. e
outras áreas do controle da reprodução.
Contudo, o emprego do produto na fa­
zenda envolve questões de custo, segu­
rança contra o uso inadequado e, talvez,

. o desenvolvimento de novos sistemas de
criação de bovinos que necessitam ser
adequadamente analisados pelos agricul­
tores. O mundo certamente parece estar
chegando a um porvir no qual os custos
de produção da carne e do leite se ele­
varão cada vez mais, devido à escassez
de alimentos e outros fatores. Os mellio­
ramentos tecnológicos poderão possíbili-

tar a aqursiçao de resultados aceitáveis
da reprodução controlada, em termos de
resposta fisiológica, mas isso é somente
uma parte da história. As aplicações na
fazenda têm que ser feitas a um custo
que o pecuarista possa suportar e entre
outras considerações isso pode requerer
uma nova "raça" de técnicos. Não se
deve pensar que a reprodução controlada
seja preconizada como uma panacéia para
a solução de vários problemas que envol­
vem a pecuária bovina, mas ela tem uma
papel a desempenhar e que pode agora
cumprir.
- Gordon, 1. - Controlled breeding in

caule. Part 2. Pregnancy testing, con­
trol of calving, reduction of the cal­
ving ínterval, induction of twinning,
breeding at young ages, and future
developments. Anim. Bred. Abstr. 44
(9): 451-9, 1976, 97 refs. •

Importância do selênio para ruminantes
- O uso de misturas minerais enri­

quecidas de selênio parece ser um pro­
cedimento promissor para evitar certos
problemas em animais que pastam em
áreas deficientes desse elemento. Contu­
do, o órgão controlador dos alimentos e
drogas nos E.U.A. (FOA) ainda exige
requerimento para permitir o uso do se­
lênio como suplemento para ruminantes,
assim como para certas classes de suínos
e aves.

Talvez mais do que qualquer outro
elemento mineral correntemente conside­
rado essencial para os animais, o selênio
tem uma história difícil e longa de toxi­
cidade. Essa história, como elemento tó­
xico, influiu indubitavelmente no atual
julgamento do uso desse mineral como
elemento essencial da dieta.

Rosenfeld & Beath (1964) citam tre­
chos de Marco Polo, sugerindo que ele
encontrara problemas de toxicidade por
selênio em "animais de carga" durante
suas viagens através da China Ocidental,
por volta de 1295. Os mesmos autores
referem-se a um relatório escrito em 1857,
por T. C. Madison, cirurgião do exército,
no qual são descritas anomalias em ani­
mais de cavalaria, em Ft. Randall, S.O.,
que eventualmente resultaram em despren­
dimento dos cascos, das crinas e da cau­
da. Essa condição ou doença, denomi­
nada "doença álcali" ou cambaleio cego,
resultava em grandes perdas de animais
em numerosos estados do Oeste, mas não
foi senão em 1934 que o selênio foi iden­
tificado como agente causal tóxico (Fran­
ke, 1934) . A toxicidade por selênio é
agora conhecida em regiões de muitos
páíses do mundo.
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ESSENCIALIDADE E REQUISITOS

O selênio é considerado elemento essen­
cial, desde que Schartz & Foltz (1957)
demonstraram que ele é o componente
efetivo do "fator 3" (1951) que previne
a degeneração hepática em ratos. Logo
após, o selênio foi identificado como ele­
mento preventivo da diátese exsudativa
dos pintos (Patterson e cols., 1957; Sch­
wartz e cols. (1957) e da distrofia mus­
cular nutricional dos bezerros, (Muth e
cols., 1967) e dos cordeiros (Hogue,
1958).

Os requisitos dietéticos e os níveis tó­
xicos de selênio para animais domésticos,
sumariados pelo National Research Coun­
cil, são apresentados no quadro 1. Seja
o animal ruminante, ou o não-ruminante,
em geral considera-se que o requisito de
selênio pode ser satisfeito com 0,1 ppm
(partes por milhão) do elemento na die­
ta. Um nível mais elevado, de 0,2, entre­
tanto, foi estabelecido como requisito para
perus e Mahan & Moxon (1977) apre­
sentam dados indicando que os requisi­
tos dos suínos em crescimento podem
ser mais elevados que os de 0,1 ppm de
selênio. Desde que esse elemento pode
ser tóxico, os níveis dietéticos de Se pre­
cisam ser controlados, sendo importante
considerar os níveis que têm sido apon­
tados como perigosos.

A interpretação dos dados disponíveis
resultou em faixas bem amplas dos ní­
veis tóxicos estabelecidos para certas es­
pécies. Mesmo assim, o nível mais baixo
de 3 ppm, estabelecido para ovinos, pro­
duz uma relação igual a 30 para o mí­
nimo tóxico requerido, indicando uma
margem de segurança maior com o selê­
nio do que, por exemplo, com o cobre.

A relação do selênio com a vitamina E
não será discutida neste artigo. Contudo,

sabe-se que há uma estreita relação me­
tabólica entre esses dois nutrientes e que
o requisito para um pode ser influencia­
do pelo nível do outro na dieta.

NfVEL DE ALIMENTOS PARA
ANIMAIS

Conforme Underwood (1977), o total
das áreas do globo afetadas pela defi­
ciência de selênio é bem maior que aque­
la onde ocorre o excesso desse mineral.
As principais regiões deficientes de Se
nos E.U.A.- incluem o Noroeste, o Sudes­
te e o Nordeste, englobando muitos dos
estados banhados pelos Grandes Lagos
(Kubota & Allaway, 1972). Nas regiões
que bordejam essas áreas, aproximada­
mente 50% das amostras de alimentos
grosseiros ou de grãos continham 0,1 ppm
ou mais de Se e em uma área limítrofe
das Montanhas Rochosas no Oeste e o
Rio Mississipi no Este, os grãos e os
volumosos eram geralmente adequados
« 0,1 ppm) em selênio.

Os valores para selênio em amostras
de milho, representando 'Várias regiões
dos E.U.A. estão no quadro 2 (UlIrey,
1974). Os valores mais altos de Se estão
no milho colhido em Oakota e Nebraska
e as concentrações mais baixas nesse ce­
real produzido nos estados ao Leste des­
sa área.

DEFICI2NCIA

Os sinais de deficiência pronunciada
de Se na dieta de ruminantes incluem o
crescimento reduzido e a doença-do-más­
culo-branco (distrofia muscular nutricio­
nal) em animais jovens e o mau desem­
penho reprodutivo em animais mais
idosos.
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Qu adro 1. Requisitos de selênio na dieta e n íveis tóxico s pu ra anim ais domésticos.

a - Nutr ient requi rements of domestic anima is. N." 3. Nu trient requi remen ts of
dai ry caule.

b - idem. N.o 1. Nutrient requ irements o~ poul try.
1 - com base em dad os limitados há Ind ícios de qu e os requi si tos d e Se " não pare­

cem excede r de 0,5 ppm". O doença alkal i, em eqüinos , é co ns ide rada como
existente em áreas onde os alimentos contêm de 5 a 40 ppm de Se.

Espécies Referê ncia Selênio em ppm
Requisi tos Tox ic idade

Gado leiteiro N.R.C., 1971. 0 ,1 5
Gado de corte N.R.C.. 1976 0 ,1 10-30
Ovinos N.R.C., 1975 0 ,1 3- 20
Suínos N.R.C., 1973. 0,1 5-10
Pintos (O,S sem.) N,R.C., 1971b 0,1 10
Perus (O-S sem.) N.R.C., 1971b 0,2 -
Cavalos N.R.C., 1973b l - -

A retenção de placen ta, em vacas lei­
teiras. foi recentemente mostrada estar
em relação co m o status do selênio-vita­
mina E. Em ex perimen tos de campo Ou­
lien e cols ., 1976) a injeç ão de 50 mg
de selenita de sódio. 20 ou 40 dias antes
do parto. ministrada com 680 UI de vi­
tamina E, aos 20 dias, red uziu a inci­
dê ncia dessa anomalia de j 1,2% em va­
cas testemunha s para 8,8%. Tamb ém foi
verificado (Juli en e cols., 1976) que au­
ment ando a ingestão diári a média de Se
pelo menos três semanas antes do parto.
de 0,23 mg para 0,92 rng, houve redução
de retenção de placenta de 38% para 0%.

Entretanto, quando tais sinais de defi­
ciência se torn am evide ntes, as perd as
econômicas já ocorreram . E vá lido ter
um meio para determinar o status do
selênio nos animais, sem depender da
expressão de sinais nítidos de deficiên­
~ ia .desse elemento. Andres e cals. (1968)
l ~d ,caram que um nível de 0,1 ppm no
ffgado (base fresca) ou acima disso, é
indício de selênio adequado em ovinos.
Esses autores sugerem que 0 ,05 ppm de
Se no fígado (base fresca) é o limite e
que 0,02 ppm representam uma severa
deficiência. Oh e cols. (1976) reporta­
ram que a determinação do conteúdo de
selênio pode ser útil para a averiguação
do status desse elemento no animal. Em

. estudos conduzidos por Godwin & Frazer
(1966) e Godwin (196S) em ovinos , foi
mostrado que os casos subclín icos de
distrofia muscular nutricional podem ser
detectados mediante electrocardiografia.

SUPLEMENTAÇÃO

Têm-se obtido respostas positivas em
ruminantes. mantidos a pasto com a su­
plementação de selênio por via oral ou
injetadç , seja na forma de selenato de
sódio, seja na de selenita de sódio. As
característ icas físicas do selenato de só­
dio e do selenito de sódio são semelhan­
tes às do cloreto de sódio e eles se mis­
turam uniformemente. O selenato é con­
siderado, entretan to, preferível, porquan­
to o selenita é mais facilmente reduzido
ao menos disponfvel selênio puro , que
pode formar compostos insolúveis com
outros meta is.

As injeções de selênio e/ ou vitami na E
têm sido usadas em muitos países quan­
do necessárias, dando bons resultados
sob as cond ições de campo , durante anos
(Muth, 1970). As injeções consomem
tempo e dinheiro, tendo seu uso limitado
principa lmente à tera pêutica ao invés de
ser uma medida prevent iva.

Os pesquisadores austra lianos têm usa­
do grânulos de Se Intra-ruminais com
sucesso, em ovinos criados a pasto . Grâ ­
nulos pesados, confecc ionado s com 1 g
de selênio puro e 9 g de ferro são bem
retido s e permaneceram isentos de reves­
timento de fosfato de cálcio IKuchel &
Buckley, 1969). Hid iroglou e cole. (1961)
controlaram a distrofia muscular nutri­
cional em ovinos, mediant e impla ntaçã o
de grânulos de selênio dentro do tecido
conectivo frouxo , atrás da escépule.

o uso de misturas minerais enrique ci­
das de selênio parece ser um método pro­
missor para a prevenção da distrofia mu s­
cular nutricional e dos problemas asso­
ciados em rumin antes que pastam em
áreas deficientes deste elemento. Pau lson
e cols. (1968) usaram selenaro de sódio
em sal com minerias-traços, qu e foi ofer­
tado à vontade a ovelhas prenhes e após
o parto à razão de 26, 132 e 264 ppm
de selênio na mistur a, ou equivalente a
0,15, 0,90 e 1,80 ppm de selênio na die­
ta. A quantidade menor foi efici ente par a
prevenir a distrofia muscular nutricional
em cordeiros. Um suplemento min eral '
reforçado com selênio e vitamina E foi
eficiente qu ando ministrado a vacas de­
ficientes de selênio durante os últi mos
2/3 da gestação e a bezer ros durante o
pri meiro mês da amamentação (Jenkis e
cols., 1974) . O teor de Se da mistu ra
mineral foi de 14,S ppm e o de vitami­
na E de 2.700 UI /kg, calculado para pro­
porcionar 0 ,07 pprn de selênio e 13,2 U I
de vitamina E/kg de ração.

Preparações injetáveis de combinações
de selênio-vitamina E têm sido usad as
para rum inantes, sob supervisão veteri­
nár ia du rante anos. A ministração de se­
lênio suplementar foi aprovada para não
ruminantes. Em 7 de janeiro de 1964,
uma norma da FDA (Schmidt) conside­
rava eficiente proporcionar 0 ,1 ppm de
selênio puro. seja na form a de selenita
de sódio (Na 2SC03 ) . seja na de sele­
nato de sódio Na" SC04 ) a tod as as elas­
res de suínos c a pintos de O a 16 sema­
nas de idade. Um suplemento de 0 ,2
ppm de selênio era permitido para todas
as classes de perus. Uma aprovação se­
melhante para o uso de selênio suplemen­
tar por via oral, para ruminantes, pode
requerer dados como os que se acham
no quadro 3, em relação ao acúmulo do
elemento nos tecidos dos animais quan­
do são fornecidos os níveis suplementa­
res. São necessárias informações concer­
nentes à influência do selênio na dieta
sobre os nív eis do elemento no leite das
vacas leiteiras.

Um grupo de trabalho para selênio,
destinado aos ruminantes, foi formado no

ou tono de 1975 tendo como pr esidente o
Dr. Charle s [ohnston , dc . Ohio . For am
incl uídos como membro s rep re sentantes
de u niver sid ades de oito esta dos c tu do
foi para assegurar os dados que a FDA
conside ra necessári os para a lib eração da
su plemen tação oral d e selênio para ov i­
nos, bovin os de co r te ou p rodutor es de
leite. A FDA pro tocolá os pedidos de
liberação .

SUMÁRIO

o antigo in teresse pe lo selên io relacio­
nav a-se prin cip almente co m sua toxicidu­
de, mas desde 1957 o elemen to foi reco­
nhecid o como essencial à die ta. Ore·
quisito da d ieta em selênio , pe los rum i­
nantes, é co nside rado co mo de 0 ,1 ppm.
As deficiências de selênio em bovinos e
ov inos têm sido co nfirm adas sob co ndi­
ções de pa sto natu ral em muitos pa íses
do mu nd o. .

Os sinais patentes de in su ficiência, ta is
como a doença-do-músculo-br anco (d is­
trofia muscu la r nutricio nal) oc or re mor ­
mente em bezerros novos, ou cordeiros
nascidos de mães deficientes em selênio .
O aume nto da infertili d ade nas o velha s
e a mai or incidênc ia de ret en ção de p la­
cen ta em bov in os têm sido ob servados
quando os animais receb em d ietas pobres
em Se . As deficiên cias su bclínicas de
Se não são facilmente determinad as c
assim uma in suficiência do elem en to po ­
de ser limitante do máximo desempenho
do ani ma l sob ce r tas ci rcu nstâncias .

O status nu trici onal corre nte dos ru­
minantes, em muitas áreas geográfica s e
envo lvendo vá rios planos de alimentação,
com refe rê ncia a este elem ent o , não foi
estabe lec ido . Os pr ob lemas recen tes e
bem dissem ina do s de defi ciência obser­
vados em não-r um inantes sugerem que
essas averigu ações d evam ser fe itas.

A FD A aprov ou em 1974 a mi nist re­
ç âo oral de selênio su pleme n tar , seja co­
mo selena to , seja como de selenita de
sód io pa ra certa s ca tegorias de su ínos e
aves. Ap rov ação semelha nte está se ndo
present emente solici ta da para uso do se­
lênio su pleme ntar para r uminantes .
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selênio no milho ori ginário de vár ias regiões dos E.V.A.l

N.O de amostras Variação, ppm Média, ppm

Quadro 2. Co ncent ração de

Orige m

Mich igan .
Indiana .
Wi scon sin .
11lineis .
lowa .
Missouri .
Minnesotu .
N. Dakotu .
Nebraska .
S. Dakota .

I - de um sum ário de Ull rey.

17
IS
5

31
25

4
23
5
6
9

1974.

0,0 1-0,09
0,01-0,15
0,02-0,13
0,02-0,15
0,02-0,16
0,02 -0,09
0,02-0,79
0,09-0,26
0,04 - 0,81
0,11-2,03

0,03
0,04
0,04
0,05
0,05
0,05
0,09
0,19
0,35
0,40
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5

(199)
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6
372

1,11
8,79

91fg

Raçõ es de S. Dakot a
4

199
199

5
363

1,09
8,50

76ef

135f
48gef

100e
43Sef

programa profilát ico. Desta maneir a , os
sêmens são de boa qualida de e podem
ser ut ilizados nas cha mada s criações SPF
(speci fic path ogen free} , vale d izer , nas
cr iações de ma ior ní vel sanitár io.

A I.A . desen volveu-se de acor do com
suas vanta gens : - sanitá rias : suprimindo
ou red uzind o a introdução de reproduto­
res estr anhos na criação ; evitando a di­
fusão de doenças diversas na cri ação; ­
técni cas: 70 a 75% dos par tos decorren ­
tes de I.A . têm leitegad as de 8,5 a t I lei­
tões; - genét icas : o cr iador dispõ e do
sêmen dos melhore s genitores, controla­
dos em estação, seleciona dos com base
em seus desemp enh os de engorda , seja
em raça pura, seja em cruzamentos sim­
ples ou múltiplos. Par a os selecionado­
res, constitui o aumento das possibili­
dades de eleição racional dos futuros ge­
ni tores machos e fêmeas pelo aumento da
variabilidade genética. Para os multipli­
cadores. repr esent a a possibili dade de ma­
nejar a cria ção em lotes, sem ter uma
sobrecarga de varrões. Para os pequ enos
proprietá rios, é o acesso ao progresso ge­
nético e sanitário . nas condições mais
econômicas .

86de
384de

70d
258d

cons umo de alimentos e aná lise de selênio em tecid os
de novilhos (base seca) a

Rações de Michi gan
I 2 3

85 (85) (85)
83 206 291

6 6 5
371 365 365

1,15 1,10 1,12
9,04 8,93 9,40

44cd 65de 73dcf

Ganho de peso ,

I tem

A INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL PORCINA
EM FRANÇA

Em França, segundo a DETFF (" B.
L'Élevage " ti : 23 , 1978) há cer ca de
800.000 porcos, do s quais aproxim ada­
mente 100.000 se re produzem por LA .
As int er ven çõ es são reali zad as por inse­
minndores especializados, empregado s de
uma Coop er at iva de Cri ação e LA. (cer­
ca de 70% do to tal inseminado anual­
ment e . Há o ito coo perativas qu e têm um
serviço de LA. porcina. H á , tamb ém , os
chama do s in seminad or es polivalentes ,
que rea lizam a op eração igu alment e em
vacas , abrang endo 15% do total das LA.
efe tuad as anu almente ; e há , fina lmen te,
as feita s pe los próprios cr iado res (ou tros
15% do total anual) .

O s Ce ntros de LA . ut ilizam os melho­
res varrões , jul gados segundo suas apti­
dõ es para transm itir as qu alid ad es de
prolificida de , fecun di dade , consumo de
alim entos e qua lid ade das carcaças. Esses
rep rod uto res são submetidos a um contro­
le san itá r io mui to severo e a um ri goroso

Ouadro 3 .

Se natural na dieta , ppb b .
Se to tal, ppb .
No de no vilhos .
Peso m édio ini cial, kg .
Ganho médio diário , kg .
Aliment o d iário médio, kg .
Ganho / Alime nto+ + .
Se no m úsc ulo sternc ma ndi bu-

lares, ppb-l -i- .
Se no fí gado, pp b+ + .

a - UlIrey e cols., 1977.
ppb b - partes por bi lh ão . Se natural nas d ieta s de 1 e 4 determinados por do sagem.

O s das dietas 2 e 3 presume-se ser o me smo da dieta 1 e os das dietas 5 e 6, os
mesm os da di eta 4.

c - determinad o por do sagem .
d , e , f , g - médias com símbo los semelhantes, diferen tes significa tivamente (P < O,OI).
-H - - diferença signif icativa entre dietas (P < 0,01) .

Am merma n , C. B. & Hcnry, P. R. - Current status of selenium for ruminants ­
"Feed stuffs " 50 (11), 25-6, 1978, 30 refs.
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Na sua p róx ima viagem ao Rio de Janeiro ,
marq ue urn encon t ro com séus amigos no Hote l Novo

Mundo, e sinta o " status" que ho té is
de sta categoria con ferem aos seus hóspedes.

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Integrando uma rede de hotéis, todos situados na cidade do Rio de Janeiro, o
Ho tel Novo Mundo se destaca pela sua excelente localização, aliada a sua ca tegoria
internaci onal no atendimento e nas instalações. Situado na Praia do Flamengo, equ i­
distante do Centro e da Zona Sul , o Hotel Novo Mundo tanto pode ser usado pelo
homem de negócios, como pelo tur ista . Com duzentos e cinqüenta apartamentos
luxuosamente decorados e totalmente cJimatizados, inclusive telefone , rádio e televisão,
o Hotel Novo Mundo hospeda-o em qualquer época do ano a preços realmen te
eco nômicos. Fazendo par te de todos esses itens de conforto e classe o hotel possui
estacionamento próprio e restau rante que sat isfará os mais exigentes "gourmets" .
As reservas poderão ser feitas pelo telefone 225·7366, ou então no endereço : Pra ia do
Flamengo . 20 - Rio de Janeiro - OS.

Segundo o re ferido especia lista. o
U.S.O.A. está testando ca rcaças de suínos
em frigoríficos e encont ra ndo teor es de
resíduos de sulfas que excede m o n ível
de toler ância de 1/1 0 partes po r milhão
na carne de porco . Q ua ndo isso aco n tec e,
ES ca rcaças são re tiradas do co mércio e
cs an imais res tantes do produtor são em­
bargados na faze nda .

O produtor não po de vender porcos
até que o embargo seja suspe nso e após
o sacrifício de cin co porcos qu e são tes­
tados para toler ânci a do resíduo . Isto
pode significar um a experiência custosa e
que pode demorar a té 30 d ias até a ob­
tenção dos resul tados dos laborat órios ofi­
ciais. Os labora tórios part icu la res são
mais rápidos, mas cobra m cerca de 300
dólare s ou mais para os tes tes.

Whít aker aco nselha os pr od ut ores a
terem a máxima ca utel a no uso de sul­
fas e:

- usá-las somente de acordo com a
bu la do pro duto r, ap rovad a pelo órgão
federal (FDA) . Isto inclu i a re tirad a da
med icação do alimen to ou da água dos
porcos, por um lapso de tempo cspcci ­
ficado, antes do abate;

- limpar perfe ita me nte todo o equi­
pamento usado na confecção da s m istu­
ras, alime n tado res e locais de armazena.
gcm. antes de mudar pa ra os alime ntos
não med ica dos;

- limpar os pisos de alime ntação a fim
de evitar a reciclagem das sulfa s;

- ao mistu rar os alim en tos, seguir as
instruções da bula do produto ;

- assegurar quan to de sulfa ind icada
pelo veteriná rio é util izada na pré-mistu ra
c nos alimento s. po is isto ajudará a man­
ter a quant idade tot al de sulfa qu e os
suínos deverão receb er de d iferentes fo n­
tes que de terminam os n ívei s causa dores
de resíduo s na carne .

Informar seu fornecedor de rações ou
de pr é-misturas sobre a possíve l contami­
nação de alimentos c a im portância de
evitar as sobras da medi cação nos alim en ­
tos não medicados.

PROTEINAS V EGETAIS
PODEM SER PREJUDICIAIS
AOS BEZERROS NOVOS?

Segundo o " Holste in-Frie sian J." 4 1
(4): 48, 1978, estudos efe tuados há pou­
L:OS anos sobre a viabilidade da inclusão
de proteínas não lácteas a subs titu tos do
leite para bezerros recém-nascid os rev e­
laram nu merosos probl emas, sendo obser­
vados a redução da dige st ib ilidade da
prote ína, aumento da incidên cia de diar­
réia e meno res taxas de ganho de peso .
As fari nhas pro téic as de soja e de outras
iegum inosas mostraram conter fra ções qu e
podem prejudicar a função no rmal do
organismo, sendo o animal recém-nascido
particular mente suscet ível.

EUA. especialis ta em suínos ("Hoard 's
Dayr" . 123 (13) : 846, 1978) .

O uso adequado das sulfas const itu i
um meio efetivo para controlar a rin ite e
outras infecç ões subcl ínicas que fazem
diminuir o desempenho porcino. O uso
impró prio, que deixa resíduos da droga
na carne, pode acarreta r o embargo do
produto, proibindo o criador de vender
seus porcos para o matadouro nos EUA.

Os resu ltados alca nçados com o uso
de sulfas, no alimento ou na água, de­
pend em do cuidado com qu e essas dr ogas
são usadas. é o que afirma Marck Whi­
taker da Universidade de Kentucky .

CUIDADOS COM
AS SULFAS NA CRIAÇÃO
DE SUINOS
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REVISTA DAS REVISTASZOOTECNICAS

•

O s es tudos relacion ado s com a nut ri­
ção da ca pa cida de do anima l jovem, ou
da cr iança , de resistir à in fecção c à
doença, são relativam ente novos. Muitas
das info rmações ex iste n tes nesta área pr o­
vêm de trabalhos com crianças. Médicos
e dictistas sabem, há tempo , que certas '
crianç as reagem ad versame nte a número­
sos ingredientes d ietéti cos e mu itas pr e­
cisam ser ma n tida s sem a die ta pelo me­
nos até at ingirem determinad a idade.

Aq ueles qu e se ocupa m da alimen ta­
ção dos anima is jovens. at é recentemente
não haviam encarado tais pro blemas, por­
qu e a maio ria dos anima is inge ria leit e
até esse pe rí odo ter passado. Na pe cuária
leitei ra o pl an o no rma l de alimentação
faz uso de tod o o colostro disponível e
depois muda par a o leite ou para um
subst itu to em que a pr oteína é toda lác­
tea . até q ue o beze rro seja desmam ado .

A prote ína láctea é de alt íssima qu ali ­
da de c futu ramen te pod erá ser ma is es ti­
mad a na alimentação human a. Conse­
qüe nteme nte , o tr ab alho feit o na Univer ­
sida de de G ue lf, Can ad á , e em outros
lugares es tá ver ificando a possibilida­
de de se su bs titu ir fi proteín a do leit e
por p rot e ína n ão-láctea , de inferior qua­
lidad e , na d ieta do be zerro jovem . Este
trabalho tam bém cuida dos efeitos de
vários alimentos sob re o des envolvimento
do sistema imunitári o do beze rro ou , em
outras pal avr as, da cap acidade desse ani­
mal de lu tar co ntra a do ença e a inf ecção.

Rece nte s relat os de estudos feit os na
Inglat erra indicam que mesmo a farinh a
de soja , a ltamente refinad a e de alta qua­
lidad e , co nse rva a capacida de de produ ­
zir um a respos ta a lérgica no apa relho di­
ges tivo do beze rr o novo . Essa resposta
pode se r a pr ovocaç ão de diarréia e a re­
duçã o da taxa de cresci me nto . Trabalho
presentemente em curso em G ueIf apóia
esses resultad os, indicando, também , que
se as proteínas da diet a p rovêm de vária s
fontes, o problema de redu ção do cresci­
menta pode ser contornado.

Po r exemplo , em um experimento em
que 25% da p roteína láct ea fo ram subs­
titu fdos por p ro teína de farinha de soja
ou de seme n tes de co lza , o cresci men to foi
re tardado, mas quando as duas farinhas
foram combinadas, os ín dices de cresci ­
mento esta va m ab sol ut amente iguais ao
obtido com a diet a to talmente láctea .
Mas, a té o pr esente momento, as razões
pa ra as respostas observadas const ituem
misté r io .

Não se sabe se certas proteínas vege­
tais pod em ou n ão cont inu ar a ser causa
de perturbações digesti vas, após o bezer­
ro tornar-se um ruminante fun cion al. A
incidência de diarréia em bezerros ama­
me nta dos e, paralelamente , alimentados
Com rações de alta qu alidade, indicaria
se o problem a ainda perdura . Certamen­
te, as evid ên cias co meçam a mostrar que
de vemos d ar maior atenção aos ingre dien­
tes nas diet as dos bezerros nas pr imeiras
seis a oito semanas de vida, caso queira ­
mos que eles sejam sadios , ta nto qu an to
pos sível.
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A partir de agora
os criadores podem
decidir quando suas
vacas e novilhas vão
entrar em cio.

SOLICITE-NOS
INFORMAÇOES SOBRE O

REVENDEDOR A UTORIZADO

NA SUA AREA
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aGoRa! [ameEe a planeiar a
vai fazer em sua fazenda em 19



·que

79!
valê CALENDÁRIO "CRIADORES" PARA

PLANEJAMENTO ANUAL AGRfCOLA,
ZOOTÉCNICO, SANITÁRIO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas são duas das 322 páginas
da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1979,

já em fase final de preparo.

Estas duas páginas são nada mais e nada menos que
o calendário de 1979 com o qual você pode ir planejando

os futuros trabalhos de sua fazenda.

As anotações detalhadas serão feitas em páginas da AGENDA,
tais como: controle de cobertura;

datas de vacinações; registros dos talhões de cultura com
ou sem arrendamento; épocas de aração; épocas de plantio,

adubação; trato das 1avouras, hortas e
pomares; colheitas etc.

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, férias
leilões, exposições, acertos bancários etc.

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a escrituração da rece it a e despesa

e no fim do ano. . . fechar o balanço.

Há páginas até para o inventário da propriedade.

A AGENDA publica um capítulo de orientação técnica
com mais ou menos 90 páginas que é um

verdadeiro manual agropecuário.

Solici to me remeterem um exemplar da AGENDA DOS
CRIADORES E AGRICULTORES ao preço de Cr$ 300,00 .
Jomc segue o cheq ue em nome de Ed i10rll dos Cr te­
dores Lida.

Banco .

Nom•

e de n .

.. . . . . . . . _ .

Sáb ados, domingos e feriados de 1979 .

[==:J ê poc e em qu e o touro deve ficar apartado do rebanho leiteiro.

c=J Espaços para outras convenções à vontade do interessado.

Endereço .•..... . ... .............. . . ........... .

. . . . . • . • . • • . . . . • . • . . • . CEP •.••• • .. ••••....••• •

Cidade ..........•. ........ Estado ......... . .• . .

o•••.. .. . .1.. . . . ·1· .. ...



C1NOFILlA

Antonio Carvalho Mendes relata neste seu artigo os cuidados
que devem ter os criadores do dobermann, abrangendo os
primeiros sinais do cio, passando pela cobertura (a cadela deve
ser levada duas a três vezes em dias alternados ou seguidos,
durante o período fértil), pelo parto, cuidado com os filhotes e
com os problemas referentes à alimentação. Depois de
um ano de idade o cão deve receber apenas uma refeição.

..

Os cuidados com o Dobermann
o Boletim Informativo do Clube Ban­

deirante do Dobermann no seu primeiro
número publica extensa matéria sobre os
cuidados que o criador deve ter com o
dobermann. Por se tratar de assunto de
gra nde interesse. achei por bem sinteti­
zé-lo pa ra a nossa coluna mensal , na
esperança de que venha norte ar m.elhor
os aficionados da raça no nosso Pais.

PRE PAR AÇÃO

Trinta dias ant es de a cadela d.oberma nn
ser acasalada . deve ser revacinada (se
est iver com as datas já vencidas) . além
de ser sub metida a um exame de fezes ,
para saber como estão os vermes; Se for
o caso , deve rá tomar um vermífugo es­
pecí fico. .

Segundo o tra ba lho publica do. " COnsi­

dera-se o início do cio quando a cad'7la
perde sangue e sua vulva .com eça .a 10 ­

cha r. Conta -se então o primeiro dia do
cio. A partir daí , contam-se 10 (dez)
d ias que é quando a cadela começa ~

I A ovulação nonnalme nle se da
(IVU ar. . d' ..
entre o décimo e o d écimo sex to la .

A cadela deve en tão ser levad a ao .m
d

a-
~ m dias segui oscho duas ou tres vezes, e . d fé til

ou alternados . durante o pe rtod~Ja de~e
Após o acasa lamento, !1 c.a ês de

tomar ferro durante o pnrneiro m
gravidez e cálcio até o fim da meJ~a . a

A gravidez dura de 58 a 63 'N~ te
Partir do primei ro acasalamento. fS•

a sua re ei­perío do a cadela deve comer
ç ão normal dividida em duas vezes, ~~~s~
cida de ovos, ffgadc ou caTe cr~:; Iivfe~
tamb ém levar Vida norma , an endo
men te pelo quintal , passear, apenas s

proibido trotar. ara a da ta
Q uando Ialtar uma semana p do r-

prevista, a cadetinha dCd'e. paf~r~ada de
mir numa caixa de ma. el;/ como por
jornal num lugar abriga o ..Deve
exemplo na despensa. qu arj ? ' e ser co­
andar livremente du rante o la
locada na caixa à noite ". . almen-

Ao chegar II época da cr!a, no~~o nor­
te a cadela não acei ta a ahment ~ f
mal Qua ndo isso acon tecer - In 0d"!1
o B~letim Informativo do Clube Ban er­
ra n re do Dobermann _ devemos estar
atentos. Ela vai perder água pois vai se
romper 8 bolsa e ap6s algumas horas,
deverá entrar no trabalho de parto. Ela
(ará o ninho na caixa e se arrumará paro
os filhotes.

Dobe rm an n pronto para as mostras .

Segund o ainda aquele órgão especiali­
zado. os filhotes devem nascer a inter­
valos regulares, e no caso de transcorrer
mais de 2 horas entre um e outro, acon­
selha-se a chamar o veterinário. A do­
berm ann é boa mãe e costuma resolver
sozinha seu parto .

Após o nascimento de dois ou três
cãezi nhos. a cadela deve ser retirada da
caixa para se movimentar e ur inar.

Os Hlhote s devem sempre ficar com
a mãe . não se devendo separá-los sequer
qu ando ela lambe e limpa o outro que
está nascendo. Eles precisam do calor
ma terno, das lambidas vigorosas que esta
lhes dá e do colostro que sai de suas
tetas . A ca~ela-mãe precisa dos estfrnu­
los ,ue os .rtlhotcs ao mamar, transmitem
80 útero, BJudllndo·a desenvolver o parto.

Após o parto, durante dois ou três dias.
a. cadela normalmente mosIra inapet ên­
cre, mas deve-se continuar a oferecer a
ela SUa alimentação normal. Isso ocorre
porque a remes , quando pare . come todas

as placentas e lodo o muco sangüíneo,
o que provoca a falta de ape tite.

Quando a ninhada for de mais de seis
filhotes , deve ser aumentada a qu ant ida­
de cálcio que se dá à cade la. A comida
deve ser dividida em quatro refeições
diár ias acrescendo-se levedura de cerveja.

O Informativo do Clube Bandeirante
do Dobermann sugere para as refeições:
duas refeiçõe s com postas de leite, ovo.
pão picado ou mingaus de mai sena e
iogurte; duas refeições de carne crua.
arroz e legumes.

OS FILHOTES

Com cinco ou seis dias de vida . os
rabos deverão ser cortados. Aos 60 dias
até os 90, deverã o ser cort adas as ore lhas .

Nos primeiros dias, os filh otes deve­
rão ficar sempre junto da cadel a-mãe, na
caixa. Para ela se movimentar e fazer
suas necessidades , deve ser ret irad a da
caixa algumas vezes por dia.

Com 17 ou 18 dia s, os cãezinh os de­
verão começar a come r a alimentação
sólida. Deve-se fazer papinha de Neston,
carne crua e leite , bat idos no liquifica,
dor e oferecer a cada filh ote. ou en tão
formar pequenas bolas de carne crua c
fazê-los lambe r até a bolinha se aca ba r.

Esta papa ou bol inha s deverão ser ofe­
recidas duas ou tr ês vezes ao dia. Porém ,
a cadela-mãe deverá permanecer o resto
do lempo com os filhotes.

Outra providência, deve rá ser o co r te
das pont as das unhas dos filh otes tod as
as semanas, para que eles não maltrat em
as te tas c a barriga da m ãe .

Com 22 ou 23 dias, os filh otes já sa ­
bem comer as papa s c elas dever ão se r
colocadas dentro de um a assa deira de
~Izza e esta em cima de um tijolo e os
Hlhctea em volta .

Com esta idade. eles devem receber 4
refeiç?es diárias e ficar horas sem a mãe
para Irem. se. tornando independentes.

O elUCidativo Bolet im Informa tivo do
Clube Bandeiran te do Doberm an n lembra
o probl ema das refeições, a saber :

I - Leite, Neston, cá lcio. sais mine­
rais ou leite , pão picado ou mingaus e
iogurte .

2 - Arroz, carne crua ou cozida, ce­
Doura ralada ou legumes, cálci o .

3 - Igual ao 2.°.
4 - Igual ao 1.0.

.-
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A comida deve ser mole para facilitar
os filhotes.

Com um mês, a cadela-mãe deverá
estar completamente separada dos filho­
tes e, aos poucos, retornando à sua vida
normal. Convém diminuir sua comida c
cortar o leite de suas refeições para que
ela não tenha problemas com o desmame.

Aos 30 dias os filhotes devem tomar
a primeira dose de vermífugo. Este deve
ser receitado pelo veterinário e cuidado­
samente ministrado aos filhotes. O cria­
dor poderá verificar que após a limpeza
dos vermes, os filhotes desenvolver-se-ão
com muito mais rendimento.

Com 60 a 90 dias, outra dose de ver­
rnífugo, e após o sexto mês de idade,

eles deverão ser submetidos a exames re­
gulares. ocasião em que serão ministra­
dos os vermífugos específicos.

ALIMENTAÇÃO

Finalmente, o Boletim Informativo do
Clube Bandeirante do Dobermann lem­
bra que até os 4 meses. deverão ser mí­
nistradas 4 refeições diárias. cálcio. sais
minerais. vitamina A e D a cada 20 dias
em jejum. Entre 4 e 8 meses. 3 refeições
diárias, cálcios. sais minerais e vitaminas
A e D. Entre 8 e 12 meses. 2 refeições
diárias, a primeira reforçada com um
punhado de carne crua. a segunda refei­
ção forte. Após 1 ano de idade. apenas

uma refeição ao fim da tarde. Eventual­
mente. pode-se dar pela manha um osso
ou pão amanhecido.

O Clube Bandeirante do Dobermann
sugere até os 4 meses: 1 - Leite C, pão
picado, cálcio, vitaminas, sais minerais,
iogurte, ou mingau de Neston, Farinha
Lãctea, maisena; 2 - arroz, carne crua
ou cozida. legumes variados; 3 - igual
ao 2.°; 4 - igual ao 1.0. A coalhada
(iogurte) é boa para o trato intestinal.

Entre os 4 e 8 meses: 3 refeições. Entre
os 8 e 12 meses, 2 refeições. A primeira
reforçada com um punhado de carne crua
ou um copo de ração. A segunda refei­
ção forte. normal. Após os 12 meses.
apenas uma refeição no fim da tarde. e

AssaEiaEãa Brasileira de [riadares•
Taxas e emolumentos - Servlços de Assistência Veterinária e Agronômica

SERViÇO DE ASSISTeNCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMICA

Exame de Urina Çompleto (tipo I)
Caracteres Ffsicos, Qurmlcos e'
Sedimentação Quantitativa Cr$ .' 1~O,OO

N.O de animais

01 a 10 •.•..• , .• • . . . . . . Cr$ 42,00
11 a 20 . • . • • . . . . . . . . • .. Cr$ 33,00
21 a 50 Cr$ 24,00
De 51 em diante, por animai Cr$ 20,00

EXAMES HEMATOLOGICOS

Pesquisa de Bacilos álcool-áci­
do resistentes (Bacilos de
Koch) em secreção .••••••• Cr$ 150,00
Exames de Uquido Céfalo-Ra-
quidiano ( Iiquor) qu fmlco-cl-
tológico • • • . . . • • • • • . • • • • Cr$ 300,0')
Diagnóstico de Mastlte (C~Ii-

fornia Mastitis Test) por
amostra .••.....•••.... , Cr$ , 15,00

eXAME DE IMUNOoDIFUsAo EM GEL PARA
DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQOINA

Exame, por amostra ou animai Cr$ 100,00
. (Somente os exames de material colhido
por Médico Veterinário, com declaração ou
pedido por escrito, terão direito a ATESTADO
OFICIAL).
OBSERVAÇÃO: As Taxas, para NÃO ASSO­

CIADOS DA ABC, são majorados em 50%.

SERViÇOS DIVERSOS

ATESTADOS, PA'RECERES e
LAUDOS TECNICOS,· por unl-
dade .. . . . . . .. • . .. . . •• . . Cr$ 200,00

·05 Laudos Técnicos, poderão ser elevado:>
até Cr$ 500,00, de acordo cóm os estudos.e
trabalhos exigidos, a critério da Gerência
Téenlca. .

PARECERES PARA A IMPORTAçAO DE SeMEN
E REPRODUTORES'

PARECERES SOBRE S~MEN
Até 500 doses, por unidade. Cr$ 10,00
De 501 a 1.000 doses, por

unidade . . • • . • . . . . . . .. Cr$ 7,50
De 1.0Ó1 dosas, em diante,

pol' unidade ... ~ .. .. . . . Cr$ 5,00

PARECERES SOBRE REPRODUTORES

Taxa: 1% (um por cento) sobre o valor.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gere!"te Tácnico

Exames parciais
GltcoSe Cr$ 75,00
Corpos CetÔnlcos .••••••.•• Cr$ 75,00
Bilirrubina • . • . . . . • . • • • .• Cr$ 75,00
Proternas • . . . . . . . . . • • . .. Cr$ 75,00
Urobilinogênlo ., • '" . •.•• Cr$ 75,00
Sangue Oculto ..••..•••... Cr$ 75,00

EXAMES 'DIVERSOS

cabeça
65,00
60,00
55,00
50,00
45,00
40,00

TAXA
Cr$ 150,00
Cr$ 75,00
Cr$ 75,00
Cr$ 75,00
Cr$ 75,.00
Cr$ 75,00
Cr$ 75,00
Cr$ 110,00

Cr$ 75,00
Cr$ 75,00

Cr$ 3,50

Cr$ 1.200,00
a combinar

EXAMES DE URINA

EXAMES DE LABORATORIO

Exames de fezes de Bovinos, EqUinos, Sufnos,
Caprinos e Ovinos' (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS).

N.o do Animais Por

01 a 10 Cr$
11 a 20 Cr$
21 a 30 ..•...••.•...•.. Cr$
31 a 40 ....•...•......• Cr$
41 a 50 Cr$
De 51 em diante, por animal Cr$
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal .•.••• Cr$ 200,00

TESTE· DE &OROoAGLUTINAÇAO RAPIDA
PARA BRUCELOSE

taxa por visita de Veterinário
ou AgrÔnomo, livre de' des­
pesas com transporte e ma­
teriais para Exames de la­
boratórios, por dia ...•••

Intervenções cirúrgicas .....
Transporte: por km percorri­

do, com condução própria .•

3,50

600,00 Hemograma (completo) .••.
750,00 Contagem de Plaquetas ..••
850,00 Contagem de Retlcul6cltos .•
950,00 Eritograma ou Série Vermelha

18,00 Hemoglobina ..•.•.....••
15,00 . 'Homossedlmentação
12,50 ',Hemat6crlto .....•.•....•
10,00 Leucograma .••.•........
60,00 Pesquisa de Hematozo~rios

(Babésias, Filárias) •••.••..
Prova de falclzaçâo .

TABELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vigineio: 1.0 de Janeiro de 1979

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEALOGICO

,1 - REGISTRO PROVISORIO TAXAS
Puros de Origem - P.O. Cr$ 120,00
Puros por Cruza e Mes-
tiços . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 75,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO OU
DE NASCIMENTO
Puros de Origem .... Cr$ 200,00

. Puros por Cruza e Mes-
tiços .. . . . . . . . . . . .. Cr$ 140,00

3 - REVALlDAÇAO
Puros de Origem e Pu-
ros por Cruza .....•. Cr$ 150,00

4 - TRANSFEReNCIA OU SEGUNDA VIA
Por Certificado ......• Cr$ 100,00
Segunda via de Certifi-
càdo • . . . . . . . . . . . .. Cr$ 100,00

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAo Cr$ 300,00
Quilometragem - por
km percorrido, com
condução própria .... Cr$ 3,50

B - SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

N. o de Animais

01 a 10 Cr$ 500,00
11 a 20 Cr$ 800,00
21 a 30 Cr$ 1.000,00
31 a 40 Cr$ 1.150,00
41 a 50 . . . . .. Cr$ 1.250,00
De 51 em diante, por animal Cr$ 25,00

C - SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL-
VIMENTO PONDERAL

N.o de Animais

01 a 20 ...............• Cr$
21 a 30 Cr$
31 a 40 . . .. Cr$
41 a 50 Cr$
51 a 100, por animal Cr$
101 a 200, por animal .•.. Cr$
201 a 300, por animai •... Cr$
SOl em diante, por animal .. Cr$
Certificado emitido, por animal Cr$

OBSERVAÇÃO: As despesas de
viagem e estadia de Inspe­
tor e Controladores correm
por conta do Criador, ha­
vendo rateio, quando cou-
ber. Transporte:. por km
percorrido : . . .. Cr$
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TURFE &CRIAÇÃO

Um verdadeiro mito dentro do turfe nacional, Luiz Rigoni deu
suas despedidas para o público no dia 26 de novembro último,
no Hipódromo da Gávea. "Dá-lhe Rigoni" foi uma expressão
nascida em função da sua extraordinária carreira profissional
que sempre teve ao seu lado senão o primeiro lugar, pelo menos
as melhores colocações. Antonio Carvalho Mendes volta ao
passado e lembra os melhores momentos da carreira deste jóquei.

la Gá,ea O adeus de Rigoni
Inegavelmente, raras são as vezes que

o turfista assiste a um espetáculo como o
que se viu no dia 26 de novembro último
(domingo), no Hip6dromo da Gávea. O
público de pé ovacionando aquele que
no passado deu tantas alegrias ao turfista
carioca: Luiz Rígoní. Ap6s longo tempo
afastado das pistas - agora é treina­
dor - ele fez um Canter com o cavalo
Grand Canyon, com a farda do criador
e proprietário Buarque de Macedo, a mes­
ma de Garbosa Bruler, que lhe propor­
cionou vit6rias que ficaram indelevel­
mente marcadas na hist6ria do turfe bra­
sileiro. Nessa despedida das pistas, não
faltou quem gritasse o tradicional "Dá·lhe
Rigoni" .. que marcou ~ passagem. do gran­
de jóquei na ~ela pista do Hipódromo
da Gávea. FOI. uma época que Jamais
será esquecida. Luiz ~goni e~a então o
grande. ídolo dos turfistas canocas, ba~
tando apenas um canter, para qu~ o pu­
blico entusiasmado aplaudisse efusívamen­
te e jogasse muito n~ pat~s ~os cavalos
por ele montados, pOIS a vítõría era uma
certeza. Nas tradicionais festas do Gr~­
de Prêmio Brasil, recebeu. taças ~as ma~1i
do presidente da República. AInda nao
esquecemos as suas vitórias em 1970 e
1971, no GP Brasil, quandC? venceu com
os cavalos VJzianc, do Brasil, por Co~oa­
ze e Paseícn, e Terminal, da Argentina,
ar Maniático e Posta R8D;dal.. A sua

Primeira vitória no GP Brasll fo! com o
p lo EI Aragonês, da ArgentIna, por
~~:azon e Ei·Chú, no ano de 1954.

Para os mais velhos, este domingo de
bro fOI• como que uma breve lem-

novem _·t dí tb de um passado nao mUIo IS ano
rança que a inteligência aliada à arte

te, ~m os cavalos se completaram
de hdi comfoi indiscutivelmente o maior
naqu~ e

b
qUUeiro Para os mais novos, a

j6que! ras ter~ visto cruzar o d~sco
e=~l~~ vez, aquele que seus pais e
~igos falaram tanto. ...

A
de despedida de LuIZ. Jigom

•cena curta-metragem Dá-Ihe
f~i iIlmada parad'tre io de Paulo Sérgio
~r::Ja ~l1fot~grafi: de Mario. Carneiro.

e GllANDE PR!MlO BRASIL
DB 1934

.&ts"coluna que tem procurado, ao lon­
110 .elos anos, ressattar de uma forma ou
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de outra as qualidades daqueles que têm
lutado ou dado grande parcela de sua
vida pelo esporte dos reis - como ho­
menagem ao grande j6quei brasileiro ­
levantou o que foi a tarde da realização
do GP Brasil de 1954.

Na tarde de céu azul do dia 1.0 de
agosto, foi realizada com a presença de
grande público, no belíssimo Hip6dromo
da Gávea, a importante prova turfística.
No fundo, montanhas cobertas de vege­
tação davam um colorido pitoresco e agra­
dável. Cavalos de renome internacional
estavam inscritos na magna prova. Ali
estava presente o famoso Barão Guy de
~othschild, criador francês que veio espe­
cíalmente da Europa. Com ele veio
"Yorick", segundo colocado no "Gran
Prix de Paris" daquele ano e com três
vit6rias clássicas, na sua curtíssima cam­
panha. O renomado criador brasileiro
Peixoto de Castro mandou vir o seu criou­
lo francês Sassu, também um ganhador
clássico. O Chile, país irmão, estava re­
presentado por Taía, de renome no seu
pais de origem. Dias antes da corrida,
Francisco Matarazzo Neto fez vir da Ar­
gentina o excelente "Pontino", para dar
m~ior ~ealce ao páreo. No Rio de Ja·
neiro, J~ estavam EI Aragonês, Quipro­
quõ, Ioíosa, Bakari, o velho e respeitado
Panther e Cyro, que foram muito bem
preparados para os três mil metros do
percurso. Tendo em vista a presença de
cavalos da Europa, a Comissão de Cor­
ridas do Jockey Club Brasileiro fez uma
especial .concessão: a partida seria dada
em ~oV1mento, o que se processou de
maneira a merecer elogios.

A CORRIDA

Imediatamente, Taia foi para a frente
mas logo. foi suplantada por Cyro, qu~
abriu .vários .corpos de luz, seguido por
B~ka1'!" Efusivo e novamente Taia. Na
prImeI~a passagem pelo disco, Cyro esta.
va mais de cem metros na frente de EI
~r~gonês e Gatillo, que eram os dois
ul~Imos. Na reta oposta, Bakari perse­
guru Cyro, aqompanhado pela Taia, com
EI Aragonês sempre em penúltimo lugar.
Na metade da Curva final quando diver­
so~ animais. passavam a fo'rmar em leque,
Joiosa, Yonck, Efusivo, Quasi e Quipro­
9~ó deram a nítida impressão de que
rnam decidir a vitória. Foi nessa ocasião,

que ocorreu o acidente que resultou na
queda de Efusivo e Títanic, enquanto
Ioíosa encontrava uma brecha na cerca,
com Bakari e Quasi em luta no meio da
raia. Paul Blanc - j6quei de Yorick ­
tentou uma passagem pela cerca interna,
mas não foi feliz como Emidio Castilho.
Quando tudo dava a nítida impressão de
que a valorosa potranca nacional seria
vencedora, surgiu inesperadamente, atro­
pelando pelo meio da raia, o cavalo EI
Aragonês, dirigido com rara perícia pelo
j6quei Luiz Rigoni que, rapidamente,
igualou a linha de Ioíosa. Nesse mornerr,
to, o cavalo se afastou de sua linha, obri­
gando Luiz Rigoni a corrigi-lo para não
prejudicar Ioiosa, o que tornou menor
a diferença entre o vencedor e a valente
representante do Stud Rocha Faria. As.
sim, foi uma vit6ria emocionante, sob
diversos aspectos: pela maneira que se
conduziu o jóquei; pela velocidade sen­
sacional dos 500 metros finais do ganha­
dor; pelo espírito de luta da competidora
e pelo fato do ginete ídolo da Gávea
conquistar, pela primeira vez, o Grande
Prêmio Brasil.

Nessa histórica vitória muito concor­
reram a competência do jovem treinador
Orfilio Ojeda e a perícia do jóquei Luiz
Rigoni. O primeiro soube preparar e o
segundo correr o extraordinário filho de
Ramazon e Eí-Chu, cujo tempo da prova
foi excelente - 185", dadas as condi­
ções da raia (pista de grama leve).

Com essa vitória, o cavalo EI Aragonês
se tomou o campeão absoluto da América
Latina em somas ganhas, passando Yatas­
to para o segundo lugar e Gualicho para
terceiro, motivo de orgulho para a cria.
ção da Argentina.

A chegada do Grande Prêmio Brasil
de 1954 foi a seguinte, pela ordem: EI
Aragonês, Ioiosa, Bakari, Ouasi, Yorick,
Panther, Tala, Gatillo, Pontino, Quipro­
quõ, Cyro, Mundo, Indócil, Sassu, Ti­
tanic e Efusivo.

EI Aragonês nasceu a 25 de agosto de
1949 no Haras Myriam, de Alberto La­
loiro Venceu 26 corridas, das quais: 11
vit6rias, 8 segundos, 3 terceiros, 1 quarto,
3 descolocações. Os prêmios conquista•
dos chegam a CrS 8.375.000,00, sendo que
66 no Brasil, Cr$ 4.630.000,00. •
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Relatório n.O 408 (novembro de 1978) da Assoclação Brasileira de Criadores

Servi[a• de [antraleleiteira
DESTAQUES

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca

AQUAREIA, Rg. GHB/049, GHB, REPRCDtJroRA EMERITA can novo Livro de Escol, Pai/
KOUDUMER MAURITS 3, Rg. 37586, mãe/ CASCATA, Rg. 42164.

2a6m- 2x - 4.816 - 182,1 - 3,78
3a 8 m - 2x - 6.083 - 221,4 - 3,63
4a 9 m - 2x - 7.241 - 232,6 - 3,21

12a O m - 3x - 9.023 - 294,3 - 3,26
13a 1 m - 3x - 9.722 - 336,6 - 3,46

Prop.: Or. Pedro Conde

Novas Reprodutoras Eméritas

Raça Holandesa - variedade preta e branca

J.P.R. GABY, Rg.HBB/835408, PO, Pai/P~ OOOIMAKER, Rg.HBB/A1l338,Mãe/
BENE!T-F.ARM8 ASTRa-lAtJI' SUNY, Rg. HBB/826620, obteve "LE" aos:

2a 4m
3a 3m
4a 4m

3x ­
3x ­
3x -

5.894 - 218,8 ­
8.390 - 287,7 ­
8.937 - 287,5 -

3,71
3,42
3,21.

Prop: Joaquim Peixoto Rocha.

GLENAFTCN PANSY NINA, Rg. H8B/B35819, PO. Pai/ AGEV-lCRES PANSY ACE, Mãe/
GLENAFTCN RAGPAB NmA T. obteve "LE" aos:

2a 6m
3a 7m
4a 7m

Prop: João Justo Pereira.

2x ­
2x
2x

5.072 - 204,9 ­
6~287 - 243,7 ­
7.366 - 267,9 -

4,03
3,87
3,63

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca

LIMA lGNG BEl' DE MEIRELLES, Rg. GHB/227, GHB, Pai/ LARRY KX>RE KmG lEI',Rq.
62510, Mãe/ llJNA DE MEIRELLES, Rg. 60092, obteve nLE" aos:

2a 9m
3a 9m
6a Orn
7a 1m

2x ­
2x ­
2x ­
2x -

4.579 - 171,5
4.817 - 177,8
6.334 - 228,5
5.498 - 195,3

- 3,74
- 3,69
- 3,60
- 3,55

Prop: Antonio Josino reirel1es.
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LA CTA COES TE RMIN ADA S
I DIVIS ÃO - ATf: 305 DIAS (CO M NO VA I'ARIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

. Produç50
• ~ ...J • O

" • • • o "'ll. '",
" E ~ '"NOME 00 ANI MAL , g' a _ • a ~ ~

" PROPRIETÁRIO
f " . a-: - o i õ l! • "Eo c ~a 8

Raça Holan desa - variedade preta e branca Três ordenhas (3x)

crASSE AJ- Até 2 1/2 anos .
J .P . R. Incculada-B/39837 - IE PO a-i 48204 305 6 .338 245 , 5 3 , 87 Jooquim Peixoto Rocha
J . P .R . Intensiva- B/4055 0 - IE PO 2-3 49633 305 6 .320 2]6 ; 2 3 ,73 Joaquim PeiJlOto Rocha
FLG.lIIt'1a.Zonas Ast:ra1aut -a/41012 - IE PO 2-4 49214 305 6 .211 188, 1 3, 02 Pcberto ccreetro
J . P . R. Insigne - 8/39839 - IE PO 2-<> 47866 305 6 .100 198 , 9 3,26 Joaquim Peixoto RDcha
A . F . Fortale za OCUlta- IR PO 2-2 50083 305 6.002 218, 0 3 , 63 Fazerda Fortaleza Ltda .
J .P .R. rega - 8/ 4159 2 - IE PO 2- 2 49979 285 5 .947 205, 1 3 , 44 JcaquJm Pei.xoto Rccha

J.P .R . Iniciativa - 8/39385 PO 2-4 488 38 233 5.431 177 ,5 3 ,26 J oaquim Peixoto Rocha
J . P . R. Interprete - 8/41020 - IE PO 2-4 50271 288 5. 421 187 , 7 3, 46 Joaquim Peixoto Roc:ha
Argel ia 308 serene - 76607 31/32 2-2 50689 305 4 .709 177, 3 3 ,76 Luiz Viscardl
Nelyo'S Karina En;:eror- 8/39856 PO 2-5 49319 287 3 .989 136 ,9 3 , 43 I{moel Paltes Neto
Spring Farm Miss Matt - B/43809 PO 2-3 48563 3" 3 . 580 ne ,o 3 , 29 Manoel Faltes Neto

CLASSE l\S - De 2 1/2 a 3 anos.

A. F .Fortaleza O::asião- B/40582 - IR PO 2-< 51128 305 6 . 265 223 ,9 3,57 raeeea For taleza Ltrla .
Beleza do Burity - IR FC 2- 11 49295 305 6 . 178 234 , 3 3,79 Jldherbal R11eiro Avi la
J .P . R. Iãênea - 9/39386 PO 2-7 50267 257 4 .6 07 173 , 3 3 , 76 Jooquim Peixoto Po:ha
J .P .R. Heroina - 8/3 90U PO 2-9 50026 242 4.598 165 , 4 3 ,59 Joaquim Peixoto Po:ha

CUISSE ar De 3 a 3 1/2 anos .

J .P .R. lkIni1ia - 8/36422 - lE PO 3-<> 4586 0 305 7.735 260,6 3 ,36 Joaquim Peixoto Rocha
wienkdale eoot:rnaker Dni1y- IE PO 3-5 47594 305 6.731 272 , 2 4 , 04 Jooquim Peixoto Po:ha

A. F. fbrta1eza Nova - 8/38794 - IM PO 3- 5 51129 305 6 .655 240, 6 3 , 61 Faze:1da Fortaleza L1:da.
J .P .R. acresse, 8p 8413 - lE PO l::ij 45858 285 6 .599 254 , 1 3 ,85 Joaquim Pe ixoto Po:ha
SprUClv1 ew' AStro aocí. -8/ 39707 - ra PO 49239 305 6 . 393 246,4 3 ,85 Joaquim Peixoto Po:ha
Nelyo' S corina Mll'it- 8/37705 - PO 3-<> 48564 301 4 .921 185, 8 3,77 MJnoe1 rcetee Neto

QASSE as - De 3 1/2 a 4 anos .

J .P .R . Garapa - 8/37158- LE PO 3- 7 45535 304 7 .843 251 ,4 3 , 20 Joaquim Peixoto Po:ha
A.F.Fortaleza Na ia - 8/36569 - IM PO 3-6 45058 305 7 .357 244 ,3 3 ,32 Fazenda Fortaleza Ltda .

A.F.Fortaleza Nafta - IM PO ,... 50082 305 7 .235 258 ,5 3 ,57 Faen:3a Fortaleza Ltda .
P\:JBSe tcalIDU'i a rvanhoé - 8/37691 - lJol PO ,... 46470 305 7 . 049 269 ,6 3 ,82 Faz .Sta. .Maria da Posse Ltda.
J.P .R . G11c inia - 8/36768 - IE PO 3'" 44491 289 6 .853 224 ,9 3 ,28 Joaqulm Peixoto Foc:ha

AI1dradina 0013 Sorm'la - 63437 - Uol 31/32 3- 11 50686 305 6 .722 224 ,2 3,33 Luiz Vi scardi

A.F.FOrta1eza Manta - 8/37362 - LE PO 3- 11 43506 301 6.472 232,3 3.58 Fazen:1a Fortaleza Ltda

Abare 002 1 serena - SP/63406 - LE 31/32 3- 11 49435 305 6 .120 222,3 3 ,6 3 Luiz Viscard1

Cash- Mar EM taurialette- 8/39698 - LE PO 3-10 45538 273 6 .030 240 , 4 3 , 98 J oaquim Peixoto P.ocha

RoIand 2683 Mau:"! Dash- 8/ 40370 PO a-e 50687 305 5 . 130 192 ,8 3,75 Luiz Viscardi

Alago1nha 0037 sorana-SP/63442 - FC 3-9 5029 4 249 4 .482 137 ,6 3 ,0 7 Luiz Viscardi

Mil1a'1ari a 251 za - 50940 - 31/32 3-11 50680 250 4 . 294 156 , 7 3 , 64 Luiz Viscardi

CIASSE CS- De 4 a 4 1/2 anos.

J.P.R . Gaby - 8/35408- LE PO 4-4 42165 322 8.937 287 ,5 3 ,2 1 Ja<q.1im Peixoto Ibdla
J .P . R. eeecoe- 8/ 35414 - LE PO 4-<> 41931 325 8 . 099 269 ,0 3 , 31 Joaquim Peixoto Rocha

J . P .R. Gractnha - 8/35729 - LE PO 4-2 45863 305 6.753 210 ,5 3 , 11 Joaquim Pe:bcDto Rocha

Al f a 0065 serene - 63413 - LE FC 4-3 5030 1 297 5.756 209 , 0 3 ,63 Luiz Vi scardi

Arlete cr1IJeia - 8/37466 - LE PO 4- 3 4510 3 305 5 . 448 210 , 4 3 , 86 Mmoe 1 Alves de Castro

fl:)1.ard 2576 Maud Glenvue - 9/40347 PO 4-1 50837 305 5. 191 163,1 3 ,14 Luiz Viscardi
Sprinq Farm Mia s COlette-B/39175 PO 4-3 42999 273 4 .356 149,7 3 , 43 f.Bnc:el Pa1tes Neto

Idanontina 002 0 serene- SP/6341O FC 4-2 50295 280 4 . 337 161,7 3 ,72 Lu1z Vi scardi

Agata 0063 scrana - SP/6 3394 FC 4-3 50299 242 3 .333 112 , 6 3 ,37 Luiz Viscardi

Ann MarY Ir Carla H.Marquis-B/38592- PO 4-3 42258 239 2.728 90 ,8 3,32 c laudio V.1ti:erti,
ClASSE; cs- De 4 1/2 a 5 anos .

J.P. R. FÔfa - 8/ 341 78 - IE PO 4-9 4125 9 274 6.250 230 , 1 3 ,68 Joaquim Peixoto Pocha

ooIarrl 2 411 .rosef.íne 'Ihornlea-H8U/56552 PO 4-10 44507 305 5.855 191,9 3 ,27 Bernardino José da Cruz

RDIan:l 2431 R.Citat.ial - 8/40330 - PO 4- 10 50845 305 5 .600 203, 4 3 ,63 Lu1z Viscardi

CU\.SSE D - 1dultaB, de aeis de 5 encs ,

~ CHl~ity- 8/36923 - LE PO 7-11 40692 305 8.333 319,7 3 , 42 Joaqu1m PeJxoto Rocha

A.F.FOrta1eza .rateca - 8/30348 - Ilol PO ,-6 37271 305 8 .823 292,6 3 ,31 Fazerrla Fortaleza Ltda.

J.P.R . El.iana. - 8/31090 - IE PO 5- 5 38306 305 8 .266 260,6 3 .15 .Icequ.ím Peixoto Rocha
Randale cent:urial xe ee - 8/28185 - IE PO 7-4 36050 305 7 .771 254 ,3 3,27 Joaquim Peixoto Rocha

Shenrs Plaoe AlIa0 Milly - LE PO 5-<> 44007 305 7.454 250,5 3,36 J oaquim Peixoto Rocha
GrallB Divina xeura . - B!20nS - Ilol PO 10-11 25285 305 7 .280 247 , 1 3 ,39 Clau:tio V.Rcbert.1
J .P .R . Fada - 8/32025 - LE PO 5- 3 39661 305 7. D 1 268,9 3 ,77 Joaquim Peixoto Rocha
J .P .R . Ete1vina - 8/31050 - LE PO 5-< 3858 5 305 7.076 266 ,6 3 ,76 JoaquilQ Peixoto Rocha
eee-to ApOllo J\d1 - 9/39827 - IE PO 5-<> 45519 28 4 6 .706 234, 0 3,49 Mmue1 Pal.tes Neto
!'W'loI:'springa Aefe1ec . DlIIIale-B/30140-IE PO t-e 34914 258 6 .637 251 ,6 3,79 Joaquim Pei.>o:lto Rocha
8et4n1ft 47 Del L1nha- 44 564 - IE FC , -4 50305 292 6 . 523 24 3 .8 3.73 ILliz Viscard:i

~..
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NOME 00 AN IMAL

• o
" ':l.. .. -
õ~

Produç 50

PROPRIETÁRIO

Arlete B.:ll.a:::1a Ultinu 69 - 8 /29528
ccerê Quinta 22 3
Arlete Carinhosa Atrevido-B/31B96
Arlete Dengosa dever Broak-B/37461-

PO
NR
PO
PO

7-10 36578 305
50406 305

6-4 41302 305
6-1 44780 293

nee ordenhas (2x l

5.014
4.297
4 . 104
3.071

196,2 3;91
156 ,2 ],6]
166,1 4 ,0 4
136,7 4 ,45

Manoel Alves de castro
1Intcnio C.Q1imarães
M3noe1 Alves de castro
Mance1 Alves de Castro

~ - a té 2 1/2 anos.

Graciosa sabia »:dalist - 8/42108 - IM 1'0
Jang . Rebata rec-cre Filão- 8/41 75 1 - tE PC
Jang. R.md1arlas Nuporanga 0l1veo-B/417 43 - IM PO
Arap::!t1 de Jenge AAfke 7 c:::hanrer- 32Q64- [E 0:1
M.Elena Dip1anat ocnrnc - 8/41693 - LE PC
Arap::!t1 ccoôe Rim1k je 14- IM ro
Jang. Realizada Jarginha l>BIalist-B/41750-LE PO
Jang.Rcdoviaria Lolobrig1da ~k-B/41782-1E PC
orbita Sty1elraster Fl..:m'enga P .D 'Alho-RAJ/426-lEGIB
J .Raldooia Oscarina Ch:lfre 8cot . -B/41788- PO
J· Rapadura I Instruida Marcus- 8/42521 - LE PC
A.F.Fortaleza Ocra -8/40583 - IE PC
Espesia 69 de Paril.1ba- 70947 - IM PC
Ana Paula 39 Zennette ScN . - B/ 39886 - LE PO
Fidalga 129 - 35171 PC
Jang. Revenda f.brgana II Filão-B/42536- PO
Aratinga Pavuna F 2 Majori ty-B/4Q397 PO
O::la1isca do Pau O'Alho- GIB
A.F. Vand eca 29 de }brirla Nova- tE NR
Jang .Regiani Jandira Cari:linaticn-B/41762 PO
Arap. Arragcn Q!esje 12 - 37618 31/32
J .Ragija Naroa Oliveo acot , -8/41736 PO
J .Ro.:!ovia Nyoka Nov iço Searor\-B/41783 PC
J.RosiJnar Ni ce Oliveo Boot. - B/41794 PC
Bri sas 'reneecrco Apolo Tml1.da-66874 PO
Orgulhosa Chrli - SP/78805 - 31/32
Sandras Perseus Pitu:=a po
Fidalga 359 - 35U7 PC
J ullana da Yakult - 730 75 PC
Atilia Paraiso scsarê Besita-sP/66064 0::1
P .Z . L.Q . otawa Stylanaster-B/40742 so
Pricyla de }brada Nova- NR

2-3
2-5
2-4
2-4
2- 4
2-4
2-3
2-3
2-2
2-2
2- 4
2- 1
2-4
2-1
2-4
2-2
2-4
2-4
2-5
2-4
2-3
2-4
2-4
2- 3
2- 3
2- 5
2- 4
2-3
2-5
2-2
2-5
l -li

50507 305
50416 300
50735 305
50188 281
48588 305
50514 305
50171 305
50172 305
49766 296
50424 277
51147 249
49363 305
50384 305
49206 305
50122 253
50741 305
50199 305
51644 305
49603 305
50742 305
50779 365
50743 305
507 ]7 305
50417 305
51014 305
50978 305
50356 266
50121 203
50823 305
48829 289
50237 234
51107 263

6.585
6 .5 10
5 .876
5 .29 2
5 .236
5 .219
5 .022
4. 991
4.890
4. 865
4.788
4.785
4.6 67
4. 605
4.563
4. 545
4 . 536
4 . 449
4 .3 10
4 .284
4 .279
4.254
4 .229
4 . 196
3 .913
3.538
3. 337
3.318
].294
2 .611
2. 345
2.259

232 ,3 3,52
211 ,9 3,25
193,3 ],28
171 , 6 3,24
194,7 3 ,71
178,8 3 ,42
158,9 3,16
172 , 3 3 , 45
172 ,13 3 ,51
147,2 3 ,02
186 ,9 3 ,90
197 ,0 4,11
177 ,3 3,79
160 ,4 3 , 48
131 ,5 2, 88
149 , 9 3 , 29
151,6 3,34
166,6 3 , 74
166 ,1 3 , 85
120 ,6 2,81
155,9 3,64
131,3 3,08
136 , 9 3 ,23
145 ,7 3 ,47
135,2 3 ,45
131 ,] 3 ,71
123 ,5 3 ,70
100 , 3 3 , 02
U7,6 3,87
101 ,3 3 ,88
93,3 3 ,97
86 ,4 3 ,82

Bene:U.to José s .s .eeu
Feman:lo Alencar Pinto s/A.
Fernando Alencar Pinto S/A .
C.J .de J"(nge (Ar.ap:rti)
José POOro C .L. To1edo Pi%a
L .Na::Irdegraaf CArapJtJ.)
Fernando Alencar Pinto S/A .
Fern.arrlo Alencar Pinto S/A.
Jacx:b nce íer D.1tilh
Femardo Alencar Pinto S/A.
Fernando Aléncar Pinto S/A.
Fazerm Fortaleza Ltda.
Faz.5ant'1Ina do Rio Abaixo S/A .
Bel.dlior FemaJrles Batista
RaUl da Falseca. Q1inarâes
Fernardo Alencar Pinto S/A.
Emilio C.Kluppe.l (Arapoti1'
Jaccb nos íer D.:ti.lh
Flavio C.B.Qltierrez
:remarrlo Alencar Pinto s/A.
H.V.Arragtrl (At"apoti)
Fernando Alencar Pinto s/A.
FernaOOOAlencar Pinto s/A.
Fernando Alencar Pinto s/A.
José Saad eSerq10 SOOi
Carlos Osvaldo rosa Lima
Joio da Silva
RaUl Fmseca Ql1mlràes
Yaku1t s/A. Ind.o:m.
it:bertO c.a.aeereec
Esc .Sup. de Agric. Luiz de QJeiroz
Flavio c.a.cccíerrea

ClASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos .

Gelada Panorama -SP/79826 - U1
C1ncerro Sky1ark SChaula - 8/38074 - LE
Barcneza Star C.A .8. SP/75159 - IM
P .Bala:1nha Fidalgo- 8/40969 - lli
Br i tania R;:Pa C.A.B . GiBL297 - IM
Jang.Redaçao Nitel'ol Fl1ão-B/41756 - tE
Marapoana 6 Astralaut S.H. ]4726 - IM
COlor Joaqu1na - 8/41054 - LE
Batuca:tJ. do l-Elisio- SP/67679 -
Cica 29 de Para1bJ. - 70934
c.a.arjoc Bootmaker - B/4 0254
saad BootIraker Carla - B/40479 ­
F.H .C .Marshy Draw Back Feitar-B/40678­
C- 47 00 castelo - SP/66159
Borbana Saad '5 - 64001

Barreira do l-Elis io- SP/6768 2
O 11 do castelo - SP/66168
Lisboa de furada Nova -

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

Ana 4 POntiac 5 .H. - 58948 - U1
Bueno M3ple Bruma - B/40257 - LE
5.S . P.acista Oriente - B/37801 - IE
S .M.India Feitor Boobmker-B/38196 -IM
Bateria Bueno - SP/65204 - LE
J .Pc trolina lbrtenc i a M.Astr. B/38975- U1
G.F.V. Do1anita Togus Pr ince- B/ 39724-IJIJ
At"apoti Calde Aurora - 25]71 - lli
Fidal ga 35]5 - 35155 - LE
Fidalga 4]0 ZH - 35172 - LE
Paraiso Atlantica Boo t . B/39517 - LE
Nonna do Pau O' Alho - LE
Carioca Anri - SP/59362
Rapadura ouro Verde- M3-2244 4 - LE
R.V. Beta - 8/42193 _
Marquis Lins - SP/723]1 - LE
J . Pirambeira J anice Nat. Perf. S/ 39004- LE
Finesse 5 'Ihorn1ea SH - 58956 - LE
Rocha 11 Paltiac S .H. - 5895 2 - LE
Boate BootmiJker Lins- SP/72]33 - LE
K- 227 Chopa 4 Medalis t SH- 58980 - LE
Roland Mau:l Irene - 618]2
Novela COrl1 - SP/58731

REV ISTA DOS CR IADORES - Ja ne iro d e 1979

ao4
PO
I<:
PO

GlB
PO
I<:
PO

] 1/32
I<:
PO
PO
PO

=
I<:

]1/]2
ccr
NR

I<:
PO
PO
PO

aol
PO
PO

ao2
I<:
I<:
PO
I<:

aol
ao2

PO
aol

PO
I<:
I<:

""I<:
PO
PC

2- 7
z-u
a-n
a-a
2- 11
2- 7
2-7,..
a-s
2-9
a-n
2-6
a-e
2- 10
2-9

2-6
2- 7
2-10

3- 4
3- 1
3-4
3-4
3- 1
3-3
3-3
3-4
3-4
3-5
3-2
J-{)
3- 5
3-'
3-2
3-2
3- 1
3- 4
3-3
3-0
3- 3
3-5
3-3

51183 305
47560 305
50448 305
50463 305
50318 305
50732 263
50727 ]05
49157 287
51068 305
50385 305
50494 305
50628 305
50589 305
50276 293
49926 288
50500 290
51251 305
47914 305

46622 305
49861 305
46142 305
46497 305
49695 302
50415 305
50506 305
50517 305
50121 305
50116 305
49731 305
47092 261
50535 305
46345 279
50611 305
49471 305
50419 290
50177 282
45881 299
48909 305
45867 287
510U 305
4Q4R'; , Q1

7.68]
6 .65 5
5 .712
5.045
5 . 020
4. 455
4.322
4. 007
3.849
3.480
3 . 318
3. 287
3 .193
2.8 45
2.837
2.765
2 .399
2 .086

7.69 1
6.249
6. 152
6.l.3 7
6 . 112
5.976
5 .661
5 . 609
5 .50 4
5 . 458
5 .13 1
5 .005
4.974
4 .9 35
4. 671
4 .608
4 . 534
4 .495
4 . 426
4 .41 5
3 .962
3.880
3.8U

254 ,4
261 , 7
203 ,2
165 , 3
184, 2
160,9
171 ,3
165, 5
152 ,1
141 , 5
134,2
113, 6
126,6
107 , 6
108 , 4
112,5
97 , 9
78,]

167 , 4
229, 2
205 ,9
210,2
220 ,7
189,9
212, 6
202, 5
172 , 5
169, 1
169 ,4
176,9
160 ,4
163 ,6
168 , 7
185 , 1
165 ,7
176 , 0
163, 5
169 ,1
163, 4
136, 2
137,3

3,31
3, 93
3 ,55
3,67
3,66
3 , 61
3, 96
4,13
3, 95
4,06
4,04
3 ,45
3,96
3,78
3,82
4,06
4 ,08
3,75

2, 17
3 , 66
],34
3,42
3 , 61
3, 17
3,7 5
3 ,61
3 ,13
3 ,09
3, 30
3 ,5 3
3 , 22
3 , 31
3 , 61
4,01
3 , 65
3, 91
3 ,69
3,82
4,12
3, 50
3 ,60

iJOWd cracer
Luiz certos MJraes Lassance
Megio J\dventista Brasiletro
s .x.see.serersc 1lgrO see.
():)léqio J\dventista Brasileiro
Fernando Alencar Pinto S/A .
Cia ./dm .Tec . l\gr .Atagri
Lair 1Intcnio de Souza
M:lrCio Eli.SJ de Freitas
Faz.Sant 'Ana do Rio l\ba1JCO s/A.
Clau:Uo V.RI::::tJerti
José Saad e 5erqio Sad.i
FaZ. e Haras castelo S/A .
Faz. e Haras castelo S/A.
José Saad
MarCia Elisio de Freitas
FaZ . e Haras castelo S/A .
Flavio c.a .cc eaeeree

Cia.Mn:rec . e t;qric.Atagri
Joaquim Buerv:l Neto
JoOO Figuei..nxlo Frota
Dario Freire ~lles
Joaquim Bueno Neto
F'ernarrlo Alencar Pinto s /A.
<»ido Fohrocini
L.N<x1rdegraaf (ArilfOtil
Raul da Fcnseca GJ.i.rnarães
Raul da Ft:nseca GJin'arães
sccerto c.a.aerreec
Jao::b Ibsier D.ttilh
~ <:esar io Ricd.
JQXl Figueiredo Frota
Helio/ot:lreira5alles
waldir J\IrJ:iUeira de Ardrade
Fernando Alencar Pinto s/A.
Cia .1dm.Tec .l\gr ic . Atagri.
Cia.ldn.Tec . Agrlc .Atagri
waldirJ~a de lIndrade
Cia .1ldrn.Tec. Pqr . Atagrl
José Saad e Sergio 5adi
carlos O. R::sa Lima
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Fidalga 702 - 35129 FC 3-3 50134 210 3.629 .us,s 3 ~30 Raul da Fa1SeCa OJ.1Ilarães
Pafia Boot::rraker SS - RAJj223 - GlB 3-3 45946 275 3 . 548 113,1 3 ,18 João Figueiredo Frota
Fid'alga 330 - 35201 FC 3-3 50U8 261 3. 512 121 ,3 3 , 73 Raul da Ftnseca Qlimarães
F .D .F. Admira! Greta - 8/40216 1'0 3-1 50711 30S 3 .474 125, 6 3, 61 Fernando M:nteiro de Barros
cartrrreme IJ.ns - SP/55607 - FC 3-3 50600 30S 3.2 19 128,7 3, 99 Waldir JurqueiIa de lIndrade
C 45 do castelo - SP/66157 0:1 a-o 50277 269 2.980 114, 6 3 , 84 Faz . e Haras castelo S/A .
Color Juriti - B/41050 - 1'0 3-1 48860 201 2. 659 102,0 3, 83 LJ.1r Antalio de Souza
Fidalga lO - 35174 FC 3-' 50120 lOS 2.636 94, 3 3,57 Raul da rcesece Guirntrães

CLASSE 85- de 3 1/2 a 4 anos.

Betania Bueno - SP/65200 - IE 0:1 3-7 49863 30S 8 .831 307 ,9 3,48 JO<lqUirn acene Neto
J. Praniada Julceia Jur.D1alla1d-B/377s9 -IM PO 3-9 46191 30S 7. 693 212 ,0 2,75 Fernando Alencar Pinto S/A.
Lulas Wiepje 487 L 376 -HBA,Il2334Q - IM PO ]- 11 50197 30S 7. 692 248, 4 3, 22 El'nilio C.Kluppel (lIrapoti )
S~1ng Gay ReOOcca -9/39158 -IM PO 3-11 45076 30S 7 . 579 271,1 3 ,57 Dnúd Grõber
Arap. Wi.llanie:n - 24096 - IM cca 3-9 505 16 30S 7 .424 264, 4 3,56 L.Noordcgraaf (Arapati)
JlDk Ridges scsaue - 8/38536 - IM PO H 46620 30S 7 .229 246,4 3,40 João Justo Pereira
Arap. de Jcnge ~ta 6 xey- 27683 - IJol 0:1 3-8 50184 30S 6.9 42 252 , 0 3, 63 C.J. de Jooge {Arap::!ti}
K1ngway I Star Princes - 8/39167 - IJol PO 3-9 45410 305 6.631 235,1 3,54 Dnúd crarer
lu:ap. de Jcnge Rcda 10 Mil-Key -27684-IM cci 3- 10 50186 30S 6.451 242,7 3, 76 õ .de J .Jcnge (Arapoti) .;
Bananada 29 de Parai.b3 - 60374 - IE FC 3-10 49291 30S 5.9 48 205, 1 3, 44 Faz .sant.'Ana do Rio Abaixo S/A .
Hilderia do Yakult - 54564 - IE 31/32 3-9 45503 30S 5 .8 44 201 ,4 3, 44 Yakult S/A .Ind.e cano
Apege Cantora Mari1.od1 O::nella-flBlv'0126711-rn 1'0 3-8 50195 30S 5 .82a 200,4 3, 43 Dtúlio C. Klur;:pe1 (Arapoti)
J.OpaL:da Irrlaia M:lpie - 8/23573 - IE PO 3-11 44725 30S 5 .80 2 210, 0 3, 61 Ferna.mo Alencar Pinto S/A .
P . vangloria Astronaut - 8/37095 - IE PO 3-11 44759 30S 5 .766 206,2 3, 57 S .A.Faz .Paraiso Agro sec.
Aurora da Prata - 67557 - LE cca 3-11 49711 30S 5.630 209,4 3, 71 M:lnoel Carlos Aranha
J.P .R . Habilitada - B/ 37171 - IJol PO 3-9 44881 305 5 . 510 192,5 3, 49 Jooquim Pe1Jroto Ib::ha
ArtEmisa R. V. - SP/55733 - IM PC 3- 11 50612 30S 5 .424 197,8 3,64 Helio /obreira SaBes
S.H. Bel! 1 DTperor - B/39302 - IM PO H 46624 30S 5.28 2 195, 0 3, 69 Cia .1'dm.Tcc .llgric. At3gri
J.o1J.Idina Jarra capsu1e - B/ 38198 - I.M PO 3-11 50729 30S 5 .0 49 197 , 0 3,90 Fernando Alencar Pinto S/A .
wake fie ld Nedda Telstar - 8/38152 - IJol PO 3-11 51015 30S 5 .048 181 , 9 3 ,60 JoSe Saa::i e Sergio Sadi
5 .Q. Urutai pactanar L 44- 8/36797 - LE 1'0 3-11 45160 30S 4.965 178, 4 3, 59 Pecuâria Anhul'ils S/A .
PucCina da Yaku!t - 5456 3 - u: FC 3-' 45502 30S 4. 642 176,5 3,80 Yakult S/A. rra .ccn.
Esp1endida - SP/54823 0:3 3-9 49n 2 303 4 .19 0 144,1 3, 43 Anrarrlo Pucci Filho
C- 17 do castelo - FC H 45833 30S 3.347 127 ,6 3,81 Faz . e Haras castelo S/A.
Glenaftcn Climax Maureen - B/43858 PO 3- 11 52853 262 3.2 31 122 ,7 3,79 Sergio Vicente de Arauj o

"'"""""" - B/38697 PO 3-8 46347 261 3.12 7 133 ,7 4, 27 João Figueiredo Frota
Alpina A. F. de lobrada Nova - NR 3- 10 50664 30S 3.099 119, 9 3 , 86 Flavio c .a.ccereeree
secasce de M:Jrada Nova NR 3-8 46582 303 2 .882 109 , 0 3,78 Flavio c .a .cccrerrez
C 13 do castelo - SP/55803 FC 3-8 46075 284 2 . 461 98,3 3,99 Faz. e Haras castelo S/A.
Princesa ZZ - SP/50939 31/32 3-11 50088 173 1. 501 53,4 3, 55 AnIDndo Pur:x:'i Fi lho

C!.ASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

QJerU1a o .verõe - M;!2 2590 - Uol e>ffi ' - 3 42822 30S 6. 844 293 ,6 4, 28 J oOO Figueiredo FrOta

J .orniex Siwa Map1e - 8/36144 - Uol PO ' -3 45889 30S 6.lS1 250, 3 4, 06 Fernando Alencar Pinto S/A.
Arap. Q::Ilde Pukkie 21 - 22189 - IE cca ,..., 42951 30S 5 .981 225, 8 3,77 L.Noorde<JI'aaf (Arapoti)

AraflOtl 0X1de Pukkie 21 - 22189 - IE cca ..... 42951 30S 5 .98 1 225 , 8 3,77 L.Noordegraaf (Arap:) ti)
S.O. Uga1da p.QJalifica:ia -B/35913 - IE PO ..... 42884 299 5.464 192,0 3 , 50 Pocuári a A!'1ll1=as S/ A.
dlapa 3 R.Map1e S .H. -52590 - Uol FC '-S 42316 30S 5. 413 214,7 3 , 96 Cla .Mm.'rec .Agr lc .Atagri
Ar • PrJ,mwera Sietske 18- 22605 - IE 0:2 a-o 49819 30S 5 .27 7 183 ,6 3,.48 Jan Kck (ArafXJti)
Per~ta Prlde C.A.8 . - SP/51216 - IE PC 4-3 45624 298 5.0 18 175,7 3,50 COl .Adventis ta Brasileiro
FaXina Dina - 8/38464 - IE PO 4-1 43053 30S 4 .959 177, 8 3,58 Molrgarida Polak tara
J od.1Ida ~id .rurací Diam::r.d-B/37136- Uol PO e-o 44735 30S 4. 944 197 , 7 3,99 Fernarrlo Alencar Pinto S/A.
Map:>ti Arrag:lI'l wilhelrn1na 10-22422 -IE 0:2 ..... 46221 305 4 .83 4 195,4 4,04 H.V.Arragcn (Arar:oti )
cachOeira de Sta .Olivia-5P/70362- 15/16 ' -3 49176 264 4 .6 90 166,3 3 , 56 Sta .Maria de Sta .Olivla
Arap:Jti Arrar;pt Mien 5-24755- 3]/32 ..... 46216 30S 4. 657 164 ,2 3 ,52 H.V.ArragIl (Arar:oti)
LasCa M::nitor OJpitolio- SP/52766 0:1 '-2 49961 296 4.387 156, 1 3, 55 Haroldo V.RO:irigues
paraiSO Vi e la F1dalgo- 8/37058 - 1'0 , -5 45997 30S 4.324 134, 4 3 ,10 S .A.Faz. paratso J\qrO Pec .
PlllaIa earnaticn He-Km de M.NoIla- NR ' -1 45974 30S 4. 090 155 ,7 3 ,80 Flavio C.B.Qltierrez
C.R.A1ire HercU1es cotty- 8/30159 PO 4-1 42736 300 4 .0 14 148 ,5 3 ,70 José Saad
Jap::nesll de Sta .Olivia-5P/87135 FC ' -S 49686 256 4. 013 147,9 3,68 Sta .Mari a JI.qro pec , 100. S/ A.
Nci:;Iresa de sea.nuvre- 70356 PC H 49173 262 3.779 148 ,6 3 ,93 sta. Maria JI.qro Pec.IOO1.S/A .
coice Mo:lrtJ;:na Varo IJJpiOOosa -B/38652 PO 4-3 46133 305 3.lS2 108 , 4 3 ,43 z.bacyr P1no1a
Lolita 31 8c:XJl::Il";ake 5 .H. -52566 PC 4-1 50407 30S 2 .944 105, 6 3,58 Cia .~.Tec .Agr 1c .Atagri
()lnh<da de see.onve- SP/70347 15/16 ..... 49172 253 2.926 102 , 4 3 ,49 Sta.Maria lIqro Pec o Ind. S/A.

CIA"iSE' cs - de 4 1/2 a 5 anos.

S.N.Prety (;ir1 savereign- 8/34764-IR PO ' -11 42961 30S 11.212 224,2 1 , 99 Laercio Valle Nicolau
GIenafta1 Pansy Nlna- 8/35619 - IE 1'0 4-7 42270 30S 7 . 366 267 .9 3 ,63 João Justo Pereira
Arap.Q:n:Ie sreesxe - 2468 0 - I1'I 0:1 4-9 42666 30S 7 . 370 255; ·1 3 ,46 L. Noordegraaf (AraFOti)
5 MF~R.&ple - 8/36739 - IM 1'0 , -8 42190 30S 7.351 252, 5 3,43 Dario Freire ~ire1les

T ' - •46 - eutrino - 48276 - IE = ' -11 42229 30S 6.981 231 ,1 3,30 Pecuária Anhunas S/A .
Fida.lqa 2203 - 29814 - IE FC ' -7 S012' 30S 6 .766 221 ,3 3,27 Raul F .Q.linarâes
san1ras R::JW 8lanCa - 0116082 - IE PO 4-10 45345 300 6 . 734 222,1 3,29 J oão da Silva
S.M.eeauJah centurial capsule-B/36753- IR PO ' - 11 51181 30S 5 . 758 201 ,5 3 , 49 Dar io Freire foEire11es
R. V. Ardira - 8/18 791 - IR PO 4-7 42591 30S 5 . 684 207 ,7 3 ,65 Helio IDreira Salles
S.Q. T -41 - 46m - IE a:s '-11 41727 302 5 .478 195,8 3 , 57 Pecuâria Anhunas S/A.
J. olaria Jaca Luardo fiRM . -iJ/35533- IR PO ' -7 43004 30S 5.331 199 , 7 3 ,7 4 Fernando Alencar Pinto S/A.
J .0000ll Lira Map1e - 8/35545 - PO 4-7 43820 30S 5.026 174,6 3,4 7 Fernando Alencar Pinto S/A .
Hebe COlOr - 47901 = '-11 46297 303 4 .69 5 169, 3 3 ,4 5 Lair Antalio de Salza
S.M.P .JlI9\Jlltirica Kerk Cap. -iJ/35895 1'0 ' - 7 42503 30S 4.846 183 , 0 3 ,77 Faz .Sta.Maria da Posse Ltda.
0Jarap. Paclanar PrWente-B/15269 1'0 4-7 43434 30S 4. 502 158,0 3,50 Armando Pucci Filho
P. valsiBta a:n1al- 8/37048 PO ' -7 43843 36S 4 . 365 145 ,3 3,32 S .A .Faz. Paraiso J\qrO Pec .
J .00000te JUiza Iuardo fiRM. -B/35534 PO 4-8 43005 30S 4. 297 150,0 3 , 48 Fernando Alencar Pinto S/A.
SU.63 M1nqie 5 R.MapIe- 8/36446 - PO 4-9 42584 30S 4.046 155 ,5 3 ,64 Cia.Mn.Tec. 1qr. Atagri
~ina Bcsita - SP/49579 - FC 4- 10 45993 272 4. 020 147,2 3, 66 ROOerto C. Barros Barreto
B.H. 63 Manq1e 1 Boc!t:rnaker- 8/36454 PC 4-7 50720 30S 3 .904 158 ,0 4 , 04 Cla .Mm.Tec.1qric. Atagri
Aaella de M::I:ra:!a Nova NR 4-9 45721 30S 3. 251 116 , 7 3,65 Flavio castelo 8 . Q1tierrez
Q:I:l.cr V~ Ilha - 8/38649 PO ,-8 44605 30S 2.245 82, 0 3,65 !-bacyr pInola
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NOME DO ANIMAL
:i

CI.JI.SSE D - de rruis de 5 anos.

Ni colas A. Bralldxlrst (Arap::Jti )
5/A.Fazen:ia Paraiso Aqro pec,
Cia.Baptista searpa lnd .Can.
Dari o Freire~
S .A.Faz . Paraiso Aqro pec ,
Qlldo F"=cln1
Joel T.N. e cscar A. Jannes
Dario Freire Mtirel1es
raa.ata , M3r!.a da Posse qic .Past.lt
a.x.raa .sareisc Agro sec,
rare.c.a.ressarce
L. NlxJrde9raaf (Arap:ti)
Miguel A.da COSta Barb:lsa
Haroldo V.Fbdrigues
Joel T.N . e csear A. Jannes
Yakult S/A. Irrl.o::m.
yaku1t 5/A. rea.cca.
Yakult S/A . lnd.o::m.
José Pe:1ro C.L.To1.Erlo Piza
J .Kdt (Arapoti)
s.x.raa .sereísc Aqro pec,
Laercia Valle Ni=lau
ManeeI carãos Aranha
s .n.rae.saraí sc Aqro sec.
João da Silva
PecUária .Anm.l:lms s/A.
MIDc:el carãce Aranha
yakult S/A. Ird .can.
Yaku1t S/A .Ird . cano

~t~i&-~ /lbaiXO s/A.
Helio Mxe1ra salles
COlégio Jldventis ta Brasileiro
Yaku1t S/A . Ird.can.
M3rinus T . Bagen
Qlldo F"=cln1
S.A. raa .saratso l>qrO rec.
H. }{dt . (Arapot!)
J cel T.NovaeS e cscar A.J .mne5
Mlrgarida Polak rare
s .x.sea.rerersc AgrO PeC .
s .x.rae.serersc AgrO PeC .
Fen'laJrlo AJ..encar Pinto s/A.
Pecuária Anhunas s /A .
Fernando Ale.n=ar Pinto s /A.
ceei T.NovaeS e (5Car A.Jannes
Qlldo Fab=lni
S .A.Faz . paraíso 1'qrO PeC.
José Pedro C. L. 'I'OlEdo Piza
Fernando Alencar Pinto S,.7I. .
S .A. Faz. paresc Aq1:O PeC .
Faz .Sta .lotlria da posse Agr .Past.Ltda.
N.A . B.:ra'lkt'xJrSt CArapoti)
aetcruor reman:Jes Batista
Belchior f'eITl<Uldes Batista
Waldir JUnqUeira de mn-a:!e
M. }ldventista Brasileiro
s .a.raa .sererec 1vJro PeC.
Be1dl.ior FernaI'"des Batis ta
José Peres d e oliveira
Sta .l4'1ria Agro sec. Ind 1. S/A .
Fred 1<ck (27)
Cia .Baptista seaepa Ird.D:tn·
JlJJ:GUeira ruas
Yaku1t S/A . Ind . e ccn.
Dnillo c .K1uweI (Arap>til
Hel i o M:lreira salles
Helio M:D:eira sanes
Cia.ldm.Tec .Agric . Atagri
José Peres de Oliveira
Cla .Baptista scarpa Ind .can .
Feman:io A1eIx:ar Pinto S/A .
José Peres de Oliveira
C!a . ldm .Tec .Agri c . Atagri
Ia1r Antenio de scuza
Pecuária Anhunas s/A.
Fetnarrlo Alencar Pinto 5/A.
Flavio C.B.Qltierrez
FemarJ:i o Alencar Pinto S/A .
Amando PUCcl Filho
S.A .Faz .paraíso AgrO Pec .
Lair Mtcn!o de scuza
COl . lldveoUsta BrasileirO
Sta.l4'1r!.a AgrO Pec . Ird . ·S/A.
COlegio Adventista Brasileiro
Qlldo Fab=lni
FranciscO D. M.Junqueira
yaku1t S/ A. lrx1.can.

3 ,40
'3,69
2,82
3,17
3 , 65
3 , 39
3 ,37
3 ,14
3 ,41
3 ,59
3 ,74
3 ,23
3 ,59
4,03
3,22
3,65
3 ,60
3 ,55
3, 75
3 , 40
3 ,69
3,l2
3,48
3 ,83
3 ,53
3; 42
3 ,71
3,94
3 , 51

3 ,20
3 , 29
3,60
3 ,3 3
3 ·, 78
2 ,76
3 , 65
3 , 59
2 , 94
3,68
3 , 53
3 ,60
3,68
3 ,l2
3 ,3 4
3 ,09
3 , 55
3 ,6 8
3,67
3 ,9 0
3 , 67
3,56
3 ,4 8
2 ,84
3 , 17
3,57
3,78
3,36
3,TI
3 , 65
3,32
3 , 16
3 , 24
3 ,5 5
3 , 57
3 , 33
3 ,38
3 ,71
3 ,8 4
3,47
3 ,76
3,29
3,11
3 ,87
3,86
3,63
4, 25
3,64
3 , 44
3,46
3,44
3,59
3 , 54
3, 61
3,32
3,61
3 .66
4, 59
3 , 49

321 ,0
278 ,6
212 , 1
237 ,5
272 ,8
252,7
249 ,1
231,5
248 ,8
259,5
269,6
230,1
254 , 7
283,6
225 ,9
252 ,2
248 ,7
243,4
255 ,8
230 ,8
243,5
205 ,3
228,5
249 , 6
227 ,5
216 ,4
234 , 1
247,0
219 ,7

198 ,9
203 , 3
222 , 0
203,1
230 ,3
167 , 4
221 ,3
216 ,1
176,7
220 , 4
210 , 8
213 ,8
217 ,8
184,3
195,6
179, 7
205,2
212 ,2
210 ,9
223 ,5
208 ,8
201.5
196 , 6
160 , 1
178,3
200, 2
211 , 9
188 , 2
210 , 5
200 , 6
182 , 4
172, 6
176,1
192 , 8
193 , 0
180 ,1
182,5
199, 8
206 ,2
183 ,5
196,4
171 ,1
160 ,4
197, 8
197,0
182 ,9
211,2
180,6
167 , 4
165 , 1
164,4
171 ,1
166,9
170,0
156 , 1
169,6
169 ,7
212 , 5
159 , 8

9.440
7 .547
7 . 510
7 .491
7 . 460
7 . 44 2
7 . 375
7 .363
7 .296
7.212
7 .206
7 .122
7 .090
7.035

. 6.994
6.905
6 .905
6 .850
6 .817
6.786
6 .582
6.569
6.549
6 . 515
6.443
6 .314
6.294
6 . 261
6 .253

6. 214
6.161
6.159
6 . 097
6 . 082
6 . 054
6 . 051
6 . 015
5 .9 96
5 . 978
5.970
5.923
5 .9 19
5 .8 97
5 .844
5.810
5 .771
5 . 758
5 .746
5 . 716
5 .68 2
5 .658
5. 636
5 .629
5 .622
5.606
5 .59 2
5.588
5 . 572
5 .490
5. 490
5. 451
5 . 433
5 .419
5.393
5 .3 92
5 .38 9
5 . 371
5 . 360
5 . 287
5.212
5 .1 93
5 . 150
5 . 106
5 .099
5 .036
4.965
4.954
4 .853
4 .769
4 . 767
4.758
4 .702
4. 700
4. 699
4 . 697
4 . 634
4.622
4 .57 4

30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30 S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30 S
30S
30S
260
30S
30S
30S
302
30S
30S

30S
30S
30S
30S
30S
27'
30S
30S
30S
291
30S
30S
30S

jg~ .
30S
30S
30S
303
30S
30 S
30S
294
252
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
30S
273
30S
30S
30S
30S
30S
30S
282
305
30S
30S
30S
30S
2S1
30S
30S
30S
"S
30S
30S
2S8
30S
26.
30S
213
30S
m

10-3
s-i
S"
'-<l

5- 2 42648
7- 10 34580
5--4 41301
6- 1 39192
6-5 38964
7-11 33628
8-5 3070 4
5- 1 42236
6-0 50593
6-4 39834
9-3 34503
7-4 37567
5-4 53497
9-0 496 36
7-4 46094
5-7 42128
6-3 45370
5-11 41950
5-8 42702
7- 1 50518
7-5 36988

55964
8- 10 42047
9-3 30068
8- 1 45773
9-9 28700
7-7 42505
6-0 41687
6-2 42134

6-0 51197
13-11 253 60

6-3 40379
5- 10 41428

45367
45948
38573
42511
40414
4609 5

6-6 38359
7-0 3766 1

10-2 28590
8- 11 31667
8 -4 32363
5- 3 40947
6-1 45934
5-0 40554
9- 3 319 58
5-ii 39811
5-6 50414
6-6 38174
5- 11 49868
5- 2 50510
9-7 30202
7-0 42273

4914 1
41791
28338
49502
44348
50321
5052 4
4176 9
38434
43995
36232
50610
29189
39980
42891
38528
39548
45642
37594
33439
41728
39099
43282
39556
47101
39426
38675
412 36
48949
41237
32256
52345
41942

S- 2
10-7
5-liS"
' -3
S-2
'-<l' -i
6- 10
7- 3
, -4
s-u
'-2
S-7
' -3
, -4
5-11
, -4
8- 11
5-<l
' -77"S-2

' -2,-,
,-4
,-4
8-S

' -i
8-S

' -<l' -7

<1:2
PO
PO
PO
PO
PO

=
PO
PO
PO
PO

<1:1
PO
I'C
I'C

31/32
31/32

I'C
C>IB

=
PO
PO
I'C
PO
PO
NR

cci
31/32
31/32

I'C
<1:1

PO
PO
NR

31/32
PO
PO

cca
NR
PO
PO
PO
PO
PO

PO
I'C
PO
PO

C>IB
PO
PO
PO

31/32
PO
PO

I'C
<1:3

PO
I'C
I'C

<1:2
PO
PO

<1:1
PO
I'C
POOC.
PO

=
PO
PO
I'C
PO
PO
PO
I'C
PO
I'C
PO

<1:1
I'C
1'0
I'C
PO
NR

31/32

Arap.Bralkhorst Inekens Estrela- 19959-lM
P .Reservada Fidalgo- 8/26389 - lE
Jardim PB1ata - B/ 32738 - tE
Três Irnãos rede Laura 3 - B/ 30942 - [M

P.'!'IlrTrulina Citatioo - 8 /33403 - IE
WlllQ.,! Terrace Peflc.Lydie- 8/26617 - 1M
GJ.cheta do Pau O'Alho- 33097 - lE
S.M. Patsy Pride acct , - 8/33851 - Ui
VerIl'EU1en Pacl.arrar S .Ky Neltje 4l-B/32527-lM
P.Tcne1.:lda R.Master - B/33445 - 1M
Kim Tartan 3 DJando- 8/25400 - IE
1\rap. Conde Pukkie 16 - 16591- Il1
Witmarsun M:Ireninha Bcrn .Amigo - B/34810-IE
Q1arUjá do Capitólio - 36452 - IE
sarturita II J.N . - SP/67104 - IE
Pe lga - 43408 - IE
Deusa - 42843 - IE
Falsa - 44 397 - IE
Lana do Pa u D' J\lho - 49774 - 1M
Arapoti Primavera Jullana 8- 14625 - IN
P . seletiva Forty N1ner - 8/28067- 1M
Sanluci Bocha Borracha l>1Jnêoo- I N
Mira da Prata - 34355 - 1M
P .Parar Magnifico- B/22585 - U1
Sandras santa Mist - IIBI\/0102356 - LE:
5 .Q. o 16 3 - LE
KJ.caca da Prata - 39741 - LE
152 Avestruz - 4 4432 - IE
Aura - 44428 --LE

1\p:TItada 3 F - SP/48382
Prata de paraiba - 505 66 - lM
a.v . terse ZOr aida Nobre- B/ 33810-rn
C.A. 8 .Sombra Manitcr- 8/39036 ­
M1rlan - tE
J\r<lp . Oavidse /Ida 2 - 11203
S.T .M.Assanhada H.r-txlalis t - B/32564-Il'l
P .Usela As tralilut - 8/34426 - IJ1
llra p . KDk Nevinha Castrense 3-18587
Uberaba J .N . - LE
Faxina Louiza - B/ 32472 - IE
P.Sanbrinha Fid.:l1~ 8/2260 7 - 1M
P . ote1ia Luebke - 8 / 22644 - IE
J . Ingrata Lucifer. 8/24677 _
S . Q. Q.J.xlra ~it O1uni:o Rl110-D/25202-IE
J .Netinha 0140 serrcmex- B/ 3628 0
Argentina J . N . - SP1 67 097 - IE
S. T.M. Be1in:i.:l l vanhoé Perseus- B/ 32582 - UI
P. Pirula ROb.1rke - 8/26329 - IE
lacrada d o Pau D' AJ1x:l, am/306 - IM
J.Ncvada Belanca a:xlel- 8 /33072 - IM
P . Sovcla Fidalgo- B/33391 - IE
Roland 2215 Madcap IvanOOé - 8/35777 - LE
Arap. Bronkhorst orca Lisa.- 27610
Jardim Mildooe - B/ 23683 -
nenccs ecra 6 Inka X - 8/29564
Olalupa Lins - IE
receí. ea cento C.A. 8. - sp/51213
Chita Fidalgo d o Paraíso- 57108 - Il1
Bencos Beata Lin::la Paul- 8/35432 - LE
Q:li aba::1a T1dy 8 .Sta.'rerezinha-sP/46584
crnpleta I II - SP/31208
./\rap. aarcoesa Rietje 11 - 208 04
Jardim Reserva - 8 / 34606 -
J .D . Erika Royal ~ter - B/U192 _ LE
Malva - 43610
S .Nicola u Leda M aus - 8/29251
Ri o verdinho Dalia - 36035
R.V .ArOeira - 8/22987 - IM
Mairatá 3 R. Maple S . H. - sp/41377
Dec . Fidalga Afple Hagen - 8/38216
Pr:1.m'IVera Jardim - 18 953
J .fobErla Fm"-bma Buttenran- B/30550
Dec . Mita Cllief - 8/ 32090
Di va Fayne S . H. 29929
Dalla O::ll ar -
S .Q.Talentosa. P .Nena- 8/34631 -LE
J .Mafalàa II Herdeira I . Duke M. 8/30199
G3lU Vard do Bem Recreio- 2464 2
J . Nona Fia.rrleira searran - 8/33862
lbialena ZZ - SP/517 35
P.Ti juca oee Ann - B/33416
Garden.1a Arlinda Color - 553 98
Fal.lda Graciela C.A.S. - 81379
Olisscla de Sta.olivia -
MaxiJTa Graciela C.A.e . 81382
Q:lkcrest Royal S .Patsy - 8/26663
Faisca
M:tru ja - 43625
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• Produ çio
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NOME 00 AN IMAL , go • E :;;::! ~ ~ .. PROPRIETÁRIO• !
"0 ';;-

Z õ~ • "2i5 - O :sc• 15

Façanha - 43394 0::1 6-3 43036 305 4 . 563 166,2 3 ,64 ya}rult S/A. Ind . cem.
J.Nêvoa Siwa Perfomer - B/3627 4 PO 5-1 41631 305 4 . 548 159 , 9 3,51 Fernando Alencar Pinto S/A.
Astrid das QJararBtaS-àFCB/14602 0::1 6- 2 46016 282 4.484 145, 4 3,24 Antarlo Pinto de Castro Linu
lagosta de fot:lra:ia Neva NR 34"3 8 305 4. 462 159 , 1 3, 56 Flavio Castelo B. Ql tierrez
loalu ZZ - SP/51693 31/32 8-1 51174 305 4 . 423 157 , 5 3 ,56 1IrTTI:1ndo Puxi Fi1b:l
Cadloeira Cerca:iinho- SP/66011 15/16 5-5 49902 263 4 . 40 4 150, 8 3 , 42 0:i11oo Nogue ira e outros
certa 29 de ,M:lrada Nova NR 5-9 43070 305 4 . 358 146 ,3 3,35 Flavio C. B.G.iticrrcz
Estela Glrçcne Astro R.V. -5P/73458 I'C 8-0 50801 305 4 .339 158, 7 3 ,65 Helio !'breira serres
Arap:Jtl Arrag:n loIilna NR 8-3 41974 256 4. 323 169 , 3 3 ,9 1 H.V.Arragcll (Arup:!ti)
l3el..1Irla. - B/35067 PO 7-6 45137 305 4.270 144 , 0 3 ,3 7 central P.Agro rec .ccrn .r.tda .
a.a.a.rcecca PO 5- 5 39935 305 4 .246 160 , 2 3 , 77 Faz . c Haras castelo S/ A.
5 . L.1ImJra Binga l-tlraj a - 40968 0::1 9- 10 39473 305 4 . 233 161 ,9 3,82 Faz . e Haras Castelo S/A.
ltaguara de 1'tJrada Nova NR 44033 305 4.185 151 , 2 3,61 Flavio c .a. cc erecee a
Aguiar Pintw:a de Sta .Olivia-B/27842 PO 7- 5 49682 292 4 .184 155 , 8 3 ,7 2 Sta .!'Uria lIqro Pcc .ln.:Il .S/A.
Julcarta ZZ - SP/S1679 I'C 7- 11 49377 293 4.117 144 , 7 3 , 51 Arrrmldo Pucci Filho
Jardim Rateira - 8/34604 PO 5- 2 50404 305 4 .0 58 140 , 4 3 , 45 Cla .Baptista scerpa Ind.o::rn .

Ana s f ea 207 R.V.8 . - 72796 31/32 7- 1 34854 305 3 .9 53 148 , 7 3,76 Rubens v . de 8ribo
Mairata 149 Burke I'C 15- 1 35102 305 3. 951 144 , 8 3,66 Cia .Adm.Tec . Agric . Atagri
Po1and 2124 G1envue casceõe- PO 6-4 49935 276 3.822 137,8 3,60 Jlm:iUeira Dias

"""'" ccícr NR 49913 292 3.7 97 147 , 4 3 ,88 Lair J1ntonio de SOUza •Tarefa Anri -5P/32157 I'C ' -I 44940 238 3 .749 121,0 3 ,2 2 Angenor cesario Ricci
'rereca Gratcnola o.s ecse- 8/27569 PO 8-0 40463 305 3 .745 139, 2 3 , 71 Faz. e Haras castelo S/A.
JiJ:x:lia Cedi - 75143 I'C 6-8 45213 23. 3. 703 131 , 8 3,56 carãcs esvaído Pesa L:1m::l
C.R.B. Sofia High Mark- 8/35147 PO s-s 41937 263 3. 697 143,9 3 , 89 Fa z . e Haras castel o S/A.
Seta de !'brada Nova NR 7-9 37515 305 3.633 133,4 3 ,6 7 Flavio c.a.crererree
coroa de St9An1X:niD - 37591 I'C 6-9 49680 285 3.607 123 , 8 3 , 43 Sta.Maria 1Igro sec . Indl.S/A.
Paleta de Sta .o:nstança - 14810 31/32 6-8 44753 305 3.540 133 , 9 3 , 78 S/A.cort1.JrlE carioca
COSteira de St9 Antcn1o- 37764 I'C 6- 10 49691 228 3. 485 134,3 3 ,85 Sta . !'Uria lIqro pec , Indl. S/A.
P .Marina Jaguar - 8/15748 PO 11-11 25576 305 3 .4 56 130 ,3 3 ,77 S .A. Faz . Paraiso kJrO pec ,
Franca de Sta.AdeIa!de - 78820 I'C 6- 1 39060 213 2 .359 118 ,1 3, 62 Atlas Agro eec . r.eaa .
rene Cedi - SP/63229 31/32 5-6 50977 251 3 . 068 112 ,7 3,67 carnes OSValdo Rosa L1Jm
l'Brj an Zeta Star - 8/30392 PO 6-5 38795 138 2. 950 11 3,2 3,83 Antalio Fiorini
Mien da P .H. - 42652 31/32 6-2 42139 246 2 .8 60 115,1 4 , 02 Yakult S/A . r-a .cce.
M:lrjan Yar a Electcr - 8/33497 PO 5-5 40734 160 2 .808 114 , 7 4 ,08 Antcnio Fiorini

~~de~ta:rõ1i~isiag542 PO 6- 1 39709 305 2 .525 102 ,3 4 ,05 J osé Saad e Sergio Sadi
I'C 6-1 50604 176 2 .490 82 , 4 3 ,30 Sta .MariaAgro pec , Indl . S/A.

Raça Holand esa - variedade vermelha e branca
'rrês <Jroenhas (3x )

CLASSE AJ - até 2 1/2 aJ'ClS
o.m-oid P<'ml\YS Jasper G.Pa:i -BB/ 4306 - u: PO 1-6 49329 305 5 .911 208 , 3 3 , 52 J\mi1car Farid 'iamin
Noticia c .c . seeee-s- SP/12158 - IE 0::5 2-' 50181 280 5.831 193,7 3 ,32 pedrc cc-de
c .seicee NErl Pride R1eB - 88/449 - IJo! PC) 2-5 49088 305 5.531 205, 3 3 , 71 pedrc come
J .P . Cacilda Royal Sta. Ines-AAJ/555 - I.E G!8 1-7 50001 271 4 . 673 169 ,7 3,61 Luiz v iseardi

CU\SSE AS - de2 "1/2 a 3 anos

J . p . Reprize Pega.ssus R.Sta.~/402-IE G!8 2- 10 49126 305 7 .7 43 282 , 8 3,65 J oão pass are lli
z.t.Ina OC Betina 'S- 7214 4 - LE 0:2 2- 11 49794 303 5 .542 174 , 5 3 ,14 Pedro carle
A:JBaria MarqUis Ned S .M.T. -PAJ/349 - G!8 2-9 5058. 305 4 . 613 167 ,7 3 , 63 Antonio carlos-Racl'a.1 v .de Alrreicla
Ju1iana são Rafael - SP/75987 I'C 2-10 50306 267 4 . 112 143 , 1 3 , 47 Luiz ViscardiAJ.P1aoea 0202 Sorana- SP/13014 31/32 2-7 50856 247 3 .263 130,7 4, 00 Luiz v ascardr

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

C. C.V.Marqu18 N.M1sty Red- U3B/301- I.E PC) 3- 10 4B942 261 7 .654 254 ,3 3 , 32 pedro ccoõe
Betina'S C.M.C .IJ.d1ta -SPf58817 - IE I'C 3- 11 45232 305 7 .340 231 , 5 3 ,15 pedro ccore
MarCil1a a . e .a . aeece-s- SP/58569 -ta I'C 3-6 44595 297 6 .679 229 ,7 3 , 43 pedrc cade
Foxeart IDtuB 3 RO. B/3408 - PO 3-9 44324 210 3 .894 15B, O 4 , 05 Jllni1car Farid yarnin
Plan.Atibaia Margri e Dantcrl-B/3611 PC) 3- 10 50681 248 3 . 788 137, 1 3 , 61 Luiz Vi scardi

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
C. Inn:UgO Nugget Palt.1ac Re::i -UlBj]OO - I.E PO ' -5 42937 305 9.184 263,5 2 ,86 pedro ccoãe
Idolfina fhe1.arrl Prarcther Bm-SP/56-LE 0::2 .-, 44698 305 6 .991 224 ,3 3 ,20 Luiz viscardi
Plan Alba W1lliam Prmotherm~608 - IE PC) ' - 3 50685 275 6.765 228 , 8- 3 , 38 Luiz viscardisurk Ann Fancy 5an9cn - UlB 9 - IM PO ' -2 50583 30 5 5 . 822 205 ,7 3 , 53 Antalio carfoe gacbco Vd e Almeida
J'lurca 0233 Sorana - SP7-76606 - IE I'C 4-0 50307 297 5 . 595 182 ,5 3,26 Illiz v rscardt
.rvreli.a Sultan Majesty P)an-SP/56270-IJo! 0::1 4-1 50688 305 5. 405 204 ,9 3 , 79 Luiz viscardi
PIan Alegria A.D1anant -BB/3607 - LE PO 4-1 49996 281 4. 989 198, 2 3,97 Luiz Viscardi
CLI\SSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .

teeniJ,.da L.M.T.J.Albertina ' S-GIB/ 058- IM G!8 . -8 41494 305 7 . 018 217 ,3 3, 09 pedro C<rde
F<dinha Benvinda Naipe S.8. A. - SP/Sl068-IE 0::' ' -8 49431 295 4 . 801 194 ,6 4 ,05 Luiz Viscardi
Mar rp..tã Inspiratia\ - BB/3888 PO ' - 7 43442 260 4 . 466 169 ,3 3 , 79 Luiz Viscardi

aASSE D- Jdultas, de reaíe de 5 anos .

COlor :1d!l: de sant 'Ana -RP/2631 - IM 0::1 8- 10 34765 305 10 . 016 321 , 3 3 , 20 Mrl 1car Farid Yarn1n
rquarela - am/049 - IB G!8 13-1 19527 305 9. 722 336,6 3,46 Pedro cerde
AJ.rooa - 6950 4 - IE se 8-8 31306 305 8. 143 232, 0 2 ,84 pedro C<rde
Aerrla de sant'Ana - 6615 - IE I'C 5-5 38339 301 7 .519 244,7 3,25 Luiz Viscardi
M:lrillna Ncble de sant 'An/l-6P/56267-IM 0::1 6-4 38209 305 7.509 257 ,4 3 , 42 Luiz Viscardi
Ribalta de sant'Ana - 6583 - IJo! 31/32 5-8 38210 305 7 . 296 266 , 9 3 ,65 Luiz Viscardi
Betina 'S R. R.P. Gcniola-B491 I'C 7-5 35601 305 7. 216 227 , 1 3,14 llliz Viscardi
S.M.p .s.cancela - GiB/028 - IJo! G!8 10-3 28619 305 7 .150 269,7 3 , 77 Anta'lio car.tos Rachou v . e e AJ.neida
Jayra R.R . P.Betina ' S - zp/54523 - IM rc 5-8 40309 305 6 .994 246 , 5 3, 52 pedrc C<rde c .Alzm!da.~ 0:1ette Palte Alta-653J-LE "" 5- 11 38219 298 5 . 900 228 ,7 3 , 87 Luiz Viscardi
K.lrotIl Belma Naipe S . 8 . A. - 51022 "" 5-3 50691 30 5 5 . 789 211 ,9 3,66 llliz Vlscardi
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NOME DO ANIMAL

Produç&o

PROPRIETÁRIO

Al..bcrtina 'S L.M.T .,) . Jamy- BB/3592 - IE
Foxeürth Hettye 4 RD- BB/3195 - IE
Rancheira Sultan t-l.J.jesty 5 . 1. - S013 5- IE
E.S . Luzana Planear 5 .S . - BB/2811 - LE

E.S .Liza Pianeer 5 .S . -Baj2807 ­
Ncwnhan Inogenc - 88/ 3417
Alnofada 0232 Sorana - 67712
Argentina corcna - 82256

ro
ro

0::2
ro
ro
ro
PC

31/32

5-0
5-3
5- 1
6-1

6-'
5-0
6-9
5-7

41257 244
42 011 249
497 48 293
45748 287

37360 264
4293 4 235
50303 26 6
40076 224

5 .727
5 . 705
5.655
5 . 398

5 .130
5 .003
4 .593
3.773

200 , 8 3 ,50
195,9 3,43
19 6,1 3,46
214 , 3 3 ,96

180, 9 3 ,52
159 , 3 3,18
164,0 3 ,57
130, 5 3,45

seiro ccose
Amilcar Farid Yam1n
Luiz Viscardi
Ekiuardo Sim::nsen

Eduardo SiIralsen
Amilcar Farid Yam1n
Luiz Viscardi
Amilcar Farid Yam1n

LUas ordenhas (2xl

CIASSE 1'J - até 2 1/2 anos
Panp.llha Poyal $S .ES . 73063 - I.E
Roseira I 5 !.una I'>tnard1 - 00/4023 - IE
PDsefra 'S f.Dccca R. Red - 88/4029 - IE
Roseira 'S l>~lcdia C.cestiny- 68/4027 - IE
xa varxa da Novo Horizcnte- 37724 ­
Duartina F.L.F. -

0::1
ro
ro
ro

31/32
PC

a-e
2-3

' -S,-,
' -I
' -5

49989 303
4799 4 305
50071 273
49336 305
51441 305
50504 179

4 . 978
4. 166
4. 028
3 .9 31
3.438
2 .032

179 ,5 3 ,60
156 ,0 3 , 74
14 4 , 8 3 ,59
145,5 3,70
140 , 5 4 , 08

79 , 4 3 ,90

Eduardo SiJralsen
Rcberto z.cantasro
Fd:erto F .Can tusi o
Rd:erto F .Can tusi o
carfos A. COSta e Irmios
Francisco Lopes Filbo

CI.ASSE JlS - d e 2 1/ 2 a 3 anos

s .x .cceere 14 SO'vereign - EB/4189 - IE
Hervales Sanson Rhcda R. IBB/389 - IM
Expert Faty !.are 'S Citation-BS/146 - I.E
D:ndoca Cito 081 Expert- SP/62244 - IE
Jacira de são si.nüo- RAJ/ 397
Diabol1ca de sec .cecraie- SPí77981 ­
S.C. Despotiva - BB/4Q36
Duquesa de Sta.cecilia - SP/77975

ro
ro
ro

0::'
GlB
0::3
ro

0::3

' -7
2-6
,-6
2- 11
2-8
, -6

' -7
,-8

49459 295
50546 305
49222 300
48138 305
505 45 305
50219 305
50555 305
502 18 178

5 . 145
4. 627
4 . 433
3.809
3 .096
2 . 994
2 .538
1.878

158 ,4 J, 07
165 ,1 3,56
180 , 7 4, 07
149 ,6 3 ,92
108 , 8 3,51
116,2 3 ,87
102 ,8 4 ,05
69, 3 3 ,69

Ci1baiia são Nicolau
llntado T .Lara Neto
José pedrc C.L.Toledo Pi:za
José PEdro C.L .Toledo Piza
llntaUo To ledo L.Neto
Carlos I'.'hately
carros I'.h3te1y
Carlos \'ihately

44742 303
44139 305
458 57 238
5103 1 305
46306 305
5U 68 305
463 38 305

4739 6 305
46134 305
51020 305
45803 305
42911 270
51026 305
45149 305
498 40 305

4672 8 269
50070 260
49123 228
502 16 26 2
51440 305
50631 305
46516 230
50335 249
50397 305

49697 305
45351 305

46742 305
42878 305
36219 305
49071 279
37400 305
37984 305
39819 305

Iti:erto F .Cantusi o
R::::berto F .Cantusio
Jo.D passarelli
llntcnio 'Io1edo L .Neto
carãcs A.COSta e Innãos
José Sy1vio M"lga1hães
R:lbertX> F .Cantusi o
waldir -JUnqlJe1ra de Anir<rle
Flavio c .a.cccrerrea

In:lo1Fho Figueira .-de ~110
José Sylvio Magalhães
Francisco LqJes Filho
José mera Bayão
_5_
llntado Bassoli
José Prcx:Cpio do J\maral

Antcnio Bassoli
llntmio 'Io1edo L.NetO
José ~tra Bayão
José ProcOpio do Amaral
_5_
José ~a Bayão
Fernando José santos
José Edgard P .serreec F':tlbo

llntcnio 'IOledo L .Neto
~ F .cenmstc
Rt::doltflo Figue ira d e M:.til0
.José Sylvio Magalhãe s
Joel Tecdoro a.e cscar A. Jannes
Prrlo lFho Figueira de ~lo
José Dutra Bayão
AgrO sec . N.S . do MparO S .A .
AgrO sec . N.S . do J\llpU"O S.A .
C<xlp. AgrO sec , lk:l1.altlra
Jose D:igard a .aarretc Filho

vasco Mil Harens nranees
Jose Sy1vio Maga1haes

1\ntcnio Bassoli
Pd:erto Felipe cantusio
José Sylvio Mlga.lhães
José M3:roellini
lb:lo1p,o F . de Mello
R:xlolP1O Figueira de ~11o

Huqo Rl:.inaldo Bueno

168, 0 3 ,50
149 , 6 3 ,50
156 ,3 3 ,81
150 , 8 3 ,7 0
153 ,1 3 , 88
150,3 3 ,87
137 ,8 3 ,70
109 , 6 3 ,89

94 ,8 3 ,87

242 , 2 3 ,30
161 , 2 3 ,34
163 , 2 3,51
160 , 4 3 , 69
145 , 9 3 ,79
140 , 5 3 , 79
131 , 2 3 ,67

229 ,2 3 ,3 0
176 , 3 3 ,37
160 , 9 3 ,51
154 ,2 3 ,86
139 ,0 3,67
131 , 5 3,69
123, 5 4 ,23

94 ,9 3 , 70

220,5 3 ,59
209 ,4 3, 43
177 , 0 3, 11
174,3 3 ,30
192 , 8 3 ,74
170,2 3 ,7 3
168 ,1 3,80
153,4 3 ,55
145 , 9 3 , 77
119 ,9 3,83

89 ,6 3 , 57

~~~ :§ j :~~
214 , 1 3,45
204 , 2 3 , 34
203 , 9 3 , 47
197 ,1 3,49
221,4 3,94
218 ,9 3,91
153 ,2 2,74

6 .131
6 .088
5 .679
5 .281
5 . 145
4 . 560
4 .4 19
4 . 320
3.861
3 .125
2 .509

6 . 942
5.231
4 . 583
3 .986
3 .783
3.563
2 .9 13
2 .565

7 .327
4 . 814
4 .6 38
4 .343
3 .8 46
3 .703
3 .575

4 .800
4 .2 64
4. 095
4. 075
3 .9 38
3 .884
3.715
2 . 813
2 . 449

7 .297
6 .893

6 . 192
6 .11 2
5. 874
5 .6 32
5 . 612
5 . 594
5 .573

305
305
305
' 98
305
305
305
270
305
305
198

43114
41137
43102
43869
43974
44745
51030
~2930

429/33
435'58
502tJ8

3-10
3-8
3- 10

3-'
3-6
3-6
s-u

3-3
3-'
3-1
3-0
a-e
3-1
3-S
3- 1
3-3

'-I,-,
' -5
4-1
' -3'-5'-3
'-I

' -7
' -9
-r-u
'-7
e-u
4-9
,-8
4-7
4- 10
H
4- 10

6-8

S-O
5- 5
7-0
6- 1
7-'
6-5
6-10

PO
1'0
ro
ro

cci
PO

3/ '
caa
mB
CI03
0::2

0::1
ro

31/32
ro
ro

31/32
0::2
0::1

ro
ro
ro

0::1
31/32

ro
ro

0::1
NR

ro
ro
PC

0::1
PO
ro
ro

NR
PO

31/32
PO

0::3
31/32

PO
PO
PO

CL\SSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos

Roseira ' 5 I.a.ssie Sultan - BB/3650 - IE
Rosélra 'S Lanbrança R.Fa::1- BB/3646 - IE
furathá Jaçi1C1ã Lider - BBj36QO - IE
lta de são simão - 66294 - LE
Dpa.La da NO\IO Horizonte - 3772 5 -
Hart Lyn Jasper Dcrmie R€d-IBB/323 ­
Roseira 'S Lil! Royal Red - 88/3645
Balnearia Lins - SP/72337
Jornalista Baby arion de M.N .

ClASSE as - de 3 1/2 a 4 anos

Hf il Sk.ip Parrala Red.- 2840301 - IE
Mag's Losana Chieftain R.Mag ' S- 88/ 3506- IE
Jldelina F . L.F . 55381 - IE
Mal ú Ciatation do Area.l- 9886
ES. Ogiva Royal 5 .5 . -88/ 3868
Ni co M:::nica Royal - BB/2304
A. Diade'lla Eng1ander - BB/3553

CUISSE ÇJ -de 4 a 4 1/2 anos

~alda Cit . Nico - SP/60879 - IM
sao aãroao de Gitana - BB/3291 - IM
Rainha 212 - 2023 - IE
A.Debutante Sultan - BB/3547
ES . Nava Roval 55- BB/ 345 2
Alvej ada - 213 9
Parabola Praroter SOV. Sta-<Xuz-5P-50505
Fatia da Jarrlaya n9 218 - SP/7714 4

ClASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

são simã.o Geni BB3273 - IM
Roseira 'S I t.:lp 1Ya c .zrack -88/319 1 - IE
White way E. 1'Imber Red.- IM
Ri d goes Ib::d Chief Babette Red- tBB- 199 -U;
Blluca t:xpert.- RP/ll450 - IE
Baral t Poinsettia Red.- 2729839 ­
Floresta 213 - 202 4
FJ..arrcnga Roe laOO do M.A. GlB/360
Folia Roeland do H .Alto - GIB/358
1Ilrora da lb1.anhra - 50056
Ditla da Jandaya n9 201 - U 456

~ - Jldultas , de rra1s de 5 anos

~lcd1a . tE
M::orelan:l carman Red,- L8B-269 - IE

Fine za Nico - 60860 - IM
Roseira 'S Invejosa - BB-299 3 - IM
Indiferença Ibya1 da Mararrbala - 1041 5 - Ul
Fidalguinha (}:)iabal - SP/762U - u;:
Bcb I.ucky CCI"lnie RErl-2501039 - 1M
M.R.Rubi Wi 11y ' S Plutolat - Ba-2983 - IJ.l
S. J.T. Toro Nova 353 - 176
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L1na Kinq 8et de ~lles-GiBf227 -LE
Rolarrl 1860 Prins Maui- LBB-130- LE
são s.imão Elza - 88-2756 - LE
Shur Glln Paltiac F1nese Re,j- 2649947 -LE
Avenca Tostão StarDart- SP/66914
S .N. ree 5 cent1Irial -
Rosei.ra lS r ve ee Wish - E8-2992
Transa do M:xrro verde - SP/79843 - IE
AstÕrl.a da lb1antlra - 79388
Aliança v.n. - SP/49533
Maravilha - Sp/8508 -
ES. M::lellla. Transnitter S .S . -m-3031 - LE
Diala» -
Jaci do aJrrO Verde - SP/66638 ­
A1da SUltan de »:llrel.le.s - Gm/ 396
F.S .Narrorcda 'l'ransnitter - IBB- I 0
Areia~ - 7102
plat1lla Standart - GIB/38 4
Joia Ben€detti - SP- 67078
Q,ú tarra Ncble de Sant 'Ana- 9003
E.'vinha de Sãosinão - 46996
Arlete - 2137
Loarda ES. A. L.O. - SP/56454
»=ria -
Oúcx:pee Viewo~ P .Red . L6B/l27
Goiaca Criai de M:lra:ia Nova-
Paula J ack de Sant'Ana - 7051

~~~5~5S.A.

GIB
PC
PC
PC

31/32
NR
PC

31/32
cca

PC
31/32

PC
NR

31/32
GIB

PC
PC

GIB
PC

GIB
a::J
7/8

31/32
NR
1'0
NR

cca
NR
PC

7- 1
7-7
6-J
S-7
S-J

S-S
S-2
7-0
S-7
7-8
S-J

5- 10
S- l1
6-9
6-'
6-<;
S-2
7- 10
5-10
S- 1
S-J

7-5
6-4
6-1

B"

36873 305
35153 305
39628 305
43100 261
50559 305
49835 274
42432 235
50020 305
3667 4 305
42099 305
49836 293
40224 276
50530 .305
50487 305
42830 305
38493 251
45738 305
38619 305
50614 231
37253 238
40396 262
51021 286
46664 267
51135 218
36737 284
43287 270
38589 287
49587 130
46184 262

5 . 498
5.156
5. 106
5.044
4 .862
4. 833
4.800
4.7 64
4 .724
4 .63 3
4. 468
4 . 437
4 .41 6
4.362
4·..322
4. 145
3 .825
3.813
3.699
3 .694
3 .678
3. 677
3.634
3.463
3.238
2.913
2.961
2.813
2 .786

195 ,3 3 , 55
176 , 6 3,42
201,0 3,93
171 ,9 3 , 40
176,4 3 ,62
U 9,4 2 ,67
155 , 1 3 ,23
178 , 2 3 , 74
168,4 3 ,56
142, 9 3,08
155 ,4 3 ,47
169,5 3,81
167 ,1 3 ,78
165 , 6 3 ,79
147 , 4 3,41
151, 0 3,64
151 ,4 3 ,95
140, 6 3 ,68
132 , 5 3 , 58
136 , 2 3,68
U6 ,3 3 ,43
136 ,0 3,69
139 ,9 3,85
126 , 8 3,66
129 ,8 4,01
104 , 6 3 , 51
U8 ,8 4, 35

97 ,2 3 , 45
108,8 3 ,90

Anix:nfo\Josino M:J.ire1 1es
José Sylvio 1".dgalhães
Antalio retere L . Neto
PI::dolFiJo F . de lo~l1o

C1ristiano dos Reis lot! irelles
L . V. Nicolau
Rcberto Fe.Lí .pe Cantusio
Fernando de SOJza Toledo
COOp . 1IgrO Pec.fblarrbra
Valentin dos Santos Oiniz
José El:Igard P.Barreto Filho
Eduardo SiIlr:nsen
Francisco Lope s Filho
Fe:cnardo de sccza Tokdo
Anb:n1o Josino !'n1relles
Fernando José Santos
Jorge da PDcha Cim'arrp
O1ristiano dos Reis M:!irelles
Jayrrc zstevem Benedetti
Glbrie1 Dias Pereira
Anb:n1o T.:Lara Neto
José Dutra Bayâo
Esc. sep.ôe Agr ."ü.rlz de Queiroz"
R::berto Felipe cantusio
Fernando José santos
Flavio c .a .ccererree
GJbrie1 Dias Pereira
Arnllcar F'arid Yamin
Francisco Lopes Filho

188, 7 3 , 78 llrnilcar Farid Y.;m1n
90 , 0 3 ,34 llrnilcar Farid Yam!n

187, 9 4, 56 Faz .Sant' Ana do Rio Abaixo S/A .
155,4 4,43 M:lrio teces Le50

Raça Je rse y

ClASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

Su1ssa Pr1nc:esa Estei o - 10453-c - LE
S.A. Idolatria 79 Q.l1cksll - 10376-c
S .A. Noi va 79 AeP:o - 10321-c

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
s.x.ceeseoa )9"'N1no - 1015J-C

aASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos
5 .A.M1.nerVa 79 CWcks llver - A/157U - IM
Bey\oo1Xd Ivy - 10006-c - LE

ctASSE O - 1dultas, de mais de 5 anos
Jaca Faceira Esrn::nj - 4455-c - IM
S .A. Lu::iola 39 Patienoe - 9863-C
1Cand1.nha de 3 a:queJ.roa - 6582-c
a:üinha 29 oeoeeaece -
saísse Espera Greent1g 'S -

Raçd Schwyz

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

e.c.'n~lma 'Iq:per II - 7754 - IM

aASSE O -Adultas, de ma1s de 5 anos

Tex Betty rcc B. 5617
R<m::na~ 01ar1ett - 5632

1'0
PC
1'0

1'0

1'0
PC

PC
PC
1'0

PC

1'0
1'0

I:Ws Ordenhas (2x)

2-9 50323 305
2-7 49716 291
2-7 49919 290

3-3 46496 305

4-10 42267 305
4-9 46410 305

15-1 13575 305
39761 305

ia-c 37015 292
50988 305
50972 227

Três Ordenhas {3x}

3-5 46570 305

6-7 45674 193
7-8 46206 165

Duas Ordenhas (2x)

3.226
2. 383
2.355

2.544

' .118
3. 504

3.660
3.035
2.902
2 .2 77
1.615

6. 413

4 . 990
2.690

14 7 ~ 7 4, 57
96 ,2 4,03
91 , 2 3 ,87

107 , 8 4,23

167 , 9 4, 58
131 , 5 4, 33
115 ,0 3 ,96
101 ,8 4 , 46
76 ,9 4,76

Alb1no MalzaJe
M:1rio teces Leão
Mario Lcpes Leão

Mario Lopes Leão

Faz.Sant'Ana do Rio Ab<l.1JCO S/A.
Mario teces Leão
Mario rccee Leão
Mario topes Leão
Albino Malzale

C[ASSE BS - de 3 .l/2 a 4 anos.
J arrlaUl Narw1ck M:!ker 9f. - U OO
Es tanha:1a da scap. 15U

~ - 2327
seeue 5cap - 1516

~cs - de 41/2 a 5 anos.
Miniatura de Sta .M3dAlena - U 20
lalli.na de Sta .Mlda.lena - 1631
ncnzela II de são carlos-RG5/5203
Jaiba da caldoJardia - 930

aASSE O - /IdUltas , de mais de 5 anos.
~a da A1.ianÇa - 77912 - IM
Ex!stencla - 1376 - u:
Batuira BJrqueS c .õe Sta.M:d. 4799
B.C. In:LrlA Jester II - 4880
Violeta - 2263
caoeceda AlJança
catlta - 2324
DJ.retcrll da. caI.c101m'l:i1ll - CCI1t.3 88

31/32
15/16

1'0
PC

PC
!'C
1'0
1'0

15/16

3- 10
J-9

J-8
J-8

' -7
4-10
H'-7

6-9
10-9

6- J
S-7

11-7

6- 7
10-9

46244
46336

52710
50347

45985
50562
44944
46487

40029
49038
50220
40050
50704
50336
44846
43471

30S
30S
30S
30S

30S
30S
30S
30S

30S
30S
30S
282
30S
30S
30S
30S

3 . 190
2.777

2 .774
2 .524

2.888
2 .827
2.620
2. 437

5 . 238
4.680
3 .8 70
3.804
3.649
3.6 17
3 .284
3.270

138 ,3
112 ,2

11.1,0
104 ,7

126,0
U4,6
102 ,2
104 ,8

202 ,3
174 ,3
154 ,8
144, 9
147 ,6
106 , 2
118,2
133.7

4,33
4, 03

4 , 00
4 ,14

4,36
4 ,4 0
3 ,89
4 ,30

3,86
3,72
4,00
3,80
4 , 04
2 , 93
3,60
4.08

Cia.AqrO Pec.Sta.M3dalen.a
carlos CardosO A.1IIIDrim

Tasso Assunç.i:J costa
Carlos carecsc A.lvI'Orim

eia .Agro PeC.Sta .Mialena
C1a .Agro PeC . Sta .M:da1eha
Carlos careceo A.lvI'Orim
Gabr iel Dcnato de Arrlr<rle

Fr<mCisco .Amarante Mmdes
Tasso Assunção COsta
eia .Agro Pec .Sta .l>S:rla!ena
Benedito Portugal Pennó
Tasso Assunção coete
Francisco .Amarante Ms!ndes
TllSSO Assunção COsta
Gabriel I:lalato de Arrlrade
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Dinã da Aliança - 50667 305 3 .2 42 133 ,1 4,10 Francisco llrnarante M:!ndes
rda Crescent 'S Maker Sta . M:d. 4995 PC 5-3 417 66 ·285 3 . 198 12 5 ,9 3,93 Cia .hJrO sec.sea.reôeiera
Farmacia de Sta.Hadalena- 82729/655 15/16 6-4 44345 305 ] . 193 130,4 4 ,08 eia .lv:p:O Pec .Sta .M:3dalena
Bartira da Aliança - 4329 PC 9-3 32292 305 3. 129 121 ,4 3,87 Francisco Arreran te M2n1es
c rxarda de Sta.Madalena- 1238 15/16 5- 1 51064 305 3 . 120 131 ,4 4,21 ela .Agro Pec.Sta.M3dalena
serrmha Crescent Beth Sta .M::ld. 82713/639 PC 5-4 43798 305 3 .111 135,0 4,3 4 ela.Agro Pec.Sta .Madalena
Ban Café rme - 4230 PC 8-8 39133 305 2 . 967 115 , 9 3,90 certos C.Alrre1da AllDrjm
Nigeria - 1747 PC 7- 10 50703 305 2 .949 110,1 3,73 Tasso Assunção cesta
urarue de Pinheiro - 4664 PC 7- 1 41515 305 2 . 874 110 , 6 3 ,84 Ministério Agr. pinheiral
Clatinha da Aliança - 1324 PC 7-6 42193 305 2.611 104, 8 4,01 Francisco Amarante Merrles
Alice de Sta .Madalena - 74677 15/16 9-9 40706 · 18' 1.987 82,7 4 ,16 Ci a .Agro sec . Sta.M:3dalena

Raça Si m en t al Duas Ol:denhas (2x)

~ - de rra1.s de 5 anos

""~= - 93 PC 6- 11 48540 297 3.398 125,5 3 ,69 Sta.Maria Agro sec , Ind .SjA .
Lira - 538 PC 5-1 45553 305 1.961 77 ,6 3 ,95 Agro sec, Pr:1JMvera S/A.

Ra ça G ue r n se y tuas ordenhas (2x)

CIASSE AJ de 2 a 2 1/2 anos .

ESAI.Q . o lentangy River Charrpioo- 932 - IE PC a-a 500 42 290 2. 842 131 ,0 4,6 1 Esc . SUp. de Agr.~I.uiz de ~iroZ~

crASSE 115 - de 2 1/2 a 3 anos.

Tanneryhill Dooald 'S Gl enda - 91 7 - 1M PC ' -'3 50259 305 4.621 188 , 6 ' ,08 ccstcãtc Cabral de A1neida
Pax E1etra Big O'Abadia- 92 0 - 1M PC 2-6 50571 305 3.350 166 ,6 4 , 97 ccstcdíc Cabral de AlJreida

crASSE CS -de 4 1/2 a 5 anos.

Xal:daHc:rws1ey O1.anpioo do .Tingua-802 - IE PC 4- 10 42779 305 4 .316 165 ,1 3 ,82 custcdío cabral de AIneida

Raça Fl a m enga Duas ordenhas (2x)

crASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
Sagu da Bent:oca - 151 RE 3-'3 46293 280 2 .4 44 87 ,6 3 ,58 João leite Sartpaio Ferraz J r.

Raça Din amarque sa Duas ordenhas (2x)

<::rASSE BJ de 3 a 3 1/2 anos .

M:lresia são José - PC 3-5 503 49 305 3.435 136 , 2 3,96 Orostrato Olavo Barbosa
Australia são José - RP/400 PC 3- ' 49900 263 2.523 102, 0 4,04 Orostrato Olavo Barbosa
Glcbinha - 453 · PC 3- ' 50598 198 1.677 63,9 3,81 Qrostrato Olavo Barbosa

Raça Pitan gue iras ocas Ordenhas (2x)

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Bõnhetra - 9564 - IE 3-'3 44868 305 3 . 465 140 ,4 4,05 S/A .Frigorlfico Anglo
Ali= - 11 77 5/8 3-7 50542 305 3.118 124 ,4 3 ,98 Antalio José B.li:ntei:ro- >rrerioana - 120 9 PC 3-8 50541 305 2.785 115, 7 4 ,15 AntI:nio José B.M:::nteiro

CIASSE O - M ultas , de mllS de 5 anos.

Pr1ncosa - (G-602) - IE 5-11 40886 305 4.4 29 177,8 4,01 S/A .Frigorifico Anglo
Carabina - F678 - lE 6-8 40090 305 4.069 165,0 4 ,05 S/A.Frig:rrifico Anglo
Veneziana F-494 '-7 29831 22' 1.978 75 ,4 .3 , 81 S/A.Frigorifico Anglo
Altair - G768 5-<> 48697 300 1.722 69 ,0 4,00 S/A.Frigorifico Anglo

Raç a Gir Três Ordenhas (]x)

CIASSE o - de 5 a 6 anos.
Jaeutinga de Brasilia - ~715 - IE RE 5-' 43331 305 4.072 213,3 5 ,23 falbens :e serrle Peres

laranja 29 - L 06 4 NR 5- 11 50]44 305 2 .809 127,6 4,54 Francisco F.Sarretto

CIJ\SSE E - 1\dultas , de mais de 6 anos
liaJTEdii de Brasilia - N-92 -IM RE 7-11 42271 305 5 .33 5 263 ,6 4 ,94 Rubens reeeoee Peres
carça de Brasilia - H--68]9 - IM RE ' -7 38436 305 4.300 22],7 5 ,20 Rubens :eseme Peres
Labia - L-001 NR 6-9 42361 305 3. 184 142 ,9 4,48 rrancrscc F .Barretto
Gravura - NR 10- 2 ]]611 305 3.061 112,4 3 , 67 Franci sco F .aerrettc
GJatenala - NR 10-2 3]618 305 2.699 112,7 4 ,54 rreoc ísco F .Barret to

DJas Ordenhas (2x)

ClA'iSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.- N-101 NR e-a 50482 305 1.177 60, 5 5 , 14 Fr<meisco F .Barret to
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crASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
Fêiiã11íã - 0-9793 re ' -li 50378 305 2. 701 122 , 8 4 ,54 Miguel. A.C. cançado

crA5SE D - de 5 a 6 anos
LiJ:lerrlaie - O- 8289 - IE "" 5-' 47795 305 2 .5 62 153 ,7 5,99 DI' .José Lucio seserde e cctrce

crASSE E - ldultas , de m1s de 6 anos .
Bela Vista n - 1+-2015 - IE "" B-3 36166 305 3 .8 94 160,0 4, 09 Gabriel D:nato de J\lrlrérle
Ierle1ra - G-4052 "" 12- 3 50548 305 3 . 375 143,6 4 ,25 Arthur Souto M.Filizzola
ceece - H-6769 - LE ss 49727 305 3. 255 146,9 4 , 51 Miguel A.C. cançado
Ft:nte da caIcio1andia - o:nt.704 re B-< 36167 305 3.154 128,8 4,08 G1.brie1 rcoeec de Arrlrade
I~ - 973 NR r-n 40644 305 3. 044 119 , 9 3 , 93 Franc isco F . Barrctto
Pocteoha - L-8S 69 "" 5038 0 305 2. 959 13 5,2 4 , 56 Arthur S .Maior Filizzola
C.A.Gelatina n - E/89 "" 16-7 13832 305 2.923 130 ,9 4 , 47 Glbriela de Oliveira COSta
J _ _

J-013 NR 7-7 40650 305 1.671 101,7 6,08 Francisco F .Barietto

Raça Nelore f
Duas Ordenhas (2x)

CIA$E D - de 5 a 6 arDS.

Danasela da Ca1clolaOOia - x-7661 "" s-e 44264 305 2. 033 85,9 4 ,22 Glbrie 1 Dcnato de Arrlra:1e

ClASSE E - ldultas, de aats de 6 aros

Gloriosa da c.il.c1ol.anlla - P-2 927 "" 7-0 43738 305 2 .539 113,8 4 ,48 Glbriel D:nato de Arrlrade

II -oIVISi1o - Lact~ até 365 dias

Ra ça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenhas (3x)

CIA'5SE AI - até 2 1/2 anos .
A. F. R:Jrta1eza ccutta -; 1M ro ,-, 5008 3 351 6 . 774 247,2 3, 64 Fazen:3a Fortaleza Ltda .
Argelia 308 sorana - 76607 31/3' z-a 50689 333 4 .765 179 , 9 3 , 77 Luiz Vi scardi

CIJ;SSE }S - de 2 1/2 a 3 ams
A. F. Fortaleza o:asiã::l - 8/ 40582 - IM ro 2-<i 5lUB 365 6.984 256 , 0 3 , 66 Fazenda Dortaleza LtOa .
Beleza do Burity - 1M se a-u 49295 348 6.936 264,9 3 , 81 Adherbal Ribeiro Avi1a

CIA'iSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
A.F.Fortaleza Nova - 8/38794 - IM ro 3-5 51129 319 6 .9 61 20:;1 , -' ~ It> ~ '.<mIa fllrfll IM. Ltml .

OASSE as - de 3 1/2 a 4 ancs,
l i 4,O\ll l~j , 9 J. J9A.F.FOrtaleza N4J4 - B/38569 - IM '" '" a,l '" F'>1...~.. . I .. n.u. t.aJ.cLa J..U1<>,.

A.F .Ftrta.ll!za Naftlo ;.; ,~ lU ,~

5OtR~
J6~ H.l16 2 9 '.' , 7 " , b l Fdzen1d For taleza LUla .

k1o'h ...tJ.nn OOL:'~ =610 7_ lI4 Ü / 3 2 J' 1l l fô'> ·I .~H 256,4 3,38 Luiz V.incardi
~ KAhreriaI~ _ B/ 376 ')1. - ,!" ro ,~ 46 4"10 3liJ 7.191 276 ,7 3,84 Faz .Sta . M"lria da roecc 1\g. PaBt. Ltda.
R :,J._ "01&63 i't:>ul~ =P/ i0170 ,~ J-Ij 50681 36S 5 .688 214 , 9 3, 77 Lui z Vi scard i

~ cr - de 4 d .f 1/2 anos.
lbl~ Mau:l Gl.e1vuI!! - 8/40347 ro ' - 1 50837 ara 5. 412 170 , 1 3 ,14 Luiz V.iscar:di

FRAREISEO f. BARRETTO • fAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da est rada Macaca-Ca juru - Telefone: 50·a 0 1

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa posta' 18
SAO PAULO: Rua 1S de Novembro, 193 - 3: andar » Telefones: 36· 168 1 • 239·1911

a.

40 anos de se leção da
GIR LEITEIRO

173 vaca s em controle oficial
pela Assoc iação Brasileira

de Cr iadores

Ind ust r ialização e
venda de sême n:

LAGOA DA SERRA
Fone 23 • Caixa Postal 139

SERTAoZINH O - SP
CALDEIRA ­

Record ista da classe adulta.
Produção: 6-7 3x 290 d 7.749

329 4,24% 4 LM.

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

MAIS CARNE I
MAIS LEITE I

439 vacas no Livro de Mérit o
15 vacas no Livro de Esc ol
17 na Categor ia de

Longevidade
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u -!li, co.. NOME 00 ANIMAL , l!' '" O<.., ...... " -e ~ - g i 6~ so 3•

QA<;SE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Ro1and 2411 Josefina 'Ih:rmlea - HBU/56552 - PO 4-10 44507 313 6.009 196,9 3 ,27 Bemardino José da Cruz
IbIand 2431 R.Citatial. - B/4033Q PO 4-1 0 508 45 315 5.783 210 ,1 3,63 Luiz Vi.scard1

(:[A')SE o - Multas de rmts de 5 anos .
A. F. Fo:rt:aleza Jaleca - 8/30348 - U1 PO 6-< 37271 365 10.317 342 ,6 3,32 razerôa Fortaleza Ltêa.
GraJllrJ. Divina xecre - 8/20178 - IM PO ío-n 25285 329 '1.271 " 247,3 3 ,40 Clatd10 V.RI::t:ert1
Arlete &1lada Ultim:J. 69 -B/29528 PO 7- 10 36578 365 5 .76 1 226,5 3,93 MIDoe1 Alves de castro
Arlete Carinhosa Atrevido- 8/31896 PO 6-4 41302 365 4 .705 191,1 4, 06 Mmoel Alves de castro
Guarã ~ta 223 - 50406 3<6 4.616 169 , 2 3, 66 1Intcnio ceelb:> Qrlmarães

ruas ordenhas (2x)

CUISSE AI - a t:é 2 1/2 anos .
Graciosa Sabia M:dal.ist - 8/42108 - IM PO 2-3 50507 365 7.513 265 , 2 3, 52 Benedito J.S~ Pati
J . P "IDCharias Nuparanga Oliwo-B/4174 3-IM PO 2-4 50735 347 6 .596 217,4 3 ,29 FernaJd::) Alencar Pinto S/A.
Arapotl CCrlde Riffikje 14 - IM PO 2-4 50514 317 5 .424 185 , 8 3,42 L .No::Irdegra.af (A:rap:)ti)
Espesia 69 de Paraiba - 709~7 - IM R: 2-4 50384 365 5.301 204,1 3,85 Fa2.Sant'Ana do R10 Abaixo S/A .
Aratinga Pavuna F .2 Majarl~/40397-I.M PO 2-4 50199 346 5. 052 170 , 1 3, 36 EmUla C.KluR;el (Arap:Jti )

~, J .Reve1da l-brgana II Fi..1ão-B/ 42536 PO 2-2 50741 341 4. 934 165,6 3 ,35 FerrJarrlo Alencar Pinto S/A.
Q!allsca do Pau O'AJ.bo- UI GlB 2-4 51644 326 4.662 176 , 3 3,7 8 Jaccb scerer D..tt:ilh
J.~ Jardira COrbinatim-B/41762 PO 2-4 50742 365 4 .63 1 HO,a. 3 ,03 Fernanó:l Alencar Pinto S/A.
J. Nyoka Noviço Searan-B/ 41783 PO 2-4 50737 347 4. 591 149 , 0 3 ,2 4 FernaIrlo Alencar Pinto 5;7\.
J .Rosinur Nl ce Olivoo Boot .- 8/41794 PO 2-3 50417 365 4 . 481 164 ,9 3 , 68 Fernando Alencar Pinto s/A.
Jl.rap .Arragcn G:lesje 12- 37618 3]/32 2- 3 50779 313 4. 391 160 , 0 3,64 H.V.Arragcn (Arap:)ti)
J .Raqija Narda Olivro Boot. 8/41736 PO 2-4 50743 3J4 4 . 254 131,3 3 ,08 Femardo Alencar Pinto S/A .
Brisas Tentacicn AfOl o 'I'Bnida- 6687 4 PO 2-3 51014 318 4 . 080 140 ,8 3 , 45 José saa1 e Sergio Sadi
Qrgu1hosa Caril - S1?/78805 31/32 2-5 50978 320 3.712 137 ,8 3 ,71 cartce osva1.ckl Rosa Lima
Jullana da Yaku.1 t - 7307 5 R: 2-5 50823 315 3. 402 131,7 3,87 Yakult S/A .Ird.o:m.
Yakult da Luana Tel.star- 41276 R: 2-5 50824 313 3.355 130,8 3,89 Yaku! t S/A.Ind .o:m.

crJISSE AS - de 2 1/2 a 3 arKJS .

Gelada Panorama. - SP/79826 - IM cr4 2-7 51183 323 7.790 259 , 0 3 , 32 Do>ald G<õber
Bara1eza Star C.A.S . - SP/75159 - IM R: z-u 50448 365 6.786 239,8 3, 53 COl.1'dventJ.sta Brasileiro
Brltan1a fiaja C.A .S. - GIB/297 - IM GlB a-n 50318 362 5. 831 211 ,0 3,61 Oll .ldventista Brasileiro
P.Bala1nha Fidals-o - 8/40969 - IM PO 2-8 50463 365 5. 557 205 ,6 3 ,7 0 s.a .raa.sereísc p,gro sec.
Mu"<IpOüllil 6 AstralaUt S.H . 74726 - IM R: 2- 7 50727 314 4.4 50 176 , 4 3,9 6 CiaJàn.Tec.Agric . At:ag:ri
C1ca 2 9 de Para1ba.. 70934 R: 2-9 50385 365 4. ll2 168,2 4,09 Faz.sant' k1a do Rio J\ba1xD s/A
8a:tucada do. fulisio - SP/67679 31/32 a-s 51068 315 3.975 157 ,1 3,9 5 M3rclo Elisio de Freitas
F.H.C . Marshy Draw Back Fe1tor-B/40678 PO ,... 50589 365 3.783 149,8 3,95 raa ,e Haras castelo S/A.
Saad 8o:lt:m'lker Carla - 8/40479 PO 2-< 50628 365 3. 730 133, 9 3,59 José Saad e Sergio Sad.i
C. R. Bi j oo Boobnaker - 8/4025 4 PO a-u 50494 344 3.634 147,8 4," Clauiio V. fti:erti
O 11 do c aa tato - 1iP/ 661G8 crI 2- 7 SU51 312 2.454 100 , 2 4, 08 ree, e Haras castelo s /A.
r.l ",I" ,., <1c n .. .. l<t "!'.JV., -

"" 2- 10 47914 314 2 . 148 80,6 3 ,75 Flavio c.a.caaerree

l:J~0;;..2 =r1e .} d J ln àJlIP:j,
Ana. .4' ' .... , t - I .... R . II . - ~HJ ;l 4n - 1101 rc l ' i 16b 22 '" 8 . 2 8 7 l M ,1 2.21 C1d ,Mll ~~: ~!8 1!':t ...J'-.1

a . M. l m fll. tenor uco tnaxer- U/J0196 - 1M eo , -' 4U91 1\1 ' ti .eJ. ~ ~ ", . a J ,49 r-n-i~ F'n&h-e Mo>h?ll~

J ang .Petro1ina Hortenci a M. xaer , 8/38975 - IJ.l PO 3-3 50415 36l 6 .4Rl l 1 6 . 5 3 . l 4 ~nw,," .11"""" Pinto 5/A.
G. F'. v . tclcntea 'ltx]u.q Prince - D/3972 4 • 11'1 PO 3-3 50506 329 6.030 226',0 ) ,104 Q ll do F'abnJ<:.1u1

ArLlp. ca:de Aurora - 25371 - I1'l cca J-4 50517 327 5 . 773 209 ,3 3,62 L.""""""ool IAri!jXltll
R.V.Beta - 8/42193 - LM PO 3-2 50611 365 5 . 431 198 , 5 3,65 Helio !'bre1ra 5alles

Caricca Anri - SP/59 362 crI 3-5 50535 319 5 .20 3 167,8 3,22 AngenOr ceearrc Ricc1

RI:::l1and M:lud l rene - 618 32 PO 3- 5 51012 336 4 . 378 154 ,1 3 ,51 Josó S3ad o sergio Sad1
F.O .F. Jldmiral Greta - 8/40216 PO 3-l 50711 342 3. 840 140, 8 3 ,66 FerI'\1ll'"d:l M:::nte1ro de Barroo

caxtcrante Lins - SPj55607 R: 3- 3 50600 365 3.695 148 ,4 4, 01 wald1.r Junqueira de An:1rade

Q.ASSE; BS - de 3 1/2 a 4 anos .
J .Premiada Juloeia Juraci Diarrald-B/ 31759 -IM PO 3-9 46191 365 8 . 760 255 ,4 2 ,9 1 FeIT\aIJXJ Alencar Pinto s/A.

Lul.as Wiepje 487 L 376 - HEllI/0123340 - IM PO 3- 11 50197 365 8. 641 281 ,1 3 ,2 5 Emilio c.K1ut::pe1 (ArapJti)

Sinkinq Spring Gly Pebecca - 8/39158 - IM PO s-n 45076 365 8 . 611 311 ,9 3, 62 Do>ald G<õber

Arap. o:.rrle Wlllemien - 24096 - IM «a 3-9 50516 365 8 .517 302,0 3 , 54 L.Noordegraaf (Arap:dl
03k - R1dges fbsalie - B/38536 - IM PO a-s 46620 365 8 . 106 282 ,7 3 , 48 J oão Justo Pereira
Arap . de J alge M3ta 6 Rey -27683 - IJ.l crI H 50184 332 7. 334 269,6 3,67 c .c .se Ja'Ig'e (Arapot!)
Kingway I Star Pr1.ncess-B/ 39167 - IM PO 3-9 45410 332 6 . 966 248 , 6 3 ,56 Do>ald G<õber
Arap . de J alge Ro:la 10 Mil-Key- 27684- Ui cr1 3- 10 50186 336 6 . 726 254 , 3 3, 78 C.J . de Jcnge (Arap:>t1)
1Ipege cantora Mu"llcrll 0:ned1a-HBA/012671-IM PO 3-8 50195 365 6.716 239,9 3 ,4 8 Dnil10 C.Kluppel (.Ara{Xlti)

Artemisa R.V. SP/55733 - IM R: a-n 50612 365 6.127 224,1 3 ,65 8ello !otlre1.ra sa1les
J .P.R. Habi litada - B/37171- IM PO 3-9 44881 353 5 .798 207 , 4 3 ,57 J O!Çlim Peixoto Axha
SH.Bell 1 Srperar - B/39302- IM PO 3-6 46624 3<5 5.687 214, 0 3,76 Cia .Jlàn .Tec .hjric .Atagri

Wakefield Nedla Telstdr- 8/38152 - IM PO 3- li 51015 318 5 .26 3 189 ,7 3 ,60 J osé 5aa:'J e 5er9io sadi
J .Ol..1ni1.na Jarra Capsu1e - B/38198 -IM PO 3-11 5072 9 327 5 . 144 202 ,4 3 , 93 F'et'naOOo Alencar pinto s/A .

C 17 do Castelo - R: 3-6 45833 332 3. 456 132 ,5 3 ,83 Faz . e Haras castelo S/A .
Alpina A.F. de M:lrada Nova. - NR 3-10 50664 365 3. 398 132 ,2 3, 89 Flavio C.B .Qltierrez

crASSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
QJerula O. Veroe - lo&22590 - IM cr2 4-3 42822 365 7 .720 336, 2 4, 35 João FigueJredo Frota
J .0000ex Siwa Maple - B/36144 - IM PO 4-3 45889 365 6 .8 92 283 ,0 4,10 Fernando Alencar Pinto S/A.
Olapa 3 R.M3ple S .H. - 52590 - Ui R: 4-5 42316 365 5.892 238 , 3 4, 04 Cia .lIàn.Tec . Agric .Atagri
J . orl.J.rda Madrid Jurac1 Diam. B/ 3713 6-IM PO 4-<l 44735 365 5. 379 219 , 2 4, 07 Fema1Ido Alencar pinto S/A.

crASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .
S.N .Prety Gir1 sovereign- B/ 34784 -UI PO 4-li 42961 365 12 .209 251 ,2 2 , 05 L .V.Niex>lau (ArapJtil
S .M.Farpa R.Map1e - B/36739 - LM PO 4- 8 42190 365 8 .213 284 ,9 3 ,46 Dar io Freire !'W.Ielles
Arap . o:.rrle Sietske '" - 24680 - Uol crI 4-9 42686 320 7 .7 32 267 ,6 3 , 46 L.""""""aaf (_l
R.V .And1ra - B/18791 - IM PO 4-7 42591 365 6 .4 44 236 ,8 3 ,67 Helio M:Jreira Salles

REVISTA DOS CR IADORES - Jane iro de 1979 8 7



NOME 00 ANIMAL
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Produçi o

PROPRIETÁRIO ..

s.x.seeuurceee. Capsule - 8/35753 - IM
J .Olaria Jaca Luanda HRol. B/35533 -IM
.r.osrra Lira Mlp1e - 8/35545 ­
S .M.P .Jaguatirica Kerk capsu1e-B/35895
GJarp.Pac1anar Pru:3ente 27-il/15269
P.Valsista JlaXkn - 8/37048
Janq.OJvinte Juiza I..uarrlo BRM. B/35534
SR. 63 1 BoJtmaker - B/36454 -
J\rmll.a de lot:lrada Nova -
COlar Varo Ilha - B/38649

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO

e-u
4-7
4-7
4- 7
4- 7
4- 7
4-6
4-7
4-9
4-8

51181
43004
43820
42503
43434
43838
43005
5072 0
45721
44605

329
340
318
3"2
335
354
352
327
316
327

5 .976
5.528
5 .2 41
5 .186
4. 730
4 . 718
4 . 637
3.926
3 . 369
2.325

207,9
207,2
182,0
195 , 2
166,7
157 , 5
163, 5
161 ,i
123 ,0

84 ,9

3 ,47
3, 74
3, 47
3,76
3,52
3 ,3 3
3 ,52
4,10
3 , 65
3 ,65

Dario Freire ~irelles

Fernarrlo Jü.encar Pinto S/A.
Fernardo Jü.encar Pinto S/A.
FAz.Sta .Maria da Posse Agr .Past.
ArrrDIà10 Puccl Fi1b;l
S .A .Faz .Paraiso Aqro Pec .
Fernando Alencar Pinto S/A.
Cia .J\dm.'I'ec .Agrlc . Atagrl
Flavio C.B.G..ltierrez
M:lacyr Pinala

•

N .A.Bra1khors t Xl\rilfOtl)
Dario Freire ~irelles

Faz.Sta.Marla da Posse llgric .Past.
Dario Freire r.nire11es
José Pedro c. r.zroíeac piza
reercto Valle Nico1au
Qrldo Fab=ln1
a.a. raa.sererso 1qrO Pec .
s .a.raa .sarersc h;rro sec.
can xoc (Ara po ti)
s. x.saa .eeeerec Agro rec.
L .Noordegraaf (Arapoti)
Heliol>breiraSalles
Faz.Sant' Ana do Rio Abaixo S/A.
Qrldo Fab=ln1
C01egio Adventista Brasileiro
S .A.Faz.Paraiso Agro rec,
Hill:ert Kok (Arapoti)
José Pedro c .r.zrcteac Plza
cor, Adventista Brasileiro
Be1t:hior remarões Batista

Fernando Alencar Pinto S/A.
Armando Pucci Filho
S.A.Faz .paraiso Agro Pec.
S .A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Ql1do Fabrocini
José Peres de Oliveira
FernaJ'Po Alencar Pinto S/A.
Sta .Maria AgrO Pec o In::1.S/A.
FernaOOo Alencar Pinto S/A .
Emilio C.Kluppel (AraFOti)
Cia .Baptis ta Scarpa In::1.Can .

~1~~r~~~esBatista
Helio M:lre1ra Salles
Cla .Baptista Scarpa Ind .Can.
José Peres de Oliveira
José Peres de Oliveira
colegio Adventista Brasileiro
Yakult S/A-Ind .can.
Francisco O.M.Junqueira
Fernando Alencar Pinto S/A.
Fernarrlo Alencar Pinto S/A.
COlégio MventiBta Brasi leiro
Ci a . ldm .Tec.Agrlc . Atagri
S .A.Faz.Paraiso AgrO Pec o
Ferriando Alencar Pinto S/A.
Arman:1o Fucei Filho
Flavio c.a.coereeree
l\.rnlaIrlo Fucei Filho
YakU!t S/A .ln::1.con .
Flavio C.B.Gltierrez
Faz. e Haras castelo S/A.
central paulista AgrO rec .ccn.r.eaa,
Faz . e Haras Castelo S/A.
Flavio C. B. cceíeeeee
Helio z.tJre ira Salles
Rubens V. de Brito
Flavio C. B.G.ltierrez
Cia .Baptista Scarpa Ind.can.
Cia .ldm.Tec.Agric. Atagri
Faz . e Haras castelo S/A .
Flavio c .a.cceierree
S .A .Faz. Paraiso Agro Peco
S/A.corturre carioca
José Saad e sergio 9ad.i

336,8 3 ,41
261 ,4 3 ,23
279, 5 3 ,48
246,6 3 , 18
285 ,7 3,76
2]8 ,7 3,14
256 ,7 3 , 41
286,3 3,88
269 ,8 3 , 69
245 ,0 3,41
257,4 3 ,6 1
229,9 3,25
248,8 3 , 61
231 , 4 3, 38
245 ,1 3,65
220 , 1 3,36
236 ,5 3 ,63
191 ,8 2 ,95
253 , 8 3 ,93
222 ,2 3 , 44
203,7 3 ,17

233 ,8 3 ,69
202 ,8 3,24
224,6 3,59
232 ,1 3',80
224,0 3 , 69
204,4 3,37
191 ,2 3 ,16
191,4 3,17
185,0 3 , 09
204, 1 3,42
215 ,6 3,61

~~R:~ j:jA
221 ,5 3,86
188,2 3,31
221 ,6 3 ,92
213 ,9 3 ,81
200,7 3,61
184, 8 3 ,33
254,6 4,61
172 ,8 3 ,14
198 ,7 3 ,6 4
201,1 3,71
211 , 5 3,90
187 ,1 3 ,60
179 ,6 3,55
180, 3 3 ,58
179 ,5 3,59
168,2 3,44
172 , 7 3 ,64
164 , 0 3 , 48
176 ,9 3 ,80
161 ,8 3 ,48
176,4 3 ,84
153,5 3,35
165 , 9 3 ,65
169 , 8 3 ,79
158 ,1 3,64
151,6 3,54
157 , 4 3,68
156,7 3 ,77
146 ,1 3,65
139, 3 3 ,77
138,7 3 ,78
114 ,9 3 ,99

9.867
8 .070
8.027
7. 742
7.598
7. 589
7. 510
7 .361
7 .29 7
7.181
7.12 5
7 .06 4
6 .88 4
6.844
6.704
6.5-46
6.512
6. 482
6. 451
6.4 42
6.416

6.336
6.257
6.251
6 .102
6.066
6.062
6.036
6.026
5 .982
5 .96 1
5.957

Ull
5 .73 5
5 .670
5 .651
5 .609
5.551
5.534
5.516
5.491
5. 454
5.Ú1
5.416
5 .190
5.045
5.025
4.994
4.877
4 . 742
4.712
4 .65 1
4.642
4. 590
4 .5 73
4.538
4.480
4 .333
4 .280
4.277
4 .152
3.992
3.691
3.667
2.875

361
360
365
359
365
365
326
365
365
336
321
322
365
365
365
365
365
356
365
365
365

354
321
317
365
331
365
325
345
314
360
365

III
365
305
365
365
365
313
365
357
344
363
349
365
346
365
365
312
317
321
355
365
365
320
319
365
340
365
365
365
365
365
316
361

5-2
6-1
6-<>
5- 1
s-e

42648
39192
50593
42236
42702
5596';

7-11 33628
9- 3 30068
7-5 36988
7- 1 50518
6-4 39834
7-4 37567
6-3 40379

13-11 25360
6- 1 38573
5-10 41428
7-0 37661
6-0 40414
5--6 39811
5- 2 41791
9-7 30202

5--6 50414
6-0 51197
5-B 42511

10- 7 283]8
5-0 40554
5-B 44]48
8-11 ]1667
9-] 50321
5-] 40947
7-3 ]62]2
6-<l 41769
9-4 50610
7-0 42273
9-11 29189
6-3 38528
s-u 45642
5-7 42891
6-1 41237
6-10 4]995
6-0 52345
6-4 39548
6-7 39099
6-4 41236
9-4 37594
6-6 39426
5- 1 41631
8- 1 51174

34438
9- 2 47101
6-3 43036
7--8 43282
5-5 39935
7--6 45137
9-10 39473
5-9 43070
8-0 50801
7-1 34854

44033
5-2 5040.1

15-1 35102
a-o 40463
7-9 37515

li-li 25576
6-B 44753
6-1 39709

CO
PO
PO
PO

QlB
PO
PO
PO
PO

CO
PO

0C3
PO

0::1
PO
PO
PO

CO
QlB

PC
PO

PO
PC
PO

0C3
PO
PC
PO
R:
PO
PO
PO
R:
PO

PO
CO
PO
PO
R:

0C3
NR
PO
PO
R:
R:
PO
PO

31/32­
NR
PC

o::l
R:
PO
PO

0::1
NR
R:

31/32
NR
PO
R:
PO
NR
PO

31/32
PO

ClASSE O - Adultas , de mais de 5 anos .
Arap.Brmkharst Inekens Estrela- 19959 .U1
Três Imãos lEda Laura 3 -B /30942 - [M
Vemeul.en Pacl.<:m3r 5 Xy Nel tje 4l-B/32527-lM
S.M.Patsy Pr1dc acoe , HBBjD33851 - UI
Iana do Pau o 'Alho - GIB/457 - IM
Sanluci Bccha Borracha~ IM
Wil.J.ow' Terraoe Pef1ec. Lydie - 8/26617 -LM
P .Patar_~fico - 8/22585 - IM
P .Seletiva Farty N.1ner - B/28067 - IM
Arap.PrilMvera Jullana 8 - 14625 - 1M
P .Tale.1ada Ibyal Master - 8/33445 - EM
Arap.o::rIde. Pukk1e 16 A - 16591 -1M
R.V.Delsa ZOraida Nd::Ire - 8/33810 - lM
Prata de Paraiba - 50566 - IM
S.T.M.Assanhaàa H.z.Blal.1.st - B/32564-lM
C.A. B. SC:Ilbra M:rú.tor - 8/39036 - 111
P.Salbrinha Fidalgo - B/2 2607 - IR
Arap. Kck Nev1nha cestrecse- 18587
Lacrada do Pau O'Alho - GlBj306 - IM
recerta centur1aJ. C.A.B. -5P/SU13 - rM
Jantim M3dame - 8/23683 - IR

.Ia:ng.Neva:la He1anca M:rlel - B/ 33072-IM
Apcntada 3 F - SP/48382
s.useae Astzcnaut - 8/34426 - 1M
Cbita Fidalgo do par~57108 - IM
S.T .M.Belinda rverecê Perse.ls-B/32582-lM
Goiabada Tl.dy B.Sta .TereZinha-5P/46584-IM.
J.Ingrata :weifer - 8/24677
CCIlpleta III - SP/31208
J .Netinha 0140 Perfomer - 8/36280
S.N.I.eia ldcni.s - B/29251
Jardim Reserva - 8/34606 - IM

~~rclca3~0~7295~ - IM

R.V.nrcerra - B/22987 - IM
Pr;1mavera J ardJro - 18953
oec:. Mita OUef - B/32090 - IM
DeC . Fidal.qa JIWle Hagen - B/38216 - IM
M:lX1lTIa Q:"aciela C.A.B. - 81382
M'llva - 43610
rateca - IM
J .M:lEda Fortuna ButErman - B/30550
J .Kúalda II Herdeira Inf .lobr k-B/30199
Fala3a crectera C.A. B. - 81379
Diva Fayne SH. 29929 - IM
P . Tijuca Dee Ann - 8/33416(36274
J. NéVo3. srsa E'ert'arner - B

M:l1u ZZ - SP/S1693 -
Lag:lSta de M::::lrada Nova -
M3dalena ZZ - SP/ 51735
Façanha - 43394
Gella varo do Bem Recreio - 24642
J .P . R. Fofoca - B/32758
Be1ifda - B/35067
S . L./IYOra B.inga Maraja - 40968
car la 29 de !'brida Nova -
Esteta Garçcnete Astro R.V. - 51';73458
Ana Elza 207 R.V.B. - 72796
ltaquara de Mrada Nova ­
Jardim RCIleira - B/34604
Maira ta 149 BurJte - 9575
Tereca St"afaloIa O. Pabst - B/27569
seta de l'brada Nova -
P.Mttina Jaquar - B/15748
Paleta de St.a .Catstança - 14810
POtiguar Inka Pride I.uta:Ulra-B/32542

Raça Holandesa - variedade vermelha e branc a Três ordenhas (3x )

CIA'3SE AI - até 2 1/2 anos
C;Ne1clI:D Ned Pride Red - I1IB/449 - IM

CU\SSE AS - de 2 .l/2 a 3 anos,
RJBIlr1a ~1s Ned SMI' - AA1/349 - IM

PO 2-5 49088 338

2-9 50584 342

6 .041

4.894

226 ,6 3,75 Pe:iro C-al::Ie

179,7 3 ,67 Antalio carlos Rachou V. de A1neida
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CUlSSE BS - de ] 1/2 a 4 anos .
Jandaia Norvick M:lker S.M. - 1200 - U1 PC 3-10 46244 365 3 .674 158,2 4, 30 Cia .k]rO Pec .Sta.Mõ1dalena

CU\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
B.1rk Ann Fancy sanscn - um/390 - IM 1'0 ' -2 50583 362 6 .307 225,5 3,57 Antcnio Clrlos Racha.1 v.ee AlJreida
Arrelia SUltan Majesty P1aCl- SP/5627Q-1M 0::1 4-l 50688 365 5 .962 227,0 3 ,80 Luiz v1scardi

CUIS5E cs - de 4 1/2 a 5 anos .
LêCiiiIdã L.M.T. J. All:mtina 's --GIB/058-IM GiB .-8 41494 317 7 . 294 225,8 3 ,09 pedro C<nle

CI.A<>SE O - lldultas. de mais de 5 anos .
tJ5IõrIQã de Sant' Ana - RP/2631 - IM cci 8-10 34765 365 11.594 374 ,9 3 ,23 J\Jnilcar Farid Yam1n
Mariana Ncb le de sant 'Ana - SP/56267 - IM 0::1 , -4 38209 365 8 .286 287, 5 3 , 46 Luiz Viscardi
Betina 'S R.R.P . G:n::1ola - 849 1 - 1M PC 7-5 35601 365 8.103 258,7 3,14 UJiz Viscardi
S.M.P. a.cancera - GiB/028 - IM GiB 10-3 28619 360 7 .790 295,1 3, 78 Antcnio cacrcs Rach:;u V. de Almeida
Jayra R. R. P . Bc tina ' S - zp/54523 - IM PC 5-8 40309 360 7.740 276, 6 3 , 57 pedro C<nle
Ribalta de Sant ' Ana - 6583 - 1M 31/32 5-8 38210 314 7 .511 274 ,8 3,65 Luiz Viscard1
l-Urota Belcna Naipe S .H. - 51022 0::2 5-3 50691 331 5.801 213,6 3,68 Luiz V1scardi

"
toes ordenhas (2x )

CIASSE AI - até 2 1/2 anos.
Navarra da Novo Horizente - 37724 - IM 31/32 2-1 51441 339 3.716 152 ,3 4,09 carfcs a.cesta e :Irrn.iJs

CIASSE l>S - de 2 1/ 2 a 3 anos ,
Herva1es scrnson Rhcda Paj- um/389 - IM 1'0 H 50546 334 4.840 172 , 3 3,55 lIntcnio Toledo rara Neto

utacct.íca de sca .cecí.Lra- SP/77981 - 0::3 ,-< 50219 353 3.321 129,8 3,90 carjos W"lately

Jacira de são S1rfÜo - RlU/397 Gill 2-8 50545 330 3 .273 116, 4 3,55 lIntcnio Toledo Lara Neto

s .C .Despotiva - 88/4036 1'0 2-7 50555 365 2 .877 117 ,2 4, 07 carjcs W"lately

<:1J\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Hart Lyn Jasper oceníe rea-iaa/aaa - IM 1'0 3-1 50631 365 4. 582 176,4 3,84 José Sylvio Magalhães

~la da Novo Horizcnte - 37725 - I.M 31/32 3-4 51440 327 4.051 158,7 3,91 Carlos A.Costa e Imâos
Jarnalista Baby Orioo de M.Nova- NR 3-' 50397 365 2.634 102,4 3,88 Flavio C.B. Gltierrez

crA5SE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Malu Citatioo do 1I.real - 9886 - IM 0::1 3-9 51031 320 4 . 551 168 ,3 3,69 José DJtra Bay.io

Ni oo M:n1ca PDyal - 88/2304 1'0 H 5U68 365 4.143 151 ,1 3,80 lIntcnio Bassol1

E.S~iva PDyal SS - 88/3868 - 1'0 H 46306 312 3 .93 4 149 ,3 3,19 "'""""."""""'"11..0 (ma Englander- 88/3553 1'0 3-11 46338 331 3.719 137,9 3,70 José Prccq:lio do Amaral

crASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Esneralda Citatloo Nioo -5P/60879-IM 0::1 4-l 47396 365 8.231 275 ,4 3,34 lIntxnio Bassoli

são simão de Gltana - 00/3291 - IM ro ' -2 46134 313 5.368 180,9 3 ,37 Ant:cnio de To1edo tere Neto

A .~tantc Sultan - EB/3547 1'0 4-l 45803 339 4 .315 167,1 3,87 José Prccq:lio do Amaral

Parab:lla Praroter SOv. sca .crue - sp/ 50505 0::2 4-3 45149 313 2.989 126 ,7 4,23 Fernando José Santos

crA5SE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
~te Way E. 1VTber aea- IM 1'0 4- 11 43102 365 6.372 202 ,5 3,1 7 ill:dolfh:l Figueira de Mlllo

são S1ltÜo G2ni - 88/3273 - IM 1'0 4-7 43114 362 6 .311 228 ,8 3,62 lIntcnio de To1Erlo tere Neto

Floresta 213 - 2024 - IM 3/' .-8 51030 332 4.683 179 ,4 3 , 83 José Dutra Bayão
Baralt Poinsettia Red - 2729839 1'0 ' -9 44745 322 4 . 561 170 , 3 3,73 ill:doJP1o Figueira de Millo

Folia Roelarrl do t-brro Al to - GlB/358 GiB 4-10 42983 365 '.246 164,5 3,87 AgrO sec . s.s .se 1IIIparO S/A.

AIrora da Holanbra - 50056 0::3 ' -8 43558 314 3.2 17 123 ,4 3 ,8 3 Ct::ql .AgrO Pec. Holilltlra

~ - ldultas, de mais de 5 anos .
Mtcnio BassoliFineZa Nioo - 60860 - IM 31/32 5-0 46742 362 6 .896 239,2 3,46

Indiferença Roya1 da MaréllTi::l<E. - 10415 - IM cca 7-0 36219 365 6 .519 230 ,4 3,53 José Sylvio M"lga1hães
S.J.T. 'IbrO Nova 353 - 176 1'0 6- 10 39819 365 6 .180 173 ,9 2,81 Rugo Reinaldo Bueno

Roseira' 5 Invejosa - 88/2993 - IM ro 5-5 42878 322 6.059 204 ,6 3,37 R:berto F .Cantusio

M.R.~l Willy 'S Plutolat -BB/2983-LM ro ' -5 37984 351 5 .835 228,6 3,91 Eb:iolEi'X> Figueira de Mello

Bob~Cglnie Red - 2501039 - LM ro 7-2 37400 332 5.816 233,8 4,01 Ro1oJP1o Figueira de Mlllo
averca tao St.a.mart - sp/66914 -Uol 31/32 5-3 50559 327 5.030 181,4. 3,60 Olristiano doo Reis lo2irelles

D1Bdem> - 50530 365 4 .9 40 190 ,7 3,85 rrarcrscc Lopes Filho

Aliança V.O . - SP/49533 PC 5-7 42099 320 4. 861 150 ,0 3,08 Valentin dos Santos Diniz

AStória da Holanbra - 79388 0::2 7-0 36674 324 4.680 168 ,3 3,59 cccs. hJro sec, Ho1.cltiJra

Alda SUltan de Me1relles - GIB/396 mB 5-11 42830 329 4. 474 153 ,0 3,41 lIntcnio Josino ~1.relles

.rect do lobrro verde - SP/66638 31/32 5- 10 50487 326 4.434 169 ,1 3,81 Fernan:io de sccza To1edo

Areia follquan - 7102 PC ,-, 45738 365 4. 374 173,9 3 ,97 JClr'l;E da fb:::ha camargo

Platina Starrlart - GIB/384 GiB ,-< 38619 343 4 .084 149,8 3,66. Olristiano dos Reis ~lles

Raça Jersey Duas Qrdenhas (2X)

ClASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
S.A.M1nerva 79 cw.cksilver - A/15712 - 1M 1'0 4-10 42267 365 4.662 213,7 4 ,58 Faz.5ant'JIna do Rio Aba1m S/A.

CIASSE O - Multas , de mais de 5 anos.
Jaca Faceira Esrrad - 4455-<:: - [M 1'0 35-1 13575 365 3.802 177 ,5 4,66 Faz.sant'J\na do Rio Aba1m s/A.

S.A.lAx::iola 39 Patierce - 9863-<:: 1'0 39761 325 3 .127 134,' 4 ,29 Mll'10 tcçee Leão
Iblinha 2 Q ce-eraecr - 50988 323 2 .412 107,8 4,46 Mario Lopes Leão

Raç a Schwyz Três Otdenhas (3xl

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
B.C .Telrna To[:per Ir - 7754 -IM 1'0 3-5 46570 365 7 .337 298,6 4,07 Benedito Po:rtugal RennÕ
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Estanhada da SCAP - 1512 se 3-9 46 336 365 3. 051 123, 7 4, 0 5 Car los C .A .Amorim
Etoile da SCAP - 1516 se 3.- 503 47 365 3 .020 125 .3 4, 14 ccrfo s C .r. .A.''To rim
Droga 2327 se 3-8 52710 34' 2.955 117, 5 3 .9 7 ToélSSO As s un ção COsta

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos
Miniatura de Sta .Madalena- 1220 31/32 4-7 45985 330 3.195 138, 4 4 , 33 e ia.Agro Pec.Sta. !-Uda lena
Lam1na de Sta.Madalena- 1631 15/16 4- 10 50 562 326 2 .9 49 129, 7 4 , 39 ela .Agro eec .see .rece tene
Jaiba da calciolandia - 930 ec 4- 7 46487 365 2 . 8 11 121 ,0 4, 30 Cabr LeI ococec d e Andr.Jdc
oceeete Ir de são car.íos - RGS!520J ro 4- 6 449 44 319 2. 740 106 . 9 3.89 Carlos C . I\ .Nrorim

crAS..'>E D - Mu I tas, de mais de 5 anos
Esquadra da A11ança- 77912 - IJ.! rc 6-9 40029 316 5 . 427 20 9,6 3,8 6 Francisco Amarante MBndes
aaunre Burques c .de Sta.Madalena-4799 ro 6-3 502 20 361 4 .287 172,7 4, 0 2 Cia .Agro Pec: Sta.Madalena
Violeta - 2263 - I>! 15/16 11- 7 50704 365 4 .0]5 162,8 4 . 0 3 Ta s so xssunçeo Costa
serrinha C. Beth de Sta .K.1dalena-B2713/6J9 ec 5.... 4] 798 365 3 . 716 160 ,8 4, 32 eia .Agro Pec . S ta.!>Ud<llena
Diretora da CalcioLandia - Ch1t.388 se 10-9 434 71 365 3.650 15 1, 7 ':, 15 cacr-ret oceiato de Arrlrade
Catita - 2] 24 PC 6-7 44846 358 3 .6 03 13 1 , 0 3,63 Tasso Assunção Costa.
Diná da Al.iança - 50667 365 ] . 559 146,2 4,10 f'r<lJ1cis o::l Amarante MYrle s
FarTMcia de Sta .Madalena - 82729/655 15/ 16 6.... 44345 342 3 . 529 144 ,4 4 ,09 Cía .Agro Pec .Sta . Mada l ena
Bartira da Ali ança - 4]29 ro 9-3 ]2 292 345 ] .314 129,1 3,89 r'rcnc í sco Anuran te Mende s
Ciranda de Sta .Madalena - 1238 15/16 5-1 5106 4 319 3.263 137 ,4 4 , 21 Cia .Agro Pec~Sta . Mbda lenaNigeria - 1747 rc 7-10 50703 350 3 .236 121,1 3,74 T<lSSO xssonçac Costa
urerua de Pinheiro - 4664 ro 7-1 41515 365 3 .2 06 126,2 3,93 Min í s t. Agri c . Pinheiral
aan café Irma - 4230 ro 8-8 ]9 13] 356 3 . 126 122,1 ] , 90 Carlos C .A. rcrorímcaneca da Ali ança _

50336 359 3 . 005 118 , 6 3,94 rrcncrscc Anurante Mendes
Olatinha da Aliarça - 1324 se 7-<; 4219 ] 326 2 .580 10 3 ,4 4, 00 Franc i sco Amar<l!lte ~es

Raça Simenta l ocas Ordenhas (2x l

C!ASSE o - de mais de 5 anos.
Lira - 538 ro 5- 1 45553 " 8 2. 089 82,7 3,95 Jlqro sec . Prirruvcra S/A .

Raça Guernsey
Duas Ordenhas (2x)

CI.AssE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
TanneryhilI O:nald 's Glerda- 917 -UI ro 2-9 50259 356 5 .079 215 , 9 4 ,25 0Jsto::lio C. de Alneid<lPax Eletxa 819 O'Abadia- 920 _ IR ro H 50571 325 3. 43 3 169 , 5 4 ,93 custocno C. de A1Jrcida

Raça Dina ma rq uesa
D.las Orrlcnhas 12x)

crASSE BJ - de ] a ] 1/2 anos.
Maresia Sao José _ UI ro 3-5 50] 49 351 ].867 153,3 ] ,96 orosexeeo Olavo aarcosa

Raça Pitangue iras
Duas Ordenhas (2x)

~ - de 3 1/2 a 4anos .
Alice - li7? 5/8 3-7 50542 365 3.514 142 , 6 4 , 05 Anta1 io José 8. />t:ntciroAl'rm'i cana - 1209 ro 3.- 50541 365 3. 218 135, 2 4, 20 Anto1io José 8 . M:tlteiro

Raça Gir
Três Ordenhas (3x )

CU\SSE: o - de 5 a 6 anos.
IMãil3ã"29 - L064

NR 5- 11 50344 358 2 .939 138 ,0 4, 69 FranciSCO F.Barretto

~- Adultas, de rtli:I i s de 6 anos.
~ de Brsilia - N-92 - IM RE 7- 11 42271 J09 5. 405 267 ,0 4, 94 Rubens Resende PeresGarça de Brasilia - H~]9 - IM RE 9-7 384]6 332 4 . 514 238 , 2 5 ,27 Rubens Resende PeresLabia - Ir<lOI NR 6-9 42361 365 3.522 162, 3 4, 60 Francisco F . BarrettoGravura - NR 10-2 3]6 11 365 3. 445 123,5 3,58 Francisco F . Barretto""'_la NR 10-2 33618 365 2 .899 134 , 0 4,62 FrancisCO F . Barre tto

Duas Ordenhas (2x)

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anca .

"""""" - N- IOl NR 4-2 50482 365 1 . 332 71, 1 5 , 33 Francisco F.8an-etto

OASSE cs: - de 4 1/2 a 5 anos .

"""""" - (;-9793 RE 4- 11 50378 356 3. 002 13 7, 3 4 , 57 Miguel A .C . Can~

OJ\SSE E - Multas , de mais de 6 a:J1Cl8........,.. G-4052 RE 12-3 50548 365 ] .60<F 153,7 4 ,26 Arthur SOUto M.Filizzola
Falte da Calclolandi.a - o::nt.704 RE B-<; ]6 167 365 3 .573 147, 2 4 , 11 Glbr iel Dcnato de AD::1radePor"""" - L-8S6 9 RE 50380 365 3.398 156, 5 4 ,60 Arthur S . M.Fi1i zzo1a
I tlJp5ri ca - 973 NR 7-11 40644 365 3.245 13 1 ,4 4,04 Franci sco F.Barretto
C. A.Q!latina II - E/89 -I>! RE 16-7 13832 340 3.125 139 , 9 4, 47 Gabriela de Oliveira costaJ..,.,.,ua - J~13 NR 7-7 40650 365 1.855 115 , 3 6 ,21 Fran cisco F .Barretto

Raça Nelore tcae O:r:denhas ( 2x)

CIASSE o - de 5 a 6 ancs.
Oi'lM 9tÜ e da Ca1clolandia - X-7661 RE s-a 44264 324 2.060 86, 8 4 ,21 Gabriel D:riato de Andrade
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.. Resultadas Paniais de tantrale
Grau Idade Can, Dias Grau Idade Co<>- Dias

NOME DO ANIMAL do encs trela d. Leite % NOME DO ANIMAL do encs trcie de Lehe %
~ngue meses Il!ietaçlo sangu. meses lac:taçio

A. F . Rrt.alua o~ ro 'o, '" '" 17 .~ l.H

----"""" se .... '" '" 16.0 a.se
Raça Holandesa va ri ed ad e preta b ranca

A. F. I'O:rt.1J.ez4 JlL1e= ro '" DO '" 21 .0 a.sa- e ....F.Fortaleza~tr1z se '" "" '" 17 , 2 3. "
A.F. F<:rtaleza et:s=a ro 3- ' '" m 26 ,8 3.15

~ FortAlc Zo:1 Ltrl..l. fklv..~.E.st.3do de s.i:ll'lIulo. Cl:nl::rola mI """"""" ..",. """" ro H '" m 17 , 0 ,."
3O/09/78.Ae911:c de p.lS ID <=I r..p;.~tar. 3~.

A.F. ltr1:41e:a od1ro:l so ,.. " '" 17,2 ' .S<
W;!ll.ud$ r...te N.on=yTorin ro ' ,3 " ". 16. 6 -.os

A.F .Flrtüle:a 01 9" ro 'O, '" '" 18,2 3,25
A.F.Ft:rt.1ll.=lI~ - .., " ss 35.6 3,51
A.F.~ Pallça:h so a-z " " 17.8 3.37

----"""" ro 3.. li' ". 17 ,4 3. 14 A.F.~Pa1l:I.1 so 2-2 " " 24. 0 3.51
A.F .FcrtaleZoll J .ll= te '" '" n . 21 ,0 , .ae /b:ltherstalol /'!f 1Iftal ntIe so '-2 " to aa.s 3.73
A. F . Fl:lrta1e Ul J:l';pcra trl z ro H " '" 17,4 a.as Wlllards Astro &n ro 2-<> " " 26 .6 3.78A.F .Fcn:alcu Cb:lcura ro 3-' n, no 24 ,6 ' .U A. F.Fortale:tõ> 0;iV21. se 'o, 20 si 31.' 3 .94
Ib=d.ili> K>plc Shen)' ro ,-<> " ". 16,4 3. 10 A.F.~CC1 se .... 20 " ".' a.ea
A. F . Fo:rta.leZ.1l CJ"rl1n.:l ro 2-' " '" 16 . 4 3, 42 A. F.~ P;Une ino so 2-5 20 .. n.' ] ,46
Wl l.l.anb ""'te NMo::j' 'I'W'1n ro ,.,

" ... ".8 ' .33 A.F.Ftrtale:ta Pmda so · 20 " 25 ,4 2 ,94
A.F. Fcrtllll' z.a 01=1<1 ro H " 238 15.' 3, 44 A.F.Ftlrt:41ez<I.P~ ro ,-<> 20 as 32, 4 2.92
A.F. Flrtalc1.l Nov lç.:> ro '" " ns 21,0 3.61
A.F . For t.llc Z03 Nalr.>.t.:I. ro 'o, " '" 20. 2 3,98 ,A.F.~P<n:::<I so 3-2 20 as ".' 2. 92
w",11=ds Fcrd IlcnUcc ro ,..,

" ' lO 26.8 3. 31 A.F.FcIrta1io:m IrdiI. so e-e 20 " 35.8 3.24
A.F.Fort.Uez.>. u:...,., ro O-<> 59 '" 21 ,6 3.24 A.F.nrtale:m hrntera so ,.., 20 .. 33. 0 2.9 2
A.F .rort.:llc:t.:l PbClcncla ro 2-3 59 '" 24. 4 a.ce A.F.~O=II. ro 3-, 20 .. ".8 3.2 8
A.F.n:rt.al.cza P4lavr.:!. so - " eu 29,4 ' .00
A.F. rortale Z03 P&!r.eiu ro - " ss 21 , 4 2 . 85
A.F .Ft:>rtalez,:, Pakr..>. ro . " " 21,2 2,93

~:~:~~ ~:'1rul
ro , -<> " m 25 ,6 2. 78 1lel::llanllnD .;blÕi da Cruz. J«o..w\i.a.--Drtado de K1=B Gen1ll.Q%Itm1e ....
so 2-3 59 "5 17,2 2 .17 9-11-75.~ do~ o:IlI nç'io~. 3~.-

.... F. Ft:>rt.UeUl P~ ro 2-<> " m 11,8 2 .10

.... F.Fcrtalcz,:, pa ula ro 2,' 59 .., 22 .8 ,." l.!lII 1L:&o.II D::p!rlr Id4lla so ,..,
'" '" ".2 3,16

A.F .FcrWcZ03 Nilt1v" ro <-l 59 '" 23.2 3 .26 ... """'''''''''''" ro , -<> " " 32 .0 '.".... P.Fortall!:t.:I. J1.:I. so ,-9 '" US 25. 4 '." La!I IawI Mmllst ImI!l.1.a se <-3 " " " .1 2.33
.... F. Ft:>rtall!Z03 P.JdloLo. eo 2- 2 50 US 21.2 3 .26 R:>1lcd 21111 KD::lIp 1Vllrlloé se 3-<> .. U. 23. ' '.".... F.FCrWez.>. P;llcs t1n.:l. ro 2-<> 50 '" 16 .0 2.17 ailia-d 232ll M1rU Gl.en\.o.>e so .., .. ici ".' 3,03
A.F .Fcrta1ez.>.~ ro ,.... 50 ize 29. 8 3. 49 lblaniI 2498 llDyIl.l &bettl se ,...

" ss 35 . 1 2. "
A.F. F<::rt.!Lle= ~ so <-l '" '" 34 .0 3 .51 Soilildo 122 kdJr1nIIII Aro Cit4t1al. so a-c " zzs ra.s a.se
A.F •Partalcuo lõMSa so • - 2 '" .. 25,2 3 , 16 sellldo 140 !IIIrlllIra ...se Dl!l1'J51t so '·U 59 '" 16. 9 a.es
A. F •Fortalc:t.:l. J'M<nb ro s-t " 25• 24 ,8 1,19 se1Ido 148~ Tel8tar so i-ce '" '" 35.8 '."~1OO At::rcs 1=a Astro ro ,.... " " 37 ,0 2. 93 seLedo 129 bela Vista JdeIal so 2.. 59 m 11 .5 a.rs
.... F.FcrtAleZ4 P" l a t1nll. ro 2-3 " " 25,0 3 ,6 4 Sclzdo 134 lIaty llDyIl.l SIm: so 2-' 59 m 11.9 3.15
.... F.Fcrt.llcZ4 P41et.a so 2-<> " .., 24. 8 3. 41 So:iliIdo 152 llritan1.a Job:hl1st Telstar so ,.... " 15 " .1 ,...
A. F. Fortaleza Fii.l:u.L> ro 11- 5 " III 18 ,0 3,22 lblaniI 2420~ Ci t4t1al. so ,.... I, ae n.l '-',
I'.. F. Fort.al.c= p.u..nc... so 2-3 " III 22 ,0 '.15
Wl11- !"oU" I\<:re..'l Elevat1m 1B:rIa ro .... " m 23. 8 3.06
!lI:J'rardale Bcnhf>ur !lro.trlcc ro 8-<> " III 11,2 3,02
A. F. Fort.lli! z.>. Pil1estr" ro 2-3 " u- 19, 4 3 ,41 BeldU<:J:~ Batista .<ruza1= . E:Irbdo de siic Pm1lo .eart:r1:ilil ....
Pad are Astro Ned 90cet PeJ. ro ' -5 " .., 45, 6 2,6 5 11/ll178.~ de poKI:O = nç'io~tar. 2 croernaa.-
I'..F .rorU1l.ez.:> M:>drc ro 5-2 " .. 33.6 2,6 2
I'.. F.Fortal.e Z4 Chl1.ql.l.a ro , -' " " 20 ,8 3 ,55 llD1et L-dy~n- 'l\/1n ro .-5 '" to, 11,0 '.".... F. R:Jrt4leza <b l00ga ro H " " 23. 2 2, 90 D1naBtJa 465 ro ,.,

'" '" 1... ' .U
.... F.FcrtaJ.eUl. Paca ro - " " 28,4 3.1 0 8lnxlII. C1nJ.nI lW'tor>as Otto ro ... '9 .. 23. ' 3 ,05
.... F.R:Jrt4le"'" I.:In<,? ro 5-<> " m 33 ,2 2 ,96 ilfn:XJD Beata Lt::r!a PU ro , -<> 20 " 23.8 2."
Rxwdale FD:::l<lTwl ~sl" ro 1-11 59 m 20.2 5 ,24 NlA Paula 31 GnIy X R.B.*'t ro .., 20 .. ".' 2."
A.F.Forta.l.e za F~ ro ,-<> " • 22 .8 3,69 M>r14 Ellnll. 474 Nett1e K:l.jcstic ro ,-, 20 33 11.9 '.85
I'..F .FcrtaJ.eza P= ro ,.,

" • 31.' 2. 85 DerJ:y~ Do1ly Girl ro .-5 '" "" 3S•• '."A.F. Fort4leza 1Td.> ro .-<> " 5 ".' '.33 F.D.F.1n::lI~ ro '·U '" US " .5 2."
A. F. F<::lrt:.Ueza Pantera ro 2,' "

, 26,4 3.65
A.F .nrtalc:t.:l. OCra ro 'o, "

, ".' 4 ,21
WI 1L1u'da C. R. my41le ro ,.... " 3S 37 ,8 2,89

AntaI10~ • PIlaM 'l'ri. .-Estlà:> Rio de J~.-o:nt:rol.e .,.A.F .Fortal.eza parnaib>. ro 2-<> " " 20 ,0 3 .02
.... F.rortaleza N.UllÇ<1 ro ." 20 " 35, 0 3,29 1O/U/18.!e;1Jle de psslD CUl r~ ~tar! 2 lZ'ÕeIlha8 . -

I'..F .Fort4lc ...... Ladeirll ro '" 20 .. ".' 2. " <k"imte TlIU- r.ud....F . lbrtaleza /'lCf"Ja:la ro .-, 20 " 40, 6 2 ,90 ro ,..
'" no ·16.3 .."

.... F. Fortaleza PlI1.1Çl1d.l ro 2,' 20 " 20,2 3 ,35 Tcw!rty lIftl.J.cw C1tatial. lDuJ.ae ro .·1 .., 2" ".' '."....F .Fort.al.ez.>. Palma. ro ,., 20 .. 21,8 ,... Barl~ Citat.ia\ o ro .-, " '" 17.4 3,61.. ....... ro - " m ".' 3, 26
A.F.Fortaleza o:] lva ro ' -1 " " n .• 2, 92 am- NId Olrl.a1fl ro , -5 20 " ".' 3.'"
llBlI therlI taIe HrA!tal EW.c ro 3-2 20 " 25 ,8 3.10
Wll.1ardB ""tro N= ro >-<> 20 " 25.6 3. 46
.... P.fbrtaleza oca ro H " 20 ".' '."....F.f'OrtA1eza Pll1ne1rll ro ' -5 " " 35,6 ,." AngaD: 0Ilsarl0 Rl.o:1.-fllItatAl.s.-f:8t.lIdo de s.i::I Pml1.o.~ttoLe ....
A.F .Fortaleza PlIrldil ro - " n 23,8 3,49 4/ll11B.RIlg1llIe de pato CXJII~~tar. 2~.-

..... "" ro ,,..
" '" 23. ' ,...

FlIU!nllI Fortale za Ltd.lI.NoIt<I O:les.s.o..EstlIdo de s.io PlIUlo, OoTltrol.e Ull
'hnofa J.nri 91 ro 30-2 20 50 2>.2 2."

21/10/'J1I.l!f'ql:rc de pasto o:n. r llÇoio ll\lpla:=tM. 1 =der>hlIs .

A.F .P'lx-UJ.eUl JilI ro '-9 59 m 21 ,4 3. 35
.... F .FortlI1eUl P.Jdlo1.l1 ro 2-' 59 m 26 ,0 ' .00
A.F .fbrtaleza PlI1cstina ro ,-<> 59 '" ".8 3 ,07 ~ e P!urtXr1.l PM .~ LtdII..~.E:Irbdo de s.i::I
A. F. FortlI1eUl~ ro 5-10 59 m 26, 8 3,47 PsilD.ODt=le ... 9/ll178.RIlg1llIe de putD o:m rw;B:>~.
A. F. Fort4le= Nave ro ... 59 '" ".' 3 .71 2 l%dIrilIUI.-
.... F.FcrU.leza N.>ssa ro .., 59 '" 24, 2 3 ,75
A.F.rortalcza Jnngada ro 'o, ,~ ", 24. 3 3, 53

~ ..- """ .., " to, 15.' 3 , 52
Wll.lMda C.R.l'Cyll.11e ro 5- 10 " '" 31, 2 3.52 setntta da~ """ o-u '" '" 14,8 3,10
I'. .F.~ ParnlI1l>lI ro , -<> " .. 19, 8 3,18 """"' ..- """ 30-, '" '" 15.' ....
A.F . f'Ol"t;a1e = N.>b1ca ro H " " 34 ,6 3,24

Do:::rllVll da~ """ ,..n '" '" 11 ,3 4.31
....F . Fcrta1l'!= L:ldeira ro ' ·5 " " 15 ,6 '." ~dA Q..I.'lyl;Bra """ ..., 59 '" ".' 3.81
Wil "*>r Acre.s E:1.<.-vati<rl la:rJ.a ro ,~ 50 33. 24, 6 3.26 _..-

"""
..., 59 "" 11,8 3,14

R::tmrdalcJkri>eur aeatrloe ro .-<> '" ,.. 20 . 6 4. 35 """"" ..- "'" 3-li " "5 .... '."....F.f'trta1eza Pa lestra ro 2- ' 50 no 19.8 3.69 _..- "'" 10-10 59 "2 .... 'l. 6S
F=l.ene Mtro No1 9Neet Pe.l ro ,-5 '" U8 42 . 6 2. 97 ElloaIrp(ldA Q.>lIyçftrll - · '" ll3 15.' 2,61
A.F .Fl:Irt4l.eZ4 z.u1rc ro 5- ' " U, >O.' 4,14

~1""""da~ - . · .. ll3 U .' 3 ,44
A.F.FtrtaJ...,Z4 Cl>liquB ro ,-' " '" 22, 2 4,4 0

D\aúW4 "'" Qlayçara "'" ,.... '" ll3 ".. 3.62
A.F.F0rt411'!= ct>!.a>qa ro ,.. "

,.. 22,6 2. 91 -"- - - 50 m 16.1 '."I'..F.rtrtalc"U. P.:o= ro - " " 27,4 3,16 ""'"' ..- ~ - " .. 33. ' 3.69
.... F.FCrta.leza L=ça ro 5-<> " '" 30,6 ,... axrila da Q..\IIyI;m"lI "'" 3-9 " 300 ".2 3,03
l'O:Ian:1lI.1e R::>cJ.r..:m M;>nl a ro 1-11 " 200 16 ,8 '." ~daG.~ "'" ... " 20 23,6 '.".... F.Fortll1eUl Jaqa ro ,-<> " '" 23 ,8 3,36
.... F . Fortale za Pag1n1l. ro H " '" 19 ,8 2,9 9
A. P .Fortal c Ul PlIÍ.SiIni> ro 2-<> " 18. 18,6 3,26
A.F. Fcrtalcza P.... l o. ro >-3 " '" 24.4 >.s'
.... F. FortaleZ4 NlItivll ro .-, " '" 18.8 '." Ab1l Agro~ t.tzl4.LlIlt>!lrt.E:atado de K1=B Ollrais.CCntnllo ~

A.F. F"Ort4.le= ot..rill ro 2.. "" m 15.' .... ll/ll/18 .1e:]11:zI de putr> =-no;:i:> ~tar. 2: 0l'd0::IntIlI8. -
A.F .Fortale za. No.rl 'i'" ro H " '" 20, 0 3, 81
....F •F'Ort.aleza Nova ta ro ,.,

" n' 2~ , 2 5 ,13 I\::>land 2381 Le:b Iloa. ro ,..,
" 2S. ".' 3, 14

WeUa:rdu Ftnl Bcrn.1ee ro S· , " 2U n .• 4 ,05 lblaniI 2496 llo!ler::t1al Iv3r>t"cé ro ... 59 m 11,9 '."....F.fbrtaleza NatllI ro <-<> " m 18, 8 3,10 J.bU 02~~ ro 2· li " 53 28 ,8 ••n
A.F.Fcrtalc:t.'l PlICl cncl " ro 2- ' " 220 24. 2 l ,52 1.h11 1~ carlMlla ro 2-9 20 .. 21 .8 4 , 14
A. F.Fort.:11.e:ua Palavrll ro . " 'OS 26. 8 2 .92
....P .Ftrtaleza PlI.1J:'eira ro - " " 2.1,0 3 , 41
....F .FI::rt4leza Pa!ona ro - " " 25 .6 3.14
I'llIYl1ldo A<::re8 t.or.. ""tro ro 5-10 50 U' 23 ,0 3 ,49

WAv,~Jda~·~~::='~~~~
~

A. F. FortlI.l= P4L0t1n.:l ro 2-3 '" '" 26 .2 ' .50
.... f·. Fl:Irtaw ...... PlI1e ta ro 2-<> 50 '" 26 .8 3.50
.... F. Fl:Irt,:,IP.Z;l PlI1"""", ro 'O, '" " 8 2J.1I 3. ) 1 '" "-'~ "'"

.., 20 " 33.8 3 .11

REVISTA DOS C RIADO RES - Jane iro d e 19 79 91



Grau Idade Con- Dias
~ME

Greu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do a"", trole de lei te % DO ANIMAL do anoo trcle de Leite %

sangue me... lactaçlo .- ~ngue ",.,.0 lae teç50

'" ""'" "'" 3-0 '" se 13,' 1,13 Diana eitaU<:n L1nlley C.lI. a m ,.. "
, 18 ,2 4 ,43

,.., ""'" "'"
...,

'" se 14,0 e.se }Im1z.:lde Ar.m4 Citaticn 1'0 ,~ " '" 18 ,4 3 ,66

0<2 ""'" "'" :H '" n 13,' ' , S< J.P.R. JICn:lrlf1Q'l 1'0 a-s " m 19 ,5 4 , 18

"" xnce "'" >-, '" " 13,' 2,93 rut.dI Cotnc:r Aruto::rat 5ens4t 1'0 ,.. ,. " 20 .8 3. 45......... .. """"'" '1/32 S-lO '" " 15,' >,57 v. z1nq;lra 29 K1rquJ.B 163 so s-u ee '" 18. 7 3 ,7 7

PnlII.. UruolIJ:B Ho'blina 'I:rl.\re 1'0 .., ,., zc 13 ,C 3", 65 ~ta do P"" o'AlJ-o a m lO" ,. n" 23.7 3 ,78

.-. ". s-e ,., rra ia .a 2,M S .H.A1ub<1~ Boot. C 1'0 ,-, ,. '" 20.5 2, 8 4
ara .. """"", '1/32 s-e ., m ",' a.se H:rer\.O. do Pau o ' Alho a m H 59 lO' 18,4 4 ,22..... .. """"'" JlIJ' ..., ., 15' 13,' 2,79- ~ Ido lUekje 7 1'0 ,.. •• '" 21,9 3,23

""""" 'I' S-, " li 14.8 2 ,69 Cyn t1a~ LWd <!li flcrwlç;1 0C3 ,-, sv '" 19 . 8 3,54
Pr1JLsafira M!d1a G:iq;'#lbt 1'0 ,-, 59 li 14, 6 3.5' Arteira D .A1=. C.R. um 4-1 0 59 "" 22 ,7 3 .10
Al1J::le 4.13-.m "'" >-7 •• Si 13.' 2,49 Square Flelds NOO. He.:lUer am ,.. 59 '37 18,8 4 , 02

57' ""'" "'" >-, " .. 13,' ' ,7J K1Cluro:l.1lc Io.'cly L:dy 1'0 H 59 135 26 . S 3 , 91

"""'" l'ti=a
cn H ., 17. 16, 0 1~'80 ~ Palt1ac Tir.t:y 1'0 S-, 59 13. 22 .5 3 .51

Q:oyne FlD::aB B:::ct:mb!r !:lll11y so ... 59 '" 14,2 a.cs C'j.t:ello Nett Flcfll!ct • so ... 59 131 18 , 1 3 .51

""", .. """"'" "'" ... " '" 16," 2,5 2 J\nll Ruy K4ty Il=1e t M1rqU1B ec e-a 59 U7 23 .S 3 , 44

'" ""'" "'" e-c " 130 13,' 2,75 Br llS1l.U. o. Pedro~ C .ll . a m ,.. 59 UJ 27 ,3 3 .0 6

"" ""'" "'" H " " 14,2 1,10 Ull.aoft ~L!I !C:I so ,.. " na 21, S J . 79
Pdla..Uva Sta.Elswts 0lgM: 1'0 ...U " 71 21,2 ',32 C. R.CNdy Cibtial R. I.l.rdlcy 1'0 2-10 •• ss 20.6 4 , 0 5

"" ""'" "'" :H " 61 13,' i. ss C. R. An/I,IItaeJ.a Tclntar Pr 1dc 1'0 e-e 39 07 28,7 3 , 46

'" ""'" "'" a-a " 7J " ,O '," _ ia rvanhoÕ UlUl:utc! C.R. a m 3- 10 39 7J 34 .0 ' , Ja
H.E18\11 780 Dlp1aMt PWnd o ro , -u " es 21,S 3,51
S. M.carol~ Citeri<n ro s-e zv 55 25 ,3 3 , 5 3
S . H. l lls:nn! t V1ctar1.a »:Jxzy so 5-0 '" as 33 , 1 3 ,03

.lnta\io .;Jas1R) ~.IIatal:aiJl . BatIdo de .sãc I'=lo.CnI troht ... s..r Ridl la:=" Crcu:t 0<"10 ro s-z sv '" 20 . 1 3. 88

7/ll/78.RI!oJ1m' de r-to COll ração a1p 1ftr&>t.ar. 2~._ ,-
P.uti.lid.1de !b"daI so .... " '" 19.0 2,96

JUl.Ua'>II Ibven da Bcnianç.:!. am S- 1O 59 ", 18,3 3,75P .U1t:1:'ll Fê .....t:ra>zwt rc s-u .. " 23,a 2 ,71
P.volqat:a .....~ ro ... ,.,

"" 15,' 3,67
P.varJ.q11na !'tWc>ly ro .... .,

'" 22,8 ].27
P.Oacar~ so 0-, " " 23. 8 3 , 24
P . 'I'cIrida Mil r.ey so ,.. '" lO' 16 , 3 3 .5 2 i'M .St:a.l'Urllo da Posoo "'Jr1c. .. P<mtorU Ltda. . I blpcvD.. EstlIdcFiai '-bltan!.a o.rt1.Iln. so '_7 " '" 16,' ' , 37
Piai Vll.s1lh.:I. Do!dii M::ul~ so ,... ,. ze 14,7 ',15 da sãJ PlIU10 .Ctntrolc a:l 22/ll/78.~de pasb:> CD:I r "Ç'io

IIl.Ipla:ultar. 2~.-

faIae 1D1Dta CCJca l vantné so a-s ,., as 30 ,0 3 .18

cent:r 1l1 Pau1J.fIta A<JrD 1'1:'0:: . e Q:m1. LtJh. Jau.&:8l;.!Ido de são P&l1o
().l.1nZ.crla St:y1mnllter do~~ rece ... ,., U 31 , 2 3, 05..--.....,. - so ".. ,., as ar ,a a.as

ct:lntrole ... U /ll/78. R!giJIII! de puto = rayi:l ~tar. :<: s.M.P.Jol.a 0Jnl C!IpIule ec 4- 10 ,. " 28 ,S 3 ,00_.-
""""""""" e, e-r ,. aa 27,4 3.22
G1ar"P' Ikx>t:al<= R.>b:rllr. ,.. ,. rs 24 . 1 3 .60

.,.".. • J "'"
..., " '" 15,' 3. 14 reese~ In:l..1a I'm&pcct 1'0 a-a ,. i s 25 ,0 ',00

"""'""'" <J
se S-, '" ,<5 ".' ' ,S< pgs,.~ k:1< Klrt:u9 ro a-r ,. 15 22.2 ',S9

~v14'S 12 CLu"1 121 ro ,.. " " 14,2 3, 05 SU . Atqel.!> S ' SI<ck1e Sb:tle~ wa1Jal:r 1'0 11-2 iv LJ 29. 4 3,78
1IbIInJ.ta .. J rc S-, '" 6l 14 ,0 4.91 xz.:to::,lzI d4 Pooa!l se a-s ,. , 28, S 3 . 90

I'\:lllae Kal:rod>a Fll.1.D. IV3:1h<lê 1'0 H 7. 2lJ 28 , 2 3,53
I'OBOO L1nlI Ellqle Star so 7-5 7. ,,, 21,8 3 ,60
llati"", Q:n:h1ta~ d4 P<:lr.- se a-s 7. ,Oó 21,1 ', 2.1

Cia.i.Illpt1$tlI SCarpII Inr:l .0=. I tanh.m:!ii .~ de M1nu Gerais . 0= Yol.a H:n1ca rury ro J-7 ,~ ,,, 20 ,4 4,17
a:nt::=1.e '"'" 8/U/78 .1leg1r.I> de puto = ração ~t.v',2 Pc8Be wtlda 5Ua1e~ so ,.. .,

'" 25,9 3 ,39_.
Poaae ILba Fl.a:1nla K:1ro:wI ro a-z ., m 20,3 3, 23
Ann I"uy I g . O1plamt R::dalm'l 1'0 ' -1.1 ., m 20 ,2 3,B3

Pa1mll J«rd1Jn. '1/32 '-1.1 ,. a 24 ,2 3. 45 Qu1renl de v~ I.oab1a:kI ro ' -7 ., ". 24 ,8 2 ,85- =- se s-e '" " 23,5 z.eo ÜIplI Gll,l.cra da Poaae a m H ., ,.. 24,2 3,24
Jardim CrUt:1rwI se ,.. '" .. 16,' 3 , 81 5.H. P. 1Iald<l.s Paclmnr 'I'r'1JJr'Ie l'O .-, .,

'" 27,9 3 .51
51n1za J Ilnitm " 5-, '" " 22, 8 '.JO Ol .P .a:nta D.ll<e 463 do c::..nd:>e1 '" ,.. •• '" 28 , 2 ' , li=- _ u l'O ,... '" " 32, 1 2 ,6 5 1nI I"uy Rtilya Insp1rl vy Fl::JnIyb! l'O ..., 59 ,<5 25,7 ' .""...-=- " , -u " " 16,' ,." ...... ..~ am <-5 59 ' 38 28 , 4 3,45

=-"'''"'''''''' l'O ... " '07 18,9 ' , 5<> 0= Jolzl Al -..::nd4 Ult1Jm.b'!l l'O ,.. 59 '" 22,0 2 , 7 5......=- "" ,... ~ '" 16,8 3,82 ....... I"lry Patricia Fonyte 1'0 s-u 59 '" 23 . 3 3 , 3 4

Muco"'=- '1/32 ,O-< " 1JJ 17,2 3,23 Pc8Be l.et1.cJ.a Sc:arlett 01<WIl 1'0 ,... 59 '" 24,1 3,45
PoaDe L1rdeza JoIilrcJ.a I vanhcé ro ,.. 59 '" 26 ,S 3 ,10
PoaDe Mút./llCft Jrrrr;t 1'b'l ta1ncer 1'0 ,-, •• '" 22, 1 3,49
A= I"lry J'Ulle 1b<Jll& f'\::nIyto l'O s-u •• '" 22 , 0 2 ,78

o.:n...tJ.ano~ ~~lles tõetto.sio S1Jni:>.EIItado de sio Paulo. O=YolaVJ..o;n'IaBool:m:>l<.l!r 1'0 ,.. •• ". 24 ,S 3,4 4
õ:::ntrole .... ll/ll/78.RIlgfme doi pasttl = raçiD ~tIlr. J ar- PoaDe I.IIg=4~ E1e'IIlI.t1.a> l'O ,.. •• ". 26, S 3 , 4 4........ ~~t:1aldo~ om 2-10 •• ". 24 , 2 3 ,26

PaIIse~ L1lly SoY>atn' l'O H •• llJ 23 , 1 3 , 49
"""-'cl4 " ..... " ,-, " '" 37.' 2 . 71 PoaDe K'>gn5llA l'1.<r1nda K:1ro:wI 1'0 ,-, •• 139 27 , 0 2 , 58
~,~ GOl s-u " 150 20 ,6 3,95 MUh& lI.iliI.l./I~ da Posaa am ,... " no 19 , 6 3 ,53
e-n1eLa Staodu't a" s-l '" " 22,5 3 .49 ~ F1<juJ'a Frt>!o:'ct da i'I:lB8e am ,-, " '''' 22 , 8 2 ,95

~ Kig1ca J'Ujuba Tr1.unc l'O ,-s •• 1.1.5 21 ,4 3 ,42
th'ta C.Chamcr de ........ I'bry am H •• "'7 22 ,S 2,9 4

O;q>.:. de Iad.~ e col.crl<::tzaçiD~a.~.~tzIdo
Am Iobry SUBia n 01p1<;lm.ta~ 1'0 ... •• ",S 28,8 3 ,20
Lo::bIl ltI!l.!nca 0Wlll da Pl:loR3 " ,.. •• 1.13 22 , 1 3 , 46

de S8Q F<tilo.a:ntro1e 0Ill3/U/78.~ de pulto lXZII raç..a """'ao J(andeJ.a J<n1y 01<WIl l'O ... •• '''' 24, 7 3,22
~1anIrltar. 2 an5slhas. V1A!r>Il Zin}ara 48 OMlinll Q:u1.t 1'0 ,-s •• " 2 5 , 8 ',as

~ n AlJ.o& ParI 15 l'O ,... " n 14, 4 ',JO
~j.e Illina~ Idtal l'O ' -7 ~ " 31 ,9 3, 91
~ Figura fb\t41n<lcr' a m H " " 24, 3 '.15_nlrlo l'O ,.,

" " 17, 1 3.39 PoBae ltJr'din<p. IbJquara IdBal l'O ,-, •• .. 21 ,0 3,62
A:x::bt: ' S M!I:ry Ra; Awle l'O ,..

'" S< 20, 3 '." Lltoiza Ertra~ da 1'osae a ti ,..
" 07 29. 5 ' ,'"Ib::bt'S &:na capsu1. l'O '-W '" " 23,9 3,24 9:>I.lriI 2215 Kd::ap I Vlriné 1'0 ...li " " 24,6 3 ,33

Jb:bt 'S .-y Ra; AR>1e l'O ,... ,., n 16. 2 3 ,0 4 9:>I.lriI 2182 I .....ncõ l'O 7-' " " 27,1 3 ,40
Xab! GU=a S .K.Pcwoe "" ... '" 07 31,6 3 ,34
Pos8e Lltod.na ll:>J.aI:>ll ~ta1nacr 1'0 ,.. ,.,

" 2 3,4 ',Ja
~ Mlsb!r o-n JUta l'O ,.. ,.,

" 34 ,2 3,10
lU.za da arila 1lul!no.IrdaJ.ab.lbl .Eatldo doi s.iK> Paulo.CCl'ltrole m ~1rang:a Oln/l 0lImlI~ l'O '-13 '" " 2 4 , 8 3 , 34
26/1.O/78 .~ de po.m am rao;::io -..plettl:ntal' . 2~. Ka.la>a 272 Jbet.n:l Aaltje 1'0 ' O-S '" " 2 3,S 3 ,52

QM:r~ PilC~ Piranha 1'0 s-o '" " 24, 0 3 , 40--_....... l'O H '" lO' 16 ,3 ",.
Fanl1eo ttuelt BJd(e l':abo l'O S-U ,. S 21,S 3,47
Fiai UrbluWrta D1Ir::\a::n /ot:maJ.netlr l'O '-7 ,. " 17,7 3,39
l'ltt'Za1.:t lIler1IIa /'b;Inll1= l'O S-lO .,

'" 16,2 3.45 O;q>·"'Jro. Pl!c .~.Jaguar!ma .Est .de são F=lo.Chlt..n>le .,... 7/ltnB
PC".u..:>~a Bcotz:llIker l'O ,.. .. ". 14,4 3 .98 1Ioqt- de pultc <XlII ração~t=, 2 onIcnhaB. - •
PanlUo t9WlM r !d4lq:> l'O 5-9 .,

'" 15,' 3,81
'%'Ui TtrJda llolha II J'In1cr l'O ,.. .. "" 15,0 3,84
rara1.:> JoclltinrJa Fj&lgo l'O ,-w .. m 18.7 3,71 llJr K! lnke 45 l'O ,-u 59 ", 16 , 0 3,23
Paraue 'Jerldr'aeca R::I'dc:n l'O ' -U '" ". 17 .6 3,62 A:8a d.ll l~

" ,-, 59 169 15 ,9 3,40
Par&t.o SJ.cnata DilIII In> l'O ,.. ~ lO' 23,8 '.Oó Tina K!lly l'O 6- 10 59 131 19, 5 3 ,33
Pllr.u..:> 'hd:letll A:Iya1 H1qtar l'O 7-' " W 25, 4 '," Alerta d.II Ilo l..llr:bnl "'" J-7 " n 1B, 6 3 ,25
rts1 t.aot.ta Dina H>rl< l'O ,... " " 15,' 3,70 cald.u ~J.m 1.<xenlI - - ,.,

" 1B,6 ', 07
1U1 ll'dclN D<"~ }Ult:.a.inl!ler l'O ,-, " " 17 , 0 3,27 Cil.ld4.a K1gno1J.a Ul t1m:l.ta l'O ,.. ,. " 19,4 3 , 70
FU! '1\bA~ I sear l'O ,~ '" 57 " .S 3,6J Cll1das K:lycrD Br!g!tte " H '" n 19,4 3 , 0 8
F1II! '1llrlIIII IlI!ntina COttY "' 5-5 '" 57 20,1 3, 03 L1rda II d4 lIoL!rltra 0C3 ,.. •• " 19 , 2 3,77
F1II! Vtnta!nll Dll9lda Star l'O ' -7 '" 57 '-'. 0 '.S< ~ da l lo l5rtr.. "

,... ,. " 32 ,3 3 ,70
ParlIUo~ rtdaJq;:> l'O 7" '" " 37, ' 3,53

Dr'.C1&ldJ.o V.llol:...rtt.~ P&1lJ.JIta .EMtIk> de si<> Paulo.Ctrl t:n:>l.e EDc:.8UpI':r1= de Itgri<:.-WIZ !li': (J..EIJUl- . Pir.ri calJ4 .Eut. do são 1'"",10.

"" J/llI78 .~ de pultc lXJll ração 8t.lp1=tar . 3 e 2 ordtM.u . a:ntrole "" 1/llI1B.RIo:J1Jrol de pe.sto COIl ..IIÇão aupl """"'t.=' . 2 =dcnI.......

,- ... Ho....l ..dtll Dtra E. 5<wmt", l'O ,.. " 8J 20 ,6 3 .11"'"""""- ..., l'O " 1.5S 18 , 1 4,49
MUte WIIy H!da.llIot un. l'O ,.. 10 37 33 ,2 2 ,12

P.Z.L.Q. Janta l'O ,~ .. J17 16 , 3 ' ,""
~thIl p~ l\Iia1ral C.R. am ,~ ,. " "',' 3, 35 P . t . L.Q. GaVOIl 1'0 ,O-, ., lO' 17 , 4 3,10

C.R .tlet:bUI MlU'Icn Konf.lU ld:rWo l'O ,... ,. 16 26 , 2 3,11
P. t.L.Q. Llldy l'O S.. .. ", 10,2 ' , 50

1I.H.r..l.a I~ Boot 4 l'O ,.. ,. U 21,1 3 , 33 ota.a Styu-o.utcr l'O ,.. ,., 53 17 ,o ' ,ao

~=h~~ .oobWI
l'O ,-, ,. " 18 ,6 3,75
l'O ,-, ,. • '" ""
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Grllu Idach! Cen- Dias
N~ME

Grllu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trole de Leite % 00 ANIMAL do anos tro le de leite %

sangue meses teeteçãe sangue meses lactaçlo

Neia 1d<= QJp1tiilio ""
,.,

" " za.s ] , 70

.1000 J CJGi, do Brito. M.:!.t:I. de s.'io .1000. Est.:rlo de B.>hin.cmtro1c <r.I 19/1l/78
Rcq1l:c de p.:lStc <:0:\ r~ lõ'JP~t.ar. 2 ordcn.'us .

Noticia SC<n1n d<I Pr lm:n""n . OC, 5- 11 " '" 20,6 3,50 ca-a.l.do.blê HaslI. Ibltll:t"ana .Est:..Mln4s G':rais.CUItrc1e "'" 6/11178 .
a:se PJ.ncy do:l B.1h11l ao> 4-10 " DO 11,3 3 .17 llo'qiI:r! d<lp;1!Im =o~ "",,1oX!Itar. ] c 2 tll:denhas.
Clt'q.Iidc3 SC;;:mvl <b. PrUMv&'" OC, 5-' " m 20 ,1 3,]6
~=lta Fcrty NJ.ncr d ;t Pr1r=Jcr.;l 31/32 ,.. ,. as 22 ,7 M" ~

KUalol 539~ Prcsl.dcnt ro H" " " "., 2,69-"" ""'" ic-s "
, 24,2 a.se

N.:I~l Sc=cs d<I R<x:....... Est. Ri o ele JMlI.'i=.Ca1trole <r.I 29/11/78.
Rcq 11rc de r:=b:ICOTl ray50 1lIlpla=1t.:lr . ] on1cnh.:Is . ~_"'- li' s-z iv " 34 , 6 '.TI CCynIl F:m:I!I ......1:= Jting p"tty ro s-e ., ". 20, S ] ,60

IlrllS JU.. P<ncdo ' I' 4-11 " as 23 ,8 3,31
<>nkca "'='0 ' I' ,., ,. " 21. 6 3, 14- - ' I' ,.,

"
, ]6 ,7 ],90

D.11= ta Pu>edo ''IJ' ,.,
" a 22, 6 3.61 . C/:r.Uld.Jcm:.da SllVll..\\uqem Ale<;re .Eat.Rio de Jane1rQ.cmt=lc .... 27111118

Rcgln! de p>stD <=I r4Çiõ:> supla:cntar . 2 ardenh.o.s .

JtJtX>b IlOaler OUU lh .E;,;ta:!o de s.i:::> P;lulo.cootrole a:I 11/11/78. P..... JlinUo It..lrrlet H.u=:n1ooa so z-z " es ".' 3,42SJn:lras _ Bl= ro ,.. " " "'.' ] .161'l<>g1rnc de P'osto = r"Ç50 supl=t.u". 2 ornCf"\h.:l!; .
5lJ:1drlm Peroous Pltuc:z1 ro )4 " .. 21,5 a.ts

ro ,.. " m 21.6 2, 6 1 tlo}ales~ F1n:J. ro )4 " " ".' 2 , 9)
~ 1'equib Trlunc J",* PII:l IUqhbrcw 'rolst= ro e-a " " 28,4 3. 34Paratl Plc::nr>ccr Ll1:'c 1.ra P .O' Alho a ro ,., se n, 21.8 3,35 r:nn 5e1ll.1ng K1l1y Ir.par ro a-r " " >S., a.oe
Noticia do P"" O' Alho a ro ,.. " m 28.9 2,71 aIp . 57 T1M lUrq Citat1al ro "'" 'o zz 31 ,6 3, 28
p . 0 ' Alho Pr1m:rl<::nn K.1ro.w nlcll'u ro a-i " ias 18.5 3,12

Pa::p1.S Oltty Grac1e ro '" '''' ". " .' '."Q><lrap1ranga Cit..lltion s.'l.t:cnõl so a-i " ias 21 ,2 2 ,92 5all1ras Per'!JeUsSllenclosa. ro ,.. " m 13.6 '."Pnrlcncla Pnu o 'J>.lho a o> a-i " iss 23 ,8 2 ,86 Will<:w 'I'ClTace Frlf:n:l Ian'I ro a-r " '" ra.e '."Cl>in100a Pau O' Alho aro '" .. m 20,3 a.os h1cl:J:ltclllCJ Fl:n1 AAlbl ro e-a ., m ra.s a.ia
Fultawny P<Ig Applc Ml.nn.1l ro ." ' 0 m 26 , S 2,45 olp 51 Ac.1rt l'Uster Cit.aUat ro z-a " "" is.e a.so
P"~1ra Bc<:>t.Irda1atub.J. p.a 'Alho a ro a-s " m 20,5 U,

Wlllcw eerreee Fr1<n! D::lct.B ro a-a ." '" 16 ,] 3,72
Ipir""'.l'il fby1Ll o..c1ml F . atAlho a m ,., '0 UJ 22.8 4. 02 il1llaol 'I'C1Taa! f'rt<nI. !'ló:!l ro a-a ." '" "." a.as
P.O ' Alho Orquid""" FL=e Ustrado ro a-i " '''' 24. 7 1.26 Sdwq's 'IhehniJ Pllthfirdcr ro ,.. ." iss 16 ,0 a.se
1lcl% asc3. 'I'r i unc l11lJ.fa P .O 'Alho a o ,.. ev "" 22 ,S 3,28 p;,n s..n Q:rl:n1t:D Glty G:!:lna ro '" " '" ".' 3,01
Ml..stcrl= do pau a ' Alho eeee ,.,

" '''' 35,0 2,92
1.naLvd14 27 R:wfé~ Pabst ro ,.,

" '" 23,4 3,11
P .O ' Alho Pcnsll=111 I\pOllo J <=l. if"t" ro ,.. " as 35 ,1 3 ,0 4 p;m t.r1!cr O::ult~ ro ,.. " m 16,0 3,69
Sunnymnd Apolo Triunc Ml5 ty ro ,.. '''' ", 21. 8 3 .27

Bllll'bl.rd K:u'qU1s Iletty ro s-e " in za.s '."'"'Ul ta-.y IIpOl lo Ib<:kct camic ro ,.. " '" 28.0 2,57
SNdras ll.Jngo Terez.o. ro s-ro " "" "., 3 ,61

Ideo;rafia do Pau D' Alho a ro .., " '" 28 ,7 3,21
PatpU M.Q>tty c:19'="t'a ro .., " "O ".' '."Natalia pau O' Alho reee a-s '" ,.. 22 ,8 '." Pllthf1:'de>: \/"" ro ,.. " u s 16,8 "'''

P .O 'Alho tl10be Tr1.unc l&.>'l: pan lU~-W~ ro a-a " W 17,4 J ,U
ro '" '" "" 26 ,0 3, 33 5lIrdt" as s.lnta H11It ro s-i " " 26,8 3,26

l.1rql.Ja do Pau O' Alho a ro ,.,
'" '" 26,0 3,40 '""""---= ro .., " " 29,8 3,01

fU chJ.lr,.m F1arTc 9.Jl:ke cathy ro a-s no soe 18 ,3 3 , 17 l'r1eod l'IilJ.ow reeeeee Q::>go ro ,.'" " " 21,2 a.as
Oferta K:1ple IlhX.o P .O' Alho am ,.. '''' m 22,4 a.oe Pml Crt6!I R::da:en Fldra ro .., " se 31,8 a.et
~ Ridges Bonnic S . ro ,., ., m 22 ,5 l.'" P.m santa H1.st Mira<:e:la ro ,.,

" '" "." ,.n
M1ncrva do Pau O'Alhe. = ,., '0 '" 22 ,0 '." P.r.pu V1p K.s!y ro '" " '" 26, 8 2 ,92
N1nMda Ult1rlll Pr1n<:::ll! P .O'Alho a m ,.. '" m 22,0 2 ,90 P;m R:l8e FM11p1n.1s ro ,.,

'" '" 18 ,7 '."J ard1ncJ.ra R. K:1ple P.1l.gar1a om ,., '" lU 20 .4 3,0 7
~troo KuqU1B l>m ro ,,., ." "" 18 ,4 3, 31

Nuu1d1a Triunc Ird . do Pau O' .l'I1b:> am ,., "" '" 18.8 3, 611 Pml Cit.aticn Glerlvue Mll.a ro ,., ." '" 14,8 '."~ 'Ihelma Tr1une l3al.us ro ,.. '''' '" 18,8 3 , 43 Olok~ 0tD;by lD1lI ro .., ." m ".0 '."Ubetda:l.e PilU O'Alho aro '" '" "" 24,9 2 ,89
OllVII s ty1rn=ltcr" In<l.a.Latuba P.O '1Uho a m ,.,

" ,.. 24 ,2 2 ,87 ~tirdale Iiernala 78 ro ... " no 211,S ,."COla<:a S t:t1.elInllter~ 1'.0.1. . . . " ". "." 2,42 Pan Elevatial 'I'e1BtIlr H>rllene ro ,.,
" '" 16,4 3 .21

Of ererrl:l Pau o 'Alho a m ,.,
" '" 211 , 3 2,66 P«rpaa M.~ty C1~ ro ,.,

'" '" 21 ,0 3,17
i:pl'<ra Pau O'Alho OC, ,-, '" '" 20,7 3 , 18 Wcrcrof t Medel Ctrem ro ,.. .,

'" 21, 4 3, 27
!\>lt<:no«ty fÃ'J ldc.:I.1~llo ro 3- 11 " '" 24,4 3 ,02 Pan M:::MIdl TalBlt 'Iha1B ro ,.,

'" '" 20,6 M'Prov1ncJ..a!locl<Jn:ln N.PilU O'1Uho am ,., lO " 18,0 2,92 Nc<,tales R:x:la:un 1lcbo. 51116 ro ,.,
" '" 24 ,2 3,13

Cllr.. do Pau O'Alh:> = J-<l '" " n., 2,14 Pan Dekol o:mroer H>r;r.ba!.l. ro ,., " m 25,8 ,.'"Notu1.a P1.alcl:r 1JUIt.:In:: J..a do P...., O' Alho a m ,., )O lO 34,0 '.U Q.;allty Ip:lllo M1y ro .. " m 25,0 3,16
K.~ K.>rk .1'l.l?l.a do pInJ O' 1Uho om '" )O " 31,S 2,93 Pml Scllinq MU'eya Prml1e:re ro ,.,

" "" 16,1 3 ,45
P .O' Alho I'Unlza Boot.L1 str"'<la ro ,.,

" " 22,1 3, 01 p~~Ba1a;D; ro 11-1 0 " '" 24, 1 5,59
N1q.Ul.1na JaJpn Flanella P .O ' Alho aro '" " " 28, 0 3,34 ~l...,thu Mnl.ral _te ro "'.. " '" 21, 8 3 ,35
!moeja do Pa u O' Alho ao .., " " 36,3 2 ,41
~ do Pau O' Alho oc, ,.,

" " 33 ,4 3,35
0ir1anll. M.~1.a Pau O' Alho am ,.,

'" " 31 ,1 2 , 13
S~ TMlny a T.5an9a> ro .., )O " "." '.U ll:r. Jooq.1im Bueno ~.Itq>eYa-f:st . dl' s.io P&l1o. cmtrtlle M 22/ll/78
Orl>J.ta Styl m11lSter f'1nrrr,nga P .O' .uh:> a m ,.,

" .. 21,8 3, 39 ~ de pasto oa:o ração ~la:o>tar. 2 ot'den/'Ias.
Orqucst:r" Pa u o 'Alho aro ,., '0 " 32 ,0 2 ,61
Hoon.'l do Pau o ' A1ffi = " li 'o " 34,4 2, 15 B.'lt=1<I Bucn::l "" ... .. llB 22 ,8 '."MiooloUs P"u o tAlho ""

,.. '0 " 33, 2 '." -- . . " '" 19 ,2 3,60
Port1JqUc:J<I 11 JUp1 a Pau otAlho a m ,-, ' 0 " 23 ,8 3,10 Ql Uf" Bueno 31m ,.,

" m 19,2 3, 46
Clcl;avJ..a lotlrCus 1:telsa o . P" u O'Alho aro ,., '0 • 32,3 '." Ilel in<1 M::del F.1.. "" ,.. .. "" "., 3,01

J.v . sel.&lde .sa....re11Jl ro B-3 '0 m 20,8 3,94
Bueno ilo:XItJ:gkcr carla "'

,..
" m 18 ,8 ,.~

A"M.:ccnas ' I/Jl ,., " '" 29 ,9 3,H
ll.'l.~ l<B1u.nedj lan . Esplr1to santo d o P1rIha!.Eat. de são Paulo . """"".u ~ 'I/Jl ... " '" 18 ,6 4,01
CUl t:role mI 14/1l/78. RB;Iilte de pasto <XJlI r "Ç"-O ~le:1J1l t:ar. 2 on1c!nIwl. AfrlCII Ilueno OC, "'" " ,.. 20,S l. "

-~ ao> H " " 18 .8 2,87
il<ltuolda V1::l:dcca ,.." ,~

" '''' 13. 8 3 , 35 """"'~ ""
,.. 'o JO 28 ,3 ' .00B.>rt:aroUa V Jrn:Jdoc" ""'" ,-, " " 14 , 0 ,."

IrLs V1r.D:3cc:.lI ""'" H " " 22,1 3,18

~~~~
15/16 ,~ " W 13,1 3 ,83

. . " " 18 ,8 ,...
tnvej " V!JmdeaI "/lB .., )O " 14,1 3 , 80 ll:r.Mlo de...mrlldc foW.a.~ PlO.I11lJt.a .E:rt .s.io P""' lo.Ccntrole Ml
1.le1:)oc:!1 vl.:rrlde= ""

,.,
" " 13,1 '." 11/l1/l8 . Rrlglm!l de pastQ o::JlI. r açiio 5OJpla:o>t.ar. 2~.-

lI4hy V1r.rJdcot> = ,.,
" " 11, 0 2,85

_1n.o.V~ 15/16 ,.,
" " 14 ,7 3,61 Pr!J:l.>. Luz ~1 Dino. ro ,.,

" " 22, 0 , .~
Ilr lClSll V1r.<;rlec<I = ,.,

" " "., '.08 IUdtJllM RIdar Fl cale ro ,.. '0 " 16,2 3 ,7 11
De lr.D Vl.lTI:rleca. = ... " " 20 ,1 '." 5tl!n1dulool~1ol>OO_ ro 2- 10 '0 n 22 . 3 3, 69
Intilm V1J:oic<::n 15/16 '" " '" 18,8 '.'" S<parc>f1eld4 J\ilpll> JMOnin "' 2- 10 " " 21, 6 3 ,78cay.dor.. VJr.vdeca = ,.,

" , ".' '." J ad:sa> Cl"1IrIVy il<II1ddcro ro ,.,
" n 22, 7 3,1'9

Borboleta V1r.>::dcca oc, 2-10 " '" 12.8 '.>8 Besta El1II Fury ro ,..
" " 26,1 2 .89

It V1f:'Õk,::a = ,..
" '" "., 3,90 Stehold Jm_ ro '" " " 22,0 3 ,48

Q.lr1 t.a V!:ro:3ecI> = ... " m 11,3 3, 16""'" . "."",. "/3' ,.. " '" 16 ,2 3 .28
cybe11e PirllC1caba llCf1ectla. ro ,.. " '" n., 3, 16""""'" ."."",. "/3' ,., 50 ". 18,2 3, 51 Or.r.or..ll ~1. llOC.Un.:l .Est. s.io PauIo.Cttltrtlle (10 13/11/18 .
V1.ena ZJ.nq;tt3 44 Luc:y Milanl. ro ,.,

" '" 14,1 3 ,25 IlIe<:I llm dQ P"Ito CO' r llÇiio llUpla-ttM. 2~.-

Ctx 21 do P!rlilU ao> ... " m 16 , 5 3 ,42
OJ.>pa Ncw 'ioor flojlrle ro ".. " li n." 3 ,34

Dr .ll.'I.rt>ldo VJ..ar>nalblrl....,es. lIr4pU.t.!t4do do siio P=lo.cmtrole ....
14/11f18 . RI!q~ do panto an r l'lÇOO ""p1.cr.n>t.ar . 2 ord<rlIi:I.s .

Ql=uj5 C4plt<>l1o ""'"
,..,

" " 30 ,6 3, 04 IW.:z _ta Um. de A:r...... .JWm. Es t. de s.io plJ.l1o.cmt=1e (I:l 11/ll/18.
I.-::a M:n1t:cr capitólio ""

,.,
" '" 20,0 3,13 ~1n> de p4atO oa:o raç30 SI4>1""""tar. 2~. -

"""'" ""' """""" oc, ,., '0 " ".' ,...
Grana C4p1tõl1o ""

,.. ,.
'" 25,.9 3 ,26 l4Iplrina do 3 M>rl l1.5 OC, ,.,

" '" ~ .' '."J anda Cllpl titUo " m "" " ". " .' 3, 21 A~ 60 CMdy FDlMd lCsafe "' ,.. " '" "., 3,45
I"""" M:n1t= Cq>1tol= ""

,..
" '" ".' 3 .61 T1n>lc"," de 3 K.u"1.as 00' ,.,

" '" 23 .7 ,."
K.l.1('fl4 15 4 o=1no .J'\>wo:'C l '" ".. " m 211,3 3.43 ~I doBa>llnÇ;:l ""

,.,
" m 14 ,6 4.59

Llr.. Do/Jn do capltollo 00' ,., .. '" D.' 3, 36 811ra>ez.o.~!.. :ten:l4 ""'" ,.. .. li> 19 ,0 3,23
P. P" tcr" Ibqn1floo ro 10-3 .. W, 22, S 3 ,76 Crn:>l in<l Rofa zem.,. 'VJ' ,..

" " 24, 1 2 .89
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. ~i1A~
Con- Dias Grau Idade Con· Oles

NOME DO ANIM.\L trote d. leite % NOME DO ANIMAL do ano< trcle de Lette %
"!.'lI\!! ... lactaçlo ..ngua meses la ctllç'a:o

!loot::I:lllker M.>rtalo/I Colar .Jen1 ro 3- 10 ,.,
" 26 ,0 2 , 47 ...... vere ro ' - 5 sv 158 14 , 1 4 .39

""""""",,= cca SOu ,.,
" 23,2 3, 19 ...... "'lfino ro >-, ,., " 19 , 8 3.61""'"- ro , -8 ,.,
" 20 .9 3,42

coice Dou. ro 'ou ,., 55 22,3 2 , 49
Gu'OU.nha PnJ:::iB Q:>1cr "" 7-8 ,., 55 24.0 2 , 98
Malvinll COlcr ""

,-, ,., ea 21, 7 3 .0 8 Dr .CtlUoo IlC9-><'ira e D.ltroo . C=1. Br"lI:lC>. E" t . de s.io P4Ul o.Ca'ltrolc

"'''" """ a" ,.. ,.,
" 28.7 2,37 <m 71l1178 .iO]1= de p.wto <Xr:l..-aç.io m1fi.~t= . 2 =d=has . -

Kalenice Arl.in::la 0>1= ~, Cru ,.,
" 21,9 3.23

Mu"Uice Cb1= = ,-, ,.,
" 18,7 3.8 4 D1t11 ào p"" O'Alh:> recc 13-1 av " 14, 6 ",18

~1.a Oolor 0C7 ,., ,.,
" 19. 3 2 , 59 Rcqg1c D:ctell P . I I Inl K1ry "'= - se '" 12 . 7 5 ,53

neu. ""'" ~1
,... ,., 7S 23. 3 3.61 Da1Vl1 CCrcadinl'a ,m - ,. 178 1 3 , 0 3, 85

""".""'" - - 1. ao 19 ,9 3. 71 I t.1lJ...o. ~1= EstlltlJa do P.D 'Alh::l a m ,.. 6. lSO 21,S ',S<>
Cblcr~ so t-s " u 28.2 2, 44 Rytta D1.r.>n1ta OJtty ,..... - - ac 77 22, 7 3, 10
Girafa Varo ceíce ~1 ' -1 " U 29 ,4 z.ac

""''''''' C<=db>ho
15/15 ,-, ,. 77 22 , 0 '."CD10r Pra:l1s Gola ~, ' -1 " s 25.6 3,38 """"""'. C<=db>ho 15/1 6 ,... ,., 77 28 ,S 4 , 48

G:1rqal.hlJd4 Colar ~1 r-z •• UO 25,0 2 , 18 1.:>gooIta ~J.nho rece H 1. ze 19 , 5 3 ,2 5
OillUla Colar ~1 ,-8 •• UO 18,7 3.55 '""" C<=db>ho 15/16 .... ,. 1 17 ,5 4 ,45
Mad4lr!M. OOlDr ~1 ,-, •• 108 17 ,7 3 ,67 H1raqa.1.ll Cc=odiMo """ 8-l " 87 18, 3 3 ,H....... "'''" ~1 ,..

" 101 20,3 3.16 D.mçar1= <:=cad1nho 15/16 .-, ,. se 16,3 3 .76
J""9.54lita J<EU1=~ ro 'o, " lO' 13, 7 3.76 Bele=~ eece ,-, ,. 178 12. 5 4 ,89
ceiee~'S I::pcsta '" 5-<> " " 20. 5 3,26 DeL:!. Vis!:.:> a=:"dJ"r.ho 15( 16 5- ' 59 '" 15.6 5.00

""'" - - " " 21).2 J .72 Aurora 118 ~1nho - ,-, ,. " 15.' 4 .49
G4zela Pr=1B COlor ~1 r-e " " 20, 0 3,51 C~tr.... cerc.:d1nho "= '-1 ,. " 15 . 6 4,13
M.af4ldo. "" 'o, 79 so 14,3 3,90 M.1rl t.loCa ~1nho 15/16 6 -1 0 " as 19 ,8 '.00
GU:u Ar l.1nla Co lor ~1 e-u 79 es V., 2 ,43

tere ""'" - '" " " 17,7 l,55.....,. ""~ '" - 79 -s 20,4 3,27
... cotce = ,-, 79 " 21,5 3.1 0 Paulo Itlcrt.o Ro:!rlqu= c Luiz Fcrn.:lnlo Rodr igues . n.:.rril P.msI:I .Est.R1o
Colcr JOli eo ,.,

" ra 21, 3 2. 72 de J =elrO.cmtrole rnl 16/11/78. ~1lrc do p=t.o CUlI "1lÇiiO supl = t<lr .
Ellza,buth CCl1= '=' ' -1 .. ria 16,5 3 .62 2 ordenhas.-""'" '=' 10., .. rra 14 .3 3.27
~1.r'IhA C010c ~, ,-" .. " 5 11,0 3,61 Luc1.vl.a S9 5t9 AntaliO 31/32 ' - 1 •• 107 25. 4 2 , 77
Inapta Co l O[" ~1 e-e " U7 13,7 3.40 L1:nI!l:ra 5t? Jlntall0 15/16 5 - 11 ,. 80 25, 4 3 ,39
Gar<].ml:a ceree ~1 7-7 " 137 20,6 2.61 I lk4 St9 Ant.::nio 'I' H rv , 32 , 1 3 ,37
COl= Fasc:1nada eo ,-8 " m 20, 2 2, 96 "'.Ir" 5t? ""' taI! O 7/fI, H sv rss 22 .9 3 , 48
flelvec1a Ar l 1nda Colcr ~1 ,... " m 15,2 3,29
Colcr JWithe - - " ua 18. 1 3, 44
coice """""

~, e-u ,. li. 14,8 3,79
J/lI'II;l'.~l NoiV1nha !'U:!al1at ro a-r " m 16,1 3, 51 Il.rul c!.:l Fa>so= de Q.L1Irur,x",. l'D.!!Jo Al to.E!lt . Mln.:l <õ Gara.b.Cultrol o em
Color EdJ.:te~'5 so ' -1 ,. 7lJ 17, 6 3,05 lJ/ll/78.Roq1::x> de ~to can r "Çào IiUpl aTUl t=". 2 orrlcnh..... .
RB:Ie Mo.f.:l.1dll. I QrpIIule so a-e ,. ais 14 .4 3, 47
I<r.Wl j i Vart! COl= ~, >-, .. 1.. 18,3 3 ,79 Fi<L!.~ 220) ""'" 5-8 ,., es 33,7 2 ,64
IJ.rdoi.a Arl.1rr:l.a COl.at" ~. '-5 .. '" 14. 9 3,18 F1d41'J<1 3535 rcor H " 70 2 1 ,B 3 ,20

coice -=-- so 4-1 0 59 ns 15,7 3,21 FJ4/l1 <]lI 343 """ ,-, ,. m 19.5 3.00
Hel.l.ana. vat'd-col= ~1 5- ' 59 '" U.' J ,74 F1dlllga l a """ • -a ,. m 20. 2 3, 43

Fidalga 68 3 '''''' ' - 1 59 167 21,4 3. 11
F1d.:I.l.cp 630 ""'" ' - 1 ,. '" 19,4 3,13

M.'Jf>Oll l Al ....... do castro.Pass4 OJatro.Es t .MJ.nas Gcra 1s .CCrlUt:lle .,., 6/11/78.
Recl1:m cID paftO o:Jll raçi:> llUp 1mrrltar . .1 ordcnh.u ••

Arlete G1na Duke Pa ter.. so 11- 5 1. " 22,5 3 ,0 3
!"±crtD caltron d e 8.uToB I1<lrrct tn.De9Co].1v l>do.f:st.s.io i' ltUlo.CDltrolo on

Ar lete carla 70 ro 'o, ,.,
" 27 , 4 3 ,8 2 l O/Une. JlIogilm de p1!l to cal! r~ llUpl= r.= . 2 ord"""",,, , -

At"lel:a tr1treJ.a ro .... ,.,
" 23. 1 3,47 Crlcte 7 Ileslta ""'" ' -1 ee 30 2 16 • ., 3 . 3 )Ar l ete R1J<a~ so 6-10 " " 23. 9 3 .1 1;

caipira Dcslta 31/]2 '-<l 8. aia 15.] 3 ,08Arlete !'lon!I/I 70 so '-U " lU 20, 8 3,17 AU l1a Per e1oo I'bsoa.Ío Des l t.lr. ~1 ' - 1 ,. am 12, 5 J , 41
Par. A11.4nç4.So.>ce8!Ior Cittation ""'" ,... ,. 175 16 .9 2,91
~ ().!lr1n:> S 3D - - G9 '" 22,1 J,31

/'W"cio EUaJ.o-de F're le.o.... I1r~ pau.l!Jltll. .Est . são P.... lo.ca>t.role efll
M1uda ae.l t.a """ 'o, se '" 21,1 2 ,62
Ilc:>Jnda PM .R::l5iIfé Bcslt11 - - 59 '" 13,5 3 ,61

9/ll17B.RII<]1<re de plIIl to = r aç.io .uplanantar • 2~. PU.AtLlnUca~ ro H 59 '" 16. 4 2 , 91

J . P . R.Gilrb::>let.a so ,....
" '" 21, 2 4. 18 são Quir1ro R 28 00' 7-11 se 180 21 ,6 3,47

]]~ LecnII 1'\IIpi.e ]1 /32 ,-" " 178 18,6 ••as Da:çarJ.1l4 Beslt.!1 """ '-<l ,. " 25. 5 2 , 49

33 C1=e CiM PnrQ1er ro ,.,
" 178 16 . 4 3, 59 Ar.>'!rlca 58 Be81ta """ ,.. ,. sa 20 ,8 2, 46

Pinta:l.a Ipe O·o..ete """ H ,. so 21,8 3 , 15
aio CU1r1no P 135 001 ,... ,. " 21.2 '.00_AUao "'" 8-, " 178 LS.' ],71) I.r<]cll11 Ilc:!Ilta ""'" 'o, ,. .. 2 1,6 2.81

1.ft1..LIl P.G.P . "'" ' -1 " 177 ie.e ' .8<l 0<deJ.rll Beil l ta ]1/]2 5-10 ,. 87 19,] 2 , 8]
k9i1Ua 185 do~1o 7V7' ,., 79 " 22 , 6 3,41 Parll1.Bo lIa tapJ. Ki l Kcy - ,-8 ,. sa 26,3 2,7 ]
JIImt1a'tII. 284do Ml1.ia1o "'" ,-" 79 " ".' ] ,65 são Q,11r1no S 14 >= ,-, I. " 18.2 3. 51A<altll. 1856 do~ "/72 ,-" ,.,

" 24 .6 3,65 s.io Q.l1r1no S 6 - ,., ,. " 19 ,2 3 .59Ha1swI. 552 R::Jelald Je1ldo ro ,-u ,. " 21.0 '.U Fidel idade Mu"jlUl Bca l ta - ,... ,. 71 16 ,9 3,29

HlIrla IAa::1lI Silva DUe .1oBah .E:rt. de si::> Plallo.O:2rt=1e .... 23/ll/76
ibnmII de~ cem raçio~. 2 0C'<SIriIaa. -

Or.Sylv lo L1IM~1nho.Ardr<>::l.1na.Est.dc s.io PlIulo .COntrolc em 6/11/78 .
~~P....~ ~, 8-, ,.

" 15, 0 '.ro Rl!<l~ de p.1JIto ca:I r a p o su pl= t.= . 2 ordcnh<ts . -

cq:e. Ran<:h:> "'-L. LSI" ... ,. • ".' ' .57 S .... .MJ.<::heUtll. P...t.d c ia ro ,-, 59 '" 14,1 3 ,07ea-ta Rllnch;) 14.1.. ' '17' 8-, 1. • 73,0 '.00..... St.lI.Anez lll Jcrry SuDp1ro H. ro 'o, ,. '" 12. 5 4.26' 18 .., ,. 57 " .0 ,." r...n.. de Sta.Ar1ez1a 31/]2 'o, ,. " 14. ] ],a 6- ' 18 ..., ,. " 21), 2 2.73....
'" '" 1. 7S 22 .6 '""0>rt0U RIa> - '" 1. , 24,4 3,29-- '" ,.. 1. 8 26 ,2 ] ,93 Wll1:n1r Sp1nclll e t rmioll.l.avr1ntoo.Est:.d c são Pa u lo.COntrole em 20/U/78.s-.,.
'"

,-, " LO 22 ,0 '.80 Rsg1lrc de p""to ca:I ração uup l=cntllr . 2 o rd"'lh= ...... '"
,-, 1. , 21,8 '.roCo!IIl:II'Il..l lUcCl. H.t.. ''17' 8-, " 170 23 , 0 2 .97 Ilal./u>ço. 717 Rd>cl - - ,. " 18,1 3.27

~Rl.co H.L. ' '17' >-, " " LO.' 3,79 HUda 0clIn W,.ync'S Farr<1IP11hl1 50 'o. 1. " 26.4 2,9 5DJnga lGl<bl do Paraao ""
,., 1. " 17 ,9 ],35 1l1p::>t:ec:4 I=n do 54 1to ""'" 7-7 ,. " 21. 5 3 .38Bmt4 R::nkr> do ParaUlo "" - 1. U3 11,4 3,45 Inspiro1da J à>l """

,-, ,. 70 22, S 3 ,06FlrYeL<l Pat.t, 14. 1.. - ,.. 1. 10' LO.' 2 .63 Farta I=n do salto - 4-11 1. " 25,7 2,60o:::cc:a RIlnc:k> 14. 1.. 15116 ,.. 1. U 22 .4 ,." lieraUtarl 11 tom do SIllto ""'" 7-7 1. " 15,9 5 .0 0
"'-tala~ Jr.do PlInl1Jo:I "" - 1. " 21.6 2 .46 S&'..ml Gr ...--dc Boi:: 2070 - - ,. 57 22,0' 3.26
Cla1ala Ria:> 14.1.. ''17' s-a 1. 56 :n . 4 ,...

.......... 91 H1Uon HcJ.r - - ,. " 2 3,9 4,90
au.ctnII It:l&afé do Para1.o = ,.. 1. " lO.' '. LO Hl s t.ar l ... 700 torn do sal to ""'" ,-, ,.,

" 14 .6 ] ,36
8cWI RJ.o:l M.t. . ''17' ,., 1. " 25 , 6 3,18 Aura 108 1Ioju:l.c IIate ro 'o, ,. " 2 ] , 9 2,9 7
Par~ Chacc>ta~ ro ,., 1. LS 'M 2,85 San 1'1etrt:e VII Pa t llt:.ot%Mk= 50 ]-10 ,. " 25, S ]. 15F_ Dl p1.alata "'- L. ''17' ,-, ,. .. 19 .2 2, 91 Cl l::nr.. tom do 54 1to ~1 ... ,.

" 19.2 3 . 60Anar.. -..fii Jr.PlInl1Jo:I ""
.., 1. " 27 .8 2 . 55 La Ncara 767 3 31/32 ,-, ,. " 21,6 4. 6 4Dalla Ra:n<:ho H. L. ''17' >-, ,. " 23,7 2 , 11 IIIalO d.:I cape Lco 31/32 5-' ,. " 25.2 2 , 92

1IurOr...· S 101 ] 1/32 ' -1 ,. " 17 , 8 3 , 06

=aro2~~11~=:
31/32 ' o. ,. " 27 .9 ' .85

Mu'ga;rJda PI:>lalt LIInI . Sta.CliIl:rtnIr:loe. t:. t . de aio Paulo.o:ntrolo <IIl 7/l1178. ro 6- 11 ,. " 16. 7 3 . 54

~ de poab:I azo r~ ~tar. 2~. -
L1ce da t:ape l/l ""'" H •• 70' 17 , I 2.8 6
G/I..l<Q lcrn do 5al to ""'"

,., •• 70. 18 , 0 4 , 0 2,-- ro ,,, 100 '" 17 , 9 3 .8 3 san Pl e tros II B.!rkC! M.>llter ro 4-10 •• 'O, 22 .1 4 , 61

...... <>=y ro ,., 59 V, 13 . 0 3, 94 Peranlca da CapeLco ""'" ,-, 59 170 21,7 4 . 0 2

......- ro ... 59 "" 15 .8 '.1' Jane da Cl>pcla 31/32 H 59 '" 18 . 9 3 .67.....,. ..... ro 'oU .. '" 14.0 3 , H
h>ctM .BIIby R1~lla ro ,-, .. '" 20. 0 2 ,9 8
.....,. Dlw ro >-, .. '" 13, ' 3. 64

vasco M11 IJ.:.r.o>n Arantes. s.io earIos .En t .de são pjlu l0.COntrolc an 13/11n6,...... uu.n ro 5-<> " "" 15.' ' .70.....,. ."...,.,. ro 'o, .. lO' 14,0 4 , 23 Eltlr;lin' de pastoQ oa:I r llÇiio 8Upla:>:"'ltar . 2 ord<!nl k"\!J .............. ro 7-< .. '" 17 . 5 '." U!U<:1 t4 Iv~ de Sii ""'"
,.,

'" , OS 2 3 .7 ""............. ro ' -10 .. lO' 14 .6 '."fQ1na L1n:la .1lr ro 'oU .. lO' 16 ,7 l , 52 L1ra I vanhoé do sii ~, ,-, ,. 70S 21 .9 3 ,69....... ,- ro ,.... .. " LS. l 4. 53 L<r:urla J>aha t d e sii ~, ,.. •• '" 13,9 4,05
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Grau Ida de Con- Dles Grau Idade Con- Dles
NOME DO ANIMAL do encs trole da Leite % NOME DO ANIMAL do encs t-ele d. Lelte ...

sangue meses Illctaç!o sangue m.... Illc tllçlo

sii. 057 celchrlty Pr1.= ro ,.. " '" 21,7 ] ,65 YaiaJlt S/A.Ind .Ctn.~ Paullsta.Est. s&> Paulo.CDIt:role .", 8/ll/18.
Lerda Iv<l1'ohoéde sS 0C2 J-9 " 16' 30,9 ] ,72 flc<J1.':c de pasto <=I r~ 5:lp11S'1lnt=. 2 CII'dmh4s . -

J ..e.1 Prir.o de sS "'"" ,-' " III ] 4,5 ],08

""" z-z " .. 17. 2 ],46l<cgrln!õa de sã 31/) ' ]-11 " 6l 33,2 2 ,55 II:X"ta\sLll d.1 YalIult
.JarWYa do Yakult """ 8- 3 " " 25,4 3,91
tl1oo ' S Wv1t4 A!r~ ro 3-' " " 20. 0 3,73
encecnce """ N 10 2S 22.8 3."

Sta.KlrL3 ."Jro. Pec. In:l l. S/A . St9 .1\nten1o <b PCl6sc.Es t.dc s.io Paul o . Nlco 'S Bety f:entu::!<g' ro '-1 10 li 15,6 J,91
IbcrL3 do YaIcul t 31/32 e-e 10 , is.e 3, 59

Ccrlt.ro lc a:I 9/11/78 . Rcc!1rlc de pas to = r ....Po s"pl U"Cflt4r . 2~.
019" do Yal<ult 31/32 ... 10 • 21.' ],51

H-9 " se ] ,81 N1oD' S ~/1 t:ent:ud<q ro 3-' 10 , 17 .6 ] ,76
Fr11rlt::l!s3 d e St.:\ . Ol1via '=' 17,2 lbIllu crWllll:i:I JUlLm.:>Sca so a-c 10 , 19, 0 3 ,9J
IJJ.1.lI..ol We1~ 7 9 R. 594 ro H" " te 21. 8 2,7 6
1\nl]atub.l de Sta .Ol1v1a - - " " 21.6 3,2 4 flr;::s Uu ltarOl Pilltl:IJ.=~ so a-n 10 , 14,8 ],49
J~ de S tl.I.Ollvin. - - " 01 26, 4 a.ec lU1deri/l do YakLI1t """ s-a " " 24, 8 ] ,87
F1~1l de see.onvre - - " 01 16,2 3 ,30 Esc.1leta I VlIr D.S.H. «a ' -3 " " 16, 0 3,72
1IaIlJ.Ar Ol1v 1.ll d I! St.::\.ol1v 1.ll '=' ,,-9 se li9 19 ,2 2,78 Bela do YalcJ.lt """ , -9 " .. is .a 3,49
P1ratll dI! Stll.Ol1vIa 15/16 ,-' " 83 19,6 2, 41 VictirJ.:u do YalcJ.lt "" '-9 " 82 28 ,0 3."PI t.lngua1.ll d I! Stll .Ol1 v 1.ll - - " '" 19,6 '." ""_lo """ ,.. " rs 27, 2 3,31
1J.n:\o1.ll I de Stll.Ol1v1.ll - - " ". 14 ,0 3,52 Gt-llcicsa da YalcJ.lt """ z-z " n 16,6 3,6 2
FllI'ltas1.ll de St.:!..ol1v14> - - .. sz 14, 5 3." 1I:\i=!e de PebnJa Cltatial so ..,

" " 23,8 3, 73
J'ul1eu I de Stll.ol1v1ll - - " " 24,6 2,88 Pl:cin1 do Yakult """ 4- 10 " ss n., '."Agu1.ar Vletorl0 de St.:!..o l1v1ll ro , -' '''' lO' 18,0 3 ." R.'If7.Rol 2U P<ont.al eu. JUng ro ,-' " ss ".0 e.ce
~Jança de Stll .Ol1v14> - - 99 '" is.e '.'" YMult da 0:ssIr. l't>lcdia:I ro .-, " sa 16.' 3 ,81Pintur... de St9 l'Inten1o - - ., ". 17,8 4 ,30 !'l>sa do Y4lwlt """ , -> " .. 23.0 3,42e.ttj a de Stll .ol1v1a "'" ,-, 80 221 16 ,0 2,55 -,. """ '-3 " " 14,6 3.39Il.istoria de St9 Anten10 '" - 80 ". 15,2 3,62 YlIkult 01\111. ro 4- 10 " .. 30.2 3,76SUI.Ol1via M::nyor 0lIssc1.ll ro ,-. " ... 21, 0 2.89 '""'"" """ 8- , '" '" 18,8 4,19curo\;.} de Stll .Olivl... "'" - " 192 14 ,4 3,1 0 ~ll R.~S.Il. "'" ... .. '" 17 , 0 3,6 6FJ.tr=ç.1. de St9 1\nten10 "'" li- li '" 138 19.2 3,4 0 P.'I'a:tw!cr;a R.H1sblr ro 6-10 ., iei 16,6 3. 60
Co.!lta de see.oiavie "'" J-< ., li• 17 ,2 3,34 "",o. """ .., ., na 19,6 3.83
Esp;nja de Stll .Ol1via 15/16 ' -3 " iea 16, 2 2 ,87 ...,..

""" e-u " isz 23 .2 3, 46
tceere I de Sta.Ol1vII1 "'" U-' '" ... 16 .8 3.54 AUla !lman recie "'" '-9 " " 9 16 . 0 3,74
K>drumda dI! Stll.oliv1a '=' '"' '" 138 16 ,0 3 .16 - 31/3' ,-' '" isi is .e 3.29Clara d e St.l .011via '=' J-2 '" ... 15 . 6 3 , 14 Gtlwta I Af1i n:h 49 5.11. ca ' -3 '" " 9 rs•• 3,27
Brios;> d e St.l .Ol1v14> '=' H '" no 27, 2 3,73 D<!.1r 58 PIlar K1.lk1rq ro J-< " '" ie.e 3,52Gt-llUflo"' de St.l.Ollv14> '=' n -a '" ss 14, 8 3 ,32 ,"""" 31/3' .-' " U2 is.e 3 ,4 0Gr""" ta de St9 l'Intenlo - - " " 14,6 2.69

_.
31/3' 3-3 '" 138 ".' 3."1Iauia.r Pintura de Sta.Ollv1a - - " '" 36 ,2 2 ,93 " ... 3l/3' ... '" U3 21,2 3 , 73""""". - - '" '" 18 .8 3,33 1W"arrba1.a da Yakult """ '-9 " li. is.s ' .82OUro de Sta.ol.1v1ll - - " '" ao.e 3,28 caUa )l~ 5.11. "" ' -3 " III 17,6 4,1 0CArdcl.arl... de Stll.oliv1a "'" S-< " 93 16, 0 3 .09 SIc.>rdall! Pr1de KIna ro a-n " 98 re.e 3,0'Azu~ de Stll .Ol1v1a '=' s-u " " 19,8 3." =ta da Yakul t "'" ,-, " 93 15 .0 4,10J1boia de SUl .OlivI a "!l' >-, " " 19,2 , .es

!b .011v1a R.M.1p1c Ilotica ro ... " es 22 ,2 M '
1W"J.nM de SUl .OU viA '=' .-, " " 2$,2 2,28
cau ""ir'" do St:9 . l\n ten1o 15116 9-> " " 22,4 2,84
Sta.Ol1v I a I'tnarch nolCZlha ro '-1 " " 23.8 3,11 Rio NoJg F1.crelItal c A<;rIoo14 S/A.Sta.8artlarlI do Rio Pllrdo.EIIt.de si:> 1'ftu1o.
C1tTd1da d I! Sta.olivia '=' ,-, " rt 25 ,0 2 ,7 6 ea>tro10 ."" 6/'..l/?a, RI!<l"t- de pastD = r ac;30~. 2 cmkri>aD .
Clr.c1ia - - " " 19 ,6 3 ,41
~ da Sta.Oli lob - - " H 16,$ 3 ,04 1Urt:a>a 'S PenIols C1ass1c se 3-" ., ns '-'.' 3 . 84
Olhad..> da Stll .o l.1v l a - - •• a 14,4 3 , 17 K:Irtala 'S K1p11!Cl aas1c so H " ... 14 ,5 ' .99
~ da Sta.Ollvin - - •• s 17,5 3 .32 !ai """"-lCS $)l SOIere1qn eo 3- 10 " iee 14, 2 3, 82
FIlrtura de Sta .o llv1ll - - •• • H.' 3. H M:1rta>a'S i'Uple G.Pr1lly ro H " es 16, 1 3 ,3 4
JlInaQ de Sta .o livia - - •• • 16,8 3,09 M3rtc:r1a 'S Aeflact1m c.\.as!r;1c ro .-' " " H .7 3, 53
Rcnlcn1a da Stll.l'Inten1o '=' ,-, ,. ". 14,0 5 ,41
Coo:>ta de Sta.Olivla - - 80 '" 13,4 '.08
o::.rru.a da Sta.Anten1o '=' ' -li " ' 00 17 ,4 '." Rio NcM:l Floroortal e Ar:tr1oo14 S/A.SI:4.l!4rbara do Rio Pardo.E3td.de si:> Pa.1lo• •CIultora de SI:4.011v14> '=' ' -li ,. '" 17,8 2,42
Q>rça do Stll.ollv1a '=' >-, 39 2ll 15, 0 3 ,93 Caltrol c .... 22/ll/18.Rcq1r.r de pasto = r ...,>o 1llJp10sru0t.ar . 2 CIrderi>as .
Corgode Sta.1\ntalio '=' ,,,

" n, 16 ,2 4,17
PI tanqa do Sta.OU v1ll - - " '" H.' 3,63 /'W"I;Q"l,a 'S ""Ple Classle 4 ro ... " "9 H. ' 3,89
Ctrreta de Sta.OUvia - ,-9 .,

'" H.' 3,45 KlrtOr\Il 'S!'!3ple G.Pr1lly ro ,-' ,. ." 1.., 3,~ 8

Gazeta de Sta.ollviA '=' >-2 <fi ... 14 . 6 4,14 MlI'tl:;na'S Ref1llct1al CWa.lc ro H " .. H.9 3,6 9
NdJrcBa de Stll.Ollvill """ >-, " 138 14 ,4 '.54 !'\1rta'Ia' S PI!rs<'U!I class1c ro 3-10 39 m ".' 3 .59
C!lchoeira de Sta.Ollv1a "!l' H " ." lO.' 3 . 44 K>rb:rIa 'S V1ctcr R:ll.l.c:w 3 ro .-,

"
n, H .' 3/ H

K>rb:rIa 'S K3ple CLua1c 10 ro H " '" 14, 6 4 ,02
1.08 An<;>eles 531 ~>:> ro 3- 10 ,., m 18 ,2 3, 76

Waldir JUrq.>c1.ra de 1.rdr<ldc.L1ns .Est . de são P...ulo.cmtroll! .... 17111/78.
~Inr de p""to o:m r ao?o supl=ta:r. 2 o:t'dcnI'>as.-

Or.JoIIê Pu:Iro C.L1aI de T.P1%a........... da Prata.EIIt .são Paulo.Q:ntrale .....

4. 67 24/ll/78.~ de pmt<> o::m r,.,,;o 1lllp1emnt.ar. ,_o
!'t>rarqa 0071 L1n:I '=' ... ,. lO' 16, 6_.....

'=' 9-> ". '" H.' 4 , 48
Triunfo 0Ck0l Pr'1P::eoa ro ,-, li. 3" 14 ,0 3 ,70

Hat1n.:>da L1no 31/32 ' -3 •• " 20.0 3,11
Garufa 58 !bya11b1~ ro 3.. 99 '" H.' 3 .'"Fl <)\U'a Lins oc, S-< •• " 18,1 2,51
181dro ltX::krt ro ... 99 '" 16 ,6 3.",.......... ' 1/)' ... ,. .. 21, 7 2.94
~1ha do 1'&1 D'Alh:! a. ' - 3 ., ". 17,8 3.32

catai... L1ns GOl ,.. '" H ' ".' 3, 41
Triunfo tW.l1II 'Im- ro ,-' ., 219 16,0 3,4 6

""",o ..... oco .-, •• " 16,2 4.26

~t.~~i':"=rnwr.
ro H <fi m 13.' 3, 69

Co.1çara Lins "" H " ." 14,0 3. 40 ro ,-> " 16' 22.' 3."M:>r181.aKate LIns OCl ,.. <fi ". 18 ,5 '. 08

=~~~~ """ H " U< 17.6 '.""'"""'...... OCO ,-, n. '" 15 ,6 3, 91 ro J-< ,. " 23.3 3 .73Pu1.... ira Uns "" • -9 .. m 16 . 2 '." S.Q .5al.lI1rt>lt tt="lt.;J'\Jrmrl ro ,-. " " 26 , 8 3,75
IIc1vccla L1n:I "'" 9-< '" '" 16,6 4. 16

lIarca Mlr<;riet 9 ro .-9 " " 22,3 '."0la1l.lp'l L1n:I - - •• '" 23, 1 3 .84
....,.~ ..... ro 3.. •• .. ".' 3, 17

F1dalq.:> L.1n.'1 OCO >-. " ." 13, 1 4, 04
Ell'dra Joblor 1n1 Dl EXp=t """ 2-< .,

'" 14 ,2 ~ ,44
J(Iill'Iil l'UrqJls Uns GOl ,-, " '" 16, 7 3, 11
Olvl ..... I.I.n!I 0C2 ,.. " '" H . ' 3. 92
i:lmrJcr"ta Uns - - " " 20,~ 3, 57
Ollma. u "" GOl ,-, " '" 15,7 3 ,91

ltgt'O Poc . I'b\te1ro I.td.:I . EIlp .st9 do P1ri>al .E3t. do s.io Paulo.Q:ntrale ao
ordeir... Jard1m "'" - ,. '" 18, 6 "" 12/ll/78.lle'!JiI:lB de postn = r~ ~tar. 2 ordo:riII>a._lo..... "'" 6-10 ., " 9 20. 0 3. 61
O>arolcUl Uns 31/32 ,-,

" ." 15. 3 4.68
Dqallçíõo da F'amr'd1.ri>a "'" ' -li " '" 17.3 3."Fav1l L1ns 28a 15116 >-" " .. 22.4 3 .8 1 -",,- "" ... " '" ".' 3, 41P1ll> 0<>11'lt Ilur kc Gi tana ro 6-1 0 <fi '" 19,2 3 , H
I'b:]esto&a da Fazo!r'dl.ri>.1 00. ,.. '" m 14 , 5 3, 31

Cidr... LIns '=' o-; " " 13 ,8 4.41 """"",,- "" >-. '" m ".. M'Coh' - - " ". 20 , 2 3 ,17
Glbclra da~ 00. .-, " 113 16, 9 3 .46P1l/l Wllly ' S~ Q>anah>ra ro J-< " " 21. 8 2 ,72 Gl1i da P!Mt<ol 00. >-" " 113 14 . $ 3 ,86

ltaun11 209 l nk1l 0C2 .-, " '" 15,1 3,16

""""" ""- "'" '"' " " 16, 6 3,39
Pan it'Mté Cl taUcn Holvccla ro ,..,

'" '" 14,9 3,9 2
10"14 da PlanteI """ 3-9 " " ".. 3. 72

P"" Ilurkc Va1=l GrõK:l mIJ ro ' - 3 •• " 18 .9 3,0 7
F1ltzala 1.1= 1 ~/l6 <-7 ,. '" 14.1 4 , 70
/bl.:l 321 1.1= "!l' , -> ,. m 20, 5 4. 87
""lc:l <r1ll Uns - - " .. 16 . 1 4.26
_UM "'" 3-3 •• n, 17,8 3. 33 ha'o Pecu.õrl.n Pr bnYl!ra S/A . J«r1nH:Bt.do si:> PlIulo .CaItrole ... 27/ll178 .
GcU t<> - - " " 19,0 3, 48 ~ de plI!Ito o::c rar,>iJ IIUplmmtar. 2 CC'<\erlha8.
= . ..... '=' 1-11 " .. 17, 2 3. H
-..d1l Li ns 15116 .-, " " lS .8 3 ,64 UraUn<:a Pr 1J:llVcra """ H ,.,

'" ".0 ' .00
Ilcranç.:> 0079 L1ns 15/16 ,.. " '" 19,7 4 , 11 .-",,- - 3-9 '" m H.l .."
V4nd.l LlmI """ ,-> •• '" 23. 3 3 ,31
T"ll>U"'" LlmI - - " ... 19 ,7 3,77
M io ..... '=' ,,..., •• '" 20,1 2 ,96
~ira L1ns - - ,. '" 16 ,1 2 ,61 Atallba N.>kan:I. GUar....Eat . do são Paul o. ea> trole "'" 221U/'18.-IW)ll"1:M do
Il=dcir... LinD "'" H '09 ". 16 ,9 3.39 pmt<> lXIO r ação lO.lp1~tar. ,_ .
(nUa LIns '1/)' '-3 '" 308 16,1 3,97

Nnll:1">' s Nolda D:partt ro ... •• " lO.' ' .99
Nellyo'S Cr1ay Pnl8 1dont ro H 1. " 26. 1 2 ,93
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Grau Idade Can- Dias 11 Gra u Idade cen- Oles ' r"
NOME DO ANI/ML do ano. trole da Leite % NOME 00 ANI MAL do ano. troJe d. Lehe '!lo ,

, sangue ma... lactaçlo sangue mesas lacteçlo

J.T. l'I1.ctclita EUi'n '" se ,-<> .. '" 25,6 3,19 tu1% VJ.sc::.=d1. BI:"~ P=l1" t.l. . g"t. de s.5o P;:m l 0.CD'l trolc [r.I 17 111/18.
lielly'"" Lt::nll~~ so ... " 100 18. 0 3 , 10 Acqi.~ de p""'to ccr:l r ""Ç30 rrup lLro:!Tltar . ) cnlcnha:J .

Ara " 1 OOOS Sorana 31/32 ,-9 ,. ' 00 21,4 l ,C)

1Ib.3rc 0021 So:r= 31/:J2 ,-<> ev m 21. 0 '.0>
J.rrtrn1o Fiat'W. Ya;rgR:l tnrde do 9.l1 .E:st . de s.i:> Pau1J;I.<UItro1c ..... Araxa 0027 see.....,." recc H ,. ' 36 21 , 4 1."
30/ll/78.lleg:1::ede r-to =-ra<;OO supla::mt.ar. :2~. A·mJ. 00 32 Sor...."'Ill 31/32 s-e •• '" 19,2 4, 35

Bctll:\1a. 041 Bel I.t.nl'lA 31/32 7-< 19 as 31 , 6 3,1 0-- """"" .... se r-c ,;o m 17 ,3 3,51 A1a<p1nh/J. 00 37 Sor........ 31 /]2 H 19 " 25.8 l.U
Marj ftn JU:U.ailm<e so ,-5 " ua 18,7 1." Ura 78 Bl:! l Lir.ha 15/1 6 ,-, ,., " 21,6 1."_-... ...- so 6.. " 80 20.' '." J\tlh=gucrll. 00 48 seeere 31/32 , -a 69 '" 17 ,6 r.ea
Morjllfl Tebas ~ so .-, " 83 ar.e a.s•

ApJcar~ 005 1 ser........ 31 / 32 , -<> 6. ec 29 . 0 J.U- -""""" ro H " " 20,6 3,71 Alb 0065 Soro!ll'lo::l 31 /32 s-z 19 " 30.6 1."--- so e-c ,. s 24,3 3,47 Ar ll tloC.l 00 76 sereea 31/32 ' - 7 ,., aes 18 , 2 '.0>
!tl:rj4n 2el:a Star se ,... 20 " 30, 3 3, 43 An<Jc l1ca 008 1 Sorana 3i/32 , -<> ,., eo 25,2 1."-""""'- eo a-e " • 21,8 3,70 Ari.en. 0211 Sor= 31/32 .-, •• iaz 17 . 6 3 .5S_.....- se ;,lD ,. , . 24,1 7.60 ArlltlJb:l 02 18 ser""", 31/32 ,-. •• " 18.2 1."

A1l:Dfld.1 023 2 So:r= 31/32 r-e ,.,
" 2 4 ,2 l .U

Rlrtma'. Dl.ctl:r V1.l:1::Ixy 1 ,. 6 BrllqllnÇ4 025 3 ZZ 31/32 ,-<> ,., rr 19.' 1.•so U -U 21 , 3 3,20
Brasl 114 0081 ZZ 31/32 6-9 ,. rzc 21 , 6 l.U
K1.l.1cr>aria 25 1 Z2 31/32 4 -10 19 " 2 5 , 0 3,15
Alve:r-1n.':I G.:r,ll301l 2 90 So:Ic= 3 1/32 7-' ,., " 21 , 6 7."

Dr.Ecntd1 tc~ S .M.PaU . StQ1<:IorO .Es td . de ~ P4Ulo.ca.trole <ri
FaiIs= 211 Del tJ.nh,;,. 71/7' 3 - 11 ,., sa 20 ,6 "'0
Fc 1hl:d.1l. 0 213 SCrana 3 1/32 7-9 69 160 18 , 2 1."lIU/78 .1leg:~ de pasto aJ:l~ lIUp~tar. 3 e 2 ada-haa . -
~t1rq.1 0 298 So:r<Uõl r=c 1-6l ,. "' 18 ,0 4,OS

~~ <klS.io R.:a!ac1 ""'" 4 - 10 69 '" 19 ,8 1."
~ .3ola de P<;rdcroo./I. 3 1/32 ' 4 " ea 26,8 1."
33 ller'llCSa SkddtI8cn li:dc::Bn ro ,.. 20 " 33,8 2, 76

"""" """"""'" ""'" ' - 7 111 ••u33 0Jrcxlda da lld."'V1lhIl Itenect1crl ro 0-6 li. ", 26 , 4 2 , 82 •• 1 8 ,2
33 CCrl:e1lle'S~ l'dp1e se 6-1 '''' '" 24 ,1 2,85 sc.<>nll 500 k'apola~ ro ,-a ,. 108 22,8 ' .0>
33 Ga1ax1a Sl<d<1:Ba1.~ so '"' .. m 31, 1 3 , 09 Arlenc 02 11 Ser""", 31/3:<> .-, ,. ea 19.' 3, 41
33 t:speran;a OU:I::ID~ so .... u. ns 19 ,9 2 , 99 Ao1lJn:1 2511 G1crrJUO teare so '-7 79 " 19.' 3, 6S

Aolo.nd 2 514 Gl.envuo ~ ro ,-, •• 10 ' 2S,O l .lO
Aolo.nd 2 534 0l:l:'W'.1 Prc!o=t ro 4-11 6. 16 ' 21 , 6 3, 97

~ Aolo.nd 2 571 G1CflVUO Knd ro 4-11 •• 10 ' 22 , 4 4, 21

f' J.gz-tsa Maravilha MerlaJ.J.Bt
!01Md 2580 Prins K>u:.l ro 4 - 10 1. " 25 , 6 l,Uro H ... '" 17 , 0 2 ,72 R::ILvd 2 607 Ao:La:rd I"u9Ct ro '-O ,. 16 0 2 4,6 1."13 Farf4lla Sl<dd1lsaI l'I:<ple se .-, " " 25 , 9 1." AolM"d 2 619 I vanhoé G1CflVUO ro , -a •• 108 2 7 , 0 3 ,4 S

OJJ.tarra 'I't:l<'<::&1cra R::r::l=I<I:'I ro ,... 110 '''' 21 , 9 1 ,18 Aol..lsn:l 26 55 l'b:lcap Elr.cro! t ro .-. se 170 2 3 , 4 1,26
lil!rdeira Chrixl R::d:='l ro ' -L " '" 19, 1 2 , 99 MJd.1.lcn4 J .A .S. 31/32 ' 4 rv 10 26 ,0 3 , 53
flllbonera M'lr....rilha EJ,ewtiat so ,.. •• m 19 , 5 3,13 Ah.úr.. 0019 SOr= 31/32 ... ,. 10 30, 0 2,72llI!rzlld1Co. _ R::d=n so '-1 .. au 19 , 9 1 ,43 Arq=t1na 0080 So:rMIiJ 31/32 ,-, ,. as 23 , 2 3 , 49
1d\alay. Cf:Q Elarada~ ro u -i " asa 14,8 2,70 R::Il..lsn:l 2 56 5 Seiling Bahcttc ro ,-, ,. " 26 , 9 1."11 Fa1elllI. Sl<dUnBal~ so 1-5 ... lU 18,7 2,71 Ar lete 91 So:rllno:l Jl/J2 7-' 1. as 1 8 . 8 3 , 79
ClllIJrl9!l 01v1derd V1cttrla ro ,-<> 110 m ".' 1,28 Ao1&"ld 2 659 A.a.c . Knd ro ,-, iv ae 20, 2 '."Jbland 2 478 I".irt..a Prc!cet so ,-. ,. " 24 , 8 3,22

~lIt'IlI. 5089 A. D.C . I"u9Ct SjmtX>1 ro z-z tv " 20 , 0 3 , 15

o:>léo:no 1dY<!nt1Jlta Bru tleiro . StQ 1Irn1rCI.bt. de ~ PiIl.llo.ca.trole ao
Boraoea do J<u.ru:l1n 3l/J2 64 ,. aa 26 , 6 3 , Bl
Arara ,DOS3 Sorana 31/32 H ,. 10 24,0 3, 65::::i1U/7ll . 1lI!Ig~ de _ - estal::ula<jâo. 1 e 2 ot'dmhas. -
Ar~t1lba 00 56 Sor4=. 31/32 s-e ,. " 30,8 ' .77

~
Jln4Bb><:ia 29 4 ser""" 3 1/32 7- 7 1. " 21, 2 ",6
Aoland 2 431 IenccuCZ'l so 5-10 ,. 16 2 7 , <11 1 , 18

C.....D.sauna cent=ial ro ,-, .. 96 21, 9 3 ,66 ~lia 308 Sor= 31/32 7-' ,. • 19, 2 4 , 24

'--
C..... D. JIlBtiI GnK:1eJa so N ,;o ,.. 19 ,0 3 , 72 Ti1BO G1im:1rii",s. eue1uz. E!l t . de s.io P<:1U10. Ccntrolc em 18/l1/78 . Reg!r.le
'""~ - - " '" 13,5 4,24 de p1.3to <Xrn r ação supl.at1'rltar . 2 ordcnh<l-.. .

-~- so U-a ~ nz 17 ,9 4 , 05
Iloliva s-:>an C. ....D. ." , -a " .. 23,6 3,79 I'Qrtela 2 Butt.erJMn S.M . - 64 19 " 16, 3 3 . 42MlQan &by~ Q:an1 ro ,-, ,.,

" 14 ,0 1 ,76 f'rm>oe8ll J.L . ""'" ' -9 1. " 21 , 6 1,22Peri U Pr1de C. ....D. ""'" H ,.,
" 22 , 0 3,43 BrllOCa de »evo J. L. ~, 6-' 7. 66 17 , 8 3,83I'arjml. Sparta St:li:r ro ,..

" '" ".' 1,84 ,,=. ~ - ,.
'" 21, <11 7."C.....D.FabJDIa I.led ~ .-u " 11O 13,8 1 ,89 "'"""'" ~ - 7. " 13 , 3 1 ....

~ - - " '" 16, 0 3 ,83 Past>::>ra l3erTIhariI J .L . ~1 .-, ,. '" 14, 4 3 ,78CD.l.l:rIxa l4ol:!4l1at C..... D. ""'" 11-2 .. '" U., 3,94
O»dú~ ,m - •• 119 1 9 , 5 3,69~"""'terC..... D. ""'" ;" 20 18 18,6 '.09C.....D. Wttida 8cDbllI.k.er ro .-, " " 13,1 4 , 14

C. ....D. SlI.f1n. sa->n ~ ,.. 20 " 26 ,9 >.18l"ort.sora Ks:)crlty C..... D. •• ' -a " " 16, 9 1 ,8 0 Dr . f't"NlC 1Dco D.:lrcy M. JI.lrq.1cira . Hirdurl - Es t . Mlna:l Gcrais :O::ntto1c anC.....S . f'iação~ ~ .-, ,. n 23, 4 3 ,03Rlq.>ezlI. Kate C.....D. ~ 6-9 L. " 17, 4 1,54
24/ll;76 . 1lcg!r.le de pilSto can ração supl~tar. 2 ordcnhl:l.s .

MarjlIn llaYY 81=01 "" .-, 1. " 21,5 1,59 - 2 - 10 ,. lBl '."
_.

- - " III 13 ,8 ' .09 J~ II ArartM H, 9
~ SlIlinI> KIr ro ' -li " '" 13 ,9 4 , 26

JuaBara II Ar az!b.:l. - 7-' 7. " 1 9,3 '.07
KIr~ LII1l<aGr ...-d ro 6-<> '" lO' ".1 3 ,94

seleção DeLII cruz ro 3-10 100 '" 15 , 0 3 , 30
Inoll f':de1 C..... D. ~ H li. ~DelaCruz ~ 10-1 ,. 1 16 .9 2 , 65
Beleu Maj<ri ty C.....D. m 13 .7 1, 99 Jble&ta Dou Cr\lz !iR '·7 ,. , 17,I 1.92~ H " "a 20 ,1Ib>ança M:doIl c . ....S. ""

3 , 38 Cafundo nela Cruz - ,,-<> ' 00 '" 17 , 4 3 , 7<11
C. ....D. FtnI.'dia Qra:;:leJa N u. m 14 ,9 1 ,92 C1neJan:1Lll Bela cruz ~ ' -li ,. " 16 , 6 3 ,37~ H "C..... D. f'II:rOleza 1'ttUtcl' llB 14 ,8 1, 49 El iane DoU Cruz - 7 - 10 ,. " 2 1,4 3 ,50ro ,-, l20 '"Httjan Pet:rll8 Qram ro 14,7 3, 68 Frloo Dina. Cha= ~, 1-<> ,. m 16 . ' ), 46;,U " ' 96 13 , 4 3 ,93 Gloria DeU Cruz - 6- 7 ,. 11O 22 , 1 7.60
Kttjan GlIza St:li:r

"' ' -lD .. 176 IIortcncLa BeU Cruz ~ <-<> ,. lO' 14.8 3,99
....~l.la.; Bn>ze !WqJl.II SUe ro U-a " 10'

14 , 0 3 ,4 5 1IoJan:11a I.ucIul Wll1y ~, 2 - 10 ,.
'" 1 5, 2 3,17

Marjlll'l Ka Hada ro ,.. .. U., ' .U Ideia Dela. Cruz ~ • -<> •• 111 17 , 7 3,03
fobrjan .:k!ritl StIlr ro L" 15, 9 3 , 29.., ,. '" '''' 4, 0<11K.S .P Ilrag<;rl Q;l1derl Pr"il1y 1 9.>Baoa ro ' -lD a. "" 16 ,4/obrjlll'l In n::rllcollc ro H li.

4 ,77
~~ - - lU 14 . 2 4, 48 Ot'.Q!ra ldo Figueiredo ForbeD . salto -Est. de são Pa u l o . COnt:ro1c un........ ""'"

.. '" 16, 1 3,99 26 /ll/78. 1lcg1lrc de paoto <Xrn r a ção sup1e<Ta'\tlor . 2 ordenhas •l -li " U. t8 ,9 1.09JobdB Qllalo1 C. .... D. ""'" ,..,
l'Ie1.inha BlbJ..c. nlltJtar .. '" 16 ,4 4 ,32 ,. 177 16 ,2 3 ,01~ ,.. '''' n , ~=
lleczI lli:lotl:I>olce C..... D. ~ '-' li.

U., '."'" 14 ,1 3, 38Cri<:>.lJa 1Iur~ C..... D. ~ '-1 .. '81 11 ,1 3 ,7 4 ,- 31/32 H 7. 76 27,9 3 . 51C. ....D. 5alimte ilcI;It;zlIlIlI ro 4- 11 " IIIC..... D. If:::I::z:D1Uta Clenturlal ro 4-1 0 l20 ~.
14,2 3 ,08 Fcrc.>a At1alI - ,-, ,. '" 21,0 3,41

Mttjan 'l\lla Star ro ' -li "
16, 1 3,68 Fr1Jm1ra de Sta . /ldc141rlc ~, 6-a ,. 17' 25 , 9 7."

~/loBlI.'J'ftlat:li:r ro ,-, u. " 16,2 3, 43 ' ''''' ~ - 10 " 16 , 5 2,91
CIlt'lwI CIS'lturia'l C. ....D. a • .. '" 13,0 3 ,1] 50..., de Plt:\JM. ~ 5-10 ,;o '" 22,5 3, H'''' ""Bcn1 Ibvo!n~ R.5aUy ro ... " 81

14 ,9 3 , 49 f'rllallta At.1.an ~, 6-<> 7. 76 24, 1 2 .6 0
C..... D. 1'Urb1nll. OI!nturial ro ,..,

'''' lO'
17,6 3 ,1 <11 Fr1m:l.vt! riI di> Pituka ~ 4-10 6. m 16 , 4 1 .90

Ii>rjan Per,üta arle~ ro ... .. " ".' 3,14 Cod>ooU. - - •• 171 18,9 2.95
C.....D. f"artul,o cmturlal ro 6-<> .. li

16,1 1 ,83 Faia 199 At14n "=' ,-, ,. 76 22 , 0 2 ,75
1lldy Dentur1a'l C. ....D. ""'" ,-, 59 U7

16 ,3 1,69"., 3 ,83C.A.D. CrJrq.l.1.Bu Gra::1.eJa ro 6-10 " '''' ".' 3,37Dl.IIUnt.n fotxIa1 C. ....D. a. ,-a .. U7 U •• 3, 79Klrjlll'l Pm"8La~ ro ' - li ,.
'" 17, 5 3, 43 Ql1do Fabr=1n l . S<:llto .Ent. de são Paulo.Controle em 11 /l 1,n6 . 1O:!!r.le

do paato ccn\ r <>Ç50 uup1.waltar. 2 ordcnhan.

a.p.v. euCl> I clB41 ~
,.. 100 '" 25 .2 3,32

f'azs:da Planal Ltda. J~l.11u.E:at.. do sio P..ulD . c:r:-,trele ao 30/ 11/78. a.F .V. eL:1J.nc - - ,.
'" 21,6 3 ,63

a .p .v. qx. Burkc ttxllt= ro 7-' ,. lO' 24,6 2.54Req1Jm de J'G.8to 0= r ......... -..ploJ:r51t4l". 2 onScrt>u.
a.F.V . El idndra p.!l<:Olm>I<cr ro ,-a ~ '" 2 3 , 4 3 , 12

....F.FI;Irt4leza tiaC;S ro .-, 10 18
a .p. v.~aldll Plebe Doc:ccptia'l ro 2-11 ,. "" 16.0 2 .7C>33 ,1 ,." a .T . M.~a Rccl<rl\m ro ,-9 1. " 24,4 2 ,44
a .F. v . ll<W.UlD. cttatla> R. ~ H lO " 22,0 3 ,64
CW<cznut R::>ya1 S . PlItsy ro ,-. ,.

" 26,4 '."

•
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.. Grau Idade Con- Dias Grau Idedo Con- Dias
NOME DO AN IMAL do anos rrc le d. leite % NOME DO ANIMAL do anos trcle d. Leite %

sangue meses Ill.ct llçl o sangue me.., hll:tllçio

G.F.V. En"1lb Y" Y Pr1ncc so J-<) zv sa 2 3 , 4 3 .38 R.V. D:ll ro s-e " 19' is .s 3.55

S . T.H. IU>gust.:l. Si<yIr..:1rk~ ro H '" sa 20 ,0 3 ,15 R. V. O~ 0 111~ ro ... " 191 20,2 3."

G.F .V. E:l..1dl" Tidy~Ucn so 3- ' " " 24,6 3 ,32 Dtst .B.u"ca 'Jaa::t>a 76 ro ,-, " '" 13.' 3."
\'iesl.Blam D.A . Prido I ~l<nc ro ,-a " " 23,0 3,53 .... de"""'" ""'" ' - 11 '" 195 16 ,2 3.59

G. F •V. Dl\1 Pr1ncc C=n<>by ro H " " 23 ,6 2 .91 e.v.ceee M1ll:crty 564 Astro ro H '" isc 13.3 a.se
G.F.V. Ft:>lo::l<ll:b Alp1nc ro ,.. iv 23 25 ,6 2, 76 R.V . DL:ldcr:l1 - 5-11 1<» aea U.' 3.56

G.F .V . ENnocll1 Booc:W=" ro J-<) " '" 18.0 ],06 R.V. A1<lCl'O ro 5-< " m 14,1 3.'"
S.M.T. Batin4 Sh.=tx:k SkyL:lrk ro 5- 10 " '" 22, 6 3.53 R.V.&le14 so 3-, " '" 19.' 3 ,71

S.T.M. eceenee M:;ücl »:rl.:1list ro s-e ' 9 '" U.' 3, 44 R.V. carab.J.na ro 2-S " 2S3 19,0 3,48

5.T. M. !l.tttlr... LR. M.lStcr ro ' -õ se '" 24,0 3, 64 R.V.Dt=t1M - ,.. " '" 16 ,2 3,69

S.T.H. celL:l Corcn.xlo K:lplc ro ,-: '9 '" 20,0 2, 65 R.V.1\çUCI"!'I4 ro ' -11 " '''' 18,1 3."
S .T .H. C=m= Scn.i>tor J'a jo so ' -3 '9 123 21,0 3 ,07 R.V. 1Ic'm'e1rll eo ... '" '" 20,2 3,31

S.T.M. cel 1n.:l. l..l Ilolly M:1p lc ro 4 - 10 1<» 281 14,8 3,63 R.V.Q<lv1nIl tlIc:1avo HJrtJ.rdero so 7" " 2<l 15 . ' ' .20
S.T.M. Cybclc CIn:cl>y so - " '" 2 4.0 3,85 R .V.~ ro 4- 10 139 '" 14. 5 ' .27
5 .T.H.CCnUança R.Prl.ncc ro ... ' 9 112 25 . 4 3,16 B4L!InIr. R.V. reee 3-' 119 ". 12,~ 3.89

G.F.V. [).lnieL:!. JOjo ro '-õ " m 28 , 2 2,71 R.V.Brava U ro J-: 119 3" U .' '."
G.F.V. D1rd.:l D:ln:n'>do Prl.ncc ro H .9 III 25 .2 3 , 27 R.V.~ sece ' - 1 1<» '55 15.' 3,67

G. F. V. Edn11= I v.:lllhoC /-U'li tor ro 3-õ " m 20,4 3 .63 R.V . B.1.l.lldII ro H 1<» '" 17,8 3,90

G.F .V. With Pridcl J.nc Dca:epti<rl ro 1- 16 "' '" 25,4 3 , 51 R.V.1.c=ia ro ,-: "' 193 16,0 3,59

Dutl:h comer LU,), SCn.ltor ro 5-3 '9 m 14 , 6 3 ,76 R.V.Cristalina Un;u1a BI.l:rlceboy ro ' -11 "' lBl 21, 6 3,23

o:t= l)Jddy Lynn ro s-z se l<l 30,0 3.16 R.V.Qr.nrlld4 ro 2-1" se 172 14 .1 3,24

Il=vcr crcck P l ebe I~ ro ' - 7 " '" 23 ,6 3 .55 1\C.IIC14 R.verdirh> seee ' -11 "' '" 21 .5 ],27

n.=~ ro - se no 22,6 2,39 Czlst.M!rtJl'iet WilrrJce 31 ro e-s "' 16. 19,2 3. "
Flcctr1dqc /-blitor Suzy ro ' -1 se '" 26,0 3,55 ~te dtl ca1l:b5 ""'" 2- 10 " 1BS lS. ' 3,44
!'.lida> va l..ca Ccnc AI.Iqur Pr Wu ro , -o 1<» no 24, 0 2,92 R.V. l\lq:'>O. ro ' -õ " '" 19.' 3,95

G.F .V. ElaJ.nc Crilr.ny Prl.ncc ro 3-3 ,., 193 21 .0 3 .50 R.V. D.rq<!lltlo Cina 9'.lr1<eboy ro 7- ' "' 1Bl 20,7 3. "
Bo.Jv= creek Buc:ky lr\il ro 8-10 59 ass 14 , 8 3,93 Di va de caldas ""'" 2-8 "' '" is,s 3 ,94

5 .T . H. I'flplc~ Ray ,),l Must= ro ' -1 1<» '" 18,0 3, 72 R.V. l:U>c>a seee 1<>-3 "' 16' 17 ,6 3 ,63
cese,~ Ml.n4 ZU3Itr<'lp 15 ro ' -1 59 lSS 15,9 3,79
Dali la Alf.. Bingo so s-s " 147 18 , 5 3."-- - - R.V.De l=. 1Iroeire Binqc ro '-õ " ". 17 , 4 3 ,90

Jc.cl~~s c Oscilr A.J =ncs .Espir i to St'õ' do Pinh::I •.:Bt . são Paulo. O::drllra Rio verditlho - ,.. 59 145 17. 1 3,69

Q;:f"ltrOlc rnI 26/11/78.1OJir.'c de p.=to e<r.I r<>ção ""Pl=!:=. 2 ordenhas. R.V. Elite - ,.. " '" 22 ,7 ] ,71
R.V. Evi ta F1rn>oda Itl::udceboy - ,.. " 131 20.' ] ,6 2

Cilbrinh.:l J . N. - iO-5 " " 31,0 3,22 R. V. cat.1a OUi eam...t1al. .....tro ro 7-11 59 32S 19.0 3,76

I:dl.iat:l..ll:lil do Pa u D' Alho om ,.. " '" 20,8 ],70 santabri orilla Crlterial 5a1ute ro U -a " U' 13,6 3,70

l118tor1a do pa u O'Alho om ' -1 " 223 16, 2 ] , 43 R.V.Q:lrt1cclra Jmdne~ ro ' -3 '9 108 27." ] .65

Jaqu.:oriun.l do P.:lU O!!\lhc O. 6-11 '9 m 2 3, 8 ] ,29 R.V.Ar.dzado ro i c-e ' 9 107 19 , 6 3.87

G.>dV!t<I do P,),U D' Alho O" H 79 ". 20,2 ] ,46 R.v .C!n:Jerela Ri= 1325 I\lit:r-. 1'0 ,..
" ss 27,S 3,73

R.V.J\l..1anç'a ro 5- 11 ' 9 " 19. ' J ,16
.l.:>grinu do Pau O'Alho <O ' - 1 '9 103 16,8 3. " R. v.C\.::n::h4 Sl<yrcdwtte Ani tll ro 7-10 ' 9 " 21 . 5 ],79
.J\lI.ot'ntudo do pau O'~ om ' - 11 39 .. 29, 5 ] ,00 R.V. Delta 1I/I'o1Z:Q\aS Bingo ro ... " " as.c 3,64
Ll::pcsa do Pm> O' I\1ho """ ' -õ ' 9 , 29 , 5 3.U R.V.QIbro:::klI L/X:himnIr Burkctoj ro 8-3 " " 2:1 ,7. 3. "
~1ta II J.N. - ,.. "' 173 25 , 6 3 , 31 Fabiola .JUnr.>1~ R.V. seee e-e 39 " 23 , 3 3.38
Argcntlna J .N . reee 7-' 39 sa 24, 2 2,86 .Atrasada Rio verdi1ll"D ""'" 0- 1 39 " ".' 3 , 13
5cn!n4tl1 J . N. 15/l' 5-3 39 ao 18 , 1 3 ,35
llo:nl..Jd.!l J . N. - - '" 3S 27 , 2 4 , 69 R.V.B.:l1aa Aodrubal ~Ice G.Eoy ro s-i 39 " 27 .s 3,21

lberllba. J . N. lS/l' '-3 39 .. 26,8 3,22 R. V.1\n<;lellta ro 5-5 39 ee 18 , 6 3.47
R.V. capsula CriNdo Burkel:xly ro e-s " 71 24.3 3,63

Or .M.mocl ceetce Aranha. ltupcva.Est .de são Pa \1lo .Ct:ntrc1.. mI 29/11/78 . Or.H.1:lUel roreee ~to. l tuvo!r.wa. Est. de são PmJ.lo.Centrole "'" 24/11/78.
1OJir.'c de P'l'lto lXt'l r~ supt..,.".,tar. :2 Ol'<l<=lhlw . - Re<]i:rc de palito ca:'l ração ~~t.a.r. 3 ottlenhas.

Pa:tlinha da Prata <O 4-S '9 178 27.' 4, 84 ~lyo'S Ku"i a ""," i t ro 5-1 '9 10 20 ,8 4 , 01
DilIba da Pri!lta <O .... " 57 22,0 4 , 24 ........ M>Iy Prtn<::esa~ R:d:r.l.:Jn ro ' -1 19 10 22,2 3.'"
Gcleia da Pri!lta 001 <-3 " ss 19 .2 5 . 89 ~lyo'S !'Ur<]. ~s Fres1.dent ro ... 19 " 23,7 3 , 85
l\r!oros.Il da Prata 00' l -õ 19 lO 23.5 ••oa """"""""" ro 1-3 " 13" 20 , 6 3.10

'"""'" da Pratll <O 3-' 19 lO 23. 1 1." ~lo"""" ro 3- 3 " Dl 27. 0 3 ,8 1
Enxuta da Pr<:r.t.) 31/32 <-: 19 10 28,0 ],04 1'rn1za::1o Clearloe R.Fn!sJ.dent ro ' - 1 " 131 19 ,8 3 , 64
Gl ta dO: Prata 001 4-ó 19 11 28, 0 3,13
l'Ura da Prata """ ' -7 "' 181 13.7 4 .69
Cihe1e da Pratll 31/32 ' -7 119 '" 13,6 3 ,22
S&:v a da Prllotll 00' H " '50 14 . 0 2,90 ~ pInola. s.io José da Bcl.1. V1sta.Est . s.!io PIIUlo.Centrole mt 28/11/78.
0\J.l!tl1.ca da Prllota 001 .-, "

,,, 14, 1 4 ,77 1Ic9m.de p""b:> =n r ação lIlJPlmentar . 1 """'"'"".
-'rda.lUZlIo da I'rllotll 001 ,-, ' 9 237 13 ,0 2 .1 0
~daPr"" """ 11-: . 9 107 21 , 4 3. OB Inpedid.a Citerial D:ll.o:r <O ' -11 '" 184 17 ,4 '."l\Urtra da Prata 003 ,.. ' 9 '" 22 , 4 3.88 I:ll.qUeSa llol J.da.y ""'" '-1 " 74 17 ,0 2.97
Dodoi d4 Prata 00' '-1 lO 237 13,9 3 .50 D:llar eJ,tcrial l:I':t>aWa ro ,..

' 9 " 18,6 3,17
Barra K3nsa da Prata 001 H " 237 14,8 4,70 D:llor Fra:I1 s Klrtona I ara ro 5- 10 19 " 19 . 6 2,93
c..ç.-.rna da Pra ta 31/32 .-: " 237 18,0 4 ,08 D:llcr C1ter ial Ir1par ro 5- ' '" " 15.' 3 ,44
~da Pratll 001 '-Õ '9 '" 18,4 4 ,09
PJ.ntura d4 prata 001 7-3 79 '" 16 ,9 3 ,76
v;:urla da Pri!lta 31/3' ... 79 lO' 15.0 5 ,84
Dlvl.nha. da Prata <O ,-, '9 101 16 ,5 3." nr.JUné Ferreira 'I'el1el1. = ii . Es td . de s.!io Paulo.Centrole mI 20/11/78 .

~daPrata 001 ,-, "' lB' 21 ,7 ],37 1leq1r.e de pilStD <:all raç.io sup1.lms'ltar . 2 ardenhlIos .

TUa da Prata <O 7-1 "' '" 25.0 3, 19
Pirl\tlI da Prata <O 4-10 "' 174 20 , 8 4 , 69

S .I'.. J ..,.. l"" Sowrei<.fll Prt= ro ,-< " " 15, 5 3 ,5 5
ClIr.nd.a da Pr llotll - .-< "' "O 21),8 '."
1\r"9"'tub!l. d4 FJ:a ta <O ' -3 " U3 22,6 3,23 S.A . Cc1cbrity Prit'o ro ' - 3 "' " 3 17 ,5 3 ,74

Patrici a da Pri!lta <O 6- 10 " lSS 20 , 6 '.27 S . I'.. ce l cbri ty Prim:> ro 3-' 19 • 24 ,2 3.07

AJoocira da Pra ta 001 ' - 1 " lSl 20.' 3.U ldura do Rl:'ne 15/l. 8-1 19 , 16.3 3,28

BJ.arw::.a da Prata <O '-Õ " 11. 20 . 2 5,44 ...."". - 3V32 ,-,
" " ".' 4,41

~lo'" 15/16 .-, 19 " 21,6 3 ,8 9

~~- 3V32 7- 11 59 "' 17 ,6 2,74

JurqucJ.ra Dias . camo de Hl..nas.Est. de Minas GcrlliB . Centrol" mt 13/11/78.
""'91Jm de pIlfltxl <ntI raçfto~t=. 2 ardenh4a .

\Qlter cas tro dllI ib:tla . At1l>1Ua .Est.de são Paulo .CD'Itrole mt 21/11/78.
J . D.1icl':J'l Foíal M.:u>ter ro H '9 lOB 20, 1 3,57 ~ de paIIb:> ca:'l r aç.io supl~t.ar. 2 Ol'dcnhas .

J.O.Ird1.a ro ,,-0 ' 9 " 23,2 2 ,88
J.D.SIlJ.<:nara R.Manter ro ' - 1 "' '" 23,6 3 , 46 /UllChucl.o Agull1 C1tIIUcn ro ... 19 , 20 , 8 3.44
J.D.Eriea R::r.ial """ter ro H " " 23 ,1 2,74 R.Uchuclo Til'IlI itblrl<e Clt11U a> ro ' - 11 "' "O 17 .0 1. "
Rol.and 2023 Ia::1a Iv.1rlhoC ro 7" " 130 25 ,3 3." Gazeta dllI Roct>a 31/32 5-1 "' '" 15.' '."
=~~3~~~

ro .-, 1<» " 27.8 '.57 B.lnlIn/I G.G. 31/31 '-3 '" '" 20.' 1,81
ro '-3 " 31 21,3 3 ,25 lOJêncta do. lD:h.:I 3V" 5-1 "' '''' 20.' 3."

Rol.and 2124 Glcnvue~ ro 7" '"
., 22 ,7 3 ,49

Besb:> Detbie _ ro H " lo' 19, 6 3.52
~liff D:pc=r !U:I<Je ro ,-a " 130 15.' 3,75
o..ne ' s "n!nnic ro ,-, ' 9 lOS 16 .2 ' .U
PriM J\lX~ 1leU ro 2-8 " " 14.8 "'''

Or.Helio !'brc u- a SIlllc!I. casa Branca . E8t.de s.io Paulo.CD'IU'ole mI

CUlkcld A:d;et te _ ro ,.. '9 16 21.4 3.53

17/11/78 .Rog 1trc de pJ.Sto o:rn raçio suplarentar. 1_.
hl::dia Lano Jo:H ro 3- 3 19 , 23 .8 3."

R.V. l\o1I.r;; - ' - 1 1<» .. 31 ,1 3,62
R.V. Bcrd.3da ro ' - 1 '" " 18 , 1 3, 57
R.V.cJ.ndcrcla H.:ul:kap~ ro '-3 '" .. 24 ,2 3,75 tlrbaI'lo Junq\>eir/l de Ardra<\e. eruúlla .ElIt. de H1nIls Gerais .Cen trol.......
R.V. Biriba ro . -: 19 lo 18,7 3,95 23/11/78. 1leg1r.v> de polSto =ri raç.io suplorraltllr . ,_.
R.V .Dal=tlI So1aTqe Din<;>o ro ,.. 19 , 18,2 ",.
R. V.Da.lbcrt:y M.Uhcrty wrl<cbcy ro '-õ 19 , 21,9 3,43
R.V.1\rarllo ro ,-: 19 , 21,8 1 ,85 ~"'.". - - 59 '" 11 ,7 3 ."
R.V . ElnIl ro ' -1 " '" 15 ,7 1. 56 =un. ~ - " " 15.' 1."
R.V.Ci!bro:.x::ha Lcddnvar au-kcb::ly ro '-3 '9 '" 14,4 3,79
R. V.OCIqadllo 1\n tto ro ,.. " '" 16.7 3,24
R.V.~fra ro ' - 11 lO 2lS 19,4 3 ,76
Ga1J::ch:l Rio Verdinho - 3- 1 " 2lS 16,5 1."
R.V. Bcn<!ezI. ro 9-11 " '" 19, 1 3 ,63
R.V. eaçut.a ro 3-1 " '" i5 , 2 3,53 slA.Fa:un:l.a PM ai90 llqro Poo<: • .siío JWo da BoIl Vl s tll.Est .são paulo.

C1.n.:I CI.n.I> Luc icrn.:>qa ro U -7 79 , OS 21 ,8 3, 74 Central<> <Sn 21ll/7 8.~ de I'""'tt> = r ayão ~11r.f'nt=. 2 ordeMa8 .
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Grau Idade Con- Dias
N~ME

Gr au Idede Con· Olas
NOME DO ANIMAL do enos rrele de Leite % DO ANIMAL do a nos t rcle d. Lelte %

sangue meses lactação sa ng ue m eses 11Icteçio

('be::4 E:mt1co da Pa:rai80 - n-o "
, 22,3 '." Ook~ I.anIl ClIry so <-5 " 201 26,S 2 ,98

P.vasllhll. Fidalq:> ro .., " U 20 ,3 3,28 Cl=k leres H1Bty ro s-e '>9 '" 25 ,0 3, 39
Bab!1.a FaInlatial ro a-e " 19 17,8 a.ao J ,J.J1aoo B.x::l< K>ple ro ,.. U9 '" 16, 0 3,76
P .~ Forty N1n= ro ,-. " " 30 ,0 3 . 73 GJ.cn.1ftal. P=sy Nina ro s-e " as 38.5 2.84
P. Part.1da~ ro 1.... " zs 16,9 3 . 71 SC:resta K1rq.l1s J.J. - - " ae 26, 0 ' .U
P . A!!ClIda~ ro .., " " 23,7 3, 60
p . T'artufa P.1d4.lq<I se ' 4 '" as 33 ,S a.se
F.ursa R::l84fi~ so ,-. '" " 31.6 3 ,27
F. R.>pa:la F'1dalgo so ...U '" .. za.a 3 , 17
P .1\r'af'da Qlpwl.e ro ,..li '" " 20, 4 3 ,49 Dr.R::bcrt1:I COnle iro.~ . Es t •.r SM Paulo.O<ntrolo em 2112/78.
F . Berl..1rda Itrdc:n so ,..,

'" .. 17 , 3 3.40 ~ de pi1.'Ito otr.l r ...ç50 l;Upla:'=t<lr . 3 c 2 on!<rl=l .
P .1.I>ab:ba Citatial so ,." '" .. ss.s a.se
P.~ a.rl<e F.il.t2 so s-e '" se 21,2 3,81 ,-..'"""" -... ro 10-' " " 23 ,0 3,41 F.L.G Zula Elc:otJ:lill<cr ro '4 ,. aao 16.7 ' . 19mabi SUoessor Citatial ro ,..,

" " 11.5 3,41
Br~ llJ Ub. Laura ro ,-. ,. 1<0 19 , 6 3 ,81P . Silrp11ata Majarlty so ..., ,. ss 32 , 2 3 ,12 c:l.cM<r M:I'lt Kttiannl! ro a-a 1. sa 11,2 3,49\.'l'da K1gn1f1oo ro s-a " " 21,6 3.63

P .OBafaom.~ Junior ro .... " ea 19.7 a.se
~P.~ Ci tatial. R. so 7- ' " " 11 , 0 3.64

P . 'I'abat1rqa P1cbc ro '-7 " " ia.a 3,43 E:1.<>crh::>1c"e Sct.1zl..l R. S . ro l-'> " " 15 , 9 3, 86

;:~~~ se 1>-1 " ea 19,3 a.za R.C.~yn 408 Peroeutl M1r1< ro - ,.
'" U. S 3. 71

ro ' 4 " " 21,2 3 ,59 F.L.G. l'm>.ZI:'n3!l ""t::r<::In4u t ro H ,. m 14.9 3, 69
P. RI:b1na lll ro H " 91 19. ' 3 ,63 F.L.G. A1.!a oaer so 7" ,. 101 17 , 2 4,60
P.5erv1lha f'1.d.1l9:> ro 7" ,.

" 29,0 3 ,12 Elqcrllo1c"e Pritty S .F . ro a-s " " 14 . 7 3 ,29
P.lt1d1a ti",,- ~lco se '4 " " 19 ,9 3,55
P .~ F'1dalgo ro ,-" ,. 9S ia. r 3,69
P.Pr~ !'bgnLt'1oo ro 10-1 ,. 9S 19. ' 3,43
P .R/Sll1m F1dal.qo so e-a SO 9S 15. ' 3 ,2 2 A<Jr1n:!wl S/A.f.l:tres/:I A<;r"icoL:> I'""toril. ~9Co:I.l=do .E5t .de s.io PllUlo•
P ,8adU1na Itrdc:n so a-c SO " 18,0 3,62 Cl:rltrcle 0:1 2l/U/78 ,~1Irc de p=to o::J':I r açm supl<r.nn t.'lr: 2 on1cnhas.
P •.I'J!brcs1na R:l6<lfê JIm1= ro ' -U SO " 23 ,4 3,10
P.Tarnlfa Doe Ann so 7" SO " 25 ,0 3,46 '""""'" ""''''''''' ca ,.. 1. " 24 , 9 2 , 73
S'a'el.ea Ann1e U R so e-s SO 107 26, 9 3 ,62

...",. ""''''''''' ~1 H 1. " 24 ,6 ' .UP .ParlJl f'1.d.1l9:> se ic-e SO '" ".0 , •ee -""''''''''' ~1 H •• n s 25 ,0 3,99
P.Art1bela -.ore Jurdc:r so a-ie SO '" 19. 7 3,19 """" i ..... J\qrirdus = ,-. ,. '" 25,6 3,94
P. Ou-ia RIyb!:r ro U 4 SO 109 17,2 2 ,99 G'tnel/l Aar1n:!wl = 4- 10 SO 150 26 .0 3 . 01
p , VMogloria A!ltraw.lt so '-U SO li 24,3 3 , 42 L.no:::oJra Acrirdus ~1 H SO 190 2 4,0 3.42
P. ll1rU ta Itrdc:n so 7-1.1 SO li 16 . 7 3 ,53 "'Jr1n:!wl PaWete ~1 H ,. m 22 , 6 3,53
otiUa l.I.>et:b ro U4 SO li 22 ,0 3.51 -""'- = 7- ' '" " 22 , 0 3.05
CbI:>1. R::hJrlco! do Pa:rai80 "" ri-i. SO U7 21 ,7 4.02 01ia8e1a "'Jrl1ldI.llI "" ... '" " 30 .5 3,37
P.V«It1.llha Itrdc:n se <-11 SO us 20,4 2 ,81 --.""'''''"'' ~1 ' 4 ,. 110 23 . 9 2,95
P .Ab1 ta Ibsafii J'mJ.or so .-. SO UO 17, 3 3,40
P.Ta!xlad:I F'1.d.1l9:> so ,-. SO 130 19.8 3 ,90
P.Na1rd& Ftrd It::pe so ia-i " UO 16,6 3.49
P .Anele -..Ce J\.ln1or so '4 SO U2 16,5 '." Anten1.o Pinto de castro 1J.Jr<>. Silva J ard1:n. Eat .R1o de Janc~.
P.Or'teqa~ '" 10-10 SO '" 27.0 3,94 Cl:rltro1.e ..,. 30/ll/78 .1'D;r1:rc de pil.Sto otr.l r~ supl""""tllr. 2 ordcnh.a!I .
P . Ja:mIa -.uf1oo so ...10 ,. U ' 24 , 3 3.64
P.Auta~J'In1.oI:c so '-7 SO U' 23,9 3 ,69 ~ 373 das QJararo::wr; ''17' s-r '" us 21 , 9 2,41
'J'rQ\II:>1da !'bgnLt'1a:> PIlrIl1Do - .., SO U, 2l , 1 '.'" A!l trid dali Q.liI.rll;['QM.8 ~1 r-a ,.,

" 13,2 2,75
P.'I\mtIll1na Citat1.a> ro ,.. SO li> 29,0 3, 70

~ Sov'ere1gn R.~ ~1 H ,., " 15.' 3, 46
P .om:ra R:lbz"'" ro 1>-11 " '" " .3 3,69 Alexan:lra 458 das Q.liI.r=<r.na "=' ,.. 1. ts 2 4 , S 3 ,05P .a..dara fb;ln1fia:> ro "'" SO ns 19. 2 3,5 2 tlalato ...t1anta lUicap Pabst ro ,-. M asa 14. 0 3.99P .KL!lm1 T8xal
P .Nl>!n:Iolll Fidalgo

so 12-1 0 " 13. l S, 1 3, 62 llo1.ar<l1.aTres I=.ios Kar.... - .-, se lO' 17 , 5 2 , 63
so ' -1 SO 118 19,3 3,11 CriU'l:)eir a 744 !Ma ft:lU,.)Íc ro 8-' ,. lO' 16 .2 3, 40P.R::Je1nM K1gn1!100 so ,.. SO '" 17, 9 3,61 IlcUIL!Ie SdhiI.1ina 31/32 8-' ,.,

'" 12.7 2 ,94P .... tlanUCll~ Citatim eo H SO '" 16 ,3 '.0. ~ Bar""" 165 P.!lcl«rnr Inka ro 7-' .. i- s 14,9 3 ,05P.!lc:rllol.eta sei~ Rlda!Bn ro ' -U •• lU 14,7 3, 46 Al ine 521 das Q.m"~ "=' 9-7 ' ,. US 19,6 '.00P .TroY1ata lbIaté J\n1ar
'" e-t SO U9 21,0 3 ,26P . l'Il!bIIItII. Fidalq:>

'" .... .. U O lS,7 3,36P . ()onan::la P1dalqo

'" 1... SO '" 23,2 3,61P,salaa 1t;7y41 Hubn' '" ...,
" '" 16 . 2 3,53P,V1<}lI FJ..da.1.<>o

'" .., SO '" 17 , 3 3,29 Or8 . José S'<ld " Seroio Sad1.C;lhreuv.. . E5 t.de s.io P....,lo. CCntrole <'!lIP .'I'el"Çada Fidalgo ro 7" SO lU 19 ,7 3,77 27/U/7S.~de pi1.'Ito cun r ação supl~t.ar. 2 o rtlcnhas .P.Cbr~1':X;>I;.1co

'" 11- ' SO '" 21,S 4, 17P .Kttilla Idon1.o '"
,,..,

" lO' 16 ,0 3,38

"P.1UMd1lha F1dalgo '" ,~ .. U S I S, 2 3, 46
Ccq:cra tiVil. l\IlDB sa..d 'S "" 2- 11 ,., 20 ,0 3 ,79

P~~t1nha '" 9-l .. U S 25 ,2
Laa l.C.la<ts R:x:I<y Sibila ro ... ,. , 2 4,2 2 , 95

3, 83 CytcUe s llv1a R1f1.cct - - ,. " 2 2 . 4 3,36P . Bs>gala flJcesaclr" Citatim

'" 7- U .. '" " .1 3 ,2 1
P .1"J"fita a:-fé .Jln1ar ~lar'o:;l 2657 Pablt l'Utrl ro ' 4

.,
'" 19. 2 3 .53

P . Aboz>a lbIaté J\n1.a:: '" ,..,0 .. 118 19 ,9 3 ,26 0CqW!I Ncll.a Pi la ro ' -U ., m 23,0 3 .33

'" 3-10 SO 177 21,8 '." J.P.R. FrÕ:1a ro '"' ,. m 17 , 8 3 .48P . Rand>ar1a Fidalgo ro .. .. m 15.8 3. 61 5Md 'S ldniral H1111 a.~ ro 2-10 " " 19 , 6 3 ,33P .P..-..nola EIDt.1<:o '" - SO 177 16 , 2 '.00P . V1n1<>:I1II Fidalgo '" .... .. 118 16,9 3,42P .POl.Cn1a l':X;>I;.1co

'" l o-<> .. 118 25,6 3, 42Vir_ F1dalgo do Parabo - 4- 10 .. U7 19, 1 3, 13
P.~ Sl<y c:ro.. '"

..., SO 1<8 22 . 1 3, 51 Dr .car lo6 AnU'nar Ctz>sarl. ~irão Preto. Es t.de s.io PltU1o.C<ntrolc on
P .So::M!Il/I F1dalgo '" 7-<; .. '" 15. S 3 ,76 16/ll/78 . RB:J in"e de pasto <XJ'lI r a:;50 suploncnt<lr. ' ''''''''''''"'.P .RI!Ig"ln4 Fidalgo

'" ... .. '" 14,6 3, 66P .Pmha A:lbJrlte
'" 10- ' .. 15< 15.' ' .90 Ccn9onJ. Karolyn Starfire ro .., '" " 14,9 ,."Qdl> &loDt.1a:> do P....aao - - .. '" 19 ,3 ,.'" G1enI:1aIl<ey A1crt~ ro '-O ,. 13. 13, 1 3,87

P .Soc:1aVel Citatim
P.~RlMfê~ '" 8-' ,., 158 19.' '.59 \b1ce lU\4r'Ch da Ibla ~, ' - 1 ,., m 14,7 3,57

'" >-3 ,., 1.. n., 3, 94 COO8<n1 a.>tter lbJ ro H '" " 11 , 4 2. 85
P .M tel\a -..fê JUl1ar

'" ... ,.,
"O '''' ,... 1.Inlt..... da -.. - - •• U ' 19 ,6 3 , 46

P. 1doma~ J\.nJ.or
'" ,..11 " '" 17,0 3 ,5 2 ~ .- "'""" ro H '" " 15 ,4 3.19

P . Sol.1.<DUa CIltkIrd ro ,.. ,.,
'" ".0 4 , 10 Alt1Vl1 rorty Nu.:.r da Jbl>a - ,-, .. lO' 14 , 6 3 ,7S

P .Tintura Haçmf100 ro ...10 ,., lU 16 ,5 3,73 Ccn9onJ.~ Niba - - ,.,
" 16,2 3 ,21

P. 1T1 tr:Inga Fidal9' '" ,-" " 185 22 ,0 3, 25
P .-..nltUa PJ.dal.qo '" ... " '" 19,1 3, 25
P .Ta1JIoa Fidalqo ro .... " 187 14 , 9 3.'"P .1lI!beca P'1&l.<Jo '"

,..,
" 199 15.' 3, 25 RilrrOI , l'Ukili"O'l • são Jo.io Novo. Est. . s.io P<lUlo.CCntrole ..... 30/ U nS.

P.~F1dalao ro 8-11 ,., ,,, 26 ,9 3 ,6 3 Rooin"e de pi1.'Ito can r....,oo supl <m:3'Jtar. 7_.
P,l.Iran1a Citatial R. '" s-s " 'O, 16 ,0 3,53
P.or-roa !'bgnif1oo

'" ,-" " ' 10 15.1 3 ,85 Facel l11 IliWicito - ,-,
'" 71 20 . 1 3 ,34

P.SIll",,- F<:rty N11ler '" ,~ " m 18.' 4,03 R.M.ICy!md Prtn1e:r '" .-, ,.,
" 19, 4 3, 11

P·BacJIoOBir.. ...... """'= '" 3-<> " '" 15. ' '." R. M.&1ra I{ylatd PrmIler ro ' -8 1. " 22 .0 3.22
P .1t:Jl:a f'1dalqo '" ..." "

,,, 11 ,0 3 ,47 EUa<> Ky1.an:l Pran1= ~, ... 1• " 21,4 3, 05
P.~ Mogn1f1oo '" 7-' ., m 17 ,0 2.93
P.~ Ar:>Nfo Jr. '" ,." .,

'" 14, 9 3,31
P ._it1""- FJ.dal.qo '" 8-' la> '" 17 , 2 4,10
I'.~llaF~ '" 13." '" '" 15.' 3,60 WaM1n:}ta> Luiz V. da Silva . Rio d"'l Clatr.... . Est.R1o do Janc~.CCntrolc

P.V11lqadora ElUr"'" IC<lte '" , -<; '" n" 15.5 3 ,3 7 mI 28/ll/78. Ro<.>im! de P:lBto <XJ'lI r aç.io supl<:fT'Cntar . 2ordí':rlhil.s .
~ta PJdalgo '" 8-" U . 307 17. 3 3.9S
P.ozal/I M.lgnll't= '" 1... 119 '" 15. ' 3,47 Clal<~ O>arlot.te }oe ro '-S ,. '" 2 4,6 3 , 98

L.M.S . 4'Jld1Job:Jel Ci ta tion R. ro ,-, .. '" 21, 3 4 ,01
Grl.ul em- J.,....i ro 3- 1 ,. " 2$, 7 3.04

,JOio J\lrtO Pl!rOin .~.E'ã. di> são Paulo.o::nt=Ie ta 30/11/78 .
Aoq1ma de paste <XI:I r ação~. 3 " 2 lZdI!nhluI .

"---- carlDa ca..aJ.OO R:>8a L1:Da. J~.Est.do s.io Paulo.C<rot=>le tm

'" '-li 1. ,
'M 3 ,02

1.8/U/78,AoqlmB de p!UItD = ~ 1IUp1amnt4r . 2 ortlalhaD.... ...-~
'-- Gt'l.l.J.eooQl 208~r: ro ,~ " " 17,3 '."- ~ - ,., n 16 , 6 3 ,7 0............ '" 10-9 '" n ".0 2 ,83 ...,.,..~U 3'17' - SO 13' 14,6 3. 35
Qr1n:JA .l .P.R. "" .., '" 170 28,0 3.07 Ittt'i.a B<;n1t.a 0%11 ro 15--7 ,. , 14,3 7 . "
~,,::::,,~ J.J.

~ - SO '" " .0 3 ,66 0Yura 540 et.l!n>a lly!:b:Il ro ,-, ,. ,., 20 , 4 3.U

'" ,." SO '" lO.' 3, 17

.8 REVI STA DOS CRIA DORES - Janei ro d a 19 7 9



Grau Idade Con- Olas
N~ME

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trote d. Leite % DO ANIMAL do anos t rote de Leite %

~ngue meses Illctaçlo sangue meses lactaçlo

'""'= ",",u "=' H' " ais D.' 3 ,83 C1ncl:rTOPn!!I1dm.t Q:l1lmJ.A ro B1 .,
'" D.' ' .S<1'rlunfQ Q:>llcn ,iB:;n'l; ro ,.. " '" 16,3 3 ,32 Cl.n<:=Tt> Me1ss4 O=do C3pta1n ro 6-, ., lU '-'.0 3,61

I111strlll::laQrU "=' ' -1 " li' U.' ' .U DllJh.111 R>cla:l.:In Merle so s-a " '" 18,2 M 'An;<r" Ccl::1.1 ''''' ,.. 10 lO ia .s ' .0<
ClJrolll = 1.1 ''''' J.<> " lO' 14 ,2 3 , 59_ "'"'U ro >-< 10 U ".' ' .80""'"' ",",U 31/32 ' -1 " U' 14 ,0 '.00 F..zcr<2 e Iloor..... Co>stelo S/A . J.........l=a .Est.s.i:> PlI:u1o .Ctrlt:ro1e ...._ ""'U ''''' ... 10 te 17 ,7 ,." 2l1ll/18.""Jil:» de p.\Sto <Xm ..oIIÇ.io ~tar. 2 O<'dmh.os.

"""""''''''U ''''' 2-1 0 " Ul 14 ,5 3,90
Ofcrt4 Ccl::ll ' '''' ,.. " W is. s 2 , 91 C.R.a.san.. IU<tl M.ui< ro 6-' " ra 31,1 3 , 14
Nd::lt'c Ul o:rll so ... 10 17 18,6 2 ,69 " 24 do castelo "" ,.. " " 23 , 3 1."
Jlld.rll. etrU "=' ,-, " Ul ie.e ,.u C 13 do castelo seee ... " " 17 , 3 3,61
O!c!:nrd!I. CoI;U 31132 H " .. 17 ,O 3 , H 'l'cny Chmb.1 ~'lI.1 Pr:ln=e ec H' " " 26,9 '."J\Ult!I. O%U "=' 7-' 10 U is ., 2,84 C 45 do castelo 0Cl ... " " 20 , S 3 ,42

"""""'U nzaa ,.. " II is.s 4 ,40 R 10 do castelo reee s-e " se '-'., '.02_""'U "=' a-a " W 17 , 1 2 ,86 C 47 do C=telo 0Cl 3- 10 " II 19,9 7."""""''''''U ' '''' e-s " " " .1 ' .07 C.R.A. EUz.:Ibcth ArUn:l.1 so 6-ll " .n 17,9 4,28
De1t!1. Fartllr.. Ilogll1.c!I Ra>ca " O' ' -7 " UA ia.s 3, 48 D 20 do castelo " O' H 10 " 14,8 3,n
F1<jUt'l1 O::rli ""'" ' -1 se "O 14 ,6 3 ,43 c.e.a.oaercee H1~ M.ui< so ,.. " " 28 , 6 3, 02
Hl.c:r. O::rli "=' a-s " ise li.' 3,76 E e2 do ccsecrc 0Cl ,.. 10 zz 16, e a.ao
0lI1.aa00 = li ''''' ,..

" w U. ' 3 ,e2 B 3e do C>stelo 0Cl e-n " is 17 ,5 '.llItrolho"<l4 o:ru - - " ise U.O ' .'-' A 29 do CUtelo 0Cl >-ll 10 ra 16 ,3 3, 79
~(UU so 7-' ec lOl is.s ' .U s.io Q.l1r1n:>23 reee s-e " is 24 ,9 e.os
Ot'q.loot::nl o:rll 3113 2 ' -7 " lO' '-'.' 1." D 43 do castelo oca z-u "

, 16, 1 3 ,8e_"'"'U ro 1-7 .,
'" 13 , 2 3 , 16 J .P.R. Eva ro 6- 1e " us 17 , 9 1.'"

Ofcrrl.1.da Corli 3113 2 a-a " li' 17 , 9 2 ,73 s.io Q.úr1n:> O 63 = s-i " W 22,8 3, 4e
IWda ceeu "=' ... " '" 17,5 3,28 D 42 do Clstelo "" 7-S " so 16 , 3 3 , 75"""""''''' ..... ''''' >-u " U< 18,2 a.aa V 52 do C>stelo """ s-e " .. 28,2 3 ,71
suce 0% 11 "=' H " ru 14 ,2 3,61 C.R.B. A:'oenttN ~ch so s-e " ea 21 ,7 3,36
Ikrn:l log<rlQ o:rll ''''' s-u " U< 17,3 2,74 C 32 do castelo "" .-, " ss " .0 3,62ertq<n""'U ''''' ,.. " "O 14 , 2 3 , 52 rnn\lCllCla do p~ D'Alh::> om ... " .. 25 ,8 3,21

A 25 do C<lstelo ca >-lO " " " .1 e.is
sse Mr1n:>O 28 15116 s-s " se 3IJ,e 3, 42
D 17 do castelo "O' H " se '-'.' 3, 95

Ol'. Luh llor <e k> U.C .do 1'la11.o.Q.w""~.E:Bt. s.io PIJUlo.o::.,trol.. 011 F. H.C. Mele a::d<:Mn Star ro H " " 18 ,4 3, 94
261ll/18.Rcq1= de r=to = ..,.,.no 1iUp1<r.rntnI". 3 e 2 on5cnMs. ssc Mr1n:> P 94 "" 'H " .. 24,6 3 , 21

Z 15 do CU telo nzra ' _7 " '" 18 , 8 3 ,6 4

~ S. L. 1lcl.1nln Espl.1n:rla "m 'H " '" is .e 3, 8 1
D 01 do ClS tclo 0Cl ... " ", ao•• a. ie

Stra~'I'tl1PtnI"S\.lnbo:>.m ro B-<> " '" 33,S ' .17 z tl3 do cas te lo """ 7-7 "
,.. 20,6 3,91

C 34 do C>.stelo ~, e-o " '" 19 ;5 1."
e.:m.:.d.iI~ eo u -z " " O 17 , 5 3 ,85

~ " 1 do castelo cca ,.. " "" '-' .' a.ec
são QJ.lr1ro O 33 "" ' -1 " n. 19 ,9 3 ,67

Provlllc StnI"llto D.m1ce eo >-, " ss 24,e M ' v 2 3 do castelo """ ro-s " ras '-'.' 4 , 13

S. J .T.D1nzI. Cr1Bsy 398 te 7~ " sa " .0 a.ee C 2 do Castelo ~, ' -1 ,., m 17 ,7 3 ,7 4

A\.r.I<ly o....lBtio ro ,.. " se 17 , 0 3,95 D 22 do castelo "" e-u " no re.s 1."
S .J.T.K1rt.1.nh3 Ver .. 389 so ,.. " " 23 ,e 3 , 49 F. II.C . P~Lo. Alf.. ~lt eo B-> " '" 16 ,8 '.00
S.J.T. CUnct!l. cr1Bay 406 ro ,-, " .. 23, e 3 ,3 4 """"1 &lr'k" Pe<loe so ,.. " rsa 21,1 '.U
S.J.T . InI<a 2~ 345 ., ... " as 28,e 3 , IJe Can.ld.i F1crença """ ,o-e " '" 14 ,5 3 ,81

S.J.T.~ Ct"issll.n= JJe ., .-, " " 26 ,IJ '.17 S .L......al:ac.:l B.ll1"", Astro 7'1" W-< " m 15,2 4 ,24

5 .J .T.Pnnsy 2 c:rlBlly 4e5 ., 7" " " 3e,IJ 2, 82 J<lCUt1nqa do P.." D'A!h> "" ' -1 " m 21, C 3 ,51

N. 55 sio o.urinCl """ U-7 " '" '-' .0 3 ,26 X 17 do C=te10 """ ,.. <fi '" 18 ,e 3 ,70

10m H.:Jry Detay Cit.~
., >-, " '" 17 ,5 3 ,3e C 3 do castelo '" ... <fi .., 14 ,5 4 ,e 2

lk>let!l. de M%eir.. c:eaar "=' .-, .,
'" 17 ,5 1." C 38 do castelo 0Cl ,.. <fi .., 17 ,4 3 ,78

S.O.s..u.... M!rrit L 42 ro H ,., '" F.II. C.~~ Da1V<1 Boot . ., 1-1 <fi ". 14,7 4,24
'-' .0 ),96 C 47 do CZIst.c10 ~, 3- te " .., 17,2 '.0<Jat<:b:l DlIdy" 'I'elata.- Avenba".. ., ... " '" 14 ,5 '." C.R. 13~11n.:l IUah M.ui< ., B-2 " '" 2e ,8 3 ,78

S .J .T.Vcrt>ena 2~ 344 ., 7-8 " ,.. " .0 3,23 A 32 do Cil.stelo 31/32 ,.. " m '-' .7 '."VI""", %l.ng.... .. 36 K1mIy ~Itmnn ., 7-' " li. 2I ,e 1.U .:: 22 do C>a t<>lo ~, ,..
" '" 18 ,9 3 ,92

S .J.T. Lldy Cr l a1..1ncr 3 59 ., 7_' " m U .O 3,4e S.C.I\S9::rbr-.'Id> Bal e La foUI"aj á ~, ,0-,
" '" 19 , 3 '.US.J.T.Ctie!l611 Ink4 2 01v1dcn1 35 ., ... " 100 ".0 '." ! . Il.c~ A1b>n1a Ot1JII1su. ., >-7 " '" 16 ,0 '."5 .0 . Rcca t.aJ.a otJ.m1nta. 0tD:!" ., .-, " III 14,5 1." C.R.R. A1cxandr" l!1gh foW"k ., ,-, " '" '-'.' '.OSJ..l;rlbií E!lU va CllFPJr~ ., ... " " 18 , IJ ,." II 06 do castelo 0Cl .... ,.,

'" 19 ,8 ,...
Ann H.:Jry S<m"1ett 01 pl<m>t!I. !ll:'cJaMn ., >-U " .. 19,IJ 3, 26
Ann H.:Jry H=ce l..l...o. llo:>g4S Fon>ytc ., ,-, " n ".0 '." O.v. B.Jcoct.w" Asp1J:<lI'lte~ 3 ., 8-2 ,., m 22, e 3,60
~ da Varq<dc> ~1 ' -7 " " ".0 3,84 B 14 do castelo 0Cl ,-, .,

'" 16 ,5 4 ,31
S .Q.P=ll.lba I-e> t llI!l:r\I<X> lnk.'t ro ... ~ '" 17 ,2 3 ,93
C 6 do caste lo ~, H .,

'" ..., 4,52
castelo V 57 """ ".. " '" 17,e '."

Jcôo F1guc1n>do Frot!I. .V=q1nha.Est . de M1.naso;,raJ.s .Ctrltrole <!li 21/11/78.
Rcq1= de pi1.9w <=l\ ....<?o suplarcnt4l'. 2 <X<dcnhaa.

P<=>.Írl a ,>.Muns SA. CYrptnas.Est .de :;;., paulo . cmtrole ... 3/9/16 .

()dUVi1l Ori ente SS = ' -7 " '" 19,6 1." Ro;l1n>de p.3llto CCI'l ração sup larrltar . 2~.

Q>el jad1nh.:l o."'"'" om >-< " " 2e , 4 3,43
u 52 são Q.l1r /.no ~ ,.. " " 22 ,4 3, 59

Q.ntLu-a 55 ~, 4-ltl " " 21,4 4 , IJ3 n 24,6 3,63
K'dmoioclle 55 om ,.. " '" 2e ,e 3,10 5.0 . 'ta1a>too:wI Prl.dc Nmo!l ro <-, ,. , 23 ,2 3,25

T. 46 são CU1r1n:> 5- 11 ,.
P<ltranh..: SS ~ ,.. ,. " 29,4 3,01 ., , 22 ,e M '
~SSss o m H " n 28 ,0 2 , 97 O 55 são r,ulrJno """ .-. " " 26 ,e '."U 4 são Qu1rJno ... "= >-, ,. 12 22 ,8 .,02 "" '" .. 23, e '."Q.lcbrança Ci t!l.t.iO"l u m ,-, " " 24 , 4 2 ,59 S .O·t.Io:::<";>:>i .. Qu1»:>tI! Ilcll.nllda ro ...

" 21,2 3 ,25
S .O.Urut<l1 P.ocLm>r L 44 H ,.

P.:I.1&:>~ ss "" ... ,. " 24,2 3 ,63 ro
" " 27,2 '."SS.R.oglan O.-t ent.c ., ... "

, 23 ,1J 4 ,e 3 T ti s.io QJJx1n:>

""
,.. ,. " 29 ,6 M"

~aO.Vem"'SS 0C2 ,.. " " 21 ,8 3 ,3 1 o 16] s.io o..Jx Jno
~ 10- 11

" " 23, 0 '."RefrcrvlI. o.vem.. SS om .-, " " 23,2 2 ,92 S :Q. Ilccordlst!l. Prl de Fort:osa ., ,-, ,. • 2e , O 1."S ·O. Vl<k-Jx.. 1'. ().l.~

'"
H ,. " 25 ,4 3, 28

S.O.VentuI"Il ()J1J<ote SJte llt;c

'"
H ,. " 26, 6 '."S.O . lhid:l P.<1ex'a>Ll '" H ,. 12 28,8 3 , 21

1J.l1z Ctu"lo6 Job:ri1C8 L<I.ssanoe . C19<sn1ro de I\bn!u .Est.R1o de J .......i.n>.O;lntrolo S .O.Ug=la f'.QulIUlIc.-d.l '"
~,

"
... 25, 0 2. 95

em 24/1l/78 .Rl"1~ de """to = ..~ "'-'P"lmultnI". 3 " 2 <rdmh.'UI . S.O .U'zI..""" P<ocJ.ar.u- CUe1xodll '"
...

~
.kw'tum.....lxot:o 1O:ho> . ltaUh>.E=lt. de s;oP~" ~ 28/ll/78.

Ilcni II<nu>Or=ba:y 0111= ., ,.. li<> '" 14 , 4 4 ,2e
f'reJ\Io! Haven Mcrlal1Bt Q=l.a ., ,~ li<> '" 13 , 8 ' .U

~l:!<> de f'Uto o:;r'l r........ _ l""""tar . e .

Sltr<:d:lna 0 111e Toro ., ... " '" 18,6 3 ,91
Sur'o:1lI:n.a JanJ.lI Taro .,

~" " " 46,8 3 ,21J ,-
4 ~ 1l " '" 2e,2 ..", """"""" J .P.R. Q:)U . '" N '" 22 ,8 '."., HJ . P.R . Glar l...... ,.. '" " 27 ,6 3 ,95

C1n<:'erro hlhM:".. Cil:atla\ ., '_7 1. " J.P.R.I~
.,

32 ,0 3 ,8528,8 3 , 47 ro ,.. " lO
Cl.nco:!n'o 1I<lh=.. Clt!1.t.iO"l ., ' -7 " " 23 ,8 3 , 47 J .P .R. f\lturolo.> ro ,.. ,., ,.. 17,6 4, 13
C1na=cI Bct!l. Cuando Co1pta1n ., ,..

" lO> 13,8 4 .2 1 Gl"""-ft<:n~ Trulle
ro >-1 ., m 21 , 4 ' .78

"""""""""""'""'''''''''''''
., ... ,. lO< '-' .' 3,85 ~lo:> o.lef Ul1n In!nol

'" H " " 17 ,8 4 ,18
Cl.nco:!n'o C8l.wr-1cn Coro\a ., ,..,

" ,.. 15 , 3 3 ,62 J .P.R. JM" ro ,-, " '-' 78.0 1."
C1na=cI 11.:n11ton "ttia ., ... " m 16 , 2 3 ,93 "'''''i'' '''le KrleUno> 1'lyrtl<! ., ,. .,

'" 23 ,2 3 ,91
~ llcCIl::=.It= D1I*'d<> ., ,.. " '" 16 , 2 '." J. P.R. GI"I

'"
,.. " " 27 ,8 4,0 3

Cl.nco:!n'o Hcd Et.1mtI.n ., ,..
" m 19 ,6 3 ,73 ~te o.n=lao 1I.>t1t

ro ,-, " .. " .l 1."
D>ghiU flod<ln.vl paty ., H>-' " m 21 ,7 3,60 J .P . R. Jmxl.rl..

" 78 .' 4 , IJ2
J .P .R. Fi>C.l I ro .-, """"""" ""' '''''''''' ., ,.. " '" 14, 7 1." ., ,.. " " 34. 2 3 ,57

C1rw:e=o I IIl:rc:ulo.. Ve8t<U. ., ,.. '" " 21 ,6 3,70 ~l<l ClIfP"I" 'I'1n4 rlorll
ro ,..

" '" 22 ,8 4 ,e 3
C1nc:erTo ~lc o.wrlo ., 6- 1e " .. ".' 3,24 J .P. R. Jo:x-..:o ., H " " 25 ,6 1."J . /'.R. J.....1ol.lld4C1n<>euo~t L1hr" ., ,.. " " 18 ,9 '." Gl<m:>!tu> !'UStnl<l ~ r.. ro ,.. ,. " 22 ,6 J,71
~~vcnw ., 7-, 1. 12 2G,l 3, 47 J .P. R. F1~s ., ,-, " ,~ 23 , 4 4 ,45
&lgerlv1lnD Spatty H.F. ., >-U ., ". 16 ,1 4 , 23 J .P .R. Q"llh<otll ro ,.. " m 19.8 3,91
!Um T=t.sn 3 eum-dq, ., ".. ., m 17,6 4 , 18 J .P .R. J<lO'l'IUl ro ,.. "

,., 19, 1J .."""""" """""
., ... ., "O 17, 8 1,84 J .P .R. JuU ., ,.. " U7 27 ,6 4, IJ1

lUIll Polll.lo 12 O="dc> ., ,.. .,
'" '-'.' 3,66

REV ISTA DOS CRIADO RES - Janeiro de 1979 ••



Grau Idade Con- Dias Grau Idade ce-- Dias
NOME 00 ANIMAL do anos trote de leite % NOME 00 ANIMAL do a nos trcle da Lehe %

sangue rntlSOS lactaçlo sangue me se s lactaçlo

J.P.R. FecIn1a ro >-w " " 24,4 4 , 76 Hjlttr1 O>c<x>ll . PlrllCicab.:> . Eat.dc s.x. PlJ:l1o.D:ntrole a:l 23 /11/78.
J.P.R.~ so s-e '" '" 20.2 3, 83 lb;1::e dB past<:> eee r açiio supllr.lCl'\tAr. 2 on'I~.
J.P .R. Gl~ ro ' - 7 ,.

'" 35 ,8 e.os
J . P . R. I-la:>;ss;> so H ,.

'" 22,0 4 ,36 ~-,NJ.nc:n ro a-s " zs 16,2 3,78
J . P . R. Jules ro a-i " <li 30 ,2 3, 52 ~MaUldc ro 2-10 '9 " 21 , S 2,8 5
J.P. R. loc..n ro a-c ,. U' 28 , 0 3,57 o::n::m~~ ro ,-, '9 " 12 ,9 3 ,!J4
1't:n::>spr1nqs Ilef1ect~ ro , -< ,., ". 19 , 2 4 ,16 o::n::mÇllO Kmoelll so 3-<> ' 9 W 21, 1 3 , 05
J.P .R. Fada. ro ~ '" '" . 18 , 2 3 ,91 Rol&d 2865~1 A1e j.>n:1ra ro 3-<> 79 '" is.a '."J.P. R. lnt=siv.. ro H ' 9 ror 28,4 3 , 48 .1"'*1e8 M::r:l.1a caroal Ef:iqic so .-<> <9 ". is .r 3 ,:28
Bond RaYoen~ .Jul1et ro ic-e <9 lO' 28,6 3,81 R:l1lln:l 2814 El:rocroft 1lns ro H ,. " O 12 . 7 3,0 5
E1lIrx::roft Gmdn1 Be&s1e ro ..u " 25 32,4 3 , 33 Eb1IInd 2876 I't=r1ta Fab14na so 1-3 ,. Dl 14 ,6 3 , 70
.1.P.R• .1m:r.. so H " W' 23,8 3,61 Eb1IInd 2873~ B.ub.u'1I so 3-1 " 12' ".' 3 ,84
.1.P.R. FernM'da so . -< " ae 30,4 4 ,02 Rl1lln:l 2791 GlenvUe M1JI.Jcl.Il so 1-<> 39 se 21 , 0 3 , 25
.1 .P.R.~tI;&.rIa ro s-e " is 33,0 3,35 R:l1llrd 2870 ~1 Mal:a\ll ro 3-' 39 " 19,3 3,48
.1.P.R. FEI!l1n1na. so >-O .. u s 21 , 6 3 , 94 RoL1n:'l 2785 Glcmrue ~ so 3- 10 '" " 16 ,6 3. "
.1.P.R, G:>r4i'l' so '-7 <9 rsa 21,8 2, 4a A:>lard 2822 ~1 SOleta, so 1-7 '" 70 17,1 3 ,155
Gay IW!> Dividerd Vi ola ro <-7 " " 29,4 3,47 Jb1an:1 2895 5eU1ng El="qel.:i:la so 1- 3 39 " 19 , 7 3 .70

""""""'" '""'" .... so ,-< ., '" ie,s 3 ,97 e:a.::.at.çii:> Maja<y ro 1-<> lO " LO . 7 3 .70
.1.P.R. Gr1=pa so ' -7 .,

'" 21,8 • •is
.1. P . R. liDctilI ro e-s " re 35 , 2 3,42 &1.I.d Ah:1.1lllI S/A. f:r):t .Cttn . Aqr i c .~. E.!I t.dc s.io P<>ulo .Ccr>!::TOlc em
J.P .R . &1oodora ro '-7 ,.

'" 23 ,8 3,80 17/l0/78.flc<>1m> de E='to CXflI r aç.io ""pl~t.= . 2 o rdcnh.:> .. .
Moc:s C1an J\n1po!r ro <-7 " as 36,1l 3 ,92
Olsurmit Pridll Gl<!n !'bl ro <-7 " Wl 28 , 2 4 , 31 """""' .... 31/32 .-. " ns 17,2 3 .62
.1.P.R. lva ro 3-ó ,.

'" 18,4 3 ,87 ~ .... lV3' 4-10 " ss 15 ,0 3,84
ClIrwitha:n !lUldc Eagle Fern ro ... ., lU 23 , 2 3 , 62 nu .... - ' - 1 ' 9 " 17,2 3 ,61
B.mker mil Fa.t:mc.wen:ly so H; " ic 30, 4 3,18 ...~ .... - H '9 " 20, 4 3 , 30
.1.P.R. Elq>ectlIUVIl ro ' -7 <9 '" 19,4 ' .0< ~~ .... - .-, " " 19 , 0 3."
~idc C. M-B. lIqle Prospe:rlty ro .... " es 35 ,2 1." c~ .... 15/16 >-, " s 21,0 3, 27
J.P. R. l:t'o::Mdoaro ro ,... ,.

'" 20,8 3 ,7 2 lWr,.ar1na Sa.5.!I 15/16 ,-<> rv " 22 , 4 3,35
.1. P.R. J\Ja!Inte so a-r lO " ia .a 4 ,25 f'..ceJ.ra II de P=.llba ~, ' _7 <9 m 15,4 a.se
Wr1a:> MU1t AI'drea (F1ml1nq) so >-O .. ns 25 ,8 4,23 Ar....i 543a 31132 3- 11 .. Wl 17,2 3,34
.1.P. R.l':n:n1a ro 1-1 lO " 24,2 ' . 0< Ja:I.:I M:n>. SUp"<n> COtty ro ,-<> lO 71 ..20,8 1. ".1.P .R. :Interfir.. so - " es 22,0 3,51 N1c ia S4s.:> 31/32 H ' 0 '" 17 ,0 3 , 74
.1.P.R . Justiça ro H lO so 26,2 U3 ""' .... 31 /32 1-<> lO a ' 16,0 3,75
W1.1l.ard's Astto SI1oobl.11 ro a-e '" '" 18 , 8 ' .37 oiIar Sas.ll 31/32 1-<> '0 ,., 16, 4 3,46
Potter FlIJ:ml; l'.Is1nDdyBl"CI!Wa so e-e '" m 24,2 3,96 Mari lda Sou.1 31/32 1-7 '9 se 14 , 8 4,04
.1. P . R. ~ ro s-e se '" 30,0 '." '''''''' .... 31/ 32 ... l O sa 20,6 1.00
.1.P.R. lSC>l ro ,-<> •0 207 ".' 4 ,02 cu. .... - <-l lO " 19,2 3 , 6 3
.1.P.R. Ep::pe1.a ro '-7 " '" 29,4 3 ,3 5 >Wclo .... - 3-10 lO as 17 .o 3 ,65
.1. P . R. Hanilill ro e-z " 71 37,6 4,32 J.oeir.. Sas.ll - .-, lO 11 18,6 3 ,115
.1. P.R. H1JIpIJn1.Il so ' -3 'o " 29, 8 3 ,78 l tll la saM 15/16 >-< 'o " 17,8 3,02
.1. P . R. EIIbelta rc ... " m 20, 4 4,01 "'~ sesa - - lO 11 16 , 6 3 ,47
.1 .P.R. I!rperD.triz ro 1-1 lO sa n., 3 ,73 ~U.. saM - - 'o io 16 ,0 3 ,72
.1. P . R. tteral.d.atll ro .-<> ,.

'" 30,6 3,39 lnlIjll S.:>;la - - '9 io 25.8 3,02
J .P.R. I<bw>II ro a-e lO ss ".' 3,86 o::ncciç.io Mari lu - - 19 ro 23,0 3,39
Cash Mar F . H. Lat±1 se ... " " lO.' 3,72

_....
31/J2 a-s ic a 20,6 3 , 0 0

.1. P. R. Rc!roJ.na ro a-e ,.
'" 27 ,2 4 ,16 ""'.. .... - - iv 18 24,6 2,85

.1 .P .R. J\nta ro N lO .. 20,6 4,29 Req1na ~ - - 'o 16,2 3,13

.1.P. R. Jaca ro ' -Ó <9 "O 20,6 3 ,96 O:n::cição bUrian.J. ""''"' - - ' 9 10 17 ,8 3 ,37
RiV<>r1ea Ivanhoé Flora ro <-" 'o li 26 ,8 3,83 Marjan Nar/l S1Ira\ - - '9 " 20 , 4 3 , 55
J.P .R.~ ro .. 'o " 33,0 3 , 33 ,,,..... 15/16 ,-< 'o 10 21,8 3,05
.1. P . R. GU.c1nilI ro '" " '" ".' 3,66 At;f1ac So.s.:I. 3l/32 H lO " 16.0 3,215
.1. P . R. CIIt1JCtl.o. ro <-, '0 U3 22 ,8 1." Quarcs'n Uankin de Q.l.:>rapiran<><> OCO H lO " 22,2 2 , 81
J .P. R. FÔfa ro >-"

,.
'" 14,0 3,90 ~... .... 31/32 .-. ,. 1 19,8 3 ,16

.1.P.R . Grei ro ' -ó '" 17l U.' 4 , 52 serenatA> II de p <>ra ib.'l - ,,-0 99 '" 18 ,6 2,64
J . P .R. El..1.anll ro "'7

.,
'" 21,4 1. '" I.avan:;l.,'J paga do<! Q.l.:>rilp. ~, o-J 70 m 19,2 2 ,88

.1. P.R. l tll ro 1-1 " " 26,0 3,68 """'''N - - 'o " 15 , 2 3,47

.1.P.R. 1ialVl'JC:1a ro .-< '" '" 22,2 3,38 Q.Jc1jza:la W1nstu> de QJaritp . OCl 3-11 39 " 19,6 3.00
.1. P.R. :Intims ro 1- , ,. ", 20 , 4 4,32 I t.:ltiba f'~ Br Uh=u, Rcnattl ro .-<> lO " 17,0 3 ,58
.1. P .R.~ ro ' -1 " .. 26,6 3,156 o::ncc1çã:> Mmira ro 2 -11 '" .. 18 ,2 3, 18
G1enaf'ttrI a:pr..... Ella ro >-O ,.

'" 21 ,6 3,61 It.:ltiba F1d4l.9O Surpresa Flori I ro ,-<> 19 " 16, 2 3,39
J.P . R. .:JOalhe1ra ro ,-, " .. 27,2 3,95 o::ncclç.,io K1m1 ro 3-' lO .. 16 , 4 3,12
0Ilk R1dgM 't'ex41 _ triart ro 1-7 '0 " 21 , 4 3 ,57 Br.... U1.. S.:>slI 31132 - lO " 19 ,2 3, 46
Bcrod Haven -ro R. Q:Ilhn ro ,-, " '" 20,8 4,18 ""' .... 31/32 ,.. 19 " 18 , 2 3 ,3 1
.1.P.R. Grata ro >-< ' O " 25,0 3, 92 PLwL!l S<tS.:> 31132 ,-, lO " 2 3 , 4 3 , 2 5
5u:Ill1thclm RlI.lrdat1al Fae ro ' -7 ,.

'" ".' 3,65
.1. P . R. Franca ro .. '" " 35 ,8 3,67
JIIlli:rade Cr1.8lIy DI!nt1e1 ro 7-7 " " ".' 4, 0 3
W1l..l4r1;1al J-s t:ro ata ro <-l 'o " 35 ,6 3."
.1.P.R. Ef1 genL!1. ro 7" " " 32 ,2 3,74 h1hert:al R1bcirc AvlL1.P~.Est.de s50 paulO.COntrole em
fTl:»Uo!I ttU.lards DL!I t1n.::1:1.cn ro H 'o • 23,a 3,61

3O/11/78 . iO:J1:re de pa!ltc CXflI raçiic supl 9T'3'l tar. 2 ordcnhlls.
.1.P. II.~ ro ..., • 101 29,4 3 ,4 5

....",. ......- ro J-< <9 171 20,6 4 ,13 Capela L1zirL!l ro 2 - 10 lO "O 12,5 4 , 30
.1 . P .II . I:n1.c.L!ItiVll ro ,.., '" '" " .. 3,65
J .P.R.EtelViM ro .." '" m 25, 0 3,74
.1.P . R. P1arln:1a ro >-'" 39 " ".' ],158
.1 .P.R. Ex:lqente ro "'w '" " 28,0 4,la
.1. P .R . Jurlti ro ,-, .. 123 20,0 3,71
Fruit.l.lud8 0lll.1.Il H:::da1 ro .... " '01 23,0 4 , 04
ElI!Ill..-- cz.k aD:ly ""'""':f ro .... 39 71 3a,4 3,93 FcJ:n/lIrdc Alen::ar Pinto S/A . P~.Bat,dc são P..ulo.CCntrole
W-thlI ÜBf'PYIW.u ro .-< ' 0 "" 25,4 3,82 Em 2/12/78 . Jlcq 1.n:l de pasto COll r ....,.;c ~tar. 2~.
.1.P.R. Eul4.l.L!I ro 7-< ., ". 25,15 3."
.1. P . R. EblI ro H .,

'" 28 ,8 3 ,98 .11ln'J.5ara Ibii Prin:>e ro H ' 0 '" 16 , 1 3 , 13.1.P.R. :InterJE'eta ro ,...
39 " 3a,4 1." .11ln'J.O<1n1ela Nartl4 K><;r1et ro ,-, lO " :21.8 2 ,79.1 . P .R. HenlI1.lI ro .-< " In 31,6 3,55 .11ln'J. R.:lnlI~ N. llcctm.olter ro ,.. ' 9 " 24 ,1 3,44

.1.P.R.~ ro N ,.
'" 21 ,6 '.'" Jang.R1Bcl.eta NipCIlia Nard1rlhII. Bo:>t . ro 3-ó . 9 ". 2 3 , 8 3,05.1. P . R. FlInfarra>ll ro .-< " " 30,4 3,81 .1ang. RegaliiI. Lcv14na Nod ro 3-0 39 " 25,9 ] , 4 9

~1 View' AIrtrO FlInII ro H " "'. 24,4 3." Jang.R41nh4 Cleo F ilÃo ro 1-' 39 " 21,S 4 , 24
Q:lynIl f'II,l]llII Jting OI.itll ro '-10 " " 33,8 1." .1"""3.~tlI Jaq.>ete f'i 1Ão ro 3-' '" " 1 9, 1 3,89
J.P .R. 1rD::ula:1lI ro 1- ' 70 'U 21,a 3,70 J"""',~N1terci f'i!«> ro 3-0 lO " 19, 6 '."" . P . R. Ina1gno ro 1-, .,

'" "'.' '." J lIn'T.R<!blltlI Lec:n>r" Fila<:> ro 1-0 lO " 2 4, 4 2 , 83
.1.P.R. :r:nt1 b..t1..1ld11 ro ,...

" " 33 .8 3,84 J....,g.~ La f'1.Iltll SroGatJ.<:r> ro 1-0 ' 9 " 17 , 3 3 , 76
.1.P .R . In~ ro 1-1 ,. U7 21,8 1." Jsnq.RldL!IUva P1or1.daB<:ot ro J-o ' 9 " 22 , 7 4,2 4
.1.P.R. ln""'" ro 1-1 ,.

'" 21,6 1. '" JMg. _ U ZlIda J<rq1nM Hedal1st ro J-> lO n 2 3 , 6 2,87
J .P. R. l:B>1lIds ro ,...

" 118 26 , 6 1." Jarq. ilacy 0'd1.l'\lI Ch:l ire 8ootlrol<er ro , -<> 89 2<. 19,8 3,25
J .P.R. l.-rta ro ,.., ' 0 10' "'.' 3 ,93 J """'J.Rf:'rly Q:1= O. Bct:>t;:mIcer ro '-O ' 09 '" 17,9 3,97
.1.P. R. Ins.l.qn1.a ro ,.., .. lO' ".' '." Jarq.Ret.1 tiCll NClUcia cnc!re Bcot::rrcke:r ro , -u <9 '" 21,4 3 , 54ro 1-1 '0 '''' 27,8 3 ,35.1.P.R. In trigzo ro 1-1 39 " 27 ,8 Jsnq.~.. I IrIstru.1da M=cus ro 3-' lO " 25, 1 3 , 7]
".P.R. "lnU\J&!I. 3 , 35 ro 3- 3 '9 , 18 ,6 3 ,]4ro l-<l .,

" 23.15 ) ,73 .1"""'J. lU.lJ~ OIpINlc_ Artro ~ E:1g1VUD
ro ,-< '''' 'U 23,2 ) ,89 JMg. RUca ~jza:la Hi1rO.llI ro '-O '» '" 17 ,8 3,6 9

Gt'\t:Ier Asq,;, Starlot ro ,-< ,.
'" ".' 4, 43 .1SI>lJ . l'IesIó<tlI 9.JspresI:I .sc.-.m ro J-> ' O " 2 4 , 7 2,81

l41.11arWI J-st:ro He101Aocl ro ' -7 '" 120 22,4 3 ,81 JID'Ç. Rmatinha Haçzl- senator ro ,.. '" "3 19 , 7 ] , 14
.1.,g ar- AIItre:n B:u:e.c:n ro ' -7 ., III 20,4 4 , a 3 JID'Ç .ile<fJ.J.ts H.1dr i arozJ.nho ro ' - 7 <9 177 20 ,0 3,40
J .P,R. In:lla ro '-1 " lO' 26, 4 3,61 .1""",. RII1ncts 1lJv<!n Noviço ro ,-<> 39 " 18 , 1 3,71
.....lu cttst1cn H.m1ne ro .-< 79 ", ".0 3.93 JMg. Severi= NI;>turna fb:l,a liat ro , -< ' 9 '" 21,2 3, 19
Dcd ey .... tra\alt 1bobI . Jang. Sul1pI. H1elI Hedal1st ro ,-, <9 '" 17 , 9 3,15
Sh.l" Dal.la Elevll tJ.<:r> ro >-O " "7 24,2 3,55

Jang.Scrccab:l N:>rm:I. SCn8.:I.t1al ro H 70 113 18,15 3 , 8 5ro ...,. '" liO 32 ,4 3,98~ l'btt Aster ro 1-" '" m 25,0 3,42 JlIn9.~ Loteria Hodal1..st ro '-1 '" '" 16 , 9 3, 59
J.P.II. Itc:-b!ns E.levzItial Ardr-. ro . -< ,., ". 21 ,4 4, 36 Janq.5en!1a .1""""'" Bootm1l<er ro '-Ó '0 ". 2 3 , 3 2 . 99
tl'~ Bc::at . Doily

ro 1-1 lO " 24,4 3,9] .1ang.S4!<J""'" OBtrclr.. Palr1.nhc ro l-l <9 '" 17 , 3 ] , 10
,.. lCmy Aetro oo.lly Jang.s..:. JornIIdzI Bootm1l<er ro >-3 <9 '" 19 , 3 3,60

J.:>nJ.S!Ip::p;m;n JUo)el'>lI Ncwl90 ro ,-, 79 , O< 17 , 8 3 ,155
2 ccdts~ .... J"""'J .SUCur 1~ Pr1n:lll ro H '" " 22,3 3.0<

ro >-1 .,
'" 17 , 8 4 , 26 .1""'J.SUrrll !'bruj.. 1'dlll:U'al ro ,-, lO " 20 ,9 3,65

J.P.R. QIrOlI JM<J.Suz:cmu" J lIrr1nha~ ro ,-. '0 ' 15 23, 3 3,83
J.P.R. EnllIu"-'a ro 7-<> lO " 25 ,6 3 , 35

.1ang . SUze 101do:l~ Filiio ro H lO " 22,0 '.".1ang.Sadia .11lZ"1a:> l_iço ro H 09 lO' 20 ,6 3 ,90
~&lQ.SolilI H1ncrv.. CIpGulc ro '-O '" 71 21 , 4 3 . 14

•
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Grau ldade Cen- Olas 11 Grau Id. e1e COII- Oiu
NOME 00 ANIMAL do lInos trol e d. leite % NOME 00 ANIMAL do . nos trole ele Leite %

SlIngUe meses laetllçio ..ogu. m.... laeta~o

Jan<! . 5<>001.1 f'bc1n=. Cít..1t.lon li'
.1"""J. Qlg=I.. .1-.l. K1i>l.e so 5-<> " '" 17,0 3.75

ro H " 20 , 2 1.55 .1&'19 . P..ullst4 Jul.1p4!'m4co G.J.D, so <-<> " isc 16. 2 3.34
J at>::!. S 1t>er i .l p.m tere ldr:\lr,,1 ro a-a .. '" 20.8 4 . 11 .14n'J. pnt4 I M " C4:fIsul.e so ,.,

" 19> 17 .0 3, 36
J.....,.S l:roU nil r-.'utrcv"lc rH:io to z-s " " 16,7 3 , )) .1.vq. P.. thCil .1e ty .1.DL=;n:l. so H ,. >OS 19,5 3,35
Jat>::!. 5od.J. ~;cv., C1Wt i on m ,., ,.,

" 11.1 3,51 .1i'!:"J. Pet41a !'tni>. N. }oI::del so H " '" 15,7 3,87
J "'''''J .SoH" I.u<:l "'''' C lt.J.t.Ion ro H se isc 21,~ 3. 26 .14I"J. P1ac4 Io;r..t4 Clps'.1l.e so ,., .. '" 20 .0 3 .32
J "'......Sd>.utl....... Le . " C"psulc ,~ a-s " '" 21.8 l. IO .1=g.P1rC.> .1cr<lu.'l.3 .1.OL=;n:l. ro ..,

" " 17.0 2.96
J A.""", .s", r"HI'l.l r 1.ln.> :".1 l ord ro ,.. zc " 17 ,2 '- " .1MIJ. S«wlt4 .JUt4 /o'.ll.on:\ se z-a '" '" 16,6 2 . 40
J""-. .Su 1t.l ~..I r tes ri t ão ro z-r " '" 18.6 4.]7 .14I"J. Sol.4.-.ge Mollha& Co;:sule se a-a " m 16,9 2 .95
J""'J .$.:Ip1"" l lo'iplCl C l t.ltlcn ro a-r " '" 18,7 l . 55 .14I"J. J'Uj ubo Pr<:r.U.s '" ... '" ue 18 .6 3, 43

. .1""" . 5.1hr l l'l.l .1.:tqUC w Do""x> t.l'ill<c r rc H .. 11' 18.1 4,15 .14::"J. Klr1s tela cr1s t41s W. O.M.1rl< se 7·' " '" 19,4 3 .25
.1.Jl"l. Ikt\lcl r " Ol i~>J so 11- '; .. ,~ 2 3. 4 r.ee .1lI,."'q. M-ú.. lda 11 lle:deln In f.D. /oUrk so 7-<> " m 16 .9 3,44
JolI">'I . Junu z.l 1M " ~jor lly ro e-a ,., 60 20.0 3.76 .1lI,."q. H::lr'ç:1n4 I Ttrqee flltU=.4:'l so 7·' " '" is.s 3 . 46
J<>r». :-l.:ll<JU<'s.:l ~[('-r il IJu t U, ' T".Ul ro ,-, .. '01 16.0 3.7 11 .1lI,."q. /o'.Jrll t4~e B.ttt:e=1n so 7-) " '" 19 . 2 3.94
J ilIl<l .loUc1clr" 0 140 Buttcrn.l.... ro 7-) " '" 18.0 3 . 45 .1/ll"J.~ Junr.I1 B.ttter.:wl se H " " 24 , 8 4 .21
J .lnq. loUrlc 01 34 Pronl s ro 6 -11 ,., .. n .2 3 .52 J.mq. NlN.. UdI" S<!.r.Il.'l so ,..11 '" '" 22,1 3 .68
.1"''l<l .:'~,Hr Drb.:t1.1l.:l Sü.:r.Vl ro e-s ,., se 21,7 3.54 .1"'-.g" . Nd:tn:!::a D4:q U <:ur<p fR'< ro S.. sv ". ie.c 3 .4 5
J",'l9 . :'~i.dc 1i<>1.C\lW (><:,r rcrn.'f'l ro 6- \0 " " 15.5 4. 01 .1"''>g" . o.iess4 teiee I .1. Dll1::1:,rd so S.. " 17 25 .4 2.53
J""'J .:"ilrd1nh.1. JiUT lrI.'l.> !loot. ro 5- 10 .. t n 26.8 3 .57 .1i'!:"J. Ort.1g .. F...uol4~ so s-<> " '" 22 .2 3,44
J.mq.J~~l ~:",u,r De"" to s-z " " n ,e 3. 11 .14l"J. 0ttn4 1.c:lta~le so s-s " is 30 ,2 a.s
J ilI'>1.Ju.:>nlW ~wr D.,.y, ro H " " 1'i .6 2.79 J'a:>q. Ctl:l",lildil In:;re t4 Ultintte se 5-<> " US 25 ,2 3.40
J""'J . LI<]l .... (l.ub.:llh.:> Pr =.lS ro . -s " '" 25 .2 a.ce .1N'IlJ. OUf411te Gr~ !!oot=I<& se 5-<> " 106 25,8 2 .82
JilrlCI. Le i " II.>rrhur"""s.> ln[ . 'Urk rc ." iv n 26 .9 t.91 .1a:>q. o.u...di4 L<:ta:!.a J.01ll::l:.rd se s-e "' 'lO 18,7 3,66
.1"''>;1. Lu l.:> <b l ttrlrl n.l PrCr.U S ro 7- 11 " '" 23, 9 3. 0S .11lt"J.~ Irda1.lt K1i>le ro s-i ,.,

" 24,8 3 ,3 5
Jao..., • .1""1 Ri>clwl ProrUs ro ." " u 28 .0 l, l':; J4ng . OU viN. Le ll..~ se s-s " lO' 24 . 2 3 .7 9
J"""J .lOte1l:tl Ucl..-.r""llJw prcmts ro a-s " " 15.0 1.OS J i'!:"J. 0=u1 1s t4 ~la J'.ll:Lr.arl se ,.. " lO' 17.4 4 ,04

.1...""l" .r....tr~ c ree Pran1s ro 7-11 " '" 25,2 3. 15 JMg. 0llne.i4 J<lrr'Uh K1i>le so e-e se 161 24 .0 3 .75
Jilrq 1«p:)ldiJu n ....p""il Px=\lo ro ,.... " as 32 , 1 a.as J4nq . ():eo.-u,1I 1J.la. Ult.\l:>l.te so .... " " 26 .4 4 .44
.1a:q.Imt>ta Glrot.il. C.lpS'..>lc ec .-<> " iae 26, 4 4.47 J'a:>q. P....a ter.. K4r1n UltlJute so ,.. " lOS 18.8 4 .82

.1....,g. Llncte II.:ur.<n1 '" Pra:\ls se 7- 11 " m 26,3 2.54 J'Nlg . P<r.>:nh>. HIrletr.. /o'.1lmtl. so e-e ,., 50 16 .7 3,60

.11l1l'J. t.otus Il<:>aVi agml PranJ.s rc ,., "' '" 24. 0 3.32 J(I:'4. Pr 1n<:eu. MilrilUl. Narberto !'tdel ro ,-, .,., an 21 , 4 3.65

Jill'OJ. Ll.nda Fl o r~ Prcm1s ro ,.,
" 161 17,9 3 .73 J'4l"J. Pipa Milripa;.1 Niq-.>!!l Pcrfcr.:E:r ro ,-, " lO' " .1 3, 79

J/lnÇl. L1bane:r.3 l lo~ PrO'li Il '" ,.. " )TI 23 .0 3.40 .1arq. i'eI\Iiln4 1'.1laguet4 Nl.q.le1 Pe.-forr.er '" ' -1 " '" ia.e 3,75

........,.. iA'ltern.1 It.il.p1ru..... R,!o'.1.Ster '" ,.. " U, )).6 1 .99 .11It"q . Pistola H.rr.t......sa Clt4tial '" ,-, " '" 21 .3 3,39

JiVlg .~J.rtcs Espcr"",? I n f,[).Jke Klrk '"
,.,

" 160 17 .6 3,39 J'.ong. PmeJ.r.. ~IIII N.udo~ '" H " '" 20 , 6 7."
.1....'lq . M1nerv.. J\lSSilr.. Butte= ro ,.... " no 21.5 3 .60 .1.ong. Pr~" .1~" C4:fIsul.e '" '"' " '" 17 ,1 ,."
.14."'l". V.:trt.ll l Ut o::.... Buttcrm.-.n ro 6- 11 "' lSl 19 .9 3 . 5~ J'Nq. i'cp'I. B4rt>alha Oç:sule '" 3- 10 " '" 17.1 '.16
J iVlg.Kll"ll.dil: 1\mb.1r9UCs.:> Bu t tcrm.:u'l ro , -O u" m 22,0 3.72

.1""9 ' Pen>4 1=1 C4psU.le ro . -<> " '" 21,0 ,.".1iVlg.~ Ip.JCira Dutten:liJl'l ro 7-<> " )TI 31 .2 3 . 13
.1iVlg. M.ls s Ino:ilW Buttc= ro 7-' " " 31.2 2.10

J 4l"J . PadI ola ~Ue.o N.Sc=l '" ... " 10 24 .1 3. 55

JiVlg . V.>dCl'\il Glrdcn1" !loot . '" ,-, " " 28 .2 l .62
."Mç. Pel:f\r.I:lda Nau~ Se4-.... '" '"' " '" 21. 5 '.li

.1"""J . ~~ Glo:x:rd:> Dut ter1M.'l ro 6-11 " lO' 21 , 4 4 . 13

.14Ilg'.Ib1:r<lllta OIS l-'.:trtonil 'S ~,. ro 6 - 11 " '"' 19.8 3 . 45

.1<>rog. ~1 .. Noite Har a Pn=1s '" 6-10 " 10' 19.1 M'

.14tl<l./o'.:=eca I J MdU.. 0141m01"d '" ..,
"' ". 17,3 3 ,71 Pe::u4rla ."l....,nu SIl\.. Csplnu. ElIt .de s.io P4Ulo.Co>t:role .... 3,11.01'8 .

J...,q . M.1r4S oo 1 .7......,ice .1. 01~ ro 6- 10 " '" 21,9 3 .8 6 RI!g1r;Je de palito CIr.l r 4Çio SWl erru>tM . 2 ordenhou.
.1"'""l"' :-uel e ir.. 0140 Buttcnr"'" '" 'o, " '" 31 ,7 2 .70
J lln<1. !-fu<lcan.:> Jcny Boo t:r.>ker '" ' _7 " m 27 ,4 3 . 32 Z4bIInel n s.õo C)Jlr lno >tl ,-, " 11 20 , 2 2.93

.1/lI'Il].~j" Juj ub3 Bo::Itr.\1l<er '" ,.. " 10' 22. 2 3 .3 4 5.0. 1r.tlrella Pac1= M.1.l~~ ro S- ' " • 24 .6 4 . ))

.1Mo:]. Io\l,~)" .1..oot1=l>i:l Butte=u.'l ro ' , 1 " 11 32.2 3.14 R 33 são O.t1rlno "" . ·1 "
, 10.' 3 .22

J iln:;!. tbx:<l 0135 So.l:'wl ro ,-, " " 28.1 2 .95 5.0. Vlrtuos.o PocLn1r .5crteIdlI '"
,..

" li 20 .6 3 .19

.1Mg. !'..lr llu !I01;:urlit Per!orncr '" .-, " m 29 . 4 2. 79 ~.:~~SCrteada "'
,., " " 26 .2 1. 78

JMo:]. !lor1M 014 1~ts~ '" ' -1 "' '" 23,S 2.81 ""
,.,

" " 20.6 1 .89

Jilrq. !:a z... lt1pl= per!on:-er '" .., " lSS 27.2 2.90 N 22 são O.t1r lnO <r) u -s " " 26 .6 2 .69

.1"'''''1' Nlha t:cl>:>ról Pcr!orrrcr m ,.,
"

,,, 23,8 3. 26 X 22 sã:. CUlr lnO 11/7' ,.. "
, 22 . 0 2,50

.1i'l:I9. N1nil QJ,lr.. c:l:>bil. .1. 0 1..,-,;rd '" ,-, "
, 30,8 3 .3 8 5.0. \'m tur.. c;u1xote 5.1.tell te "' ' -1

,.,
" 27.0 2.10

J.:>ng. N<:lrI>cgil ncri" SC== '" 6- 4 " n, 34 ,8 3 .02 S .O. Un1di:t P.Cber0n4 '" s-' " " n.' 3 .2l

J4n'I' 11ur1rMr L1l:><>ro....de ~'l '" 5-11 " ", 20.4 l , 36 5.0 . l)j4rdól P.Q.taU! :lc..-.d.1 ro S·S ,.,
" ll,O ,."

J 4n'I. N1p:::.i Ibustal .1. 0141m01"d '" H " '" 23 .6 2.85 X 7 são d,urlnO <r) ,..
" " 21 .8 2 .27

J ....-q:!>\Ila 01""-" se== '" H " m 19,5 2 .74 5 .0 . Z41r.o Iwnho<! A<hlr al '"
,.,

" " 26 .2 2.48

.1"'''''1' ~i""" Irmi II Boot:r.ll<cr '" S- ' " '" 20,7 '." X 30 são O.t1rlnO ""
,.. " • 2l.4 ,."

.1Mg . Ncn4 Fl l'1.f'deiril 5eil::W> '" ,-, " '" 23.3 3. 04 %r.h'lla sã:> O.t1rlnO ""
,-, " " 21 ,2 ' .se

.1Mo:] . ~ita. II AblUru .1.01.1:Trn::l '" 5-1 0 " III 30 .8 2,38 5. 0. X4ntJ.r>a p"",Lr.= Pu....... '"
,.. " S 23.0 2 .49

.1"""J. OUrinholl Lcn juril Juracl C1a.'1O"d ro S-S " m 22,6 2,87 T 38 são O.t1rlro ""
,-, " S 2l,8 ,."

JMo:]. 01tav" Bel!= ~l.c '" s-<> " lO' 17,6 4 . 37 U 53 são QW.r1no <r) 4- 10 " " 2],0 3. 03

J arn . Rcrlovl.. t<:>lcbrl"w.... !'..trk '"
,.,

" " 15.5 4 .73 V 43 são QJ1rlnO >=1 ,.. " " 26.4 '.lS
J anÇ,. ReU no:> K:>ne= II Q:r.bln.. tl00 '" ' -S " '" 16,7 2.94 Il. 9 são 0.t1rln:> ""

,., " " ] 4.6 '.'"
.1/lI'Il] . Pl sc:1n4 I .1,me1 Nardo~ '"

,..
" 101 21.6 3 .90 X 29 são O.t1r lno '"

,.. " " 19 .6 2.94

" ... " 50 23 .0 2 .79
.7Ang . Rl"sI U"" Mirtes O:pCror '" 2-11 .. 'lO 16.7 3 .93 U 52 são QJl.r l no

' -1 " " 24,~ 1.78
.1arq. Or la a=.m:l.. le U1tlrute ro 4-11 " '" 17.2 4, 90 5. 0.Tal.en toe-o Pr l de :-..na '" ,., 7S 29.8 3,44

m 22.6 4 .05 T 46 são 0.t1rln:> <r) 5-11
.74l'lO) . P.. lheUl U>br e II Ul t w... te '" ,-<> " """

,., " " 25.6 2.69
J....."., . Pren:1a 1I1&tor i a N.BoottMl<er '" 3-11 " '" 22,S ,.se Q. 55 são Q.t1r lro

>tl )-S " " 20 .2 2 .25
.1"''leI. Plnh.:> M,1ro:::hete N<>sser M '"

,.,
" m 17.8 3. 74 ~la são 0.t1r1nO

<r) S.. " " 25 , 0 2,94
.1anil. Pedreira lnve j .odil M. As\=.rl . '" '-1 ,., OS 26 ,4 3. 46 U 4 s.õo C"J,1r lno

'" 5-l " m 21.6 3.04
Jar,ij . Per<lW'lta. lnstrUid.:> Cilp!IUl e '" ,-, " ". 18. 3 4 ,07 S.O. U:;:r.an!.. Q.WDte Reflnld.>

"' S-'
,.,

" 21,4 2.l5

.74rlg. pirmrt>cir.... .1anlee N. Per f onrcr '" <-l ,.,
" 20 .9 3 . 55 5 .0. Ur..t41 Pocl-""U L 44

""
,., ,., 51 25,0 '."

.1...""1. PunlnlC" Fanl~ ro , -O " '" 19.6 3 .3 1 'I' 41 são C\1ir lno

" l~li
,., " 31. 4 2 .64

.11lrI<I . Pil,%\elr" No1"lnh.:> N. Perf== ro ,..
" lSS 19.9 3 ,65 O 163 são Q.t1r1nO ... ,., 51 25,0 1,71

.1.onq. Pepita N.N. Boo~ '" ,.... " '" 16.6 '." 5 .0 . !lelX>nlls t4 Pr1 óe r<=D84 "' ,., 16 23,8 2.89ro , -<>

.1lI:Iq. Pilr.. U No1"a Nal:.il.ll.no Boot. '" "" " '" 18 .9 2.80 5.0. Vloo tr.. P. ().l1b<be 5-<> " " 27 .6 ,."
.7='f. 1''I!101:.il.ll e".roUt~er '" ,-O " 10' 22 . 4 3 .81 5. 0 . t.lsw"MI.. Pac:LrI1r t\.Il!l.1dm.l .. '" ,.. " " 22.8 ,."
J4ra . -"11" I~iil Boot . '"

,..
" " 24. 4 '.56 S .O. lt\lvena.1 ll.:1pldo g.",l.s4 "' 'o, " "' 24.6 2 . 1~

.1......". Nlz1" .1eny Bootrnilkcr '" 'o, " lOS 29 .5 2 .7 9 5.0. Visão pocl.4t:ltr i\àTI1ral 35 '" 4_10 " "' 25.6 3.19

"".1....-q. ClBcax 1na C1co 5e/lrr.:l.'l '" S-' " >lO 20,9 3 . 37 U U siio 0.t1r1no

"" H " " 22.6 2.54

J a:Jg . OU " ia Ingrid ~et m ,-, " " 34 . 3 2. 87 T 10 são C"J,1rl no S.. " " 24 , 6 2 .89

.7""'J. Oriz=a Il~ ~"""'" ro s's " '" 17,2 4 .08 T 58 são C"J,tr1no >tl

" " 26,2 3. 59

"
...

.7lln'J. Ch'>leta cel lnil :urt>c ll1I. '" s-. " • 24.4 4 . 45 T 5 são 0.t1r1no .~ " " 32. 0 3 .18

.14ll<l. O<"ucntin" .1ar>g<Dclr.. Ul t l1ll.> te '"
,..,

" " ]0. 2 3.36 O 21 são QJ1r 1no >=1

" llS 22 .2 '."'"
..,

.14na . c:perar i a F~ 1IOOt::Ml<c.r '"
,..,

" " 32.5 2 .8 1 S.O . Tabern;>~1t (j::eroo.la S~ " m 26 .8 3.5 J

.1...,g . C\>08U J llniffcr 1loOtm::>kcr '" 4-11 " ' 06 36,2 l .OO S.O. \.be;r4ba p..., ta=r L 42 ro
>-" "

,O> 21.6 2 . 69

.14I'l'J. olA .1<:rm411sl:.i1. Cilpm>lc '"
,.., 'o , 33,0 3 . 20 5 .0 . VlCU'.ha (,'u1xotG '" ... " 101 32 .2 2.56

Jam.~ l.L\."'" unmto I . !'I. ro ..,
" " 21.6 l.40 O 14 são ().l1r1no "O'

' - li " lO' 22 .4 2 . 49

J4na . Cl>j e tiv" »eronç..-. Elo:mMker '" ,-, " lO' 36,S 2,79 S. O. Ul1n:I P.oclJJt.tr Q.liJ:d;;c '" H " '" 22. 4 2 . 59
S.O. 1kntesa Po'Iclam>r iJ,>.u'aJ. ro lH 27 .2 2.14

.1..m. 01.elodll G>rOt4 C4p6Ul.c '" 4-10 " " 24,9 2.95 6-<> "S.O. 'I'4b.tl"u Prlde I'U jols tesll '" " '" 20,6 2.64

.1.0n9. Porrx!J..4M. Eother IloOtmilker '" ,.,
" "" 32.4 l.55

U 34 são Qu1r1no >=1 3·10 Ul 22.6 2,89
.1"' ",,,, P1frcn ta J ale<x> Clt.atlal M. ro H " 7S 23. 7 l,16

U 43 são 0.t1r1no 71/"
,... ' 0

'" 28 .2 3.l~

.1~ . P1tanail 0149 Cllp6Ule '" 'O, 'o >O, 22 , 9 J.18
S.O. V4r!lOII1.4 P...,L=.-..r Proj.-.:t ro ,., 'o li' 25.0 3.l9

Janq. Ping.. "Fak>10 1ll capwle '" 3- 11 ' O m 21.2 l,6' S.O. 1lI'dczId,a P;x:lr...lr M.1dr"'t.:> '"
,... " li' 10.' ),5,

J...""1. P.... ad4 Nl .... Nardo~ '" 'o, lO .7S 28 .4 l.14 ro 6-<> " 25,0 l .60s .O. Tal t1 Pri de paradl"",,", .0 lU
.1ill"lg.PLa.tJ.na !'\illha Nardo SeKMn '" ..,

" " 20.8 "" T 7 são 0.t1r1no "" 'o,
" lU 19.8 3.69

J4I'l'J . p.. 1rn1ra J\lrU,i c..pwle '"
,.,

"
, 19,6 l .87

il 24 são C"J,lr lno ""
..,

.1""'l". PInh41 l.m>Tdril Cltation /0'. '" 3-11 " " 22.2 2 .95 >-11 " '" 19 .8- 3 , 13

.11JJ\q. P=leiH"" v..ru BootrniIker ro ,-, " lO' 27.6 ,." 11 16 são ()11rlno "" ,... " lS' 22. 8 3. 37

Jllllq. l'o!si .. Nau U a N"t.a11nO Boot::1W<cr '" 3-11 " " 29 .8 3,51 S.O. ~lId.a PocL/r!l:tr Pro jo!ct '" " 1S> 21, 6 3 .70

.1.......,. . P.... 1B Dcn<lOSIl !'Ul o nl As tral.'<u t '" ,-, " "" 19 , 0 3. 84 5.0. Q.ill:d>e Pr1de L U '" .." " '" 21 .4 3 .37
, ·S

.1""", .~ !'UI'i1z.. IloOtmilker '" 7-l " '" 26.9 3.37 5.0. S4rd1Ma R4hlno N.n't:ls.:> '" .... " '" 22,0 2 .64

.11lng . It:nSonl 11 os=,r1n4 O. Boo tmilk= '" ' -1 '" "
27,1 3 .01 S ·O. tIx1r ........ Pac1l'C:'aI' '" ,-, " '" 22.2 2 .29

.1"""J.~ .rure.'l C1tatlal '" ,.. 'o " 16,6 3.60 R 42 siio Q.l1r1no ao .... " m 19 , 8 2 .9 4

J llllq. Sc tJ.na 1.4 PLa.t<> loU1al1 s t '" ,-, 'o US 21.5 '."' U 2S são Q.t1rlno "" ,-, " '" 20,2 3 . l 5

.1Mo:]. M.1.lalq"~ Buttcrm>n '" 1-) " '" 28.8 3. 37 Sl sãoQ.ttrln::> <r7 ,.. " '" 19.8 3.41
J Nlq Y..lr'Oel1n!u Elta1 But.crmiln '" ,.... " m 16.7 3 .78 U 26 são OU1rlno >=1 >S, 19.8 '.".1""" . M.1.lha _ V!ag<r.l Iloot:rT'.:lkcr ro ,.. " li ' 21,2 3. 2d '"

.., " m 21.'2 3.345.0. ~lildil~1t .JurU:l1 '"J ""'J' ~11= h r .. M>pl " '" .-, liO '"
16,2 l .8 9 S.O, o:....nta D. Pa t InqeIlJ.:l '" 1~'

Jill\q'. Nl.1li 011 6 .1=.00:1 01=<:nd '" 5-11 " lO' 19.1 ""'Jo>rq. Nid 1.il !k:.91taç3CJ .7.0i=<:nd '" 5- 10 " '" 19 .9 3,39

.1""'J . M>rci.all. D.>g<!rlle .sc..-.::un m S- ' " '" 16. 5 ,." Est d e M1nIIS Clcr4l-'1 .
.711:\9. Nl1rn1t ttar1Jl> 1loOtm:Jl<cr '" 5-11 " 106 21.5 3 . 42 llr.Flav iO CMbSlo 8 .Q>wne: · seteto~~ ~~. 2 ~.
Janq. Negrita 1\bltibJ .1.oio'll'nld '" S-S '" '" 16. 9 3. 04 Ctrl trole.." 10/Ufl8 .Ro<!I::lo de f"S . .
.7lll'>;. !~ t.:Jdcir" JUUcta .1.01.lllrald ro 5-11 " "" 18 .2 2 .66

lO " 23 .9 2 .67
J ........ ot.1r'<'l Del...,~ ro s-<> " lO' 21,5 4. 19 lbguara de 1'm:d.'l lQ;.. "

.
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S41d J\b:hlla Sfi\. . D"oJ. O:::m.Agr1c.~ .EIlt.de s.i:I PlIUlo.Ccnt:rCle
e::I 161U/78.Req1I:e de paste ciro. ~at;B:> supl8:cntar. 2~.

•

1,82
2 . 95
a.es
3,25
2 ,51
2,54
,,"O
a.ae
2 , 19
2,69
2 ,4 7
2 ,98

' .00
2 , 11

' .OS
1,47
2 ,72
a.so
2,32

'."1, 43
1,82
2,64
1,37
2 . 60
3,32
' .37
a.ss
1 ,67
2,82
2 ,4 6
2, 62
z.ec
2 , 32

'."2, 99
1 , 49
2 ,26
1 ,91
3 , 02
1, 43
2 ,52
1 ,81
2 ,13
2,32
'.OS
2.59

' .77
2, 71
2 ,63
2,20
2,13
2,18

' .00
2,07
1 , 51
1 .67
2,22
3,25
1,99
2 ,75

'.15

3,47
3 , 48
3,46
3, 46
3 , 31
3 ,61
3,82
3 , 39
3,61
3 ,59
3 , 46
3 ,5 2

' ."3 .67
3,32
3 .56l."3 ,84
3 ,09
3 , 2(1
3 ,25
3. 30
3 ,13
2, 95
3,15
3 . 42
2 ,94
3 ,34
3 ,31
3 ,17
2 , 74
2 ,97
3 ,63
3 , 18
3,22
2 .77
3,35
3 ,4 (1
3 ,7(1
3 ,68

21,4
15 . 6
17 .c
14 . 6
21.0
15,4
21 ,6
18,6
21 .6
12 .6
20,2
13.4
16. 8
16 . 2
20,6
19 . 4
19.6
18, 0
20 , 4
15,0
16,4
19 , 0
18 , 8
19, 0
12 , 6
18 ,6
15 , 2
14, 2
21. 2
17,8
1] . 6
1 5 . 8
13. 0
20 ,0
21 ,0
2 2 , 6
24 , 6
18 .6
2 6 ,0
17 . 6
25 , 0
24 , 6
22 ,4
21 , 0
26,8
22 ,8
27,4
29 , 4
17, 4
14 .8
17 .2
19 ,2
20,0

27 .2
19,0
20,4
19.0
21.6
19,6
2 3 , 8
23, 0
20, 0

16 , 0
15. 2
18 ,0
21, 0
20,0
15 ,3
15 ,5
21 . 7
16 . 7
19,0
16, 6
15 .3
15 ,5
17 . 5
18 ,3
24 .0
15. 1
16,5
23,0
15 .0
16 .0
17 .3
2 4 ,7
21 ,0
21 ,S
17 ,7
2 2, 2
15. 0
20 . 7
n , J
21 ,S
2 1 .5
15 ,6
17 .7
16 , 0
25.2
16 ,0
20 ,S
15 .5
17 . 5

31 ,2
30 ,0
36 , 4
38 ,2
18.6
19,6

"""",
"

'"'",,,
'"'"i as

'"m
"""""m
'"""'"'"""""""""""""u
u

"""""",

Con· Dias
trele de Lelte

lactaçlo

49 aae

'" ")? 58
69 232
39 60
49 149
49 11 4
69 152
49 91
69 18 8
69 187
49 227
19 100
49 100
39 63
3'" 83
49 101
29 6 3

'" "69 167
49 100

'" "4<;> 100
49 196

'" "49 151
49 100
49 10 0
49 1)6
6<;> 164
69 202

" n49 100
4<;> 112

'" "39 8 7
49 10 3
49 108
39 60
49 214
3<;> 85
39 63
49 100
49 1 0 0
39 7 6
69 195
49 toe
39 86

" "" "49 199
3'" 69
49 113

" "" "49 9 8
69 14 7
49 17 3
69 19 5
49 18 8
49 91
49 9 ]

"""se,..,..,.,.,.,.
"",.,.,w,.,..,..,.
••
",.,.
",.,.,.,.,.,.,.,.
",.,.
'"'",.,.,.

Idade
anos

meses

7 - 10,..,
7-7
a- i
H"..,"..,-,,..,
H

11 - 4,..,
l-'
H
4 - 11
H

....
H,..,,-,,-,

10-2
0-0,-,
H,-,
H
,~

4-10
H
,~

2-11,-,,..,,-,,..,
4-11,-,
"..

Grau
do

sangue

1'0 5 - 7
31/32 2-10

""'" -0:2 4-3
31/32 7- 5
0::2 3-3
cca -
31/32 4 -8
ccr 2-5

31/32 2-8
0:2 2 -3
0:1 2 -1
31/32 ] -11
FOR -
31/32 6 -7
Pca.l 4- 5
rOR -
]1/32 5-6

ro '"'Pax1 3-9
Po::x! 3-10
0:2 3-4
31/32 3-10

Poxl 3-10
0:2 2-6
31/32 6-4
31/32 3-8

31/32 5-6
ro -

OCl 6- 11
~1 -
CCl 7-2
<'=rl , ..,
0:2 3- 9

"" -0::3 3-5
0::2 6 -5

31132 2-H
Peoe 4 - 5

"" ...l"Cl 8 -1
0;2 4-1 0

31132 3-9

31/32 3-9
31/32 5-5
0:2 2-2
0:2 2-3
31/32 8-7
31/32 3-11
<'=rl -
Po::x! 4 - 3
31/32 3 -10
31/32 3 -8
0::1 4-8
ro ,~

Pocrl 3-11

31/32
~,­~,~,

orn
~,

""31132

""31/32

""'"~,

<'=rl

""'"""'"311 32

""""""""31/32
~,

~,

~,

ro
=
""~l

so
31/32

ccr
so
eo

r-coe
31/32

""ro
ro

<'=1.­
ro
~l
~,

~,

NOME 00 ANIMAL

J\rn:1n:Io Pucc l F"llho. c.:.rpl.tlas.Est .de s.io P" .. 10 . centrale em 2 4/10/'18 •
Rc<J1Irc 00 p:>-9to can ,.-açào S\Ipl""'=till". 2 ordt>nha5 .

1101. S . 1na 3
~ 42 3 ](cke Bel.nJ te
Ilol .S l1 ncr. ma 7
1101. 11er . 11hDa
IIo1. S1inq. Fal l ta 6
Ilol.GcrW 20
c ll da P IaIl tel
SCrranl ..
N.xllnc C. P. fOcky

""""Palr.clr.l.9
1101. 5. Gctd.1 4
1101.5 . J<m:c 2
No.:! da Pl an te I
!'Iiil da P lanteI
1101.5 11ng ltlG.:u'\a II
Gla da P1iIntel
Ilol.Tlna ~I""""

S Ungerlard l\ t je 30
1Io1.11ar . Wi lr.kc
DI.."" do ocv..lho
IIol .S 11n<>er1ll.'"Id Falitól 4
l101. S11ncr. I'UiI l 1<.c
1101. SlIncr• I'.:>gd.:I 85
1101. Ti "" lU..> 2
IIOl- Sl1ncr. Gcrd.> 5
1101. 'I'1M Ina 7""',.
F"ilrn1lCla
l\ tliln t.:l da Vlctorl..
Ilol. llar. ura 26
Ilol .S 1inq. 00!l.JfI,) 15
Wltrucslln ElobJla 11 . L1.rda
l\la da Plante i
Uva da PlanteI
1101.5 . M.1a1lte 25
lIel da Plante I
Q.Jem di! PlanteI
IIo1.Sl lnq. JbsiIn.:I 10
1101. 511nqerL1n:l Tietje 15
OCa di! Pla:1.te1
Pr ln<:csa de Baber
.,.,. """
~,

IIol.5 r lnq . PI""", 25
Crer.t/. 1.d.l C . P. it:d<y
Ua di> Pl an teI

.ao1.S1lnq. Ib!l l tóI 3
IIol .S 11ng:. M.>rgrlet 2S
Pd l da da Vi5t=la
1101. S 11ng . lbIar1na 4
_ da Vl ctorla
1101.5.Lua 15
Ilol. S11ng . J anctte
1101. SlJ.n::i . Cl ara 25
1101. S . l\:Itru<! 45
Pr~ 3 C.P.1bdcy
1101. S11rxl . Maa1kc 21
Bçro H:tlao Valonltll
1101. auos, ~th 2
1101.511"". ~arlet 30
Ti .. da PlanteI

PlJClJ rlorcH.. 87 R. 20 )1
Sollelta do Kunr.llr1m
calM1.:l' Dilnle la do l\ .Ale:tre
Gllar"f'. Ilay l'Walha
Q>arllp. Ibot p"t:us=

O"""~
Gcra 1.d.l 2.2.
Para l 90 Uvalelra R:>safe Jr.
Para 1so Ta.1d:>a Pl cl.c
r l sl Tar...... llo.'I V1aqoml NlttOl"l3ll t
Bla.ne.a 2.2.
K19tereca do K\Jnr.IIr i:n
Gllarllp. Dina Chann ().lercnc1a
QJIna Ult.tnut.e de Qnrap•
E.B.a O.l1rer" de Viraccp:>:l
Q.>crtda NMlIcJn &. Q1arap.
Prlmavc..... 2.2 .
Nlce 2.2 .
Pa!ltilh1> Ulti:n.1.te de Cl1="p.
CiIhMIll ""irer" di! Vl racopa'l
""Helo Mal larcy de Cl1=ap.
0U!uJ<a 3 F"
Fortllle:za O.l'abo<t 1"crcc<l
Dal1la 's Estrulo do A.l\.le<ire
5aint Mi>r<J'lrct Bcl1nd.:J Rencc
JiJQllnÇa da 2 . 2 .
Para1..so TI><llliIl"""'" Clt .
rll n lnha di! Z.Z.
Da1:llilta diI E"P1.an.:>Ja
Esp lcnd ld.il OJlrcra de Vlr.xq:oo
J .. lCi>rtll t .7..
Prlnccza 2 .t.
lUn1 2.2.
M.1,? 2.2.
ParalBO UltrllOlni> I\:n:kn
="1>' CleIOll<l 111m ~k

rlsl Ullp;,la [l.]da M:1rk
Q.1arllplr. Beat. PctunUt
M.1lh.1dtJ 1..2.
Panelra

"'"'~Elo1ne Panor«:»
SInk1n<;l Sprin<l' I Star 1<1:1
Cniçar.. P=arm
PlUlOE"lnJ MarculI Mtutil
11.d.lPanor""",

3,43
a.se
3 ,91
3 ,36
a.se
3 ,17
3 ,H
a.ee
3 ,2 0
3,04
3,30
3 ,66
3,71
2, 97
3 ,56

'."2 , 82
3 ,21

l."
3 ,73

'."a.se
3 ,61
3,71
),78
3 ,3 2
",.
3 ,22
3 ,59
l . 07
3 , 03

%

l.'"
3 , 84
3 ,05
3,34
3, 64
3 ,03

3 ,75
3 ,78
a.ra
3,52
' .07
r.u
2 .82
3,73
3 ,2 9
3 ,78
a.e
a.ss
3 ,05
4, 32
3,61
l.37
'.07
3,73
3, 69
3,53
3 , 17
3,73

'."2 ,96
3,48
3 ,21
3,60
3,66
3 ,3 4
2 ,94
3,97
3 , 49
3, J3
3 ,62
3 ,46
3 ,26
3,34,."
3,79
3,64

'."

'.os"'.4 , 19
'.19
1 ,87
2 ,96
1 , 05
2 ,72
l .OS

'."2,84

'."1,75
3.6 0
' .>0'."3, 23

2 ,74
2, 35
3, 28
3 ,14
2, 44
2,74
3 ,01
1 ,72
2,76,,"

li.'
18 ,0
17 ,1
16,0U.'
17,7
20 , 0
19,1
18 ,5
13.1
20, 3li.'
16,5
14, 5
>O.'1$.'li.'
12,8
ia. sli.'1$.'
16,815.1
ia .sU.'15.'
14,2
15.'
16, 1

l5.'ia.s

23 ,0
22,8
24, 0
20,0

>O.'
21,0

16, 0

".'21 ,0
16 ,2
25 ,0
21 , 4
26 ,2
ao.a
15.'
18,8

>O.'
15.'

".'14 ,8
ie,c
17 ,8
16,2
15.'19.'is.s
21, 4
17,6
19,0
21,8
ie.s1$.'19.'
21,8
za .a
22 ,4
17,0
23 , 6
15 , 6
14,8
16 ,6

".'".'17, 0

l5.'15.'
16,4

23,4
28, 0
27,(1
22,8
19.'
".'23, 8

".'"..
17 ,019.'U.'
17 ,4
14, 0
14,0
15. 'U.'
17 ,4
12,8
16,2".,
14,2
17 ,2
21,6
26,8

U.'
14 ,2

u.
se
ts
3l

""iser
sa

133
is
13
si

"ao
"zss
aa

u •

""llS
""U3

117

"'""eaus

as
si
n,
ae
ao

n e

""""""""u •
ias".
"se
""u,
"""..n
""""ao
aa
sz

"m>o,
'"DO

'"'"'""li.

"""

Con· Dias
trole de Leite

lactaçlo

,.,.,.,.
zv

",.
"",.
1.
1.

""1.

"'"1.

••
"""10,.
"••
"'"""••

""10
10
10,.
",.,
""""'"'""••,.
'"••
'"""'""",.,
""""10
10
10
1.
1.

"'"..,..,.
'"'"••..
"""

Idade
ano,

meses

S-,
>-O
H.-,.-,
a-t

e-e
H
e-a....,..
,-"
7-7
'-li
a-s
H.-,..,

l o-<>,..,
H,-,
' -li
H>
' -li...
'-,

'-,
e-e

~ .-,
NR 6-2
~ ,..
NR 7-2
~ -
~ H
~ s-e
~ e-i.
~ a-s
NR 7-10
NR 11-7
rccc a-ll
~ >-4
Pa.x: 7-1
NR 8-1
NR 9-7
~ li...
~ '-<l
~ z-e
~ , -<l
~ >-O
h"R 8-3
NR ) - 11
NR 7- 1
~ <>-li
~ S-,
NR 4- 10
~ H>
~ -
~ a-s
~ H

"''''"''311"
so

"""15/1'
31/31
se
31/32

31/3'
31/3>

'''''311"

""'"""'"15/1'
311"

""'"""'"
15/1 '""',
ao<

'''''so
ro
15/1'

'''''311"
311"
avaa
""~
""""'"""""""""""""

Grau
do

sangue

Ilt'.Joti.,.t ArelInjo da o:-ta B!lrt:oaa . A1fB\ltll .Eat.de~,o:nt:rol.c

<SI! l'/ll/1S.1'ftrl.zoe de putD = rsçio ~t.llr. 2 otdonh.!tlI .

a:::.J. 4-5 4Q 97
PO 8- 2 49 124
PeDe - 49 85
a:::27-84998
1'0 11-11 49 120
PeDe - 49 100
1'0 6-2 59 142
a:4 J-<I 29 49

_ - 49100
Pco:l - 19 77
31/32 6-S 69 168
31/32 2-3 49 275
31/32 3-3 69 172
lX3 1-11 49 124
31/32 2-9 59 141
lX3 2-2 49 100
PO~ 39 74

31/32 3-8 69 189
31/32 H 4<;> 100
0C'3 - 19 66

~2 ~:: : ~~
3J.132 2-8 69 230

a::l~ :~
~ 8-7 49 106
1'CCd 5-11 69 157

J «r'd!ne.1n!. A 49 de !'a'a:l.!I. Nc<nI
I.<rnIl Pr1de cb ila:I Recreio
l'\lIia>e ~i<;In de~ Ni:>.'ll
ltl1<xqJe carn.o.tia> Ha:= !'tX"Ilda N::ml
lbU<pe de !'t=IdzI tb;a

Nev~ de !'trlIda N:JVlI
NotUrna de M:r ada Ibm
Q::e,m1a de Mrada Ncv.!I.

cp.rllde~ No<.ra
Ftx::B de H::rada lbIlI
F>M:rlb1 de !'tlnDlI !brio
F1I:rida Pr Jde de I!a:l Rei:reio
GeMda de K:rIld.1l Neva
G.l.!It:u.i M<s:a 4 do I!a:l Recreio
O::n:hita de !'t:nda lbIe
Q::llo.a1na de """lida. lbJa
01da de ft%a:l.a Ncv.!I.
Dcn10ca carnat1cn ll8:IlIn~ lb.ra
Drac&la A 4 de """Ida Ncv ll
FabJla 1deola 4 do ila:I RIl=!!1o
0\4le1rll ller:en de MxlIda NoYZI
>\stI.1r14 de M%ada NcNa
1Intart1ca eam"tla\ de H:rld4 NcNa
Vll1a.a SoJere1'J'1 de M:raia Na.rlI
Pata de M:rlIrd.Io Nc:>fll
~1tl1 CJrMtia>~ M. No.'a
ser~ de M:k llda lbnI
ScbI!rbJ de r-trad<!. _li
Tapera de M:rad.a N<mt
A. F .V....:lo:lcl:l 29 de!'tXll<la lOIlI
Veneza CZlrnIoUa1 Ho!%I:>m. M.N.

NOME 00 ANIMAL

"'= ~

"""""" seea"""".~
Sprilç F'arJ'I S.Ref1ect;.1m

""',.~"""'"'~
_illo ~

o:na.J.çiio M1lv1tl4

''''''"'~Lill4_
InIljll Sasa_ Horl.W
"""= ­
-~~ K1r 1a:wl 9J:rbI

"'"-"'''''~_w. ~

'......~=--J _

'"""'­.....".­ali _

-=-- -.---.....-
~ Hsnk1n de Qmrç.

""'"-OCn::>a1çio NIa'>o\
CDDtlçio H1Ia::&!I

""""'-"'""-...---''''''' -JaIII lb:III~ Q:7tty
So!nI'III.ta II de Pllnl1ha
a:ac.1çiio LuJ..z.ita

"""""-LII\tIIrda p. de~
()Je1jlll:la H'1JmtaI. de Q>arllp.
ltatibll. P. Bd1h5>te li llenaIxl-""""ltaUblo SC:lE'p<'-... PlcE"i n-"'"'

!Jo1. Slino} fbPa 70
C4stz'01lnl14 S. Tiet:je 8
HIlrgIrrida do~
lI01an1La 8.~id 40
ClUIt. Dnrlt ~l.etje 15
c;nu de (;\Iet'O 0.-0
lI'ibalr-.m~ Ballna OIdcy
Ibl. Sl!nq)bgda 'iKl
SC:drino P801a:llr do (lrVa.1h)
lle1A da Plantai
011.1e C.P. i\xky
1Iol.s .Q!!:rda 7

""'"1101. S, ElJano
AnlIbal4 .2 CP~
1b1.Sl.1nq. Plals 40
Ibl.Sllrq Grl.etje .o
,-"" 2 C. P. 1b;:ky
Irdira do Ckvalh:l
1101.911"'1 Clara lO
leI. FIar Ina
. ","
1to1. 1t>r I >a\te EI..cs
1101 . 8 ."-- ,
ll.lla da PlanteI
c.t.S ~atje 14
Iblrlll l,plo
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Gra u ldad. Con- Oias 111 Grau Id.do Con- Di. s
NOME DO ANIMAL do .nos trcle d. Leite % NOME DO ANIMAL do . nos trole do Lehe %

sangue meses IllctllçAo sangue ...... 'actl çlo

Esp:Jnha 1'==> ""
,.,

" U 29 .6 ' .cs E. B.O. Qo.lJ.n,ra de V1r~ cci c-u u. na u .s 3,57

""'""'~
· · i v 10 31,0 2 ,89 Esp!<nlld.1 0U1r<!:r.. de V1r~ oca ~-lO " " 21 ,6 3 ,35

Cr aa:> P=;3M "" H i v " 21 ,0 2 ,59 0J.tt;,p. 0:: 100II IUgh !'brl< ro ,.,
" as 24, 8 '.OSKin'J""Y~ croG!; so 4-11 " " 22.4 2 .99 G-m":tp_ &:ot. . Pet=i4 ro ' · U " " 25,0 2 ,98

OCralda p=~~ ~, ,-" tv 10 22, 6 J,ClO lU1h.:ld.1. Z. l:. "'"
,.,

"
,., 17 ,5 '."R1.d>arnI TllHc S<=li>t= Tc:n! . · "

, 22 ,2 3. 23 , =ciro ccr U .. " " 16 , 1 '."p=ar:u I'.l.asc:.> Il · >-' " ai 24 ,0 a.ao ~1" Z. 1:. "'" U ... " aa 22 ,S '.15K1n<t""'Y Trl unc 'I'OpGy ro o-u " U 25 , 2 2 ,93 Jovial 1:.Z . "'" "H " as 23,7 a.se
51n.l<1ng Sp r 1ngs R:x:kct.c M dc ro ,.. "

,,, 19 , 4 3,69 GI="i" N.1nII.~te rc H "
,., 18.0 3 ,70

1Udl<r..n P"c1.:'mv p"tsy ro H " am 20 .8 3,50 P"l"IlÚlO 'I'oom"é F1d.11go eo ,-" " " 22 ,S 3, 59

"'''"'' · · " 192 19. 0 3, 49 l'ar.:.l00 tl\I;:ljctr..~ J"t". ro 6-, " U' 19, 0 '."G.1rot.l p="""" ~, 2-11 .. '" 18 ,6 3 ,4 5 Para.l9O Taid>:!. Plebe ro H " 100 " .S ' .00
Sinking:; ~1ng C\'t! J OJ" ro ,.. " '" 19 .2 3 , 38 F1s1 T.l::rnr.l Boa Vida Ast:rtn1ut so ,., " 100 ..., '.50
S 1nlt11l9 Spr1nqg Wlntcr Ibm ro ,.,

" rsi 19 ,6 3. 64 B1nnc<I Z.l:. - U ... " ee U.' 3, 19
Rlc:hL:r.m I~l 1Jcot.!l ro a-s " lO' 20 , 4 3.78 Pcrcu f'lorc1ta 67 R 2031 ro 7-1 0 " '" 21,0 3,0
5 lnking Springs GJ.y Sa11" ro ,.. zv es 18 , 4 3 ,53 OJrim' S t:wl.1l!la do P.AWgre "" ,-, " n s 16, 9 3,39
Rlc:hu....n J oll'ICt IdoiI.l J~l J """tl! ro ,.. " '" 20 ,0 3, 35 0Jllh:l Styla:ust:cr di! G="iIp. "', H .. na 16,2 3, 31
CrIst.i.n:> P= <n.> 31/J2 ,.,

" as 29 ,4 2,84 crnsclh:l Z. Z. "I" ,.,
" ". 16 ,5 3,65

S1nlt1.nq Spr1ng:3 GJ.y UlliIbcth ro a-s .. '" 21 ,0 3,79 Gl=iIp. lby~ ro ' ·1 " lO' 18 ,7 , . ~

FaLadl Panor<m> ~, H " m 22 ,8 3 .90 G="<Ip. Doot. Patu!lCol ro ,... " 176 17.5 3,3 3
PI!m\.:lr Bunn11! Gly DIst= ro ,~ " m 22, 4 3 .49 O»dUb reee 1,.., " lU 16 .3 3. 42
Panor~ AtiL.1. ro a-a " se 19.11 3 .8 3 =""'" "'" " ·1 " lU ie,e ] . 48
Docor..-.da P=;r.u - H " " ] 2 ,6 a.c Pastilh:l Ult. de OJ.:lr3plr~ "" '-" .. l U 2l. 5 3. 03
PI!r'l:nr lDL:I TrIunc LoI 1Tc ro a-a " m 21 , 4 3. 29 ~ Qui.rcril de Vlr:J<X:p:lS reec ,.. " 100 14 ,5 3. 31
f';:Ilildil F.mor.r.u ~, H " 110 2], 2 a.cc K:lU c1 " Kl 11nry di! Gl="Plra"lgil c» ,... " er ac.e '."~a1d<l Pano...;an~ ""

,...
" ias 22 ,0 3 , ] 4 Qnr.I.>ka J F. "'" ,-" " " 18.3 J, J I

Entrildil r..nor.:n:o ~, '-" " ro 29 ,4 a.es Fort.1l.I=> O.P.obs t = a m 10-' " se 24 ,J 2 .93
Es trela P"""'''O%1U "" S·, " 10' 34 ,8 2.69 0..111.11 ' 5 Estrcla do A.,u<'9= = , -" " " 16 . 5 3.51
Pcnc:x>rc Gly Sq>h1c ,.". 111 ro H " lU 25 . 4 3 ,09 s.rlnt M1rç.1mt Belird.l R. ro ..,

" " 22,8 3 .57
ClLoda P"'''"lCr''''''' ~1

,.,
" III 31,0 2 .7 5 .JagI:1ç.l da Z. Z, 3l./:!2 a-a " " 18 . 2 1."

01Anil P=""", - e-z " n, 23,2 3, 4 ~ rar-i1 1ro~ C1t so ,.,
" ss ".' 3,84

[)(>Uc 1aP== ""
,.,

" iae 24 . 4 ] . 55 Querida N.>nIdn de =ap1rolD}l "', ,...
" 10' 23. 4 '.15rrcotcãre P"'...,..-""'" ~1 ,-" " " 27 ,6 3 ,39 o..lrob dlI Espl.iJn.:>:l.l - ,..
" eo 24 ,5 3,14

r ine""" P,,"~..<m> ~, 3-10 " III 25 ,8 2, 84 J'Ul car- ta Z.Z. - ' ·1 " " 22 ,3 3.13
Cllan:!.:>P== recc r -c sv '" 22,2 3.00 Pr1noo...... Z.Z . - s-e " " 16 . 2 3,74
S1nlt1nq Spdll<J:3 1 S~ eo ,., sv m 26 ,6 ] .2 5 M.:r.l1 Z.Z . """ '·U " ss 14 .8 3, 48
Elite P,,"~n.l'ol "" s-a " 10' 28 . 6 2 ,70

_<lo_
""" s-e lo , n.c 3.1 0

~F,mOn"l'ol cca H " " 27,4 2 ,8 4
~ I StarDol1y so .., 't v >Oi 26 , 8 3 . 19
Elc5hor'e 5.:Jnoc:n o..1<,y l>lldruy ro 4 - 10 S9 rsa 23 , 0 ' .S<>
Rl ch IJ.... 1'.:lrCU:3 AnTI 1"oui<y so 2-lO " '" 2 3 .0 3 , 49
cabrcuvi:I Par>or llr."- ccz ,... " " 25 . 4 3 ,29 r aU!<d<l Fl:rtal e ...... 1.td.II. Ncl..... 0less.1I . Elrt.de são r..ul.o .CU1trole C'l

Parorilr.PA11.ilnç.>. ro a-a " ". 21 ,6 3 ,2 0 1/U/78.RB:Iin> de pasto = ..ação~t=. ,_.
nlna P.mor;n,.), cca ' ·1 .. '" 22,6 3, 10
S I.nkIng Spr"1.J><rs SI:'okcr SUUn rc 3-10 se n, 29 ,0 3 ,0 3 A.F .ro rt/lleza Na1ade ro e-e lo .ic 33 ,2 a.ae
D11te P.mor""'- ~1 ,.. " aio 24 , 2 a.se II.F.rorta.ll!z.4 N.:I1 t11. ro ,.. lo 10 3] .6 ,."F.so::lla P...-or= ~1 ... " '" 18,0 J , 6S A.F .Ftrtll le:ta Qla ro ,-" lo 10 31 .0 '."IUnq..oy V1ct.ory R>5e ro ,..

" lO> 20 . 6 3 , 54 A.F .FortAle""" N= ro ,.. lo 10 "., '."Rlctu..n 1l1let:q:J Proíect I .."cy ro ' ·U " '" 18 . 6 3. 46 II. F .Fortalcz.l Klgoolla ro s-s lo 10 32 . 4 5 ,65
PcmIiIr IUlnIe Gly Dct;tI!C ro ,~ .. '" 2 2 . 4 3 . 39 .... F .Fot"UleUl pa lesUna ro ,.. "

,.. 18 .6 2.72
A.F .FDrtll.leza IdTt>" ro S-1O " UO "'.' ' .lO
A .r .~ NiIvc ro ' · 1 " lO> ".2 3, 46

Po::u..ll- I a l\l'Itlwu:l 5/11 . ~l.nas.Est. <lo s.x. Paulo.CUltrc 1~ em 21ll/78 A. F . FDrtll.1eul Nilasa ro ,., " lSl 23. 4 3,85
1lnj1= de p=to can ..ação r;up~tm". ' '''''=hoo. A. F . F'<:Irtalcz.l JarllJ"da ro ,., u. m ll.' ,...

WI11nrds C. R. !bjal1.e ro $-10 " m ".' 3.75
T. 38 s:io Qu1.r1n:l a m ,.,

" " 30 . 4 3 .0 6 A. r . f'Ol:t4le Zll Parna1bi!. ro ,..
" m " ., ,.~

V 4J siio OUir l no - '-" " " 24 .0 3 ,09 A.F .For"tale~ N.1bl c:a ro ,.. .. 10' ll.' 3, 40
R 9 siio Qu1.r1n:l a m ,.,

" " 35,0 3 .4 0 A. r . ftlrtaIe ...... Urlclr/l ro 6- S .. .. J3, 4 3,43
S.Q.SUI<U1iI !'ruTl t 5art&ld.> ro ,.,

" " 26 , 4 3,04 A.r.FortaJ.eUl NaIiIda. ro ... " 101 "'.' 3,01
N 22 s.ib Qu1.r1n:l "" 12 -5 " " 2J,2 3 ,12 A.F .FortaJ.eza Paliçuda ro ,.,

" lO' iS.' 3, 91
li 22 siio 0U1r1n::l 31/32 ,.. " " 2a , O 3 .91
Zilb.meira s30 0U1r1n:l ~1

,.,
" " 19 ,6 3,61 A.F . ftlrtaIeza PII!lM ro ,.,

" .. 21 ,2 ,."
5 .0 . U1Ui ot1m1Bta~SI! ~ ,-,

" " 22 ,0 3 .11 Ilwthers tene My-Afte:n Wie ro ,., .. loS ".' l,67
S .O .umn>la Pa c1aYur H.ü v,rl... ro ' · S " " ll.A "'" A.F.Portalez.a Na\ ..t.o ro ,.,

" '" 17, 2 l ,17
T 10 s.'óoOU1r ino = ,... " "" '''' r.ao Wellards Ftnl BemJ.= ro S· l " ". 26, ~ M '
T se siio Qu1rino ~1

,.,
" 107 2 3 ,8 ' .lO A. r . F=taleUl '"""" ro ,.. " '" ..., l.67

U 49 são Qu1r1n::l "', ..,
" 10' 20 . 4 4 .07 A.F .Forta l e u ~<:n:1l1 ro >-l '" '" 22 .0 3,18

T 5 são Qulrino ~ ,..
" 10' 22 .2 3 . 53 A.F .Forta1e u Plllavra ro · " '" "'.' 2,69

O 21 são Qu1rino - H " 101 27,2 3, 5 1 A. F .FortaJe Ul pa J.reJ.rll ro · " '" 28 .2 3. 35
T 46 são Qu1.rino "" 5- 11 " " 28, 2 2 ,18 A. r . Fort.a.le Ul Pa1.a:lil ro · " m ,.,., 3,28
O 55 siio Qu1.rino - '·1 " " 25,2 3 ,21 w.>ys1de~ Lorll Astro ro 5- 10 " '" 32,~ ,. ~

U 4 são Q.11rino "" ,.. " " 23 .8 J . 14 A. r . r0rt4lez.l Pa.la t1M ro ' ·1 " '" 24,4 3,61
S.O. Ura t.a I pac 1ml'olr 444 ro ' · 1 " " 21, 4 2. 68 A.F. FortaleUl Paleta ro ,..

" '" ".' 3.6 2

U 4J s.1o'0U1r ino 31/J2 ,..,
" '" 20 ,4 3, 28 A.r .F"czta.lI!U1 Palanca ro >-l " '" 22,2 ] . 44

5 .0 . VolrDOVl.a P.P.-o j = ro H " m 26,4 3 ,28 1111 K1r 1cre:s Elewti(rl I.ec.nll ro ,~ .. '" 24 ,8 3, 25

S .O.1l<dcnJ,a P",,1Lmll" !"oldr a.... ti1 ro ,..,
" '" 22 , 0 3 , 34 fUMn:lalc Bonheur BNl:r loe ro ,.. "

.., 21 .0 3. 2]

>-l " '" 19, 6 ,."5.0 . 'l'alti I'rI dl> Par-.-rlI'.J'l'l ro ,.. " '" H,O 4 ,47 lI . r .f't;Irta.leUl Pa lestra ro
11. no 15.2 3,69T 7 s.1o Qu1.r1n::l ~, ,~ " '" 22 . 6 3, 49 A. F .FtrtaleZll lI:Dcr"/Itrlz ro ,..

S.O.UUurarIa p,.clamr Quc l1 da>la ro ,~ .. '" 26. 8 1." A. F . Fol"Ul1e Zoll Cbscura ro I·' .. m 24 ,2 ,.,.
li 57 s.1o Qui.. 1n::I """"

,.,
" m 19.6 3 ,0 1 IlI::l:»I'rlall! M.-Ipl c l'b=y ro ,.. tiO '" 18.4 3.26

s .0.v1são F . /Idnir" l 35 m ,.,
" in 23. 0 3,24 A.r .FortaleUl (h:I 1M ro ,... 100 ,,, 11,2 3. 93

U 44 são Qu1.r1n:l ~S 4-lO .. lU 26 , 0 3 .50 A.F.n>ttiIlez.l 01ar-La ro ,.. U. '" 16,4 1."
T 41 são Quirlno ~S ... " 01 25.~ 3 . 14 A.F. rortale .... NoV1Ço> ro H " m U.' 3, 93

O 163 s.'óo ().J.1rino ~ 10-11 " " 27,6 2, 32 Farl....... Astro Nt:rl s...-e1O Poo ro ' ·S " '" 39, 6 2,84

5 .0. IUXmllstil Pr"id e !'t:lnrI:J<JiI ro ,.. " " 25 .2 3 , 14 lI. r . Forta1e z.lfobdro ro S·, '" lSl "'.' 3, 16

5 .0. Videira P . Q..>.1l:>cl:>e ro ... " " 23,0 3,35 II. F . fWta le za O:>liqla ro ,~ " '" 21,6 ~ , 34

5.0 . Vcn tura QuU<ctc SUtcllu. ro <-l " " 26 , 4 2,64 A. F . fWtaJ.ezil O:>knIa ro ,~ " m 24.0 3 . 16

5.0. U:d da P . l.l.>=<niJ ro S- l " " 24 , 4 3,6 9 A.F .F'O<"tAleUl P""", ro . " m 25.6 '."
5 .0 . Uq.:1ro:1.-l P.QuaIHlCi1<la ro ,.,

" " 28 , a 3 , 23 ro .... " m 30 , 4 ,...
A.F .Fortaleza U>nç<I

'" 15 .4 4, 94
li 7 siio Quir1no "" ,..

" " 22.0 3 . 12 lUn'".dnle llC:d<mn ~La ro 7-11 '",.. "
,,. 25, 0 ] . 43

5 .0. zaI r " I vanhoé h:tn1r" I ro ,.,
" " 26 .2 "" A.F . Fortale:L:l J "9" ro

19, 4 3. 18
~, ,..

" " 21,8 l ,81 ro '·1 '" ".,li 30 siio Qu1.r Ino A.F.fbl"tiIleUl P"'l'1na

" >lO 19, 2 '.Uz.:.rt,a1a siio Qu1.r1no "', ,.,
" " 22 .6 l ,26 A.F .FortaloZll pa1&>= ro ,..

S.O. lCan tina F . Pai".-.da ro ,..
" " 24,8 ] .2 4 A.F.FortaleZoll plIIJ.1II ro ,.,

" '" "'.' '."
R 33 siõo Qu1.rI no ~, ' ·1 " " 24,6 3 ,17 ro ,-" "

,,, "., '."A.r . rortllle za JII1 ro >-l " '" 25. 4 ,."5 18 siio Quir1n::l "'S
,.,

" " 24,0 3. l 6 A. r.For"tII1c:t4 r:d101l1 ro ,.. '" .. 23,8 3,75
5.0 . zal.atbra P . saUnas ro ,., lo " 21,4 3,76 WU lard!! Astro No3I'I ,."5 .0. To.:ih<lda P . ~1roB.-I ro ,., lo " 23 , 0 3 .3 3 ro ' · 1 " " ".-A.F. Forta ll!Ul 0:]1"'" ro H 10 " 33 ,4 '."5 .0. u.>lpiI Rilp1da ecar1nil ro 4- 11 10 " 25 . 6 '." A.r.Fl:lrtIIleUl Oo::n ro ' · S " " 3~, 8 3. 44
S. O, Virtnma P . Sortcjirla ro ,~ " " 20 ,8 4 . 91 A.r .rcctllll!z.l plI1ne1I"a

" 23 ,8 3 ,27
5 .0 . lI:r\uI OJlxote fleflc ti& ro '5- 3 10 " 22.6 3,29 A.F.ror-tale:M pard a ro . " 3. 35ro ,.. 10 " ".'S .O.T1lhcrna ~It Cb:=n1a ro ' ·1 " '" 21 ,0 J , 10 A.r.rort.II leUl Pap:1l1.11

" " "., 3 .21
5 .0. \.I><'!r"1IbiI p""tar.-rr L 42 ro ,.,

" W 25 ,2 4 . 68 A. r . FIX"tll.1e L1. P.1l'lC" ro ,.,
3,63,.. " " 37, 8

5.0. V1o..nh.-l 0Ui:<0te ro J -I0 " 117 20,0 3 . 55 A.r.Fl:lrtII 1ez.l Irrla ro

" 30 .6 3,13

'" siK:> Qu1.r1no ~, ,.. .. '" 20 , 2 3, 17 ro '·1 10
A. F.Ftlr'UleZil Panter'1I ,., " " " .' 3 .41

O 21 s.1o QJ1rlno - ,...
" '" 27 , 6 3 ,70 roA.r.Ftlr'Ulel.3 o::ra ..., " " 40 . 8 2 ,78

5.0 . VcntnBa P .Quara I ro H " '" 20 .6 3.60 A. r . FIX"t.IIl e Zll ""wesilV3 ro
lO " 37 ,4 3. 44

SQ. Ttq>crllda P3C1Lmll" Projcet ro ,... .. 107 22 ,8 3, 03 A. F . fWtAl l!z.l Na:):! 352 ro ...
T 10 são Qulrlno "" ,.. " la, 19.8 3 ,73 ro S· , " " 27 ,6 4,1 6

Pn!C 1\1l1 'ImAI Ma1d ro >-l 10 10 25 .6 3,]0
S .O. Tabuleta I'rido Hilgel;õt=a ro ,.. .. '" 24,6 3 .68 A. r .F0rt4Ie Zll pararola ,., 10 10 36 ,6 '."R 42 são Qu1rlno a ID ,.,

" m 21 ,0 3, 43 A.r.rort.IIleu PII1n<I ro
V 16 siio Qu1.r1n:l a ro 3-11 " '" 2l,O 3.53
5 .0. lbdc.ma FilCliIrmr ro ,-" " '" 21 , 6 3,32

lIrTl'olfrlo rua:l FUho. C=p111as. f:s lO .de são Pilu l 0 .CUl tro!c ~ 6/12n8.
Re<J1m<l de pilSw con r"'Çào r;uplCOI'f\ tm" . ''''''=hoo.

0U1na U1titute de Cl.><Ir"P. "', ,., .,
'" 20,7 J .29
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Grau Idade Con- Oies Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do ."'" trcle de le ite % NOME DO AN IMAL do ano. tra i" de Leh. ~

sangu e masa. laetaçlo sa ngue m e ses lactaçlo

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca ;r..11c::.u- f' iU"1d Y.rurl . f'cr t..o l'c l1 : . E"t.~ de s.io P-=..l o .CQ:luole a::
2/11 /7 8.Rc<f1rJ-, d<" P.'I.!ltCl C"<Tl :- ,~ ç.>O m.'p l lXl:!t'J tar . 2 c:rderlhss . -

~ P.c..nt<:slo . -~ , Est.»o de são Paulo. l:altrole Cl'l TaU&"", !lalo'.-..dor de 5 a :,t ' ;""", ocl ' "" ,. ". 21 ,6 1."1719/78.õleg1::>e de Puto CO' raçio~.....,.,tM . 2 orocnhas . Pa-birlt-.s AiT~lc ccreee oc, 1-0 •• l U 21,6 l.r... '"
Fl»i:earth 1...~l1c 3 ~ '" ' -O •• ss 25 ,8 r.u

lloee1ra 'S JlJV1S~ ro H 17 ,8 3, 56
Jev11l~ ~Ioblc de sa...e ' ;,,-.s ocl ' - S

,.
" ".' 1."

a:.-1ra 'S la'drina RDya1 1'le::l ro ... " '" 18,0 3 ,05
l~oJn Pcrd11a ro S-l " " 2 ~ ,O 1._

a:.-1ra 'S L>:>çzI se:!. Red ro - 50 ,O> re.e 3,93
r~"w1 fb;a:!..i ro ' -1 60 m 20 , ~ ,."R;I&e1ra'S M31ca R:ehfd so l -I " '" 16 ,2 a.aa
s.n. e ieeze Ir ec.-.tu:"1Q1 ro 8 -10 se 151 19 ,8 3,jl

JlC8e1rIl 'S !lCU=liII\b::d eo a-c .. ,5<1 17,2 3 .63
S . I/ . Ler..:> IV Ce'! tur l Q1 r-o '"" " '" 28 ,6 l.n

!blIeira'S lC.... ta ibehfd so a-s 50 UlO 20 , 0 1.5<1
B.u'cclcr>a SCna= CoCra\<I ,," ' -O " UI 22.2 3,r.

a:Jee1ra 'S Flld<.!o se ,.. .. '" 20, 4 4 ,0 6
IDIra CC>= "=' 5 - 11 " lU 27 ,8 l ,CI

IbIe.1rIl'S~ Bet so ,-.; ,. no 16. 2 ' .60 »>lodla R!':nO'r.l<lora de sa... t ' ;....... oc l ' - 1 " ias 27.0 1."lb!Ieira 'S Itap1ra ce1den Ja<:k so s-ic 50 " 23 . 4 3 , 2 4
D.l:1 014 1".lltiU i !l I V}' lU.! ro z-z se ize 20. 4 l .v

lbIeira ' S I: 'ld1.a:'.aS1.c>tlrt se 5-lO " , O> 25.2 3 .12 rt>=<lrt:h l)T,ru, 2 I.:> ro e-e se '" 28,2 ''''J ardda de lble.1ra ao! . -6 ,. an 15.8 3 . 51
C. Dcnaru:ha1 M . 1".u-<J flcd eo S-' " iao 25,6 1."a.eira ' S JO;j;lIda~ Bet ro <-6 .. III 16,6 3 .69
Craatholt llcath<!r ro .-0 " m 26. 0 1.-"",v. - - 50 ,O> 21. 4 3.35
Itor tcneLa L .O . "=' S-' ,. n 29 ,6 1.-- - - •• 66 17,6 3 , 80
r:..-...N-oJn Im:qc:nc co ,-, " 51 22.6 1.'Ilo8elra ' S M.rd>Irte Citatial ro '-' .. " 18.6 3.48
cerej eira sa...t.a...... R!':nO'r.>dc.r OC, ';-1 " " 28.8 '."1lo8e1.rll' S Fl'!"n! ro ,.. .. " 24,6 3 . 13 3 1/32 ,-, " as 22 .2 1,0

llo8e1ra ' S J/l:1:11r1l P1an!:r so 5-, •• " 2C1 ,2 3.20 J<rrp'l t.irl.l <:0=
>=1 l~ 1. ao 22 . 6 l , CS

lbIe1.ra 'S M!!lai14 Citatlal DlIl t1.ny rc j-l •• so 22.6 3 , 39 ~1elra 12 Sh.1l i.":'".u- de S .II .

kwelrll'S KJ.."'tIl Cltatial ro H " " 23.6 3. 09 1~""oU"llj.'" CO l -l i v • 26 .6 '.U
lbIe1.ra ' S~L'IIl lt1ng BelO ro l~ " " 29,6 3 , 22 eu1.4 1e:1OV<1<lCIr de sa." t ' l.."", ocl 4 -3 ,. zoa 20 .8 ,.•
IbIoe1rIl ' S Ler:br...,..~1l1 Il!d rc H 1. " 22,2 3.67 Espc:r4."IÇ'I scoaece~ ao, J-' ,. 301 20 ,2 3.57
kwe1ra 'S ~lIViL'>a CitAtial so l-l " " 25, 8 3,21 Pc'-......W 'll' JalJ Roele RlJd ro l-' ,. 'SS 19 ,8 1,15
~1rIl ' 5 Ll ll lbya1 lIIld 1'0 , -5 " " 28,2 3.45
~1ra 'S N<::Ntça 1Oj;l1 ~ - - 1. " 20.4 3 , 38
~lra 'S I..ai:!'f Bet 1'0 ' - S " 10 27.6 2 . 96
~irll ' S tt::e:o:.II R:o,...l lIIld so 1-5 " 10 24 .2 3,43

Anta>i o e..u-lou R.x::h::AJ V"-: de ~itl3. • sse M-Vluc l .Esbdo de si:I
~lra'S I~ l'l1Ilh 1'0 ,-5 ,. 10 31. 6 2. 91

Pa ulo.C<:%ltro l c = 11/H/78 .Po:'q lr.P d c p= to = r aç30 sup1.a:'rntarR::.e lra ' S !b:crlII - - ,. 10 24.4 2. 99 a c 2 o rdcnh"-n . -

, '""'""=
I\::b!:rto Fel1ppe CIlntwI l.o- ~1nu . - Es td:lo de são Paulo . -ecntrol .. "'" Mon" La M.1.i.... ..... U'qU1.fI SW 5 . M. P . IDa 3-10 zc DO 19 .3 ,.n
161l0/78. -AoqL.... de Pua> = raoyio ""i'l.ft"f'r.tar. 2~.- 5 . M.P .Syl via ......>.rq..li G Ncd IDa 7-11 ,. ias 2 5 . 0 r.n

kwetr ll 'S In;11aNSignrt PO 5-1 0 69 130 11,2 3 . 23 S .M.P. S= .....srqui.. t;m IDa 1-' ,.
" 2~, 4 4.el

Noiva - .. n a 16 .8 2 , 93 S.M .P. SCnnatial 1"~1.. !.oo IDa O- l ,. es 29 . 8 l,i'- = - 50 ss 14.8 3.22 sarah Nugqc t Roi S . M. P . IDa a-s " es 20 .9 1, 17
~a'S !lIlndlett! Citatial so H 50 " 15,4 3,66 1"=1.4n.:I 1".srquls !:a:l S . M.P. r-ccc a-s se '" 12.' ' .~
~irll ' SFl!n:'Io se ,.. 50 es 20 , 0 2,90 Mon"La Paula IlOl la.J Roj S.M. P , IDa a-s .., acz 14.7 ,.•
llo8e1ra'S .J«dirll Plo-r1er rc 5-, 50 " 18,8 2 . 91 Anqcla ....ol.t'qUi a Nod S .M. P. IDa S-' ,. '" 15.8 ••m
~1.rII'S ""'ledia Ciu> Ua'l P~ se j-' 50 es 17, 6 3 , 25 1t'la.-:Id.a 1"-'.r'q\Jis No:;! 5 . !':.P. IDa 2-11 60 aea 16 ,6 3,71
R:lH1ra 'S !"=ta Citat1al rc ,-o " II 21,~ 1,18 S.M .P. Mon"ld' car1A M. 1.00 IDa 3-H ,. an 16 .0 3, 57
i':»eirll 'S Huo1nIIIt1ng get ro l~ " II 21.8 3 ,1 3 W1l 1y ' S IIai4 TransmJ. t ter OCl 7 - 10 o. an 13,3 ,.n
~iJ:II 'S x-tr...". ~a1 Rod ro .~ " se 21,6 3.0 5 S.M .P .Je<m .....:uqu1ll fled ro H " l O1 16 . 1 l,i l
ltlIe1ra 'S t\lr~Uha Cltatial 1'0 '-I " " 22,2 l.6' !-'=i.a !-'..xb1cna :-urqul !l Ncd 5 . M. P . IDa o-l 60 lOS 2 1 .1 ' .aa
~LrIl 'S Uli 1Oj;l11l!d se ,-5 " 55 27 ,4 3 , 60 S . M. P . Ptx:ah<nta.ll !-'unJUi .. Ncd IDa H " lo' 21 ,0 '.~~ira's ......... NIId lI&l so - .. '" 17, 2 4,02 S .M.P .PiU"a 1.no Cwlt..:> IDa ' - S se rso 18 . 5 1. 67
ltlIe1ra 'S _1C11~ 1'0 l -1 .. ris 15,8 3.35 D:>tty Klrqui .. tI('l1 S .M.? IDa H 59 '60 18,5 1,5 5
lbIoeira 'S Ncv.. ta R:>elard ro l-5 .. '" 18,2 2 ,97 Louioe~1s Ncd S . M.P. IDa l - l •• 150 22,4 1,71
i':»e1ra 'S Fl1d<II ro 6-'l " m 19.4 3.87 S.M.p.r:aWUa IDa 0 -<1 •• DO 2 1 ,7 1. 4~
~ira'S tt4'1ra cel&en J/ldo'; ro 5-lO .. III 21,2 3 .21
llo8eiu. 's Wo\tl.o;:a /b,(a.lll&l - - " " 20,8 2,60 ~Roaeira 'S ~ get ro <-5 " " 26.8 3 .10
~II'Stt::e:o:.ll~llo;1 ro j-S " " 22, e 2, 98 At..l.J:nia R.C.B. B. >=! ' -S ..,

'" 14, 5 1."a-lra 'S Iwte W1Ilh ro 6-5 " " 27,6 2 , 86 Mon"ia ca=rn M.!-'....j ori ty OC, ' -S ,. U5 21 .0 l .~
~'S !'b:l:lr1.ll - - " " 22 .4 2. 79 S.M.P .CUica IDa 15~ ,. ' 00 18,2 1."a-irll'S Lau1e 9.llt-. ~ '4 " lO 19,2 3 , 17

Cr.1dI>lr:lIIrde lla.rroI Fi1h:> . -.JIlU. Est.»o de s.io Paulo.C'a1t.rolo m 8/11/78 f' aus to Tc1.xe ira !-Urtins f'l lho .Batat..:>is.Est .de s.io Paulo o:nt.n>l .. .".,
lleIq1::lft .......a> QCEl r ação 1IJP~tar', 2 orde.-.hu . 6/11/78. lCgiIrc d e p<lSto ruÇ<'io supl=t.ar. 2 o nl<!Tlhas.

......"" ' l/ll l~ " lBS 16 ,1 3 ,5 3 Bacardi 709 P.S.G. OC, ' -l ,. ,'O 20.2 l , ~4

LIzd14 19 BoudI.- 40. Qianllhara ~ S-l " " 15.6 3.90 '''''' - - ,. .. 20,9 2, al
Kognata 112 P-S .G. 31/32 ,-, ,. " 17.3 3 ,19
Vi s to6ll 136 P .S.G. 31 /32 1-<1 ,. 'lO 21 ,6 ' .5<1

Antr:n1o Jc:.1llO""'1relt.e. .BatatoU..Esta:So de são PIlU1o.ca,trote Lady IIC1lcw RD:l S .M.Paraiso IDa 4 - 10 59 '" 19 . 6 3. 35
ea71ll/7B.Rllq1re de P"Sa> <XJ:'I r açio Sl4'l.Ermt.ar . 2~. _ Scrrirlhu 140 P , S . G. 31/32 ,-,

" " 20. 0 3,18

Fava NII4e .. Ma1reU. ao! 5-6 " " 25 . 6 3 ,26Mrera Oev~ O191tal ro ,..
" '" 19, 6 3 .U CCIcp.Agro f'('c . llOlambr u .J3q-.-.u l unã;E.n tado. e c. .s30:.2a u1 o , e:tntrt:>l.. a:I

Pab1a'lll Luke 'S .. I'alrel1ell
~ ... •• '" 16 .4 3 ,19 7/ll/78.Regir.e dc p<1sto con ração suplarcntar. 2 ordcrIh.u.-llevale.~ -U ilsd ro 2w11 I. lU 16.6 3,361\rU\lt/l Sl!!:r R:>eWd .. "'l.z'ella a" .-6 50 ". 20 . 5 3 ,52 Oreli.a Jl,oby da sio .scl>"-sti.io 31/32 ,~ ,. " 21 . 0 3 . 74

L1na lUng 1lIrt... h!t1Ru.o. ~ 6-l " " 19,6 1,53 cpaea fi5",1.1ta> da s.io Scl>astioo 63/64 ,-, " " 23. 9 3. 42
"Ildr1:lhll Tr..-=1b1::r de )lel.nlte. ~ 5-<l I. '" 16, 7 3.35 ,,~ '=1 1 - 4 ,. " 14 , 5 3 , t O
Cln<:ela FtDt=l de f21n111a "17' 5-6 .. lU .... 3, 40 Joiada l/O~1l ~o -,-, •• '01 20 .8 2,98
FIIdIIP1~ de * inI1lu ~ '-1 " ". 17, 7 3,39 F'rOldalla do! l101M+o- .. K: ,-, .. " 13 . 1 3. 17
~ P1a'Ie iro de~llea ao , .-6 .. ". 20,S 1, 0 3.., - - 50 '" 21 .8 3,14PJ..uta n.ec:dDr 6e ""-lrea. a. l~ .. 166 27.1 ~ . u - Q.n"tl ilrM) dO>! FYoj .. , . ', ,.·11 . · .. , ,, ., , ,. ."....~!,,~... _f:~ t .dé' :,;;' , l ·m.. , ~ . ''''",U,;;I .. -
_....

- - .. no l'l'. t l , 1JQ Jl /ll rm "'><.-Ji" .. "u p" ,,'n <Y ' " ,-",.,.-,,, ""1'10",'""",... . .' ,. ;t " ,...!erljl"'"~ Itlnq lIBt de ~la ~ H 50 '" 28:é ] i ~6.... - - " U ~ , "~Lin:!4 Robel de /e1rellM ~ H .. ~ ..' ~ , l o ~~.E-
~ ,,7Faia ltlya1 llIId de M!Jlreu... a. '-lO ..

" Ill , ~ l, )) ftol an<L' de S t<o. Luct ,. '''''' , -8 ,. " 2J , )
~DmdeHl!l.nlU- '" n h " h.1I 3 ,0 1 CUltur" ;.purll<1o s l4rdu-t - , 9 - 5 " lOS lA .9 l, ' 1
Cut:ro L1çio •• 19 1J UI, 7 J , ]) = 0 1.. 5 t.'11du"t = , ,-s " '" 2C1 ,6 j,n
.lII&l:lin&l.ra Cl.tIItlm doi Mlt1no l~

,~

" 2/), 6 3 .!>1 J<nalna s U>rUu- t ~a ,-, ,. 151 2 5 ,0 l,H

"'"' H lo " lSl 2l . 4 3 ,210;>1in.0,~~ Mol,.U - ,-< 33. 2 3.01 Q.laclr'" s ..,..-dart Jl / ll 11 - 0 ,.
~~~ll":~:;-lltl~

~, lo 11 UI.! l I/)2 12-1 " '" 16 .3 1, 71a:) 3,40 Draq" st.a:dlU't'"' l' " 20. 7 1, 47 JulUu"-~ stm"rl...-t =1 S-O ,. >O 25 , 1 ,.n
~~:ma:n~~l'fO";i=llf1

~, H l o " 11. 6 1,19 Ol.ac:ul st.v>dart IDa ' -l S. '" 24 .3 '."- l - ' " '" 16, 0 3 .68 Il.lh.l de !'t'1relle s 31132 S- ' ,. " 29 . 3 ' .0<
C.U H .oi Õt.Jt· .. ""1.ttiu. "" 0-5 ,. ". 11.7 4 , 45 Or4C<"n.:> st.:>n<lart p- ' - I ,. lO 30 .7 3. 51
"'.~ ~lo .....~h.lI" ~ ...

" '" 15 ,8
H.1It lhI_lD do> /'I>l ...11e1 ~ l-6 .. m 16,1

4 ,09
ao l - l " lB '

1. 1t '_fJl<ly _u. "" *J.nJt. - - 50 '"
16 ,8 1,23 ,la 18 . 9 3 ,J}.,.. 15 ,6 1 .73 1<:1lz.>dc prcflt .rnt.e S =",L:IJ: l ""'" >0-<1 I •

lti.rt.l D::n dor """1nI1lu
ao l H " .. 14, 7 3. 6C1 CIIrol... IlCbl e St.i:lrd:>.rt OC, ·1- ) ,. 10 15,0 '."

-~ - - - ,. " 22 .8 J . e ~

Ar=" TolItJ>O S t..:unart - (, - 2 ,. " 18 .6 1. Cll

ai r .oul -Uta 1qZO Pec>." O:,.l.L~. J IIÚ.Esta:So doi~ PlWlo.Q:n
~aStiJtld.o,rt - l~ ,. , 17 . 8 2 , 71
5.>ucb:l e S<;rICtD St<lnd.-.rt - ,-, ,. '" 19 .5 3,]]

~/1l/78 .íl!>9J&e doi p"" to çrn r ..... ~l«o,ta:r. 2~. w trole M:Jurl11C<1 a.:u-<lJl"JC StJmd.:1r t: - 4-}J •• '" 18 ,8 3,~2

""""'" = - 1-1 ,. U 14.7 3. 0l
~ <-6 " lO< 19. 2 3 ,4 4 01t.:>v.>1'a!ltâo st.:>rd.u" t - , 5 -11 ' o '" 15 .0 ) . 46Carla Bt.I.w:r:
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NOME DO ANIMAL
Grau
do..~ Idade.no.

me-

Con- Dias
trole de Leite

laetaçlo
t~E DO AN IMA11

Grau
do

< se....

ldode
anos-

Can- DI..
trola do LAfte

laetaçIo

Dr .C w ud l 0 V.~ti.B.."q"'Ç'l . D1t.ldo de si:. P.mlo.Clxluolc U':l 3/11/76
1lc9ln-c de P"Sto <XI":' r "".io =pl = t.= . 3ordC'r.'l.:ls . -

E:so::l14Sl.p!rior de h;rJ.c , • "WI% tE cu:noz- .P1rlllC1cab:l. EIrt. s.io PIIUIo
Ctrltrole el'l l/llI78.~ da paato CQ:l raçio ~tar, 2~.

Dr_ UJ~o SInn:><'Tl .Il.."q.""".. P"u l lfit..~ .Es t .S.'>o p"ul0 .CU1t.n>1.. m 4/11/78."""'ir.'<! de I""-"to CU" r"ç.>o supl •..",.,""'r . J (' 2o~. -

1~ ~lc de UO'l rc llc :l 17,7 3 ,33 , '""""

m

'"..as

U.,
14 . ~
21,7
17,1

2 ,76
2 ,05
2 ,89
3,31

a.oe
3 ,63
3,53
M'
4 , 14
a.ss
3,61
a.ss

3 ,28
3 , 14

3 , 19
M'
3,21'.U
4.26
3,])
3 ,53
a.ee
3,51
4 , ( 6
,."
a.ss
c.se
3,14

2 , 91
3,62
4 , 91
3,69
2 ,53
1,95
<.U
3,27

3,42
4 , 17

'."3,73
3, H
3 , 55
3 , 43
3 , 89

' .00
3 ,75

a.ee
4 , 03
4 , 13
3 ,69

'."'."'."3, 62
3,73
3,33,.'"
3,67
J,42

'.",."

13,6
1),2
15 ,2
12 ,6
lS,2
18 ,6
14,2U.'
17 , 2
16,2

22 ,4
37 , 3

>5.'
18.5
28 ,8
24,2
21 ,4
17,4
18.(
16,8
ie.s
>5.'
17 ,7
20 ,0
14.7
za,e

19,8
26 , 6
20 ,3
23,S

n.'>5.'
16,6
14 ,0

16 ,0
21,2
14,6
18,3
15 ,5
21 ,9
16 ,9
18 ,1

13,6
18 ,3
16,8
14 ,7
14,5
15 ,0
16,6
16,9
U ,9
1~,2

19,1
18,0
19,6
13,8

".'

,
U

'"""U
"""U

26~,,,
'"'"'"'"'"'"'"'"

ts,.,
ae

"•,
m
",
m

'"iss

'"'"ss

'"'"."..
1!
""•lU

'"m

ts
sa

'"'"U9

'"'"'"

,,,
""'"'"'"1M

'"mm
'"".m

'"""

,.,
"

",.,,.,
",.,
"""

""n
"n
'""'"'"'"""""'"

,.,
""..,.,
'"""

"'",.,
"nn
"n....

,.,,.,
""n
"'00

'""'"'",.,
~

"

H,.,
.."'-"

""ro

so '-'
.." ,..
Pcoc 7- 2
.." ,..
ro s-s
ro ,~

GlB 7- 7
so a-s

so .-,
ro 6-11
ro H
ro ...
.." '4ro , ....
ro ,..
ro .->
ro H
ro 8- 2
ro 8-1
ro 7_3
ro ...
1'0 4- 1
1'0 ( -10

''''''''''ro

'''''so

'''''se

'''''

Bel'JlI. 0Xtr..l
DIllC'U1 su. Ri ta
Rebeca ParlÚllO
V101e t4 CI:>r'a\oO.
0I::naJr... da St9 M tI::II'lJo
Iobrro Alt>;>St9 EtoUo J .WLtIh
DJ lc:e 133 J .F.B .
Vi tor ia Cl:Ir'l;f'u

...... ~=
Cll.bn.:1 de Sta.Ol1 v1l1

A"'lU"d Esbelta MalD.J.d<o,
1'rreIral Elal1z.a

""'''' '''''''''Il<="d Elr.cr1l1da mqla:dl!r
V1aão de sã:;, Q!raldo

""''''-'''J,anr41 Dnliwd.o. SUltal
1'l!w"1I1 nn.. Bl>1u.srte
1cMral EIIUVIl Rebel
E:S.J'lzrt:ela fbelard 55.
1'l!w"al Alllld4
1'l!w"al Bl>bJta
.... Ellt:ancl.a El1gl.....-der
Imsral Eva /WlbIll
A.,...-al Dl vi... Sultan

llr . ':'::'; Sylv10 Mltqalh.ieo..Sta.Ctuz.E>lt.R1<> de .J.sr-.lzo.Ctrlt=lc all 18111/78
~J/!lII de pu:to azo rlÇio ~t:ar. 2~.-

J~'t!..l:@~~~is~ '- ~ t~ ~
[W lli" r,... ..... <t,' _ ", :>-fI &4-

~.u.loot'!l!'lr iUtUõlW I'.. tooy-,.... ro 4-10 .ti'

~li~I~:ZOs.':;-~. ~;~ 1:
J .....ur. lbIaIrJ(Nil """J ICl~' Il aI" ~ lr
~~R.I'ez"~ 1'0 J _7 Iço
lata So:MlI"eJ'ô" ""'9'8 • - 19
Llb J& --..:Ml K1gt a K>g: ' S ll lil 64 69
~ MxJd Jaú. 0C01 Aed 1'0 (-10 59
R1dc]ee tb:xl OUef Dabotl:bl Aed PC 5-7 59

Sta.K,d ... 1qrO Pec. Irdl .S/l't. St9 Mtenl0 d.:I~.DJt. . são P-..lo.
Crotrole mo 9/l1.l78.Moq1ml do pmm, = r açio ~tar. 2 ttdIriIaa.

llr.JO!oé Pra:cplo do A::eral.sâ::I Jcã:> da _ V18ta.Ert . de sio PNk>.
eattrole .,.. UIll/78 .~ de p>6tO c:= ração ~tar.2 crdeMas.

lb.JO Re1Nldo 9.xrD.~.E:st . de s.io PllUlo.centrole tn 15111/78.
ie:J1r.le de p4Sto Qtr.l r""?O ~t.or,3 e 2 ordenhoos . -

Ba.Jl4rJn.1 J(Ml:X:II de crl.l"".1zo
Hert: lc:r D.1:dy Et=. 101.

Leseee,

Cr\l.zIelzo 1l.:u1>ar1l C. IOI.
Ric:hlaw PerC<:ltD:'t" lteo/Ither A:ld
J<'Jf SovercJ<J'Id.:I !'Urlr.b<>.1a.......... ......
DJ.ü lyn I \W1hcJC carrtc Iled
DJaUyn PJ lota Po.ll 101.
XIII CitaUCn l\:l11y aa P1an!.c1e
L.D. B. tv=hoé tuchess tese Red

PUça J.M.
cam:ur.... J .M.
I':rtnhle Bl.ossa:I Ol1ef Rod
SCnIlc:.o. J .M.
~west~ 1a!

Garot:lI J .M.
DylI:croft Noel RlIb1M llI>1

' AIUva J.M.

3 , 11
3 ,9 4
1,8/

J ,Qj
l ,"
l ,ft~

J , 53
J,02
3, 16
4 ,02l."
4, 35
3, 12
3 ,12
3 ,51
3 , (1
2 ,85

3,47

'."3,55
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""""..
'"155...
'"

"

10

"""""59..
"

106



"
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Grau IcIllcle Con- Oles
~E

Grlu IdIde Con- Dl..
NOME DO ANIMAL do ono. trcle do leite "" DO ANIMAL do ."'" .<OIe do Lert. ""sangue meses laclaçlo songue rnosos IKlIÇIo

Dr".l\::::clolfh:> Figueira de ~llo • ..-re" Rioo. RSt.R1o de J&>C1ro.Cl:ntroie PLvl Alegria Mfjc DLT.ont so 5-1 " se 21,0 3, 69
<r.I 221l1;7B. Rc>gw., de ~to 0= r~ supl.=t=. 2 ordcn.""". Plan AtibUa K1rgriet' S so , -< " " 21,' 3,66

~ Ip,Ui Insp1ntial so 5-< " 70 25, 0 J,"
K.Jl .Sc:arl.e t Rubi ro ' -O " '" 22. 4 3.42 B=t1r.. Pegusus R.S. Ine!I so H " .. 22,' 3, 76
K. R.V1rg1n1.a I=>e Tarquin ro ,-< " '" 16 .8 ",. P!an D=11a EticpJ.4 ro , -< ,., .. LO,' ' ,15
~le9 1l/.l2 .-, " U ' U ,S 3.75 J .P.8IIb.l.1ra Pegassus R.S .Ire7- so H " .. 27 ,11 ] ,70
I'l . R.I.L!I. F1.ncst Rod ro ' -1 " ss l5 , S 3,83 PlusMnky JIlSpI'>: crútal AaiI so ' -1 " " 2] ,0 ',LO
SI=:" Glln P<nt1llc: J.Finc:;t Rod ro .-0 ,., ee 24, 3 ] ,32 SU:Pt &.1 SU=!Ibel J4SpI!E" ro H " llJ at .c ] ,2 1
Or"th:>1m Polly Attr""tial ro ,-'> 10 1 21,] 3,01 Ku" 11cI:raJ.ca~ ro e-a " 1.1, 30, ' 3 , 92
H. R.G1 1dl1 Stel lllr Tarquln ro ' - 7 1. ,. 17.0 ] , 24
H. R. no:.l1na CUTIc Rod ro '-S 59 ias 14 , 3 ] ,46
"'.R . Bcl..1nha Tq> A:ly.:11 CO 2-10 •• 187 U,7 ],71 oerald1rLl N4t1ll~. si:> R::qJe .E:st . de são PaulD.o:nt:role lr.l..., n Sldr R.:!mJf1.::I Rod so . -'> 59 "7 18 ,6 ] ,9 3 29/ll/78.1leqiI:le de pastl:> a:::m r açoi:l ~tar . 2 C&"do!nhaa .
,,"'U te W1Iy~ Jay Rod ro e-z 59 lBJ 15 ,1 ],91
Ear 1ncle r rc~t Rod ro S-S 59 m 19.1 ], 81 Elnlll.s N<;bJ..e de S8nt ' 1ln!l GOl . -< " ' 07 13,S ',J8""""" ... .,.,.,.,. 15/l' s-s " 187 14 ,6 a.ee

BNlt!I da P=lj o H::1h1o GOl s-e " '" 15, ' a.ec
0Mh>r1l Ncble de SIlrtr ' """ GOl H " '" 14 , 8 ' ,30

Dr.Sylvl0 I.1m:l /'Urinho._J\rrlr<d1n.:l.f:st.. de si:> P.ml0.Ctrltrole .... 6/11/78 ~daJ=W.a GOl ,-0 " US 14 ,5 . 4 , 20
RorI,lm::! de p=ttJ =r:I eeçoo !lUpl=t.=. 2 cr<lonh.>.s.- Belt! ô14 da PlnIr1 jo """ ..., " 107 13,S 3 ,04

QIl;hr.>. da P<n1rljo foW41o GOl s-e " " lJ , 6 3 ,25
Tcx.:l1 ,Junm1rim de St.iI.","",zl<1 so H 59 lSJ 15,' '," fletrot.4 J«:i< ' S W11Ih J.P . cs . -' " " 19,7 3,22
~.m..J.ra t.1ns 31/32 7-' l o " 23 , 2 c.se J .P.R. J<d<nl1ne ro ,.. ,., 82 14 , 6 3,37

81clll M:du R::Jojul um ,-' ,., Si 12 ,' 3 , 31
Ibdta de sant. ' _ """ . -'> 1. · 7 16, 0 3,76
CocllJA. Noblt! de sant.'N>a GOl , -O 1. , 21 , 4 3,82

Jocl 'I'Ocd=o Nov~" Cb<:.n' A. JMlnCS. EspJ.rlto StQ de P1nhal .Es t. . sJio P"'-l10.
Centrole <r.l 26/11,n8.fIcq,lm::! de p;>sto = raç.io GUpl<r.altal".

D.Jquesa Elq:crt. Clta.t1en 089 ~, ' -O 59 13S 20,5 3 , 52
Dr. IJ.I1z ltrlll:1o U.C. de Itollo. QJ.1nIt.inguct;i .Est .de sJio PIIU1o.cmt.role

J'uli..'vu de são Fr""""1.s<:o - - 59 '" 13,0 3 , 65
ao. 26/l1/78. Reqi:e de puto =.~~t4r.

8 1lUCo'l 015 E:<p=t ~1 5-11 59 lSJ 12,8 4 ,2 7
IIal:'borur.l El<p=t. 21 - - 59 '" lJ,O 3 ,34 ~t O'I1ef Glarlll llOO ro 3-10 " U ' 18,5 3,44

""""" "'<'<rt
- - J9 78 21.5 4, 28 B4ta1h11 ti:> GÕ> z.trpl """ ' -1 •• ss 14,0 ' ,82

c"tehJp Exp=t - - ,. " 14,8 3,65 llO~a GOl '-S " 7S 16,0 a ..
El<pert DUl1a Lm"c ' S CIt.J.tien FC. ; ,.., 1. aa 22,2 3 ,50 l1J:ralhll dA AgroI.'a1e """ 3-10 ,., 55 15,0 3, 43
Ela~ H::>lcr11I Dy ExprJrt ~1 '-1 l o Jl 20,2 a.se
D.>n1eUa Aoyal 098 E:><per t = ' - 1 1. " 15 , 1 3,02
Expert anmclLl. Larc ' S JilCl< ro S-7 ''''' 277 14 , 2 3,48
NanMli13ta. d e Si>nt '1\I"I<I - 14 -1 ,. '" 12 ,8 2 , 85 ~ de 5a1za 'I'oltrlo. J agua:r Iuna.Est .de são Paulo.Ctrlt:roJ.e mI 24/l1/78.
MJoia J . N. 15/16 ,-, 79 lOS 12 ,7 3 ,4 5 ~1:m de pa5tQ <=I n ç-i>~Ur. 2 crtleri1.u .
Rubinha J . N. - 6-11 ,. ". 15,' 3,63
P1nt4s!lllqa J . N. 15/16 7-1 70 l OS U,' 4, 06 R:d.:o:llnhla do H::rro Vczde - ,.. ,., 7S l5,S 3 ,85
Expert califa L.lU.rd> 06 6 ro ... 59 172 14 ,2 3,39 Cirarda do H::rro~ GOl 7- ' ,.,

" ",O ',"F'art.u%"a .1. N. - - 59 m 16,1 3, 39 Ml.:>ellll do H::rro Verde 'I' 4-10 1. 30 18 ,' 3.5'
P«rplau ti:> H::rro Verde U/J> ' - 1.1 59 lJS 16,0 3,95
cae:tq:.l do M:rro verde ,,., ,.., ' 0 118 lJ ,O 4, 41
Kxo Vcrdol ().lcU.a so 5-< " '03 16,2 3,65

Dr".Glr"aldo F'lqueinrlo F'ot"bes. SUl to.Es t .de s.io pa u l0.Ca>trole m 26/1l./78. Clea do Mx'ro verde """ s-s " " 14,5 3 ,40
!lt:'q1= de pasto COtl raçi::l suplrnttltar. z cesceoas, s..rdy do fotrro VI!rde GOl ,-' " " 17 ,1 3, 64

E.S • .flel1cp.lLo, Tr.m=1tter da SS ,
S<r.ont.ll do laTO Verde GOl , -< " " 18 ,0 ',50

ro ' -1 59 ns 13,8 ' ,30 c:aç..dcra ti:> H::rro Verde JVJ' 5-1.1 " " 15, ' 3,32
~ l.1llcrdadc de siio FrancIsco - '-O •• ", 13,4 2, 63 JlnW"lllina do H::rro Verde pccc e-s " .. 15,' 3, 47
All:crtJ.na 'S ArIcr, de Si>nt'1Ina am S.. •• 222 16 , 4 4 , 03 IlnsIlia do H::rro verde 15/l' U-l " " 16 ,6 3 ,78
F lorIt11. de são Fr4nclSoo - 7- S '0 '" 13,8 3 , 60 Transa do H::rro verde U/J> s-a " .. 17 ,O 3,81
Famna Winston de Sim t'Ani> ~1 a-r 59 150 14 ,8 6, 47 ne1t:cna de eeere verde JVJ' ... ,., .. " ,1 4, 10
Y.arla de s.io rreeereec ~1 2-11 •• '" 14 ,6 3 , 25 Gu'ot:a do M:rn> verde 'VJ' S-< 89 m 15 ,3 3,51
1'<Tcrlcan ~&1n Sorana - ' - 1 " " 17,1 4 , 36 GlU'ÇlI do Mrn:I ve:de 'VJ2 ... SO 191 13,7 3 , 63
Cllrdidata de são Franc:IS<:IQ ~, ,.. •• ". lJ,l 3,34

~ ""'" """""'" so 7-' SO '81 12 , S 3.5'
"""'" S 1nkIl. r.o.xIsmn Internilticnal so a-s J9 " 23 , 2 1 ," Gan;8 do M::no Verde 'VJ2 ... SO 170 14, 5 ',"MoU-:r.t>a1ll de são Fr"'lC11Ico """ .-, •• lSS U , S 2 ,28 TahJada do i't>r'Xa verde JVJ' s- ic 59 '" 13,0 3 ,75
Po<bmo da sant ' J\niI 'VJ' H " 78 15,' 2 ,66 VIo la do MxZ'O veroe um 5-9 59 UJ 17 , ! 3,85
Mtuerplll do são FrancLaco """ ' - 1.1 •• 1.1• 18 , 7 ' ,J8

. Ncbn!sa de são F'ranc: Iaox> """ 2- 11 " " 27,7 3,59 -Un1t.ed w...y OUef 1.ot.ti" ro .-0 ,., J8 21,7 2 , 15 Ir.Pairo Ctrde. Sol'l::o:ob<I. EstA<! s«>Psllo.COntrolc "'" 5/12/78.!lf!a1J!lIl
VIt=l.ll de são Francisco """ <-l ,.,

" 31,6 a.co de .-to o::m r açirJ~. ,-,
DA1.Dy MoOC Ban CitaUcn C. R. """ ' -S ' o 7 15, 1 2, 62

ll1bcrtJ.nII ' 5 JIISl""" R.Ck'.-. B.l.oS.:::» ro ,-' l o " 21,1 2,95
OliJl'p1lld.a C. M.C.Ilcti1la 'S GOl ,-' 1. " 23 ,0 2,63

tu1z VI BCard1. Br<>qarça Paul1ata .Est .de siio pa ulo .Ca>t.role .... 17/1l./7 8.
C1I1den!Ua cuv-s ~ ... ,. aa 25 ,9 ',"
Albertina ' S C. M.C. K1d.lr.w! ro , -5 iv '" 33,6 3, 17

Re<;1srede pasto 03tI raç;>o llUp1rnttltar , 3 ot'de!1ha.a. D1vina L. N. BeUna's ~ 1.1.. lO '" 31 ,4 z.ee
JNrlara RRRAlbert1na'S ~ . -'> 19 15 35 ,6 3,82

R!'dllne A'Jttu.s Rod so 2- 11 ,., se 18 ,6 3 ,35 R1.dqe!l Wxrl Royal l'et.t11! !lI:rl so •-a 1• 15 aa.a 3, 72C.SUnholm C.E 1ta Ro:'I se ,.. ,., 55 20,0 4 , 16
Scmnnl.ll Tranaml.t~ JIlÓ< S.l. cce ' -S 1. " 23 ,0 3 ,4 4 AlbertinII 'S R. R.P . -,.,Ita ro .-, 1• 10 " "

4,53
extnstondale ~y Pad.. l'Ul ro .., ' O 10 24,7 3 ,03

1<.lrln,>.a Tr.:>.1bJbi> I'Ujco l:Y plan ~1 4-11 ,. as 31 , 0 3,24
SIzvly-Su M1lly Jasper lU! ro ,.. lo 10 22, 1 r.seAntartiCII 16 7 Sor........ """ 5-, ív

" 25,4 2,91
1\nabe1ll 0204 S<xãl'\ll """ H lO " 21, 0 3 , 17 Cil11lha L. IU II!Una 'S 00 11- 2 '" '''' 21,8 3 ,H

Ra1nhII são seh1sulio 'VJ' 74 ,. 17 26,2 3,87 tHgr!l" SI'R AlbertJ.na 'S ~ ,-' 89 ' 50 20 ,2 3,42

RJ.dqe9 w:xrl N:R C10Yer Bud fIo1 ro ' -O 1. lO 21,0 3 , 19 Bet1na ' S R.R.P . Lha GOl .., 89 '" 30 ,S 2 ,94

Slllina Ba!anita JIOya 1 Red S.D.A. ~1 .-, 1. 15 22,8 '," C.~ l'brqu1a R:»I! ROO ro ,-' 79 '" 19 ,7 3 ,60

Pantera são Raf_ l 'VJ' J-9 ,. 15 23,6 3,42 Alhel:t1na 'S R.R.R. Loda ro S-< 79 '" 21, 2 3 , ll

MeLl.1dc M= = S-O ,. 1> 21 ,2 3 ,7 9 Betina ' S IMlS Jen.111 GOl 5- 1.1 59 ". 23 ,1 J,S'

J.P.Atcoaa c I t.i1ticn P.Rcd StlI.rncz - ' -1 1. • 25, 4 3,69 tle linha .... R.L. BeUna's "'" ' -7 79 "S ",' 3,22
Lcn:la C.M.C. 1lI!t:lnll'S ~ 4-1 0 79 '" 23 , 9 3 , 70

Daltnaclll Nl.na id:><Ircn P1IIn ~1 '-7 1. , 23,0 J,68
C. Nanqeo OUefta1n t.Icy llOO ro S- ' ,., 19. 25,9 ',"CI'1.. tina são Raf.ool 31/32 '-O ,. " 22 ,8 3 , 54
A1bertJ.na 'S C.M-C. Ct1rlld.a ro ,-, 59 '" 19 , 8 3,39

Briosl> 0093 so.-ana """ - " " 22 , 2 4 , 38
""'n<:haira SUltan Maj ""ty 5.1. = .-0 59 13. 24 , 0 ".. C. Ird1'T'" NlJo:>get Pa>t!ac Rod ro 5-S SO '" 23 , 3 3 ,23

Idolt1nll Roe land~ ~, ' O, •• 112 24 ,0 3,91 o::ulina C.M.C: l'Jbertina 'S ~ ,-, 59 ' OS 19 , 7 ',"
AntartiCII 1'0< ,ajest)' P lan = <-o •• 11' 19,4 3 ,66 Bet1nll 'S C.M.C . L1dltl1 "'" 5- 1.1 59 158 20 ,3 3,23

Hel1co> do M:'" ~1 .-, .. JJ 37,6 3,48 Iüh:rt.!na 'S ....D. ~li...... ro ' - 1.1 59 lU 24, 0 3 ,7 4

RI'IJda de sant.an.;;> 'VJ' . -< " " 28,2 3 , 70 CIIvI:rnII Galv 'S GOl . -< 59 '" 27 ,6 3 , 15

F'''''''''''' de Jo.io AI """" "" . -9 59 191 21 ,0 3,11 A1bertJ.na'S A.8. ~lard ro , -'> " '" 21, S 3 ,40
A1bertJ.na 'S BeUna's R. R.P . ~ ro '-O " U8 22, 8 3 ,02

Al..,.;da OUke O;l" t tc P . A. ~1 6-10 59 lJ> 18,8 3 ,92
Mt'dula ....D. AlherUna's ~ J-'> " " 20, 7 3 ,5l

are:)eira do Si>nt 'J\niI 31/32 '-1 59 159 24 ,8 3,38
Wlce 'S Indy Betinll 'S O.R.R . "'" 5-, " 10' 30,4 2 ,82

caLl.bda F<»=lI't Mil jesty - ' -O " 7S 23 , 0 3,72
Olhetll D.L.C. Albertlna'S ~ ,-' " '" 25,9 ' ,TI

Car lll !Uma Danton Plan - 2-10 " " 19 , 8 3 ,79

""""" """ 9-10 " " 26 , 3 3 , 31
Anqe l1C11 0201 5=_ """ .-0 59 13. 18, 2 J,S' K>re1111 R.R. P. A1bertJ.na ' S "'" ... " 88 20 ,8 4 ,72
Alf;h.x:ca 0202 Sor.ma. 31/32 ,.. ,. JS 20, 6 3,98

Gc:IJB'i ....8. A1bertJ.na ' S ~
,.. " " 20,6 2,41

l'Da'a 0216 Soranil 31/32 <-l ,.,
" 25, 4 3,29 87 26 ,0 2 ,8l

Aur' "" 233 sm-ana '-1.1 " " 23 ,8 3,63 Bah.111Gl1y 'S ""
,-, "JVJ' C.~1J<I!rt:lr_ Im' Bell ROO '1'o<1n ro S-< " .. 26,2 2 ,21

Jlun>11a são Rilfac1 31/32 7-1 " 88 18 ,2 4 ,02
Al.ber Una's C.M.C. L1r.h:1 ro 5-' " 8S ~4 ,8 ',"w..ra R.R .P. Betin.a 's - ' - 7 .. 220 19,2 3 ,70
ZCta Galv 'S UIJ' ,-, " " 22,9 4 ,0 3

Jul1.anll s.io Rafael 31/32 ,-'> ,.,
" 19, 0 ',29 ..,..,." 00 14-3 .. " 29,' 3,02

Helimora do Kll' ""'" ' -S ,. m 21,2 .," NoUt.a C.C. BeUna ' s ~S 'o, .. " 21,1 2 ,53
J . P . X1va~ PI<n:'Cr S ,l. ~1 7-0 •• '" 24,2 3,52

H.>ce14 C.M.C. A1bertJ.na 'S GOl J-'> ,., " 21,6 ',"II.>I't» PIt11.ng.:1. MildU el 5./1 . ~1 '-O .. 221 20 ,4 3 ,83
D;:Jyoo FiIlt<:tll<l lld>aI:cn Plan "" ' -S J9 " 21,6 3 ,40 AlbertinII ' S C.M.C. OMr1a t.ll ro 2-< ,., .. 24 , 4 l,H

D.>rbara~ R.S . I . ~ J-o " " 18 ,6 3 , 13 A1bI!rt.1M ' S 1.. 1'1.1'•.1. J q ro .-, ,., .. 34,0 3 , 26

Betan1a Tl"a=1tt= StlI . Incz = H SO ,.. 18 ,8 4 ,32 Al1:crt1na' S R.R .P . U'nza ro s.. ,.,
" 23,9 "..

li:n:l.ll do Mar ~1 ' - S •• '" 23,6 2,81 tollI\II C.M.C. Betinll ' S GOl H ,.,
" 21 , 3 2 ,14

1la1.1a.:l~ Rr'dS .I . - ,-, 59 m 22 ,8 3 ,7 6 o::ulta O.C .C. A1bert1nII'S 0 0 'o, ,.,
" 20 ,6 3,16

J.P.llur'ques<I~:;\.WRcd S.I. 0 0 ,-, ,., JJ 23 ,4 ,,OS Al.hC'rtinll ' S Elrcr I\?J ROO Oranqo.:de ro 'oS .. Si 24 ,3 3 ,33

J.P. O>clhb A:>yal de Sta.lne:t 00 '-7 " " 24 ,6 3,89 ll.1bcrt1na'S R.R. R. JurllC'J ro '-7 ,., 57 28,3 2 ,76

Plnn Alh<t. WI11ian Prcm;Jter ro S-' ,.,
" 28 , 4 3, 75 C.~ Ned M.r.c Ro:l ro .., ,.,

" 34,S 3 ,48
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Dr.FLlrvlO = l:" IO IIrMlCO G1JU"I'T"~ . :;C.., l.>ao.l.:;. Cst..~ cerAJ....
Ccntrelc <ri I O/ Il/78 . Rcq L-n de IU-.. to ca:'I r ü ç.>o =pl = t.ar . 2~.

eon. Dias
t re le do Le tte

lactaç50
NOME 00 ANIMAL

Al.bert1.rwo 'S C .L.C. OUsar..
OfiJ.ta C .H.C. AJ.bertina 's
Oiça L .R. Bet1na ' S
o llv14 O . L . C . Bet1na ' S
Opç:iõo C .M.C. Betina 'S
z.eb<I G<lJ.v · S

GrOU ldode Con- Oi.s
do onos erele de leite %_.......

lect llçlo

ro H ,. ,. 26 . 0 3. 16
Gm ,-e; ,. se 26 ,9 , .ee
= a-a ,. ,. 2 6 , . J.31
=> ' 4 ,.

" 24 , 3 3.02

= ,-, ,.
" 32, 1 3 .07

""" .-e; ,.
" 27 , 3 2.55

NOME DO ANIMAL

Gld..,e.o. orla> de M:lr<1d4 : iO'~"

J4nlU>1> de tt:>rüd.> :=
foU1ta do M:>r~ :lo',,,

Grau
do

sangue

Idedo
O"'"mo_

In
i ai
as

12 . 5
17 .5
14 . 5

F'nIn<:::i.aco l.q;:Ies Filho. sa.1to_~.do são P &1lD. c:ntrol.e ft:> 26/ll/79 .
Q11.~ e 0<>C10 !'I..~lro. l:spt rl to ~"\to do P lr.h.1l .E.s t . doo s.io I"l>U1o~ de paste <:o:D ração sup~tor. 2:~_

~ H I. • 21 . '> a.as
Q:r.t:rQ a '=' H lll/7<l.k"'l1..-_ de p.1S1::I:> <:<:n.-"..:>o S'.:p l a-.:nt..= . '2~:

.....~F.L.F. ~·S~ c:. icI:olI...."'=' ro
~F.L.F . ~ N I. " U.' 3 . 0

~·S cr.ca~ C I.t.4 't.l.<n .~
~'" ... '20 . 1.

~S.N. """ s-e I. II n.' a.ct
tA!!ole·S~~·SWl.s.""

ro N " " 23 ,0 '.U
P 1.tanga. F . L . F . => 0->. I . 'r a .' a.n

~·s~ ~":'r"='=1':.'tJ:r
ro .-, " "

3 .3'1.
cca ,-, '" '" l1 .0 ,... ec 1.9.6 >."JlIdrl.an4 F . L-F.
~ , -" ,. • l ' .... >... ~"""_5I:.lUO\ ~)::r1':'f ~

,..,
" " " .> >.'"l'1rq1..d.Il F .l-F.

" " U.' ""
~~\\_u.... "" ;.-,

" " '2';, . 6
~F~.

~ 2- 1.:. ,. ,. 1."1,1 ,.U ~·s~.... tl.~ "" ,-;
" ,. n oS

3 . 5.9
F.1-F.~ \..t:nl 'S tl1ro.\ I) .Hi n:t\ '" , - ) ,. n 21. , 3

>.
~ ~ "" m 1.,., J , t'!l ~te l'lq"'"" l..tn- io ,. ,. >.-

~~ - ". '" a.' ,... ~ r1.dalQll O .K1...~ 0:\ --c, -os ""
2~ .6 3 .1."

L-=a ~ ,-" ~ ~ U.' 3.12- ~~~\~'l:\ R \ '" ,-\ 1.4• •6 ,,,.
1!~_~ ~ , -" - = U.' '." \ '" ,O. '-' .3 >...
~"I! .L..3!. - ~

,.., '-'.' 1,"
~ n. l\.~rrt-. lo'~ n-.. "OI ,-, '" ~A~ '-' .'li, 3 .~1.

==-== = ,~ ~ "" U ,\ ~L\ 1'.1li-.huan I"", '-"l.:-l ;.-; '" ,.. l.'"l .'1 "'..~'!"~- ~ ~'" '" m 10,6 ' ,e~ H Il S DI"'\IIUI'l4 J li lllh " O' a- n '" '" n .3 '.U
~p.t:=:~~~:i.. ~ " 111 1, 71 t~flj'8 ())a lJo.MJ lyn '1Urd1 ro H '" '" 16 .S= N "

H,}
J, l~ ro ,-, ee m >....

"" ,-, UI
U"

m w'S rlaJ t4 Cllpt.d 111 fl::b.U"al ro 16 . 1 3 ..C

" JJ; J,11 ú r.,'S~4 CH.ArI:>e-l H ,. ' 0' 16 . 6
~ '~ ""'" Ho J1,] '" H ,. ", >.
~- "e- .~.t!._ "", ' -dI '" ". 14,(

},U tLnl ' S Cr l ,all.) R l' \.l.~ \'l.1l:l.~

'" ,-~ '" '"
1" . 8 >.

.~l!~-
1")

,.,
'"

l,n e la.n , CI.t.\'I.\C\'I ·1:.t;~".: U2
1 7 . 1 >.

l!'~ .~=- J-6

"
n. t ),\~ ~'~ 'ô<..:,,~ ~."'''I.t<.''t>

Q...: I, ,-, " 11 .8 3 .
,!,~ .~ 1") 2-0 " lU '"

.,..,
'" =- w.s a, ,>1=_ NR " '" \ \ ,')

,... w ",, ' ?, VwI.\I\\~' 1\:1'1''''' ....".1 te H '" U A l'i.O >.-
C'plIl .frl'V '~L.'.- """

.. \), ),n
_U" -. '.... '" '"

n ,~ 1,86.....Gvdenia P.LJ'. "'= ..., " "
J7,l 1,0$

Frl <1"'.àrl.=. l". •'t..t>. """ H " "
24,2 2, 86 J <JT-'t' ElIk'\l.J.fl Ik"",Llc UI. l::.l'p 1 r l tn S l 9 d o P~l.E$t . do s.io~.

""".'\' ........y .
""4 "

24,8 2,62
U-~ :'l-.......ee., 1" " 13, 8

O::lntrolc U"1 2 4/11/18 .I"'J Ir.>-" d ,- po.Ulto co:> r oç.;>O supl~t3r . 2~.

~~~ .....?- I'oo.c H " " 18,7
3,1 4

~Y":..l". J\>oA " "
1,8) lUl J"dn.:> m l"rln lJcno:1c t tl """ N .. '" 12.1 >..-

~..:.....· F . L.F. - '-6 " "
".1 3.21 I"rodn.:J~tt1 - s-a .. '" 12. 7

-.:>lea 5 .J1. J-5 "
22, 8 2,72 Glzejuv1 J v.>nh:>~ 1l<_'r~J,N_ l l , =' a-s ,. m IS.'seco 1- 1 lf 16, 5 1." G:Jzc l 1nha~ttj - s-i •• 118 18 , , >" . L.F. -';'IJO',J" ilU;

'"" ... " lf 18.4 3 ,02 I't><=> su ltMI H.~~ l lJ' [lo.m - ] - 10 )9 " 15 . 2 ,-
~/f4J',/1". "'. ~ '" " " 11, 0 2,69 COI ....1U I ...~ lX-'f"lOJctll - H )9 " 16 , 5 •I. "~ ~f --: ' 2-0 ,.

" 13,9 ,.W JOI" ~t:t1 """ 3-10 20 " 19 .]

J't..'1. F ~t:/· - H ,.
" 16,9 3, 4') »">rl t I'.>jcr ttc y IJcnodc t U ,= 3 - 11 20 " 20 ,8 3- ,.. ,. .. 14.7 2,70 SCb;>r Nll tll }'A jcr1t. y a<""dctt1 - ' ''' ,. " 22 .~

~lar .. Uz , d ./'. - o-l ,.
" 2 1 , 4 3 . 45 ~ Cl t.11ticn tlcntc'<lc l U - ,-O .,. ." 11 . 0- ,., ,. .. 16 ,3 2 . 90

JtiraJ.~ 1'~1.J: - H ~ " 21 , 6 3, 38
ll<ncdctti V" i = Clt"" l <n ~ 5-10 ... lU 17 , 3 3-

J'.l_y.~ ""'" ~ ~ " 17,3 3 . 40
Al vor.od.1l ll<!nn.lc t U - 4 - 10 ,. ." H . J •

ro )-1 ~ " 18 , 5 2 , 98
f'.L."•.wttu5e ro ,.. ,.

" 19 , 9 l.H_Lo ,.. '''' 'Os 14, 2 3.91
V.......lew r .L.,. . '1/3, ,.. '''' m 13 , 1 7." ...rrbolno Jun<JU"1r,~ de Anludc. eru"'lUn . Es t . /'U1õ.'L!I ceral.\l.Co>~. _

~5.H.
.- ,-, 59 '" 16,1 2. 72 2 3/ 1 './7B. f'.>"lJ"'-' <1" p _"'to C'Cr.l r " ç.io supJ o:!T"O:'n t..<l.r . 2 ord~.

J ard 1rx>1r.. V. I-un..lo IV J .Il . - ,. " 13 .5 •

V"Ient l n (Jo" S<ln ton Dlntz . ltl. .. pln.:l. . E.... t .du são Paulo . Q:::nt.-ol .. ~
8/ 11/78 .1tL....,1rro:> do p<,,, t o CCI'T1 r <lç. 'io <:up l = Ulr . , """""""'.

J ot4tc MilI.... ~ .. ,., 13 . 9 , .
ll.:Ib4 v.o. - 4-10 ,. lO' 15.0

, ~
Of elM J~tc - 1-0 .. ' ''' U . O !JOUIw H.wlca OC, ,-, ,. ,.. 16 , 6
Plr.. ta V.O. oc, H •• '" 1 5. 3 ; 'U
Jot.i>t.ê Nota oc, ,-, •• " a.' ' .JO
P<>qcn J~tc - 6 -11 ,. <lO 16.8 :.

Al J4r>ç.o V.O. - ,-, 1 . 7 18.0 '."&ila<"", - ,-, ,.
" 1 8 , 8 : .....

~ <= ' -3 ,. 7 3 16 .' ,.
Plltr1Arcto ,. ., 16 .' ,-

17 , 6
22.4
13. 1
24,8

'"In",
'"

.hr.-1rta~ &-'V:t
~~Uo c.-~~

~ a u na. ClIa4>
.ll:r~~ n~~""

tlr".:wll s-.elt/"lo1:n.~,Ear..de 5io Paili:> .Ccntrole u:I 28/11/711.
~ de p&rt.o cxn r~ -.pl.<!nr!nt.u" . 2 aro.r.hzuI.

~'2'j~ de JUr'I,n1d_ a:s 6-6 ~ 81 lG ,4 ~ , 08
u<;'1R de .,Jurudr1Jl 0C2 6-4 ~ 94 15 .3 4. 11
.1011. f'r~Iarder de .1\UUUrI= a:; 4 7-3 ~ 72 20 .6 3. 16
.llIv/ oi»~1JI GC2 7 -4 19 26 22.7 3 , 72
,.,' 5 Q.J.UZIIS~ ~1 ro s-o 1<;'1 . 3 17 ,1 3 ,68

I.uLu. e-r.-.o MI>=Ola .~ U >;. Eat Aoo são P"J.o.Ccntrote _ 25/11/78.
-.- doi ~te ClCD r..-o ~taI". 2 ocdenh.oa.

po 3-10 6(t

PO 8-9 59
PO H 49
PO 4·JO 4<;1

V" IIOO Mil lIane..." Arante" F ilho c P"ul o II.Von 1t.:>cl.1.n<f. ~ C<>.1"1... . Eat . ~
Sio Paulo.D:lOtrole em 14 / 11 /78 . Rc<l1Jrc d e p.:wto CCI'T1 r a ç:oo sup1~t.u"• .: ""'-

Esc.51Jtx'rtor do I\qrtc. " LUI Z DE QUE lHOZ M
• P1.raci c.<>b:>.Est:. da s.õôo f' au"' .

1 / 11/78. Reg t1T» dt> p.:wto o::rn '<Iç.io suplcrtentar. 2 o rden has.

,., ..
: ...
'."

....
••U
!o.~

18 .0
1 5 , 0
32••
18 ,0

10 . 4

1 0 , 7
11.9
1 5.4

'-"

""' 0

,-O,-,
8-11

15/16
=
,~

Ra ça Jerse y

J OOÓ M.u'ccll1n1.G.ulr<ll"'l'ml..Est.de são Pau1o.Ccntrnle nn 28/1..1/78 .
Reg.ilM de p""to (:<:In "açiia auplanon~. 2 ordenhas. .

Plrlll<!ado o:>t..oo l
T1rolc:ua

"'"''''''M1nuv_

Moros.:I d e SI:.i> . Ue l <:n<l
D.od4 de .s...lUnho
I\<;lri=l.o de St.~ . llclcna

7.'"
3.90
3. 15

'."2 .95

'."3.$9
3 . 52
3, 48
3 .32
3 , 90
3 ,60
3. 18
30SJ
3 ,00
3,2 1
3 ,28
3 ,56
3,77
3 ,64
3.26
3 ,07
3 ,2 5
3 , 43
3,73
3.75
3 ,47
3 ,6 0
l,89
3 ,40
3 , 40
3 ,77

17 ,2
14 , 8
2$.0
19 ,6
24. 4
20 , 4
17 ,6
14,8
16 .6
21,6
14,4
16.0
22,0
21 ,0
22.2
22.6
22 , 4
23 ,8
13.4
15, 0
23,6
27,6
23,6
17,4
16 , 0
16 ,6
21,6
20 . 4
15,8
18 ,6
22 , 6
12,8

M qiJ f\InI N'iDo
c.~ ilD'/,u N'to:>
Jl4dr& ,.to:>
A.1~.-da NI!d H1o:>V1Dla da~_

~a"" "..I.cD
ar.,t1lloll H1a;I
Qier.. ,,1=
Jt:.1llhII Rloo
fU:rLll da ...-u"
8aI~ F&aI ,,10:>
a.-" 5.N'·.u--.
l!a1~ r _ nlcO
a.1&KUI J~ Ibt
OXdl lJwU1l WlcO
" d ..... S. )(. P .
~1r"'S~
"'"...,lt;lyaJ rtl =
"1a:l lt1.U ~_I
Pilltr1l:U ,...,. I'IlDO

,....,. "'"J-=t.~u.. Wlez>
lU UI IDPI N1CD
~... Pbiel ., 10:>
1ID1&r& rCJI JfjD:>
A.!t-.l r " Ul ez>
saú_ .."..1 111&0
JIT1r..- ,..,. H1o:>
..,..~ l'tIya1 Jf1O:>
""'"- I!IIrU_t 2D' NIJ:Jo
~ Iz\&jll Nçrj,cl;lJ.&
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Grau Idade Con- Oias
Ng'ME

GrllU Idade Con- Olas
NOM E 00 ANIMAL do a nos trote d . Lctte % 00 AN IMAL do anos rrcle d. Leite %

.sa ngue meses lac taç50 sangue meses lactaçi o

Or. carlco C=dc8o A.A::cr1m .QI<xrde .Est . de são Paulo.cm.t::mte CC!

Fazcn:l" P l"""l Ltrl.::l. J =Ul\J. e.:t. de s30 P" ulo .CCn trole. = 30/11/78. 21/ll1i8.R!"q.L"'" de p1lGtO c:cmraç.iõo supl~tAr. , .........
!locJitrc de p.=t.o = raçiio =pl=t.=. 2 ordcn.'\.aa .

,..... 1= "' · '9 li 18 , 0 4, 18
n.ct.o1a de são carl os ro 2-10 " ee 13 ,3 3,14
~ de são carlco sn . " re 11.5 3.11

1'U.n<!lr" ' ffi · ' 9 , 1 5.1 3 ,98 F.sIi<>l<I de são Clrlos so a-a '9 rc UO., a.uOhl1aca ~:R · '9 e 11,2 4 . 46 ClI..,tina de são ceerce '''''' ,., '9 ic is .s 3 .28
l".iri1Sso1 ,~ · '9 " 15 , 6 4.1 2 Pcncir" de são caerce so H ., " ro '-'.' ,.0<-- >~ · ' 9 an 14 . 5 4 ,23 S.CUJnel1ta III Jes~ '''' ,.. H9 ." 13 .1 ,."'-' !'>R · '9 ss 16.4 4, 41 lkI:I caro !'Urn't/I. so D·' '''' '" D.' 3.94
K=Uu:>: >~ · ' 9 es 14.6 4 . 16 Dcx::.1 de s.io Clrlco a o< .., '" ". 17.4 s.s- "' · " as 2 0 .4 4 . 0 9 El1r.ll.n.'lf1:l.d.:I.~ """

.., .,., ,,, 18.0 3.70
C3:!p:x'lesa de Sao ceeree - .., .,.,

'" 16.1 '.OS
Ikl:lCúêi~ so li- lI O> '" 16 .7 '.0<
Dr.w\1.,.. W se..c """

.., O> '" D.' '."Or ./>'-= i o lJ::>pcs Lciio . ~cuva .E:l " .dc s.io P"ulo.C>:ntrolc <r.'l 26/11/78. DLr.w\tln.1 de sao ceetce so .., " '" 18.0 3.87
Rl:'9~ d e. p15to con r " Ç"O cupl<r."COt.:Lr . 2 ordcnhtl.s. Cltlt:4 de são ceeíce reee ..., se '" ".' a.s

Bcr.l ce ra Kiri!ltel<l so i.r-m '9 .us 16.4 '.Hc.:.rW er""l""", llr=ptal ro 12 -1 .,., se 12 . 1 3.29 llorl:ol<:ta de s.io carlco '''' ,..., '9 li> 20,2 3,21
Sl<ntanlll l do lilui", ' 9 Chuk,,111r:r so ,., .,., ss 12.6 4 . 19 Bcr.l cacêi Ii;U'CClA so H" " " 14,6 3.73
5iln t ' l\n.:l Noi v:>. 79 Rorc so ,., .,., se 11 ,6 4 , 61 D:blem:> de são CD.rlos - ,.. " " 11 .2 '.0<
s.:.n t 'Ana C<ls:J.:tna 39 Nino ro .., " " 12.2 3. 48
S .A. W" 29 5avcre.lgn ro ,., .,., ss 11 ,8 4, 11
S . A.Gr.a.lhlJ 49 1""P'>=re . . zv es 12,4 4, 51
Dono'ol.<J,il. V4l.or de s.X> n-ilnCl= ro ,., .,., as 12 .2 4 . 64 n-aro:lS%> Arurante~. são João da B<:>a Vista.Est. de são PlIulo .
IIUt'ooCdd Soa On:!!It M.:.q lc ro , -O .,., as H.' 4 . 90 CCI'ltrole em 29/ll1i8.llCqi::J:! de p.uto cce r~ ~18'U"ltar. 2 omenhaa .
Gatinha 't õclGOn de S . F . ro 2-10 ., is 13 , 2 4.10 .
F.C.S. 8rctarha ro ,., ' 9 H 16 .4 4 . 45 Bal.1n::J.4 da Al..izIn<;'lI reee H U9 '" U.' '.".L1>dy FOI D.Mv;:ma:,r de Li:l ro s-e " '" 14,0 .,.16 tD>zelll da A11lInç.a "" 1- 10 '9 ". D.' '.80
S.A. cartol1ni1 aw.uervrc so ,.,

" 80 13 .4 5. 11 E:tern.:I. da A11anç.:o - t-s .,.,
'" 14.1 ),S,

Esp.:!."lhola No lv1>do são F'ranci = ro e-o 39 " D.' 3 .70 Fintll ÕA Al.Unç3 ro s-e " ", D.' 4.28
F .C.D. Bcn:>:1niI ro s-a .,., es 11 . 6 3, 72 Hcl.en1ca da Al..1ança "" a-s " '" D.' 3.15

IbrtlIliç.:> W A11l1:'lÇ4 cci a-c ' 9 '" 13.4 a.es
Fortal.e.u. da A11ll1'lÇa ca ,.,

" n 15 . 7 '."
.",...,.. d4 """""" """ ,.. ,. se 13 ,7 3,13
E!lqWdra II da Aliança - ,., .,.,

" H . 5 '.0>
IIc:ro1Cl1 dlI A11ança "" ... .,.,

" ".' ,."
Ra ça Sc h w yz Erica da A11ença - r-s ,. n 13.7 3 . 44

1\tni1c<lr F4rld Ynm1.n. Porto reli :>: . e.:t1Ido de s.X> Paulo.Ccntrola <r.l
2/11/78 . flcqimc de p<>Sto OX'I rl)Çâo 1Np1 0T"01t4r. 2~. _

G1ov.m.1 Branquintn Gro8:lli. Tre !l Q::lraçôcs. Est.M1JwI 0I!rat.. Ctntrcle
Tex Bctty lD.1 D. so r-e ,., ss 22.4 3.38 m:l 2 8/ll178 .~ de p""'to can~~:u-.ntar. 3 e 2~.
E.s.J")' Gnota so a-e .,., as 19 . 8 3 . 14 ,""""""E . S . Jb\ G.G. ro H .,.,

" 21 .8 4 , 22
D.G .H..Tllll.srmn K=ie se .., " , 24 .6 ' ."t~c: u.slle ro s-e '9 i c 28 . 4 2 ,64 J'Urubeb.:I. Dcm C4fé ro ,.,

" llO 23.8 '."5>Jqar Valley K1r M..u"1.cne eo ' -O ' 9 , 2.2. 2 4. 5 5 Lwin1..1lo da L1Jteir..

""" ,.. " '" 13.2 s.aa
E.S. R=e Lin:!a so · ' 9 " 18 . 0 3 . 22 K=1l1.a de S ta.Ane:>:1a """ ..,

" '" 14 .0 4, 28
E .S.R.sy'S Fancy ro a-a " '" D.' 3.7 8 Klr"Uu de StlI .Ane:>:1... 'VO' s-s " '" U.' 4 ,57
E . S .CBp tain O'1o>rlett ro ,...

" '00 " ., 3 . 9 0 lkI:I 0>.Cê ltaj..ü A1lIr1c: I ec s-a ' 9 " 40 . 8 2 . 92
Norvi.c: TaU""""" Svõ1n<l ro · ., ". 14.6 3 .89 Aquill v ll1ly W L1::W.r1l ro ,.. '9 as 35 . 3 3 .87
E . S .~ Jcnn so 3-11 " es 21.6 ' .S< a.cera Ipcrang,a ro ' ·H O> eco 31 .1 '."Foreat La>on e n.:.bctt.c ro .., ' 9 .. 16.4 4 . 18 Cn>=>oLo . . .,., as U.' '.UE. S.!lur'aniIn JlOoe eo H '9 er 18 . 4 3 , 85 CDb<a Vmlley da L/.:nclr..

""
,., ,.

" 2 3 , 3 '.90
E . S . J"Y J 111ie ro ,., 39 " 1 3 . 4 3. 18 Crl0uL00 de Sta.l'.rll!:>:t.. 15/16 ... 90 '" 14.0 4.91
Ili.ddul liam 11.1100 Sue se 0--0 39 " 25 . 4 3 . 6 1 D1an<I 'Il:n>cr da wz,.,ir.. ro H '''' '" ".. '."V.S. Favorite lIno:>'tmxn ro ,.. 39 " 2 1.0 4 . 2 5 .El::k:s1.a Vmlley da L1:relria = z-z " '" 33 . 5 4, 01
H.C .M. Pr1ncea~ ro '·U 39 " 20 ,8 3.21 GllTaf .. de Sta .Anez1a '-'/3' ' · li " ". 17.0 3 ,9 8
Norvic: TalJ.-.an. L1 lac ro ' -0 ' 9 ", 18.6 3.41 Gt'ccta de Sta .Anez1a ~, ,., O> m 17.1 '."E:. S . R/JY' S FAith ro 3-10 ' 9 ". 17 . 2 '." JIICy Ik;ç, cafi ro ..li .,., m 13,6 4. 16
_ t uun DGilu tlc ian C10ry ro .., " no 1 9 . 2 3 .35 , """"""E.S.V.u~ PO ..,

'" '" 14 .6 3 . 17
Hile h#l<Y = i Ecro ro ,..

'" n. 2 3, 0 3.78
Olatinha de Sta.An<lzt.. " " H.''*"'t l.'Zon Dcr.... t Junc ro '-O " D' 2 1 .0 3.89 '''' . 4 ,91

Vcrnal ' 5 MeLa ro ,.,
" U9 1 6 . 6 ' .89V.B .M:>dern L:ourucn PO ..,
'" '" 11 .6 4.08

Ncsllln::l Ooletto ro ,... '" '" 2 3.8 3.19
Adalprn S/A.At:Jric . e ():n1. o.rpiJ>all .~ .siõo paulo. Ctnaol.e"" 11/ll/78.E.S. Ray EUa ro ,..,

" m 15.8 2 . 9 4
Norvick Tallml1D"l I.aslt:a ro .., ., ", 18 ,8 3. 11 Roq1Jtn de pasto can r ....,.;;o~~tar. 2 art!a'>has .
_ taurf Prnven I1coe ro ,., 89 ". D.' 4.33 ro ,.,

" '" 14,1 3 ,59
\'erT"lauJ A:ode Rao<: ro 3- 10 '" '" >5. ' 4, 02 Malpra Mine.rva

Adalpra J..olr=ja ro ...,
" " 21 .1 '."1dlIlprll Diw::liVll ro 12-3 ' ''' '" 13,1 3."

~lto Port;uqa1 RovIÕ . Jac:utinq<l.Estlldo de MinM 0<>ra.1a .Ccntro18
ali 13/l1/18 .~1mo> &. pasto <:Ull r .>çM supl rn.::ntar. 3 e 2 ordenhaa. - CilI.Aqro Pec.St.II.lUi.liI!nil.~1nho. BlIt . do Paranã .CXntrole ali 20/11/78

~
Req i:M de pasto <=I r ação~tar. 2 ord<rila.s .

D. C. l:V!X>CIte Jestor II ro ,., '9 "" 30 .2 " 3 ,60 SU=na NoVld< de Sta.Kld.:ll.enll - ,.,
" H 23.0 3 .4 1

D.C . It411 a Alarlc: I ro .., '9 '" 22 .9 '.00 Pol1I11'lll Navick de Sta.~ ro ,., ' 9 , 23.4 3 , 46
D. C. :Iva>lta Alar1c: :I ro ,.,

" '" 24.3 3 . 99 ~ Cre!lOerlt St.II.Ktdalena ro ,..., " " 22 .4 3 .35
S .C. = o:>la~ ro ,.,

"
., 19 . 6 3,46 f'arp:l Novld< da St.II.HIo::1al.enll - 7-10 " '" 11 , 6 '.0<>,-

D.C.Tml.\ra ro ,.,
" '" 19 .0 3.64 .

S.C. tsa:cra A.larlc II ro ,.,
" '" 13 . 8 3 , 6 4 Raça SimentalQ=l<upêi da Jacutlnqll - · " '" 1 3. 5 3 .59

D. C. rnqleua ro H '" '" 1 4.8 3.25
Sta.Ku"l.a /IIn"O Pec. Irdl. La!tI . St9/1ntxnio da Poaea. E:8t . de são Paulo.D. C.Jm:><l.a Oúp'S P..u1 I - ,.. " U9 14 . 7 3 . 41

D. C. Io1an:lA . · " '" 18.4 ' .TI CCI'lttOl<: "'" 91ll/18 .~ de puto c:Q::I. r """"" lIl'pl-.tar. 2~.

D.C .S1JI'p!Itle<'l FC ' -0 " U3 16 . 0 3 , 46
m li.' '.OSD.C.Ter<!ua 'Iq:per I ro ,., ' 9 m D.' 3.63 ,""'""" '" ,·u U9

D.C .IlZil ro 8-.10 ' 9 " 17 .6 3 .69 """"'"
00 7 - 10 ' 9 '''' H.' ' .n

D.C .lvalda 'Ibpper I ro ,.,
" " 18,8 3 . 81 >'noLo ro '-O O> '" 11.8 4 ,0 2

D.C./lCaC:L!I 'Iq:per I ro ,.. 39 " 12. 9 ' .0< -'" ro ,.. O> "" 12,6" '.'"
B.C.:In:J.!I.i.a, Jc:ater II ro ,., .,.,

" 18. 1 3 . 29
_...

ro ,.. S9 U , 16 , 2 4 . 42

B.c.O'<rOjeira El.dorlIdo ro ,... .,.,
" 1 5 . 2 3 .69

D.C . lWtêr i e:>:o ro · '9 " 19 .2 3 ,31

Raça Guernsey
Dr.Sy1vl0 Ll.:M ""'-= 1nho. An:lrlJdina.D;t. de s&> Pa ulo.C>:ntrole Ut'I6/11/78 .

Or .O>staUo 0Ibnl do Al.=ai,d.o.. It:.llI<:NlI1. Es t . doi são Pa1lo.c:mtrol .......Ro>g'1mo do paat.o o::m ra.çõio suplamnt4r . 2 cn:tlonhaa . -
8/1l/78 . M!J1n:l de pD!ItO = r ....,;;o ~tar. 2~.

Erv1lhl1 Roll.in<.J de St:a.IIné~L!I ro '-O " '" 14 .3 3.28
Crb:>t:a Rcl.l1n;l do Sta.1Ille :>:1 .. ro ' -O " '" n., 3.48 PlIX Slhelo lIr'Utus do Alto '"

,., 39 " 15 ,8 '."1AInI 'Iq:per de Sta.IIné:>:la ro .., ' 9 '" 14.4 4 , 26 XaldII. Ib.I!Ilay 0llr.p1a\ ó:> Tinguâ ro ..., " " 16 .8 3 . 45
ca..nardra~ do Stll .Anézu. ro ,.. '9 " 1 3 , 5 4 . 0 6 Pax Cidra D:>orleoa ó:> Al to ro ,.. ,. " 17 , 4 3.84
Colinll 1lO111ng d4 St.a .Anozu. ro ,., ' 9 " 22. 1 4 . 8 9 I Pax Cleulla Blq do Alto '"

.., ' 9 >5 19 . 4 5 . 02
Cl.= patr1ck de Sta.Anê:<ia ro ..., '9 " 16 . 3 4 . 87

~'"ih-~=.:: 'J'in<J.Ii
ro .-0 " H 17 , 8 '.B<>ro 3-10 " '" 19.6 3 . 91

Pax Doln4 Boy do Alto ro . ' 9 H 17 .8 ,."
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Grau Idade Ccn- Dias
N~ME

Gro! u Idade Cen- Dles
NOME DO ANIMAL do .no. t rcle d. Leite % 00 ANIMAL do anos trale d. Lelte

""sangue meses laetaçlo sanguo meses laeteç50

Pax~ B1q D'Abod1a ro H " s 10.' 1,51 Raça Pitang u eiras
Alteza .!laster" Cb<rlmd do 'rl.ng'ui ro e-ro "

, 19,4 3,9B
li:l!r-n Ho1JllSS 1J.i.oe ro 3-10 " 1 lB,2 3,35 Atlta>.1o JoSe Br"",,, Mon t.el.ro . Cn'rro .E:fI1,.R1 o de J <lnCl.=.etntrole rnl

~ M 2 D'1.bod14 li' ,~ " " D.' 4,01 241l1/7B. flcg1r.c do p""t.o = r ,.,...., sup1<r.cntar . ' ''''''''''''''.
P..,. D.:na Bcy do Alto ro .-, " ". 17,0 5,49
P"" euma SInr"Y do Al to ro ... " '" 13 , B 4, 55

~ ,/8 6-11 " se- 16, 0 , .~
_.

ro .... ,.,
" 22, 4 '.M

~"'L> 5/8 <,-, i c , 16,6 '.»
~~cr~~~de~;~~: ~~~.

~.,. 5/8 6 -1 0 ., m li.' C.CS

alelt:..mgy River 0w:p1m ro 3-1 ,.,
" ».' 3,90 Raça Gir

Faalq Palm 'I'roe (h>o:pl.m se a-a " ic U. ' 3,40
Esalq Paola~ so N " " 14, 3 4, 23

~ flcnc<rle Pcre8 . s.iio Pcdru 009 R!rrOs . E9t . de Hinas rer;u9.Ct:rltro1e
em B/l l /79 .Rc.;d r c de p""to = nu;.io supl~t:ar . 3 e 2 ordcnha.5 .

~

B10C<1t..s de 1lr<lS1Ua ~ 15- 1 " " 10,1 ' .~

Dinam arqu esa
D>mnt.!d:l de Bra91114l ~ ll~ av " 14 , 4 4 ,47

Raça H:%l.lca de Bra 91ll.<1. ~ - .,
'" 24, 5 3, 17

J1.lrwIsanga de llr a' I1Ua ~ ,.. .. i sa 10, 0 5. lJ
I1hot.<> de Ilrasllta ~ e-a zc sa 15, 5 e.se

~~~~~~~~i ~~.Qntrol.e em 1JIU/IB.
!Unta de Bras111a ~ ... zv " 11,9 4 .16
Q:"""Ja de Bras1l1a ~ 2-10 tv " 12,5 4,18
FrlnJa de Ilr.ull1a ~ 1O~ " '" 11,1 C,89

~:::~:g~
~ ' - 1 .. '" U.' 4 ,85

OXal~ li' ,-, ,.,
'" rs.s S,3B ~ .-. ,. aa 12,6 4.41

~~ S/B '-1 ,., m U .s 4 ,2 5 N1aer de Bras1114 ~ .-, rv II 14,2 4,C'
ro J-5 " ss U., 4, 10 JaforJ.na de Bras l lia ~ ,.. ,. '" 10 , 7 4, 70

J = ard1i de Bra.'Jll1<> ~ 6-11 ,.
'" s.s '.'<;Ucerlna de Bra9llta ~ ... ,. '" 11,1 ••es

Jard1ne1ra de !lri1S1l1.. ~ ,-. •• 10. 15 ,6 4,89
J ac:uttrqa. de Bra9iUa ~ 6-10 " '" 14,4 5,78

Clr\::8ttllto 0J.m00 Silva BartcBa. ~. EBt . Ml.M8 Gl!ra1B. Qn~ "" IrI a de Br3911 1" ~ ... ,. es 16 . 7 a.u
25/ll17B.fle<JI::e de pasto =:> r ........ ~tAr. 2 r.:>rdomas. ~ de )l.r asllta ~ ,,-'> 1. " 14,1 4, 46

Go<m:!trl11 de Brasl U " ~ 10 -3 19 " 16 , 2 4, 23
f'I::Irt=a si:>.Jose ro 1-1 li. an ia. s 3,93 J=uba. de Br=111" ~ H .. '" 12 , 1 '."
~ 5Õa.Jose

se 4-10 "" '" D.l 3 ,76 ~de Brasi1L/l - - ., ais s . -r 5,15
so ...'" "" '" ".5 e.ss ~é de 1lras1lL/l ~ ... .. '" 10,8 1. "anna sio,JaIIÍÍ ro s-s " '" is.r 3,9B J'Uh.:I de Br""I11.. ~ H •• 'U 14,4 4, 51

l".arJ.na sio Jo8é ro 1-<> " '" U .l 3 , 45 Qm;!ura de Brasllia ~ ,.. ,. '" 11 , 5 4. 22
Ib:!a ViVll são Jo8é ro H " '" zc.s 1, 71 Gi l ete de Brasl ll.<1. ~ 9 - 11 .. '" 13,4 4 ,5 l
e:tmerela sio JaMj ro >-li " iss 11 ,0 e.se NaUv" d e Br Il9111.>. ~ l - 1O ,. ' lO 11,2 4, 90
Xelly sio JoDé ro H' " >M >O.' s.se Lllxra de Br1l91U " ~ ' - 1 sv ras 16,B 5,H
""'t:y sio Jceé ro ... " '" ia •• 3,6 3 I cn ll:e de Brasi1.1.ll ~ 7-11 .. '" 12, 8 S."
lbú.c:lI sio Jaoé rc 3- '" " " n ,e l ,62 Ir~ de !lr""I U .. ~ ,.. 3. " 13,6 4 ,77
Dey8e sio~ ro ... 19 sa 21 ,2 3,62 Orq",-u~ de Ilra.aHta " 1-1 ,. ae n.r 4 ,10
nitB sio JolIé '" .... " " 21, 2 1,71
Manjedounl sio Joei so <-3 ,.,

" li.' 3, 69
..- sã:> Jaoé ro ... ,.,

" 17 ,1 3 ,6 7
~

Lua1e de Br = 11 1<> ~ 5 -11 se ' lO 12 , 2 4 ,46
~11.n:lzosa de BraslUa " 4-1 0 .. '" 12 , 1 4.1 5

Raça Red Poli I.u.l de Bras l11/1 ~ ,-, 39 ,.. 10,8 4, 64

tIr. L1v1o HalZ<n1. J\n:11a! .F.8t. de sio Paulo.Qntrola ... 24/ll/78.
nr.Miguel """",lo C. cançado.-<:'I1rvclo -f:s tido de K1nas ~r,,1s.etntrol.. ....~ de pasto <=I r ação Sl.PJ.tr:x,nt=. ,-.....

I 20/l0/7B. -RegIm> de p;ulto =rn r llÇ<w S\JPl~t:ar , 2 <=lcnha9.l:;,~~. - ic-e " ". l O,l 3,B7
8-U 19 se 10,0 6, 4l- ... ,. " 14.9 l ,Sl

"""""'"
~

~., - - ,. zo 11,8 3 , 62
~'""'.

~ - '" " 10,6 4, 15

..

GIR LEITEIRO
PRO PRIETÁRIO :

Rubens Resende Peres

Dados d o S.e .L. da ABe

3 vacas com lac tação aci ma de 6 .000 kg

2 1 vacas com lactaç ão aci ma de 5.000 kg

88 vacas co m lactação aci ma de 4.00 0 kg

276 vacas co m lactação acima d e 3 .000 kg

BrasíliaFazenda

IG UAT U Reg. A-6163 - Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Pau lo. PRAT INH A Reg. C4436,
mãe do IOU AT U produ ziu 6.121 kg de leite em 365 dias ­
4 LM _ Categoria Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 - pai do
IGUATU _ TOURO PROVADO - Média de suas filha s

1.195 kg de leite acima da média das mães.

Praça José Peres. 10 - TeI. 115
End. Telegráfico G I R LEIT E
SÃO "EDRO DOS FERROS - MO
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con- DIas
NOME DO ANIMAL do anos trole d. Leite % NOME DO ANIMAL do encs t rcle de Lette %

• sangue m eses lacta,1o sangue rnues lactaçlo

"'" ~ e-a " ic 10 ,5 3 , 43 ~ieL>. de OlivcU"a Q;osta. casa 1lra.">C:I . [:St . de sãc paulo.o:ntrcle "'"
Oilia ~ - ,. es 10 ,5 3.64 161U/76. R<>;r1."" de pasto = raçio su;>l=tar. 2 ardema!I .

"'- '" - ,.
" 10 ,9 3 . 56

"= ~ - "
, U .' 3 .76 c.x.we '" 14-5 " )" 10.6 5.24

IdoL>.tda '" ,-, ,., n 10 .1 3 .81 c.x.cecee '" 11-2 " '" 10. 8 '.V
J<rt:.a1 de SrM1Ua ro e-a " U, U .e 5 ,5 2 C.A. C4cha:úra '" U .. " aiz s.s ~,55

M>9COt4 de SrMl lla '" s-a ., ais 10.5 6.03 C.A.Dcn zeL>. '" n-a " U . u .a 4,49
Paras i ta '" - " 90 10 . 2 4 , 52 C.A.Fartura '" N " m U •• ~ ,85
",-", j m - )9 U 10,1 3 . 65 C.A.[Sfl.rne sn ,-, " " 13,2 '."C.A.~t1= '" n-a " st 11,2 ~,85

C.A.Filipina " N " 90 13,5 ~, 96

C.A. G.1rIx&'I " e-t " " 15,4 '.V
Dr.1\rthur So..lto K.1.1or Fillzola.Jcq.út.J..OO.Est.1do de Min4.9 G!ra1!1.cmtrole Ir.l C.A.D:l1.crtl1.m " U-" " se 10, 9 ••se
27/l0/78.R<.:r1Im de pusto con u y50 mJplO'Clur , 2 ordalha:l . c .x. O::Ic\Inlque " ,I-< )9 so U., ,.0'

""""" ss - ,., n 10,8 3,93
C.A. Gilvln...... · '" U .. '" " 15,6 • •U
C.A.can::elll " ,,>-, '" as 14, 6 ~, 55

""o sn 7 -2 zv as 15,2 3,77 C.A.rula> '" U - ' " i e 16,1 3, 62

"""- '" ,.. ., ue 17,5 c.se
""'" " - '" U n. a ' .0<

""" '" ,-' " es 1I, 1 '.0< C. A.Di lUa'\l " u-s " as U .' 4,42''',..." NR ,-" 59 m 13 , 1 3,99 C.A . JII.L>.p.> '" - " io 10,5 4 . 0~"'''"',,.. '" U -' " " 10 , 5 4 . 32 C.A. ll.u'p.1. " ,..
" m 10,2 4.71

~"' '" ... H' m '.' c.es C.A. Il..tvll1.l'l.' " - '" .. 13.3 ~.63
S 1b<!rl ll '" ,-,

" no 10 , 0 ~ .39 C.A.OU1.c:or.. '" ,,-' ", '" U~ 4 , ~ 8
'I'arlll'lteL>. ,~ - " " U.' 3,98 C.A. laIrl " ,.. '" ", 10,3 4, )5

'"'"" '" 12-9 )9 " 10 , 3 4 ,2 5 C.A. F.rv1i.h11. " '-" '" aa u. c e.es-" '" H 59 " S 10,1 4 ,6 7 C.A.J.vra " - ,., ". 10,8 4,1 0
~ ,~ ".. ,.,

'" s.a 4, 51 C.A. Q.l.>r.mesl a sn ' -H 59 W 13, 3 4,6 2
ar""llia - H " se 13,6 4 ,52 C.A. Ibllnl " e-a 59 W 10,6 ~,92

~""" '" 11- 7 " ior n .a 4 ,05 C.A. llera " ,.. " m 10, 0 4,41

~
""",,",o '" H -o 59 '" 10 .4 4 ,69 C.A. lrm:> '" ,-, " ue 10 ,8 3,80

"""'""" '" U .. ,., ao 12 , 4 a.ss C.A. J<:J::x:Gl '" 4·11 " us 10. 9 '."'" ,~ ,-, ,., ao 10. 4 4, 15 C.A. Ip::né111 '" - " "" 10 ,5 3. 91
O:bII.1x.:lt:rl z '" e-s 59 m U.' 4 , 33

C.A.~ti'l""ta " io-s ,.
'" H.' ..07

C.A. It.3lx...."" '" - )9 '" 10, 0 4,62
C.A. r""ta '" ,-' '" " 10.4 .~ , 20

Dr .Jooé tcctc Resende c OJ tru!I . M.ltos1nhos . Est..~ G:'ra1.ll.D::ntrole a!l C.A.Estr~1l " ro-a '" S< 12. 5 4, 30

3/l.V18.fle<f1Im de pusto cem raçio IlUplarontM . , _ o C.A. Lebre '" - " ae 11,5 '.S<

_"" '" - " U 10 .6 3, H

"""" '" - ,., .n 12,8 3 ,95
Or. MIguel A:'QClo C.cançado. OJrvelo. Est.. de I".lna!l Ger41s.02ltrole lSO

~~ '" - ,., n 11.2 3,99
_Uno ~ , -<> " H ' 10 , 3 '." 17/ll/7S.Reo;r1::'l'l de pasto CXr.lr;lÇio supl'""'tar. 2 ord<rl\Il.s .

-~ '" - .. '" 10.2 ,." ,>=jíi '" - " i s 11, 1 3 ,O~
~_o .. - " n 10 ,6 4, 23

""llo .. - " m 10.2 3,93

Dr. Jo1io Leite ~io F\'>lTlI.Z Jr . ~lis.Est.de são Pm>1o.cmtro1e ml """""'" '" - " H O 10.4 4,2 8

""" .. - '" " 11. 3 3 ,44
20/ll/78 . JOT1Im de pasb:xx2n raç.io IlUplm=t= . 2 =d=h.1s . -

ldoL>.trla .. H " " 10, 3 3 ,43

'U'" - - '" " s.e 4,95 Jl'Ctai de Brasil! so ... " '" 10,6 ' .0'
~de~asil1a .. ,.., ,., ao '.S '.S<

~ - - ,.,
" 10 , 4 a.se puasita .. - " u e 10,3 3,13

Drs .MIInOCl e José .Joiõo S . llo:;lrigu.,., dos Rei s . Rio 0ll!I FIores.Est .s.io Paulo.
O:::ntro1e mI 20/1l/78.1Cg1Im de pll'3t.o <Xr.I raçi;o~t.II.r. 2 ordcnM8.

Frllr"ciJoc:o F.1larretto. /'t::cOcII..&st.do Sio Paulo.02ltrol.e .... U/ll/76.
StII.Cr\I:r. QsTurç.a caeh1rrtxl '" , -<> ,.,

" " .' 4. 37 ~ do plWto c:c:m nçã:> """llrentar. 3 e 2 oromh.as.
M.lravllN. E!lper81lÇ/1 Faiz.io '" ,.. " '" U ., 5,26
StII.Cruz D<t:01adll. Faiw '" ,-, " '" 10 , 2 4 ,62

~.....,. '" U .. 59 '" 15 . 1 ,."
Sta.Cruz 1\lbII. C4ctWrb:> .. ,-" " " 16 ,5 4 ,69 .""""'" '" <->0 "

, H.' 5.0 1
Sta.Cruz Defesa~J.n '" H "

., '.' ' .U ...... '" ,-' " " n .s 4. 55...,.,. .. 10-11 )9 " 15.' 4 . 39 ,-- '" ... '" " U .O 3,74c ..... E&<x:petll CUrvelo _ '" ' -H " " 14. 4 4, 92 =- '" ,... 59 m 10,9 4, 48
1oW"av11h11. F;orlist.ll FIl.l=o NR s-, ,.,

" 14 , 6 4 , 32 -... '" ... " " 17. 0 ,.".... '" '-" " " 14,7 4. 47."""'.. '" o-ll " " 34, 0 '."- '" .-" " '" 10,4 '.n
Or .Arthur So..lto M.FHhola.JequH1ba.Est. de M1naB G>r41s.CUltrole <r.l NIll;1lr/lliZllda '" 4 ~10 " m 10.3 3,5 4
25/1l/78.Regirne de pusto c:an raç.,o !lUpl~t=. 2 ordenhas. -- '" '-" " " ".0 M'- '"

,.. " " n.' 4,41

'"'" '"
,..,

" " U . , 3, 52

'"'"" '" U-o " '" 12.6 4 .72 Jitrll. '" ,-, " '" 14, 3 ""-'" '" ,-,
" m 12.3 4. 77 Fivela " U .. " " n .• ' .S<

Brasilia - ,-, 59 m 11.5 4,64 .,,""" '" 8-1 0 " '" 34, 1 3, 7~

"""""" '" - '0 no 10 ,2 6, 43 ""'Uno '" .-" " '" n., '.00
"""""" '" 11-7 59 no 14 ,0 4,94 JUst10elra '" ... 'o " 13,8 3 ,82
""""', .. H-o 59 n. 10,9 4 .01 -,. '" H '" " U .' ..".,.....,.

'" U .. ,.,
" 14,3 4 .04 IntrIga " ,.. " '" 11,6 4 ,26

".., '" " s-, " " 12.5 ' .00 "".. '" U.. " '" '.' '.00O"l1C1ldIl. '" ,-,
" n 13,7 3,73 """""" " "-, " " 11. 3 4,42

Pl pta:..ta .. ,.. 59 m 11,8 4 .86 -- " "'-ll '" " 14, 8 3. 57
D:ba1x.:lt.riz ~ ,-, " ". 15 ,7 4,72 ....... '"

,..
" n 13,2 .."

"U~ - - 59 n, 11,2 4, 55 "'" '" .. " UO 10,~ '."""""" '" - " " 19 ,2 3 ,7 8 ~u~ " '-" )9 '" 10, 1 '."_'o '" ,~ " '" '.' 4 .53 ' ''''' '" 7·10 " '" 10,1 3,53

""O " ,-, " " 20. 0' 3,75 "'- " ... '" " 10, 4 3,9 4.....-. ~ ,.. 59 '" 14,9 4,37 ~ " ,.." '0 " 10,1 4, 52
Hel1 ce '" ,.. " lS< '.' 3,93..... '" ,-, " " M~

4,lJ Ir:perl osa '" ... " lS< 10, 6 4,42

"""""'. ~ ,-,
" '" 4 ,90 ~"" ~ H '" " 11 .5 3,2 8

~~ .. 12-3 " "" 10 ,7 ' .90 W~ ~
,,..,

" " 10 ,5 ••n
~ .. ... "" "O 10,6 4, 94 """""" '" 9-> 'o S< 10, 4 3,95

""""" .. ,-, 59 no '.' 4 , 31 """"" '" U - ' " m "., 4 ,23

=~"'" .. - " '" 14 , 1 4. 03 , _ o "
,.. ,.. '" 10 ,5 4, 53

DE 31 DE MARÇO A 8 DE ABRIL

HU • EHpa5i~ãa • Feira AgrapeEuãria e Industrial
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NOME DO AN IMAL
Grau ldade
do anos

sangue meses

Con- Oia s
trcle d e Leite

lecte çlo
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade .
do anos

H ':lQue . meses

Con· Olas
trole de Lelte
".-. lae taçlo

•• U

'."

10 ,1

10.1
16 , 6

'.'ll.'14,3
10, 9
10, 1
10 , 0

16.2

'",
m
sa,,
a
1

,-o
,,-0

H
>-O0-,,-,

10- 5

"..

,m

Girola ndo

Raça Sindi
Jo.io carlos Po:1re1r .. de f"nlol t.lS.~.f:sI:.R1o de J <v>ciro.CU>trole
<r'I 17/l1/19 .R!o;J1:Tc c10 p<lIlto ca:I r ayXI (:l;pl U"U1t=. 2 ord=h4s. .

C4rlO'J Al.bert.o Cl:l6ta c Irr.Õos. a..arnptr.",.... . f:st .PI1r~ .CU>q.,,1c em
17/ll/79. 1O]1r.c de rnsto 0= r~ sup1=t.=. 2 ordcr\h.u.

CbIe:rv.x:õcs. ,:, l a.. IUJ.'.!ESA; PD- pl:et:./!. C br=: \ID - vt'!rn'Clh.1 c br= •
PO- p>ro de crl q<r." aID - g1rlo tnlando br"", l1ct.ro. FO:X:­
p.uo p:lr =UZlf do or1qon C01hcc1dJ. , raD - Puro par =u:u.
de crf~ dcso::::rIhcc1d4; NR- r>.io rcqiauld<l, RP r C<J1s tro
JrC"ÍllOI."fO .

C3p1t.ll

Jc:wU.nha da l1OvO Hor 1zonte

3,70

3.91
3,64
4 , 35
3, 411
3,73
3. 49
4 , 52
2, 97
3 , 32
3,57
3.83
3. 95
4, 15
4.31
4,05
a.se
' .00
3, 50
3.59
4, 32
3 ,95
4 ,69

' .00
4.41

2,96
3,56
3,40
a.ss
4. 03
3 , 71
3 ,73
3,71
, .se
3. 98
'.09
4. 29
3".21

'.'

111,3
ir.s
111,1
11,11

ll.'
11 . 2
s. ,

11 ,9
11 ,6
s .s

n,c
ia ••
s.s

13. 1
13. 9ll.'
111,5
13,2
s.e

10, 9
11, 11
H ,9
111,7
11, 5

10, 6
16 ,7
13, 4
17,2
111. 1
u.s
>S.'n .s
D.'
13,6
11 ,2
16, 8
10 ,9

"

'"UO

'"".
'"".'lO".m

'"ia
iss
m

a

"as
n
ss".

'"""rrs
izs

lO'

"mss
ais

'"za
II

ris
'""as
".

"

""""....
""..
"""..

s-z
H;
5-10

11-2,-,
'-0
H;
e-a,-.
,-o

ll-o,..
5-10
e-e
4-111,-,
5-10
7- 111
5-9
s-i
3-111
5-,
,-0

.....
I t!ltLora­~~
"'"Ibiraji

0"""'"....
-,~

~U..

"".........
...".",.

......".
,."."...

-"""..",.",.-Joh
......".~

'"""""'-"'"'<.
JoW

"""""'""';ti=

-~J"~
~

=.,._tino
~-,,,.
"""'""~""",,,,>no,.­1l:pera tdz

s.io Paulo.~ de 1979.

Impressas padronizadas
Bloco de 50 im pressos de notificações ou recibos ou

co m u nica ções a em pregados da fazenda; contratos agrá rios
o u de co nt role zootécnico . Veja a relação abaixo.

pedid o remetemos prospecto e como brinde a Agenda do Produto r

- Ped ido de dem iss ão

Aviso p rev ro pa ra dl s­
pensa d e e m preçe dc

Co nt r ai o de t r ebelhc
por p rezo determine ­
do

- Aco rdo parll acumu la ­
ção d e ferias

Recibo de fe r ias

m ento

Co n t ra to m is to d e er­

r end emento, emp reitada

e serviços e ve n tua is

C·09 -

C· 12 - Re cibo (f in a l o u

da i ) d e co n t r a to

e mp rei tada r ural

F IC HAS ZOOT.l::CN ICAS p a r ll cc n­
t rol e de p rodução e sa nidade :
vá r ios tipos .

Reci bo de sa lá r io

Recibo d e qui taçã o ge ·
s-al , co m re sc isã o co n­
tr at ua l

Regu lamento d e ernpre­
se ru ra l

Fic ha de reg istro de ern­
p regad o ( cad a)

No ti f ica ção judici a l e m
ca so d e d ireito d e pre­
fe rê nc ia pa r a aq ui s ição
d o imó vel r u r al a rren­
d ad o

Co nt ra to de parce ria

T·l l - Recibo d e qu ita çã o g c·

" I

T·la -

T_19

T·20

T· 21

C-OI -

C-Ol -
de

se té -

part icu la r

Reci bo de av iso p re via
em dinhei ro

T·oa _ Ped ido de de m iss ão d e
traba lhador estável

T·0 9 - Adver t êncle

T·1 0 - Adver tênci a p úb lica

T· 1 1 - Suspensão po r falta ao
se rv iço

T·1 2 - Comun icação de sus pen­
são di scipli na r

T· I3

T-16 - Rec ibo ( " Va le ")
adia nta me nto de
r io

de I ér-les

de t raba lho
ind e te r m ina -

Co n tr a io
por prazo
do

Co mu nicação

I T· Ol

I
h ·02
I
IT.03

I
1'.04
IT·05

' T.06

I
(07

PARA PEDIDOS BASTA M ENCION AR A QUANTIDADE E O N ." DA
QUE ANTECEDE CADA IM PRESSO
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/

Conta outra,
conta outra.

Sabeo queo berne
. disse para o boi?
Vem sem Neguvon

sevocê é macho.

\

Neguvon. Há 20anos o melhor, m"is eficiente e mais segurobemicida do país.
Já era pecuarista em 1959 deve se lembr ar, e certamente desen volveu um so fis ticado m ét odo de produção garanti ndo a

Que~uma saudade, de como é que se ma tava bernes naque'e Neguvon um es ta do c r is ta lino e a bsol ufam~n~e Isento de a ltÇ>~ teo res
se m ne Os mé todos variavam, indo do toucinhoquente e complic,,!das de componentes tóxicos . Só isso já ser ia s uf'íciente para Ju s ti fica r a
t~eWas caseira s até as Ineficientes pomadas g eram ta ntos, e lao fama de Neguvon. . . . .
;nuteis, que af.~ lscamos dizer , sem muíto medode erra r, que o ter rno Mas ele tem outra grande qua lidade: Além de eficie nte berm clda.
"amolar o boí nasceu ai Nezuvon é também um poderoso paraslttclda . . .

FOIexatamente nesse momento que a Bayer lançou Uma proeza como essa só mesmo LI tecnologia Bayer poderi a
Ne uvon E entrou para a história realizar . Foi assim que Neguvon se tornou um produ m

~eguvon , a lém de aca bar com tudooqu~ era ... NEGUVON- absolutamente indispensável a qualquer pecua ri st a .
rm rovisação. Introduzindo a revolucic nâria -=-_,--. E é por isso que só
a fo slstêmlca, ainda trazia uma porçaode -:...-:.:.,;::- Neguvon tem essa O B °I trol

ç çadlsslrnas qualidades _ :=.-~ -. .... ca pacidade de tra nsforma r rasl con a
aV~omeçando pela cornpcsrçao. . uma coisa tão séria OS paras-Ita

Para chegar á rormurade ~e&uvon. , a Bayer como ma ta r bernes vermes B S
empregou toda a sua.sabedona em~lIor \ e outros bichos num'a com a ayer:
fabricante de defensivosa gropecuár iosdo ~ br incadei ra . -

undo. De~is p'ara ~ssegura r ao criador

::'máximo eefic'ênc,aesegurança.a Bayer Neguvon SÓ existe um.


